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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.645 — DE 29 Da AGOSTO Da 1923

Substitue por um trecho da Estrada de Ferro Crathetls a The.:
rezina o trecho da Estrada de Ferro PetroUna a There-
zina cuja construcçdo foi contractada cota a Companhia
Geral de Melhoramentos no Maranhão.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que propoz a Inspeotoria Federal das Estra-
das e:

Considerando que não convém proseguir nos trabalhos de
oonstrucção do trecho da Estrada de Ferro Petrolina a There-
sina, a partir dessa capital. pelo valia do rio Parnexyba, visto
ter sido verificada a possibilidade de se obter uma variante
do traead° da mesma estrada pelos valias dos rios Poty e
Berlengas, mais vantajosa d4 que o traçado pelo valia da-
quelle rio, conforme estudos-2k que a Inapectoria Federai das
Estradas está procedendo;

•
C(insiderando que a' constrUccilo de cerca de II Idioma-

tros daquelle trecho pelo valia do rio Parnahyba foi contra-
ctada com a CoMpanhia Geral de Melhoramentos no Mara-
nhão, nos termos do contracto de 22 de junho do 1921, cele-
brado em virtude, do decreto n. 14.823, de 24 de maio do
mesmo anno;	 ' •

Considerando _que esse trecho da Estrada de Ferro axe-
(rotina a Therezina está oomprehendido no °minuto de obras
e installael5es ferroviarias cujos planos foram approvados pelo
decreto n 14.298, de 12 de agosto de 1820;
. Considerando que a construção desse confundo de obras
foi contractado com a Companhia Geral de Melhoramentos no
Maranhão, em virtude da clausula V do termo de raisgate da
Estrada de Ferro Caxias a Cajazeiras, celebrado • exa.tti do de-
creto n. 14.589 A, de 30 de dezembro de 1920; e

Tendo em vista o disposto no art. 97, n. 45, da lei nu-
mero 4.555, de 10 de agosto do corrente anuo, decreta:

Artigo unia°. O trecho da Estrada de Ferro Petrolina a
Therezina de que trata o n. RI da clausula I do contracto de
22 de junho de 1921 celebrado .com a Companhia..Geral de
Melhoramentos no Maranhão, em virtpde 'do decreto numero
14823, de 24 de-maio 'do mesino anno, fira substituido, para
todos os effeitos do mesmo contrario, par arn trecho da Es-
trada do Ferro Cratheas a Therezina, além do rio Poty, ah; el
povoado Todos 03 Santos. com cerca de doze (12) kilornetros.;

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1922, 101. da tadepen-
denota e 34* da Republica.

EPITACIO PESSOA.,

J. Pires do Rio.,

DECRETO N. 15.670 — DE 6 Da siem:vamo na 1922

• A.,vorrrrn n rego/mento rara a Bibliotheel Nociond
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do_Pruri,

atteialendo convenieacia de rever o reaulainento da Biblibtheca
NAci-nal. annrovalo nelo 4creto n. 8.835. de II de julho de 1911,
pn ra pol-o de acenado com-as leis e decretos que o tém alte-
rado inclusive o decreto a. 15.596, de 2 de Agosto do corrente
annsa Com o qual baixou o regulamento do Museu Histories
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5, prestar itl forn-a-es ao mi n istro a resneito do mereciirentQ
dos fir cc:on t ios (1, q d.o e dt,s git ,r ts c t •aes de n o . Não,
submeti-e ido á sua consideração o parecer emittido pelo couseiho
consuldvo

6, nomear e exonerar o Pessoal de que trata o art. 6;
7', disc	 o cornou...c:mento de todo o pessoal, podendo

justir et: até .ito 'aa ts zni c d i mez
, e lecader lice	 atá triata dias a qu dotter dos fun cionarios ;

9°, i npir a todo o n) ii, cola e: cepçâo dos bibliotheeados,
s se r,uhtes oenas di . cinlina:es : a) adve:teacia verbal ; b) ariver-
mci oor po tarja ; c susoe asão até 15 dias cam pe:da tot ii dos
enci entos e p:oli:b:;ão at: entrada na Bibliatheca durante o pe-

riodo da x ..: sne irão;
10, solatar do ministro, depois de imposta a suspensão, a

applic v;ão de pena mais severa, conforme a gravidade da falta
coni ettida ;

11. cha . ar os bibliotheca eios ao cumprimento dos seus de-
veres. tildando as c. c. stanci ts o 	 e leva ao conheci-
mento do mids:ro os actos meios ,eguls-es que enes p-atic t 	 ;

12 velar nela conservação dos livros e rnie ob;ectos, noceder
á di sc iminação dos que devam oerte rcer a cada uma das secções
e promover as acquiaições que unside .ar co.nreiientes ;

13. autorizar a permuta que lhe o?recer vai tajosa dos dunlicados
que o forem nor absoluta identid-de e quando se não Cata: de ocç es
viris ou que forem de f •equente consulta ou ainda de exerno:a •es
que fizerem 'verte de collecção do?da nata se conse.var reunida ;

14 (iistribnir por outras bibliothecas poblicas os dunlic idos
que estiverem n es condições a, in: a. e que, no seu e atender, pude:etn
ser dispensados sem inconveniente

15, deshartr, ca •1 ano ovação do naini •tro, os funccionarios que
devam procede- a investic ações e estudos em ortiss bibliothecas. ar-
chivos ou gabine;esde eÁts n çs, sitiados no p :ia ou no estrangeiro

16,pro:opr o exnecii!ate, qaa . nlo nec ssario, e ne.rmittir que
se retirem antes da ;lora regulamentai os funcci3ni,ias que anre-
se..tarem modero de força maior, attlibuição q.ie poieá delegar
aos director :s de secção ;

17, estabelecer os livros de escrintaração que forem precisos ;
18, auto izar desnesas vos li :fites do orçameato ;
19, coavocar o coaselito co isd i ti;o, que se reunirá sob a

sua nresidencia e co n a presença de tres bibli Ahecarioa, no mi-
ulmo ouvi,- o seu narecer co )re quaesquJr questões que se
relacioae.n com o se •viç ) da Fib iotseca e a cujo respeito Pie
pareça conveniente fazei-o, dev ando consultei o sempre que tenha
de esolve: sobre as condições em que se deva ri realizar os
Coscarros bibliograniticos e tenha de prestar idormações ao
mi..istro sobre o merecimento dos funccionatios que possam ser
promovidos ;

2. re. olver sobre os etnprestimos, que ficarão ao seu criterioel
nos limitas T'-it l'Inq neste regulamento e rec:amar a restituição da
obrra crap estadas;

21, atlior,ca a cópia dos manuscriptos que não forem consi-
deraio; rserva 103:

21, faze: medir aquellas pessoas que se portarem inconve-
niente nente. n-ohibi.--lhes a entrida por oraza mais ou menos
loalo e ed ama • contra eiras a ac-ão da auto iiade ;

2 ant .c per o encerramento da caasulta quando circum-
stan .4as axtraordinarias o matai:sarem

21, fixar as coadiçõea em que se devam realizar os concursos
bibliog n aphieos e presilir a respectiva COMMiSd9 julgadora ;

23, oro n over a realização de coaferancias e permittir o uso da
respectiva sala ;

26, dirigir a Publicação dos Ann les da Blbilotheca Nacional
e a de Boletim BiblIngriphIco •

ao-aseutar ao miaistro, no cameço de cada anilo, um
relatorio cireu os saciado do movimento occorrido na Bibliotheca
durante o anato antecedente;

28, designar todos os ant109 o bibliothecario que o , deva
substituir nos seus impedimentos;

29, estabe:ecer o prec.) de venda e as condições de distribuiçãO
gratuita das publicações da Bibliotheca ;

3 tomar parte nas reuniões dos ditec:ores dos estabele•
cimentos em:arregados do curso technico (art. 39) e concorrer para
a aporavação dos programmas e organização do horario ;

31, designar todos os amuas os fu g ccionarios que devam servir
como professores das materias do curso technico que estão a cargo
da Bibliotheca e, em caso de necessidade, convidar pessoas es-
trannas de reconhecido saber ;

32, providenciar no segtido do regular funccionamento do .curso
technico na parte attribuida á Bibliotheca e presidir os exameS das
materias ahl leccionadas.

Art. 10. Aos bibilottecarios compete :
1°, presidir e fiscalizar os trabalhos das sações de que forem

directores, distribuir o serviço e exigir dos funccionarioa o cumpri-
meto dos seus deveres ;

o eata • ao dircator geral as informações que este lhes sou.
citar relativamente ás suas secções o propor-fio as medidas que

Nacional. e uai'i di faculdlie que lhe cabe em vi-tude do
art 4s n. 1, da Cila Feleral, resolve expedir pa a a
Bia1lot^.1ca Nacial l crre,a-i ;meato que a este aco npaaha, a ssi-
gnado peio Min:se. a de Estado da justiça e Ne.gocios IntJ iares.

aio de 3 •neire, O de setembro de 19 112, 101' da Indepen-
dencia e 34° da teptibii..a,

Joaquim Ferreira Chaves'.

Iteguhmento da Bibliotheca liaalonal, a que se refere o decreto
n. 15.670, desta data

Organização da Bibliothees

Art. 1°. A Isibliotheca Nacional comprehenderá uma secretaria
e qu, t al secções, a s tber : l z, de oh as i noreasas ; ".", de manu-
scárros ; 3'. de estampas e cartas geogranhicas ; 44, de publicações
periolicas.

A t. 2°. A l z secção abrangerá livros, folhetos, imnreasos avulsos
e ibusicís 1 so-essas ; a 24 manuscriptos e ob:as de nalenerapbia
e de (finfo ,,aticá e ()atras que forem necessarias á consulta dos
manuscript .s ; a 3° estimpas, c:aap ts gravidas, desenhos, ohntogra-
phi ts. ca ts gcographic as e obras de iconographia e cartographia ;
a 4' ;crimes e outras oublicações pe•iodicas.

A rt. 3". Cabeeão ás quatro secções, cicia uma dirigida por um
bibliothact eio. a F.,rua:d t. a cónse -v tção, a c thlogação, a exposição
e a consulta dos objectos que as constitui em.

Art. 4. Qe-tenceeão á sec .etada o expediente e a economia do
estabeleci 'unto, a collecta das obras devidas por contribuição
levai, o --tgist eo p ara aegtrança dos di eitos de autor, o se. viço de
pc At . eaes intaep ..cionaes, o de bibliographia e doca reit ção,
o deo 'sita, dist . lb Irão e ve . da de publicações, o se -viço de infor-
mações e o das (dublas geaphicas e de encadernação.

Peasoal, seus deveres e attribuiçães

Art. 5. O quadro do pessoal coa tara de:
1 di rector ge..al ;
4 bibtiotheca .ioa, directores de sução;
4 snb- ,Riblinthecat los ;
8 &rimes;

14 a oadueaseS;
Iti ..ux fila 'es;
/ po Lir.);
2 ajud uttes do porteiro •
1 inspector technieo das Oficinas granbleas e de encadernação;

mecanico elect acist t.
Art. 6". O pessoal de nomeação do director geral constará de:
1 dactylographo ;
4 ajudantes do mecanico-electricista;
1 chauffear do caminhão;
4 esce•,soristas;

12 gu trdas ;
28 serventes;
1 jornaleiro;

e do pessoal das officinas graphicns c de encadernação.
Art. 7'. Como secretatio servirá Umil d sub-bibi:uelecarioG

ou efficiaes e como thesou: .eiro um doa offici les ou amanuenses,
cabendo a um e a out:o uma gratificição extraordinaria de 1:500$~Una e prestando o ultinio a fiança de 5:0nOW0o.

Art. 8 .. Os directo:es de secção constituirão um conselho con-
sultivu.

Art. 9". Ao director geral, como primeira autoridade do estabe-
lecimento, compete;
• 1-, superintender todos os trabalhOs, observando e fazendo

observar as disposições legislativas cregulamentares concernentes
ã Bibilothec ;

2, corresponder-se directamente Com quaesquer autoridades
sobre assumptos relativos aos serviços sob a sua direcção ;

3., propor ao mini:sfro as provideNcias que lhe o u-eçam neces-sarias e expedir instrucoes tiara execução dos serviços ;
4, determinar as secções e as turmas em que devam servir os

funeclonarios, transferii-os de uma para outra, distribstiraes o tra-
balho-e o período de férias, designar-lhes substitutos nos Casos deImpedimeato e escolher o secretario e o thesoureir0;
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Pres oarecererre niers, Inclusive as acquisições que deverem ser
offectuadas ;

J., ve.ar Gela regular escrioruraceo dos registros de entrada,
iaiedelo imorimir o sello da Biolioi :ess em : o los os insr:eseos.
ma,,. bc1qhos, masicas, C stainpas e esriss ;cosi sonicas, leso jue
se retistrareae e devolveado ao secretario, depois de assisiaso o
respectivo recibo, a relação de que os oojectos adquiridos tive.em
Si ric coai p a it a d os	 .

. sssiliar os trabalhos biblioeraneicos. cataiogar e lazer cata-
logar talos os casSecaos que co isatos-em is suas secções, apestas
usa r istiaaa a acquisição. esiosçasdo se no: tet os catalogas em
dia e procurando ea, iquese-os de no. is OS:terna-Asas:H .

reinetter ao secretario a releçeo oas abrss uaciosaus a re-
clamar Dor contribuição legal e solicitar que seja exigels a etrecti.
vidade desta

O, rem:ater ao secretario as obras cujo emorestono tor auto-
Izado a aroiirar a quantia qas da s.: Jeo.)3 i ta ia ,.sni ,ss •	 ;

coaco.r:r co.n o seu estorço ura que se tome completa a
collecisio das obras itacioilaes e das reiesentes ao drasil

8 , iriveniariar e trazer em boa orde.n os objectas pertencentes
ás C011eNUS a seu cargo, assiin como o malsinai lu %existe...te em
cada una das secsões, .p.oaro e a sua boa cossenração

9', caviar ás oficinas da lliolimatcs os livros, manuscriptos,
estampas, etc.', que tentou de ser eacadera idos ou One.icia.13, de
outra fórnta, áco npashaios de duas rei Àções, uma lasçads no livro a
isso destinado, em que o ias ,ecaor passará o cossietiate recibo, e
outra em avulso que acara a..st _ex.: aio as ofacinas e na qaa o te-
meiteute, uma vez realizado o trab ¡leo, declarará havei-oe recebido;

10, eucarresor-se, silvo escusa oistiiica Ia, do a 'sitio das ma-
teri is do cocao 'tecialeo que d .va a ser leccios al-s ai Blotiotneca,
oreanizar os prograerinas e fuer o i:te cies com nissõ.ts ulgadoras,
ido só dos exaures, sies barbem dos concassos (art. 34);

11, exercer a noticia nas secções, compreheudidas as salas de
exposição e colunas;

12, oermitti a copia de miniaturas, estimo is e ca. tas geogra-
p'ale is, a de uno -essos que sc tenh de fizer par melo da piloto-
grapela e a copi t pa. •cial de inamiscrintos não reservados,

13, em:essas o ponto dos funceioaa.ios que trabalearem sob
as su Is ()sacas;

14, tosiar p t.te nas reuniões do conselho consultivo e emittir
parece • áce:ce lis questões cise lhe forem propostas e disserera
respeito á Biblioteee

is, :unceacisar como memb.-os da commissão dos concursos
fiitallosateliCOS ;

ld, envia • ao director geral, nos pameiros dias do mez, o
mesa da fresueacia, o resumo dos trabalnos e a relação das
acquisiçoes do mez aute.:s.iente ;

17, an:eseatar emir a 00S3ivel brevidade elatotios Sediestraes
do movi nein° uas secções, nos qsaes da sio coita do moio por
que se desempenhou cada funceionai to dos trabalhos que lhe foram
commettidos.

Art. 11. Ao sesretario compete:

P, ter a seu cargo a cosrespoadeacia e trazer em dia a escri-
turação dos liv.o.. da eecret -.ria e Len boi cedem os !ripeis do

archivo, os gimes no dai de ciaco annos, do mesmo modo que
aquelles 'ivros, se.ão remetti tos á 2' secção

r, fazer o..b7.2de , á colhida das ooras aacioaaes exigir a
etia .. iv lado da costribuição e passar recibo das que Ate forem
enviadas;

os e netter ás secções o; livros c mais odjectos adquiridos,
faiando-os acumpann a r de rei Não ai. eviada, e seci 'Luar recibo ;

, 4°, fazer ossaulzar as folia as de p egainento do pessoal e assignar
o resneetivo processo, assimn como o das contas de forneci-
mentos;

5° exercer as funcções de secretario nas reuniões d3 conselho
Consultivo, nas da co ' imissão dos concursos bibilo ssraolsicos e
nos exames aas meterias do curso technico leccionadas na 131.;
bliotheca ;

60, encarregar-se do registro dos direitos de autor e dirigir os
demais serviços a que se refere o ai'. As;

7•, encerrar o ponto dos funccioaarios que lhe estiverem imme-
dlatarnente suoordinectos;

• 8°, aireiliar o dtrector geral na organização dos Annaes da 131-

bliotheca Nacional e na do Boletim BibliograÉltico;
• 9*, assiguar certidões e sutheutiser copias;

10, receber os Pedidos de emprestlino de Obras, oromover a
sua eeinção e eco:ripa:111er o orecticelmento das formalidades exi-
gidas para a entrega e a restituição;

11, promover a execução das ordens que co uso dae Suas attri-
btrições expedir o director geral ;

12, attender, tanto quanto os Sei:J. afazeres p.ermittirem, á cone
Sulta. iror meio tle corresoondends;

13, exercer, rs' que fôr applicavel á secretaria, as attriiatiçUes
e cumprir os devere,s que ctiheu aos directores de sucção.

- Art. 12. Case aos sub-bibliithec trios:
1°, desernosnhar os -trab .1hos de que forem incumbises seloe

biblioilieca)los ou pelo dl. ecto geai ;
2, Ler a seu e gu, ausisi s'Ss pelos oemsie tunccronarlos, a

Conveniente dist.ibaição, colha' • cão e conservasão dos objectos
pe iencentes ás seeçoes ;

3 uscs.iz o	 esecação dos trabalhos confiados aos outros
funecii.seilue, inclusive o sei siçe da consults

, piesidir o se viço da consulta, o a. d .) designados pelo
directo' gernl

5 , svbstit s i , os bibliothecsrios nos seus impedimentos ;
6 . em ir. et', ir se, salvo exc isa justificsa i, de ensino das mate.

rins do cs.so teesnico attribuiuss á Bibliotheca, no caso de ha.
vevein siso {115i-s.:asados desse eseirgo sr, bib l inthecarios das re-
specrivsr secções.

A ,-1 13. Aoe °leng es compete dar execução aos trabalhos qt:e
lhes forem illitribuluos pelos seus superiores, inclusive a presie
decii tias salas ue consulta.

Ari 14 incumbe aos amanuenses encarregar-se dos trabalhos
de escriots ou outros que lhes foiem confi Idos.

Ara 15 Cabe aos auxiliares esecuts. os pedidos para cone
sults, enviando a que. ryeeiiiir o se viço as obras solicitadas, bem
coal° prestar auxilio aos aelatimenses e occupar-se com os Ca*
Saibos pira os quaes forem desigaados.

Art. 16. Ao thesoureiro pe:rence:
• 1, recs.ber e ter sob sua guarda os adiantamentos necessarles

para occorre • ás despesas de pro apto pag te eito;
2 . efiectuar pagi mentos devida.eenie auto • Petdos •
3, recebe: e te- sob sua guarda as qu tntias rec .:Nb:ias Como

deposito flor esiprestimq de ob.-as ou em favor do p ari onio
Bibliotheca. assi ii como o producto da venda de publicsções exis-
tentes em deaosito

4 prests. contas no fim de cada trimestre e todas as vezes
que lhe fes deteredirado recolhendo ao Thesouro as quantias que
não tive 'cm de ser conservidas co .lo demito ,

5, te . a seu cargo todo o se • viço de contabilidade;
6s substituir o sec..etsrlo nos seus impa:desertos.
Art. 17. Ao norteiro ncasibe:
1 • velar pe.o asseio. segurança e conservação do edificio e

pela conservação do oohl:ia:Zo ;
2 . di igir o trabaiho dos gsardas, serventes e mais pessoal a

que se refe e o art. 6. excepto o dactylogranno, os ajudantes do me-
canica-e:eet, icista e o pessoal das o lhei ias, e to...s., lhes o ponto;

3 • não ueixer a portaria durante as horas do espearente, sem
se fazem s ibetituir por um dos ajudantes e na falta destes por um
dos guardas,

4 , fizer euerdir no vestierlo os objectos que trouxerem OS
Consultsntes e restituil-os á sahida ;

5 , enviar ás seles de consulta os livros ou outros objectes tra-
zidos netos coesultantes, quando requisitados pelos presidentes da
coasuda

6, não consentir na sabida de livros, psstas ou papeis, á ex-
cepção- dos qus acusa no vestierio, que não sejam rico...poetados
de guia expedida peio dilue. • geral, pelo secretario ou pelo func.
cionsiio. cise Os a)uve. requintado;

r, residir ao elificio,
'
 percorrei-o todos os dias e veri-

fica- si. filado o espedlearte, toram fechadas todas as portas e janellaa
.e neaMone uessoa ficou oculta;	 .

g • caectuar -is despesas 'Mudas de que for encarregado e
prestai costas meneaes;

9, exec-tar qualquer serviço interno ou externo que lhe confie
o director ge:al ou o secretario.

Art. 18. Aos ajuden,e3 do porteiro compete auxilial-o em todos
os seu traisilhos, dirigir o serviço da po. taria nas lio -as em que este
ahi se não ache e e s ibetitui1-o nos seus impedimentos, preferido
neste caso o ajudante mais antigo.

Art. 19. Cu apse ao mecaeico-eleetricista e aos seus ajudantes
velar pela regularidade da illuminação e pela segurança da instai.
lação electrica, trazer em bolo estado o respectivo material, cite-
chiando os cueca-tos e modificações que o director geral autorizar,
prestar os seus serviços na montagem, funecienamento e reparo doa
motores, machinas e Aspai cibos perteneentes ao estabdecirnento e
Fiscalizar a sua conservação.

Art. 20. Ao inspector technico cabe tomar a si a tilrecçio do
serviço das • officinas graphicas e de encadernação, o asseio e a bole
ordem que ahi deveio observar-se, a couservação das machinas •
utonsillos, o aproveitamento do material e a lieeadzeçais do compa-
recimento do resnestivo pessoal, interessando-se pela prompta e
perfeita execução dos trabalhos.

Art. 21. Incumbe aos guardas :
t ., estacionar na entrada das safai& consulta, para entregar a

cada consaltaute unia senha, que este, quando se retirar, Lhe ha de
restitelte visada pelo presidente da consulta ;

2'. São co ,.isantir guia nes.n as estranhas á e'acção saiam conls'
livros ets °atros, otsecims, sena que lhe ssrsir.stsst Un le asst.
unads. se: aseelle rsssidesie
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5eternbro de

3°, prestar outros Serviços de fiscalização que lhes forem (lis-
tribuidos ;

4 ., não se afastar do seu posto sinão momentaneamente C fa-
zendo-se substimir por serventes ;

5°, auxiliar o porteiro e seus ajudantes e substeulaos;
ti,  ajudar os auxiliares no serviço da consulta.
Art. 22. Cabe aos serventes:
1), occupar-se caril o asseio do editicio, conserva aass dos mo-

kfeis, livros e qiteesqiier objectos existentes na Biblintheca ;
2, fazer e i.re ;a aos consultintes dos objectos solicitados ;
3', encarregar-se de outros serviços internos ou externos que

lhes forem distribuidos.
Art. 23. Tcdos os funccionarios tem direito a quinze dias uteis

de férias annuies, podendo gozai-as de uma só vez ou parcelleda-
mente, a juizo do director geral, que tem igual direito e poderá go-
eal-as a juizo do ministro.

Art. 24. As lizenças que excederem a trinta dias serão conce-
didas pelo ministro ou pelo Presidente da Republica, na contar-
midade do disposto no decreto n. 14.603, de 1 de fevereiro de 1921.

Provimento dos cargos

Art. 25. O director geral, os bibliothecarios e os sub-bibliothe-
ea. los serão nomeados por decreto, que designará as secAes em
que devem servir os bibliothecarios ; os offici les, os ah-ar:te:15es,
os auxiliares, o porteiro, os ajudantes deste, o inspector tecanico
das officinas graphicas e de encadernação e o mecanico-electricista
serão nomeados por portaria do ministro.

Art. 26. O director geral será de livre escolha do Governe, que
poderá designar um dos bibliothec trios para servir em comndssão.

Art. 27. Serão providos mediante promoção : dos sub-biblio-
time trios, officiaes e amanuenses os cargos de bibliothee.,-io, sub-
bibliothecario e ottleill, respectivamente ; dos ajudantes de portei:o
o de porteiro ; dos guardas o de ajudante de porteiro e o de alud-
i lar ; dos serventes que tiverem as precisas habilitações o de guarda;
dos respectivos ajudantes o de mecanica-electricista.

Art. 23. Por merecimento se farão as promoções a bibliotheca-
rio e a sub-bibliothecario ; por antiguidade, na razão de uni te -ço
das vagas e merecimento na de dois tercos, as promoções a (inicial
e a auxiliar ; por antiguidade e merecimento alternadamente as
promoções a porteiro, a ajudante deste e a guarda.

§ 1'. A antiguidade que prevalecerá para as promoções será a
do effectivo exercicio no cargo com exclusão de faltas e licenças.

§ 2. Nas promoções por ine:ecimento deverão ter -se em canta
as habilitações, a assiduidade, crprocedimento, a dedicação ao tra-
balho e a importancia dos serviços prestados.

§ 3'. Aos guardas que o requererem poderá o ministro permit-
tir que aguardem promoção na classe dos auxiliares ou na dos aju-
dantes de porteio, sujeitando-se á apreciação do merecimento e á
contagem da antiguidade na occasião de se ter de preencher a vaga
aberta na alasse que houverem preferido.

Art. 29. Mediante concurso, que será commutn á Bibliotheca
Nacional, ao Archivo Nacional e ao Museu Ilistorico Nacional,
serão nomeados os amanuenses dos dois primeiros estabeleci-
mentos e os	 officiaes do ultimo.

Art. 30. A inscripção para os concursos, por melo dos quaes
se preencherão os cargos a que se refere o art. 29, será aberta na
Biblioteeca Nacional.

§ 1°. Serão adrnittidos á inscripção os candidatos habilitados
CO curso technico.

§ '2°. Não se tendo inscripto candidatos nas condições do § P,
nova inscripçao será aberta para aquelles que provarem ter sido
approvados nas meterias a que se refere o art. 40, prestados nos
institutos ahi indicados.

§ 3'. Em qualquer das hypotheses dos paragraphos anteriores
só se Inscreverão as pessoas que provarem ter mais de 18 e
menos de 30 anuas de idade e preencherem as demais condições
exigidas para o provimento dos cargos publicas federaes.

Art. 31. No caso de se terem inscripto candidados habilitados
no curso tecanicoa os concursos constarão de provas escriptas,
praticas, de descripção e classificação de ob;ectos pertencentes ás
Colleções das varias secções dos tres estabelecimentos.

Art. 32. Verificando-se a hypothese do § 2^ do art. 30, consis-
tirão os concursos eu provas esc.intas e oraes de todas as aa-
terias do curso teeánico, nas condições estabelecidas no art. 46 e
seu paragrapho unico.

Art. 3. Realizi.-se-ão na 1-k ibliatáeca Nacional as provas dos
Concursos. á excepção das provas p.-atkas qIl ve.sa e sob -e

.objectos do Museu Histn.ico Nacional ou do It.CdIVC NaClutlal, ai

quaes se deverão realizar no estabelecimento a que taes objectos
pertencerem.

Art. 34. As commissões julgadoras dos concursos se rão com-
postas do director de ui dos t es estabeleci : • entos, co ao P . est-
dente, designado na occasião oelo ministro, e dos oito professores
do curso tecanico, como eea !Iludires, ou, na falta destes, de
funccionarios designados pelos respectivos di. ectores.

Ai t. 35. As disposições c implementa: es que forem necessa-
rias, relativas ás condições em que se deve-ão reallear os con-
cursos, constarão de instruções expedidas pelo ministro.

IV

Curso teciinico

Art. 36. O CIIISO technico, destilado a habilitar os candidatas
ao cargo de amanuense da eibliotheca Naci- ai e do A e ivo
cional e ao de 30 oficial do 1%3,31 Ilistorico Nacional, codstará des
seguintes meterias, distribuidas por dois annos

1° anno: historia litteraria ;
naleographia e epigraphia ;
"¡listaria poatIca e admatistrativa do Brasil
arcaeoloala e historia da arte.

2, anuo: bibliograpaia ;
caronologia e diploniatiaa ;
numismatica e sigillograrada;
iconograpaia e castograpida.

Art. 37. O ensino das meterias será dividido entre os estabele-
cimento a que é continuei o carso tecanico, cabeado á Bris'i atear'
Nacional o de hist eia 'Merecia, de biblograeara, de p anhá
e eoigraphia e de iconogeaphia -e carteia:a:saia ( no sentian de es-
tudo, descripção e classiliceçã .) de caitas ,geographicas ), ao Archivo
Nacional o de historia politica e administrativa da Brasil e de cai- s.
tiologia e diplornatica e ao Museu Historico Nacional o de wedeu.
logia e historia da arte e de numisniatica e sigillograpaia.

Art. 33. Como professores das meterias do curso techaica, ser-
virão os funccionarios designados pelos directores dos estabe1e.1-
mentos a que tae3 meterias corresponderem ou, em caso de necessi-
dade, outras pessoas para essè fira convidadas.

Art. 39. Os provainina -1 serão organizados annua mente pelos
professores e submettido3 á approvação dos di ectores, que s,p
reunirão na Bibliotheza Nacional e se entenderão soare o horario
a se: estabeleci 10 e o regalar fanccionmento do curso.

Art. C. De 16 a 31 de março estará abe . tá a mst leda na
Bibliotheca Nacional, devendo os candidatos ao 1" armo armem ir
certidões de approvação nos exames de portask u . z, f .anc3L. Ia im,
aritinnetice, geograpaia e historia u ive sal. esp !ciatmente cao.o-
grapaia e histo:ia do B..asil, prestalos eni badano feleral ou
fiscalizado pelo Governo.

Art. 41. Logo que se e -.cerrar a mit icula, será eavia ia aos
directores do Museu flistarico Nacional e do Arcáivo Na.lenal a
relação dos ah!:tinos maluca! Idos.

Art. 42. Realizatas aão a3 aulas nos meus de abril a no aembro
e durarão uma hora, ti !stinando -se a cada meteria tres huraa de
aula em cada drres semanas.

Art. 43. Nas aulas que as campo.-tarem, serão dadas liçõea de
classificação e adininiscraaão de bioliothecas, mappathecal. ar-
calvos, museus historicos e gabinetes de estampas e de moedas c
medalhas, comprehendidos os exercidas p -aficas.

Art. 44. Encerradas as aulas, seg.:Ir-se-A) OS exames, p estados
por meterias, aos quaes sa serão admittidos os alunatos que
houverem comparecido a mais de metade das aulas cor:esporte
dentes.

At. 45. Realizar-se-ão os exames em cada um dos tres estabe-
ecimentos, conferme a meteria, perante uma cammissão campaata
do director e dois professores, um dos quaea será, de prefeseacia,
o que se tiver encarregado do respectivo e isina.

Art. 46. O exame de qualquer das mate-ias constará de uma
prova escripta, para a qual se darão duas horas, e de uma prova
oral, que não poderá passar de meia hora.

Paragrapho unico. As provas escriptas de paleographia e epl-
graphia, archeologia e historia d/ arte. bibliographia. chronologia
e dielomatica, numismatica e sigillographia e iconograohia e cada.
graphia terão o caracter de p .ovas praticas de desc -fiação e
classi reação de objectos pertencentes ás colleceões dos estabeleci-
mentos em que taes meterias devem ser leccioaadas.

Art. 47. A ca la uma das orovas, esc.iptas e oraes, que forem
julgadas aprov;it-veis, se -á da( 4.o um valer, de um a ci"c pontos,
considerando-se aporovados na materia os alumnos que houverem
obtido 12 pontos. 'no mininto, como somina das notas dos tres
membros da conintiasãe examinador!.

Art. 48. De I a 15 de março esta -á aberta, na Biblietheca
Nacional, a insc.ipção para os exatnes de segunda época; aos quaes
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aviso a. 1.920, de 1 de junho ultimo,
CelatlVo ao pagamento, por allep0316037,

da quant.a cie 234:a003 a Germano Boet-
tener, tenho a honra de solicitar a a. Ex.

tague providenciar no sentida de
ser f,a,ialeila a exigencia conataase ao
pfficio n. 1.700, de 26 de agosso ul-
timo, do Triuunal de Contas, annexo ao.
mesmo processo.

nadar° a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distiucta conaiaeração.

— Sr. Dr. juiz federal da 23 Vara
da District° 10ederal:

N: 360 — Devolvendo o incluso pre-
catoaio expedido por esse Juizo, em fa-
vor de, L. eavalcanti de Albuquerqne,
para pagamento da quantia de 4 ail2ad33,
que lhe compete na qualidade de cel.-
sionario de diversos credores, por forne-
cimentos feitos ao Ministerio da Juetiça
e proveniente de juros e custas, cabe-
mo teclarar-vos que o mesmo não pada
!ser cumprido por não constar della que
se houvesse assignado á Fazenda M-
elaria, prazo para embargos á execução.

Reitero-vos os meua protestos dg es-
tima e consideração.

— Sr. preisidenae da Tribunal. do
Contas:

N. 139 — Attendendo ao que olicitou
o atiniaterioa da. Justiça e Negocias In-
priores, em aviso a. 954, de 15 do niez
findo, communico a V, Ex., para os da-
vido fins, que os recursos do Theeauro
leacianal permitiam a abertura do cre-
d i to da 650 :0008, destinado a cmpletar a
installaçao e custear a maauteação do
liospital Geral de Assisaanaia, de acár-
da eorn o disposto no n. 12, do art. 3°
tio i.19rr:-;Lo legisdativo n. 4.555, de 10 de
agoato ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta etiala e distincta consideração.

N. 140 -- Tornando-se dei:assaria.
conforma te verifica do processo junto,
uma erniaaão de apolices até O valor do
9.200:09Ca, para occorrer a despezas
com a construção e exploração do es-
tradas de ferro, tenho a honra de con-
aunar a esse Tribunal sobre a legalida-
de da rnei.ia operação, com fundamento
no :4rt. 64 da lei n. 4.555, de 19 de
agesto ultimo.

Reaaro a V. Ex. os protestos de mi-
nha aievada estima e distineta comi-
de,:a0o.

N. 141 — Tenho a honra de remet-
ter a V. Ex., para os devidos fins, a
inclusa cópia do decreto n. 15.682, de
12 do correada, que abre, a este ininie-
terio, o credito especial de 18:613$707,
para Decorrer ao pagamento do que é
devido ao capitão do mar e guerra
inaceutico Carlos Ramos, em virtude de
,sen tença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e mui distincta con-
sideração.

N. 142 — Tenho a honra de rematar
a V. Ex., para os fins convenientes, có-
pia do decreto n. 15.677. de 8 do cor-
rente mez, que abre, a cate mini8terio,
o credito especial de 39:754$770, para
attender ao pagamento do que é devido
a Francisco Jeronymo de Albuquerque
Maranhao, em virtude de sentença judi-
ciaria.

Reitera a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e mui distincta conside-
ração.

eememegawl

UPEDIENTR Do AR. DIRtCTOR

DM 19 de sf	 bro dé. 1912

Sr. director geral da Ilap aensa Na-
cional:

N. 133 — Atilorizo - vos a 'oprimir
DA folhetos do decreto a. 15.442, de 13

de abril ultimo, enviando a esta directa-
ria 100 exemplares do mesmo.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 51 — Reiterando os afeleio; •taasa

directoria, as. 41 e 28, de 23 de sele,n-
bro de 1919 e de 23 de maio do 1321,
recommendo-vos informeis em (pia data
foi designado o 2° escripturaria da At..
fandega de Paranaguá, Xatunia ata:ana-
to Alves dos Reis, para exore.,r.
commissão, o togar de eSCrivãa	 itia94

de Rendas de Antonina, o até au inflo
esteve exercendo a dita cominiaaãn.
bem assim si o requerente não 3 . ) ! ic1-
tou anteriormente o pagamenta :ain-
da de custo de que trata a proces-1 ,1 ou0
se acha annexo ao aficas dessa didega-
eia n. 80, de 7 de junta de 1910.

— Sr. delegado fiscal no Pianhy:
N. '40 — Junto VOS' ranastaa. para 05

fins convenientes, a portaria de 8 da
corrente, que. aoncede seis MSZAS de' li-
cença, com o vencim mta a ,PIO ; iver
direito, na Mama da lei, ao aromas fis-
cal da imposto de consumo na interina
desse Estado, LTICRN Antonio Nt.mteirt
de Barros, para tratar de sua gruiria,
onde lhe convier, firando . :hri marcado
o prazo de oito dias para entrar 113 geso
da mesma.

Confirmo, assim, n meu talegranima
n. 513,. de 14 de setembro do earranae
anno.

Wffillã

Contadoria Centra/ da Rejrablica
ÊxPED1ENTR Da SR. coNirkuoa
Dia 19 de setembro de 1922

Sr. delegado fiscal ein S. Paulo:
N. 6 — Tendo a Delegacia Fiscal era

Goyaz. nos °frieiras n g . 53. 57 o aa. de
10 e 13 de julho ultimo, respaativainan-
te. communiaado 131-reater ;.a de Canta-
bilidade do '1' r.es;m1r2 qe o Sr. &sato
Lourenço Filho 1'e-exibiam natiliellaa da-
tas as importancias lo 11:311130,A,
8:000a e 7:0008. para serem entregues,
por intermedio da Delegacia Fiscal em
8. Paulo, és firmas Barros ai •omp. o
Sociedade de Procluctos Chimicas ala. de
Queiroz». de que é represantarae. re-
canimeado-vos RS neceamarias
dencias r sentido d g, anal a !iinxiir.a
Urge:leia, ser esta contadoria infnrinada
si aquellas entregas foram feitas a em
que balanços a despoza foi escriptu-
cada.

Directoria da Receita Pabitca
Directoria da Receita Pub!ica Cb..;

cu'ar n. 68 — Rio do Iarnir3. 19 de
setembro de 1922.

O director da, Receita Publica do The-
souro Nacional coinmunica aos S'3. de-
legados fiscaes do mesmo Tbeaaara, nas

.Estados, director da Recebedoria do
District° Federal, administrador da
Mesa de /tendas de Macahé e cal:eatorea
das rendas federaes, no Estado do Rio
de Janeiro. para os devidos fias, mia o
Sr. ministro da Fazenda, por aaspacho
de 19 de agosto proximo findo, resolveu
appravar o modelo dos novos golfos do
Imposto de consumo, eapeciial phra
phosphoros, cujos caracteriatiena =ao os
seguintes: cRectargular, medindo le al-
tura Ona.022 noa arn,14 le airailra •

tem por caracteriaticos ,s seguintes si-
gnaes: Ao alto, 1m uma placa

.113rosi's e .nais ataxa a pa-
lavra 4consumos em tetras aramais aca-
lantem em uma outra plaai (ale se

curva paia baixo. contornada rir alia-
Los que, recurvando-se, vão rachar tiaa
eapaço branca (espeaie de cacticia) onde

se acham os algarismos do valôr e sob
esses a palavra Reis>.

eSeparado da palavra eRéis por um
traço curvo lê-se ainda aFito 11 Bra-
sil». Na base do salto, la-se sPh':ipho.
NI» em !etras brancas, sendo o fundo da
saldo tracejado horizontalmente.). —
Aodenago Alves.

EXPSDIENTE DO SR. maer.rin,
Dia 19 de setembro de 1923

.(*) N. 100 — Tendo o Sr. miiii4tro
Fazenda, por despacho de 'Laje datado,
resolvido fixar em IMAo M .v . tr %ator
da estampilha do imposto dn ,itllo adlw-
sivo. solicito vossas ordens ga i ,enlido
de serem adoptadas as seguintes pravi-
dencias:

a) para que não mais sejam intpre,Sas
estampilhas das taxes de 21113 a sana:

b) para que seja miam aaado o %Iode
das estampilhas da teta de trama de
modo a &Jandaia com prestaza, ai a te-
quisivies das repartiçõe a sainiaetara04:

e) para que sejam recabidas a moine-
radas. após a devida cnnfereraaa, aa et-
tampilhas dos valores de 2003 e 5008:

-devolvidas a essa repartiean paia !tare-
bedoria do District° Federal. ilatetiaelaa
fiscaes nos Estados e repartaaão4 ai
dadoras nono Estado do Rio ia larvar a.

- Sr. director da Recaberiaril do
District° Federal:

N. 269 — COMM1111iCO-V03 que ) Sr.
ministro da Fazenda, tendn pra:sanas o
vosso officio n. 56, de !I .in corrente,
resolveu, por despacho de hoje disiade e
de amar& com o pare cer des:a
ria, fixar em 100$ o mai ar valor da es.
tampilha do imposto do aalo ai-New), e
mandar recolher. ea aatamodnaa das ya-
toras de 200$ e 500$00a.

Para esse fim providenaiaa gRrIrd)
de serem recolhidas imm ad:atam•n'e á
Casa da Moeda as ditas eatanipanaa ne
2008 e 500$ existentes na c. :arra; da
thesnuraria dessa repartican e bom na-
sim trocadas. por nutras .~:.tiler
valores ou exclo g ivamente pola4 it) valor
de 100$, as estampilhas de 2003 • aa93
que forem apresara adaS pai.]
rim a essa repartição. (fen t") d) praz,:
de 60 dias, o que deverá amr and) •1 . 1 .o-
nhecimento do amaejea, rsaatamia •ttaaa.

N. 270 — Tendo em aiteacãa ‘. pro-
cesso restitaido com o voaao officas ma.
mero 206, de 7 do correnta 1-1W4.

nado pelo de n. 237, de 31 de miat)
Urna. (11 P onel i e^iliwia ria naminliaa, so-
licito vossas providencias no -entala de
ser remeti ida a esia direcioria
einieeto do debito da firma M•ota
tos, estabelecida no larga .1.. Fran-
cisco de Paula n. 24. ora ani fallannia,
relativo ao corrente atino, e !eremita ao
prazo que finalizou no ult i ma dia co
rnez anterior ao da decretaatia da tal-
bacia nos termos tapes.

Additamento ao do dia f8 de setembrei
de 1922

Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 59 — Tendo o Sr. José Joaquim
Cbevraud,collector federal, recolhido aos
cofres da Collectoria Federal arn Bom
Jardim, Estado do Rio de Janeiro. a irra.
portancia de 12$, correspondente a urna
aas ignatuaa ie um semestre do Dtarto
officio& conforme conimunieoti :1 reme-
clivo collector em •fficio n. 10, d d
julho ultimo, 30ileit0 vossas p.oviden-

(• Reproduz-se por
incorrecções,

ler aahtdo com
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taccuparem especialme nte do Brasil, inchildoa os artiges insertos
em publicaçõaa rieddi ns e os escriotos de qualquer siatteaaa ;

2°, a impressão-dessas fichas vara serem exilastes á venda ou
permutadas por fichas de repeitorios estfangeiros ;

3^ a acquisição de um exem plar de cada uma dos Senas que
constituem os repeetorios estrangeiros já. organizados e que se
Corem organizando ;

4', a cooperação da Bibliotheca na organização do repertorlo
cncyclopedico universal;

59, a organizacão do catalogo collectivo das bibliothecas bra-
Celeires ;

•6', O lin publico dos repertodos e do catalog° culleee.voe

23

Conferenc;a0

Art. 944. Havei uma sala destinada a conterenci, ene
rerão realizar-se niedinte permissão do direta. ,e,./1. ou que

te promovera; escolhendo neste caso os asseup 	 titos sobre ve
evam versar e convidando as pessoas que deilas se tenham de

ezcarregar.
Art. 145. Será arbitrada uma contribuição pelo uso da sala de

aori9erencias sempre que, não tendo estas um fim patriotico ou
beneficente, forem pagas as resnectivas entradas.

Art. 146. A sala não noderá ser utilizada para conferencias as
caracter politico ou reli-doso, nem para quaesseeer sole mil les
que não forem promovidas pela Bibliotheca ou autorizadas pelo
ministre.

Patrimanio

Art. 147. Fica constituido o patrimonio deBRellotheca eeta
o produto da ve-da das suas publicações e das ficea g do tecer-
torto biblio -iphico, com as quantias a que pe:deieni direito agj
pessoas que heuverem recebido obras por empresam com a im,
po,tai cia de NO •j,„ sobie o valor do seno das certidões do teõr
de Pe rressoz. 5u manuscrintos com a contribnição pelo uso da sala
de geencias e com os recursos provenientea de quaisquer

.donativos.

ZUB

nignosiçõee gentes e transitoriao

Art. 148. O curso de biblietheconomia continuará a luncciertar
no corrente anno, de confo rmidade com os arts. 38 a 42 do regula-
mento gim acomnenhou o decreto n. 8.835, de 11 de julho de 1911,
devendo ser encarregado da aula de numismatica um dos funccio-
narios do Museu Historie° Nacional, designado pelo respectivo
director.

Art. 149. A's pessoas já habilitadas no curso de bibliothe-
com:nela e ás Que se hebilitarem no corrente anne será per•dtido
connoletar o curso technico, frequentando as aulas e nrestando
exames de histo ria politica e administrativa do Brasil e de archeo-
fugia e historia da arte.

Art. 150. Enàquanto se não puderem apresentar candidatos
anprovados em todas as meterias do curso technico; a inscripção
para os concursos será aberta desde logo nas condições do ar-
dg° 30, § 2 .

Art. 151. Os funccionarlos nomeados Independentemente de
kaailitacão no curso de bibliothecononda ou no curso technico que
o substitue não ooderão ser promovidos a bibliothecarios sem
que neste se habilitem.

Art. 152. A disposição do art. 151 nio tem applicação aos
que houverem sido approvados em concurso de provas enectuado
para provimento dos cargos da Bibliotheca.

Art. 153. Os actuaes auxiliares sedo promovidos a ama-
nuenses nas vagas que se abrirem, devendo observar-se o criterio
da antituidade na razão de um terço destas e o do merecimento
na de dois terços.

Art. 154. Os vencimentos annuaes do pessoal da BibilotheCa
ião os que constam da tabella annexa.

Art. 155. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1922. g— Joaquim Per.

rira
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Tabella a que se refere o art. 156

Director geral 	
R h, i . theca•o 	

liothecado 	
Offielal 	
Amanuense 	
Auxiliar 	
Porteiro 	
Ajuri:ore: do nerteiro 	
lnen.:cter tecenico	 	
Mece nlco-elect -Mete 	
Grâtieicação ao see-etario 	

▪ ao thesoureiro . 	
Dectvlogranhe. 	
kudvite do . meci ,, ic eelectdeNta
Ch • qffeur do camildre.o 	
Ascelsor n sta 	
(3u -.da 	
Se vente 	
Jornaleiro . 	

•
The de Janeiro. 6 de setembro de 1922.	 Joaouim "e...

reira Cha
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MENSA 'IENE/

gr. Presidente do Senado Federal — Revendo tence1oned4
a rese‘lec qo leg 5 ivn alie autoriza o PodPr Fxectitivo a abrir,
pelo Ministerio da Farenda. o credito especial de 39:'754$770,
para attender ao pagamento do que é devido a Francisco Je-
ronvmo de Albuquerque Maranhão. em virtude de sentença
udiciaria, tenho a honra de vos reetitnir dons dos autogrn-

pieis que vieram acompanhados da vossa mensagem re 130,
de 31 de agosto ultimo.

Rio de Janeiro, 8 de aetembro de 1922, 101 6 da indepea-
deacia e 34' da Republica.

EprrAcio Pese0A
leem

• ,Minieterio da Fazenda — N. 36 — Rio de Janeiro, 8 do
Oetembro de 1922.

Sr. V secretario do Senado Federal -- Tenho a honra de
pes.ear ás mãos de V. Ex. a incie ea mensaeem com rine o
Br. Presidente da Repnbliea restitue dous dos antegraphos
remitido legislativa que autoriza o Poder Exectitivo a abrir,
por este ministerio. o credite especial de 39:7543770, para
occorrer ao pagamento do que é devido a Francisco Jerimyrylo
de Albuquerque Maranhão. em virtude de sentenca judiciaria,
e que vieram acompanhados do officio de V. Ex. n. 300. de
31 do agosto findo.

Rei1cro a V. Ex. os meus protestoa da elevada estima e.
aecentuado apreço. — Homero Baptista.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo esmoia:
nado a res.o/ecão legislativa que ae toriza o Poder Executivo
a abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito eapeciai de
48:61311707, para (incorrer ao pagamento do que é devido 0.0
capito de mar e guerra pharmapeutico Carlos Ramos, tenho

. a honra de vos restituir dons dos autographns que .vieram
acompanhados da vossa mensagem n. 132, do 31 de agosto
ultimo.

,Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1922, 101 , da tildem.
demola e 34* da Republica.

EPITAGIO P2811644

-

Minieterio da Fazenda -- N. g/ .— Rio da Janeiro, 8 da
eetennbro de 1922.

etr. 1* secretario do Genado Federal — Tenho a bonra
de passar ás mãos de V. Ex. a inclusa mensagem com que
o Sr..President e da Republica restitue dous dos autographos
de resolnção legislativa que autoriza o Poder Executivo a
abrir, por este miniaterio, o credito especial de /8:6138707,
para occorrer ao pagamento do que é devido, em virtude de
sentença judiciaria, ao capitão de mar e guerra pharmaceu-
tico alies Ramos, e que vieram acompanhados do officio
de V Ex. n. 306. de 31 de agosto ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do elevada 0.71.12311
consideração. — Homero Baptista.

•
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Ministerio da Guerra
Por decreto de 12 de setembro de 102

coram transfe r idos nora o Exer -to de 2 1.-
oha. sendo classiecados no qualrn suo Se-
mentar das respectivas armas, para serei.
rem na 2' ci reenscrinção e região mili-
tares, respectivamente. o tenente-coroeel
de infantaria Benigno Lima Jurior e o ermi-
tão de cavnllaria Abeilard de Oliveir, em-
bos da antiga Guarda Naci e nal, vido p re-
encherem as condieões exi gidas no art 22,
§. 3°. do decreto ri. 13.040, de 29 de maio ffe
1918. em vigor nelo ai. 27 do de n. 14.748,
de 28 de mar, o de 1921.

—Por outros de 15:
le -e concedida apesentednrle, d vista do

direito que lhe assecura o decreto n. 2.531,
de 30 de dezen,bro de len. e nos ternee
art 121 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de
1915, e corrieenda constante do art. 141 do
decreto n. 4.5e5, de 10 de agosto ultimo,
combinado com o art. 132 da de n. 3.083,
de 8 de janeiro de 1916. a Belmiro ienterio
de Silva, no logar de red re° de embarcações
do Serviço dc Administrarão da 3 . reetão

oor contar mais de 33 arm es de e r-
ede° e havee sido, em inspeccão de saule
a que se submetteu, pikado so llrer de mo-
Iestia incuravel que o torna incapaz para o
se rviço por estar invalido.

Foi graduado, na arma de engenhirla, no
posto de maior, com antiguidade de 7 do
corrente, o capitão Luiz Gonzaga Borges
Fortes.

Foram nomeados no quadro do nerviço
de saude do coroo de officiaes de 2' classe
da reserva de 1' linha do Exercito, mundo
tenente medleo, visto terem satisfeito as
exieencias do art. 1-, n. 1, do decreto nu-
mero 15.179, de 15 de dezembro de 1921, os
Dra. Americo Marcondes do Amaral, Ma,.at
Descartes Freire Gameiro, José Borges de
Carvalho, João Afiem Moreira, José Jorge
da Cunha e João Barbosa Mello, para ser-
virem, os dous primeiros na I" Região
Militar e os demais na 4•; e eeeundo te-
mete pharmaceutico, os pharmaceuticos civis
Olyntho Guimarães Fonseca. Antonio Wel.
domiro de Oliveira Costa, Sebastilo Franco
da Rocha, Theodulo da Silva Tavares e José
Samnalo Fernandes, cara servirem. o pri-
meiro na 4' e os ultimos na 1' regiões mil-
tates.

Foi promovido ao posto de segundo te.
atente, no quadro da arma de infaitaria da
seeunda classe da reserva de l • linha do
Exercito, para servir na 4' reeleo militar, o
1" sargento instructor Heraclito de Lima e
Almeida.

Foi reformado, de accõrdo com o dis-
posto no art. 54 do decreto n. 4.555, de
10 de agosto ultimo, visto contar mais de
40 asnos de serviço, o general de divisão
Luiz Barbedo.

SECRETARIAS DE ESTADO
Mnen

Ministerio da Justiça o
Negocios Interiores

Direntaria da Justiça
apediente de 19 de setembro de 1922

Nos termos do art. 213 do regulamento
opte evado nelo decreto n. 15.238 A, foi
concedida licença, em prorogação, por qea-
ero meies, para tratamento de cede ao 1°
enrec ao graduado do Corpo de Bombeiros

i ,uiz de Magos
Settt -

Prquerintento-de- Spa.,bnfto • • .
kat Flistiseh, eedindO cancelamento do

notas.— Indeferido.

Directoria do interior
Por portarias do corrente me:, foram na.

turalizades brazileiros:
Antonio do Amuai. nateeral de Portugal C

resid mte neste Capita' ;
fedor+) Ferreira Novo, natural de Per-

tuge' e residente nesta Coita':
Abrahão Martins Areias, natural de Por.

tuteai e resideete nesta C velai:
Luiz Goldbere, natural da Russia e real.

dente nesta Capital.
rgliMela•

Direetorin do Contabilidnde
Atiditamento ao exnedIenPe de 18 de sefam5ro

de 1922	 -

Ao commandante do Corpo de Eombeercra
do Dle trictn Federal, de riarou-se que a ei le
um tios civis que s ebstituem officim s do Ser-
viço de Saúde daquele corpo, bern com- , ás
praças agregadas ao mesmo corpo, ca ee a
gratificação do art. 1541 do deereto n. 4.5.e3,
de 10 de aeosto de 1922, na mesma prolor.
ção dos vencimentos ou parcela dos vei4-
mentoa que percebem (aviso n. 3.195).

—Ao defecado fiscal do Thesouro Nadonsl
ao Amazonas, restiteiu-se o proceseo de di-
vida de exercidos findos de 2:2705, de que
é credor Manoel Dias de Britto, nor foste-
cimentos feitos, em janeiro de 1919, ao De-
parta 'lento do Alto Acre, afim de que sela
CL mondo, na parte que comneeir ácinella
delegacia, o parecer da Directoria de Des.
peza Publica enredo á pagina 3e, verso,
do referido processo (officio n. 1.271).

— Ao director geral da Assistencia a Alie-
nados, restituiu -se a relação que acomoa-
nâou o officio a. 622, de 11 do correite,
afim de que seja a mesma rectificada (objeto
n. 1.270).

—Ao eneenheiro chefe do Escreptorio de
Obras, transmittiu-se o requerimento era
que Francisco Lopes de Assis Silva fe Comp.
exnõent os motivos que se verificam para a
não conclusão do esqueleto em cimento ar.
mado e demais serviços do edificio da Ca.
maca dos Deputados, no prazo do contracto
que celebraram com este ministerio, devido
a não apresentação de desenhos e detalhes
qu3 deviam ser fornecidos á referida firma
(officio n. 1.269).

—Ao Mlnisterio da Fazenda, transrettluese
a relação de tabellas da verba n. 29, do
art. 2 .do decreto a. 4.555, de le de agosto
findo, que devem ser dietribuidas ao The-
souro Nacional e bem assim dos creditos da
mesma verba 29 e da de a. 30 do referido
art. 2° que devem ficar em ser, depende ido
de registro do Tribunal de Contas (aviso
o. 3.190).

—Ao mesmo ministerio, solicitou-se a pro-
aldeie-Ia a fim de que fique no Theyouro Na-
cional o credito de 14:0851 votado nas dl-
versas verbas do art. 2' do decreto n. 4.553,
de 10 de agosto findo, para as demezas coai
o %consumo d'aguae, nas repartições depen-
dentes deste ministerio, á disposição daquele
ministerio (aviso n. 3.191).

—Ao mesmo ministerio,solicltou-se a pro-
videncia a fim de ficar no Thesoaro Nacional,
á disposição daquele ministerio, o credito
de 5:447$447, votado nas diversas verbas do
art. 2 , do decreto n. 4.555, de 10 de agosto
findo, para as despezas com a taxa de es-
gotos, em repartições dependentes desta
ministerio (aviso ti. 3.192).

—Ao presidente do Tributial do TerrItorio
do Acre, no Rio Branco, declarou-se por
telegramma quaes os vencimentos que em
virtude do decreto n. 4.56e. de 25 de
agosto ultimo, competem eos di eereoe ma-

-g,strerfoe-deque11e Territoriceo annuebnerdiel
(tel	

p	 :ente do Li e vd Brasileiro requere
eerm

__. 
,eini ieee

sita-se o transnorte deste porto para ra
S ealvador, na Rahir. de rim volt:ele

contendo meteria' para o Se-viço de Alisa
ta,neeto El eitoral, -destina.fo á Oeiegad$
Fiscal do Thesouro Nacional naquele Es.
tedo (officio n. 1.267).

—Ao engenheiro chefe do Escriptorio dte
Obras deste ministerio trens:nitriu-se, afina
de que informe a resneito, o relido comi
que o director da Casa de Correcção trann
steitfiu a carta de J B Alves er Comp.,
sobre a restituição do material não aorcr-
veltedo na fabrica de calçados daquele ese
tabelecimento (oleio n. 1 268)

—Ao Milieterio da Fazenda solicitou-se $
diseeebnição do credito de 2: e001 á Dele.
ga-ii Fiscal do Theeouro Nacional em Mi-
nas Geram para o pagamento da subven-
ção corresnondente a 1921, votada oara a
Santa Casa de Abaete, nxquelle Estado
(aviso n. 3.193).

Ao delegado fiscal do Theseuro Nacional
em Minas Genes co.nreunicou-se a provi-
dencia acima (ofecio n. 1.2721.

—Ao Ministcrio da Fazenda solicitou-se 01
despacho, livre de direi is aduaneiros e
demaie taxas para :IR volu nes, vi ndes da
Eurona e contendo material nata o Cone-
lho Ad rnilisteativo dos ratrimonlos dos
Estabelecimentos deste ministerio e d3sti-
nado á monta-em de um elevador no novo
ediecio do Instituto Nacional de MUSIC*
(aviso ti. 3.188).

—Ao mesmo ministerio transmittfu-se a re-
lação de folhas de differença de vencimen.
tos que, por substituiçees. comete a di-
versos funceionarios do Supre -no Tribunal
Federal e corresnondente aos mezes de
junho e julho unimos (aviso n. 3.191).

— Ao mesmo ministerio solicitaram-14
os seguintes pagament ,s:

De 178$ a Mattos Pragana f& Comp., dt1
fornecimentos feitos, em agoeto findo, para
o Serviço de Alistamento Eleitoral no Es-
tado da Rabie (aviso n. 3.1871;

De 189(250 a Barbosa Albuquerque a
Comp., de fornecimeitos feitos, em maio
ultimo, á Ceeonia Correccional de DOO
Rios (aviso n. 3.189);

De 45$ de transnortes effectuados por
conta deste ministerio, em novembro ulti.
mo, á Companhia Paulista de Estradas doe
Ferro (aviso n. 3.183):

De 248$ de diaries vencidas peio pessoa%
que trabalhou das IR ás 2 1 ho:as nas lan-
chas da Policia Maritima, em julho ultimo
(aviso n. 3.184);

De 766$35e a The Rio de Janeiro City
Improvements Compan y, Limitea, de forne-
cimento .; feitos em Nem ultend ao proprio
nacional situado á praia da Saadnde n. 2f30
(aviso ti. 3.185) •

Do 19:277E528, de fornecimentes feitos
em julho ultimo ao Instituto Oswaldo Crua
(aviso n. 3.182)

1
•

43:436$381, de torneamentos ,feito
om julho e agosto findos á Coloida de Alie-
nados em .lacarepaguá (aviso n. 3.186).

— Ao I° secretario da Camara dos Depa•
tados transmittiu-se a cópia do requeri-
mento datado de 12 do corrente em quo
Francisco Lopes de Assis Silva dt Comp.
expõem os metivos que se verificam para a
não conclusão do esqueleto eis, cimento
armado e demais serviços do edificio da-
quella clamara, no prazo do contracto que
celebraram com este ministerio (avisa nu"
mero 3.195).

Expediente de 19 de setembro de 1922?

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-seu
di ,eribuição do credito de 1:125$ á Dele-
gada ficai do Thesouro Nacional em Mitzat
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Ge aes na-a o paearnerto de t. es q••artes
partes da auin.en-to que com •ete no cor-
to nt anno ao Collui Pleviaercia de
Maria.ina em Minas Ge(aes (aviso numero
3,1961.	 /

Communicou-se a providercia acima 20
resneativo delegado fiscel (oficio numero
1.570

Ao Ministe rio da Fazeeda sciiciteu-se o
pa.• swen10 de MOA a Vietori to Coe'ho, de
tra)a'hoa executados, em agosto hrtin, co
edihein do Foram do Districto Federal (aviso
n. 3 199)

--Ne juiz fedemi da 2 Vara do ri•trieto
Fede ,o1 autorizou-se a providencia solici-
tado no officio de 12 do cor reote, em relera°
• orrniof an do Registro Geral dos Elei-
torea do Dt o ticto Federal, disnerdendo eté
a quaetia de 2:90 •$ com o referido serviço

.(avi so n. 3.19R1
—Ao Ministerio	 'r enda eo l icitou-se a

distribuição de cre d ''	 • 7:50e4 á Dei' pria
Fisca l do Thesor .cional em Saila Ca-
thnrina, prra nap atento de Ires varela
partes da suaverrao que comeete •o Asvlo
de Ornhãoa S. Vicente de Paulo (aviso nn-
Mer ) R 2 31

Ccre medeon-se a provideocia aCima ao
resnect ivo dee-todo fiseal (officio n 1 -mu.

• —Ao Mo is terio da Fazenda tra riam:terem-
se os st-w"i -tes nroceeana de dividas de
exercieina fierloa de ore 'ao credo-os:
- A Federa:cin. 'o-r o l d o Pin Grande do Sul,
• 14110. de tv Mie/Cões eleitnrnes, em no-
•vent lyn de 1919 (aviso n. R 21141.

Co int i n ien--se a menti fee cia acima ao
resnectivn delegado 6seal (officio n. 1.2711.

Deve-. j orn al de °a•-á. no Pio Grande do
S .. 1. 5: %7N de publi-acões eleitoraes feitas
em 19'1 (avi so	 3 21'5)

Co mie-Impo 1 nrovideecia acima ao
res.- o:di vo dal credo fio co l (of6cio n.

4 F,dvyt:an, 'ornai do wo rirand. d • Sul,
675t"(19 de ruat ic-ebes eleitorses feitas em

19.'1 (Prign r • 3.2rn -
Co . m-nico- - g - a n-nv ideecia as i•ea ao

referido deleeadn fiscal (officio n. 1 2751.
— Ao rees •ro mj it'rio solicitaram-se

os oe-e i tos nacfame-tns
ne 15:1M te etatict da sehstencan cnnce-

dide nara o co-- e- te a•no, ao Coeoresso
de "h eoe ar ia P-o sl l-irn (aviso ti 3.2a01 •

D- 59tg '0. a /1A-, tios Pregara Comn ,
forneot m•rtoa feitos, em agosto findo. á
Sec-et ' rio de Estado deste rninisterio (aviso
n.	 2911

— An mesmo In in i, terlo nnifeiton -se a
e e t-eea do 10:692'OP. além da imeostan-
cie d • 7"..R15e lã so l i rito da. Pn Dr. Atirsto
Ceco- vianra. di-erenr da Faeeldade de
Medicina da Dnilia, wra resaa-nent e do ac-
ereseimn trovisorin 4 vercim erdna o C
comeete ao pessoal dn Materld ndo Climerio
de Oliveira, wie rec..-be os se-5 venimerons
na Virmo • raria da mesma faculdade (aviso
n. 3.202)

• Dopartamanto Nacional de Sande

SECRETARIA GERAL

SECCÃO DP. EXPEDIP.NTE
Por fartaria de 15 do enrrente foram can-

cedid es seis mezes Icenea, nos ta,mos
do art. 17, da leeislação em vi 'or., ao ! ter-
vente de I' classe da insnectoria dos Ser-
viç)s de Propeviaxia, 5sé de F •ei ,a4 Lou-
e: liça, devendo entrar no gemo da mesma
dentro do nrazo de quinze dias.
' Expeolente de 16 de setembro de 1922
áz-pue •-to .se ao Secretario da Veneravel

.2 Ar -hleaiaemeat Cedem de N. 'S. do
taAOlate •:43 e.:à1.11.1. a remeesa do matula da
çj t.t:isbica !e _. ertsilidade, referente a • mez

I esto pralinó findo. (-Recado Official).- -

DT A RIP OFFTMAL

— Solicita-am-se providencias ao Com-
niissario Gerrl da Eapoição Internacional

el.,enlorativa do Certenario m de se-
rem enviados 30 cattees de airgresso ao
portador» para que os fuucciona-i s ea ear-
re ados da montagem e arr moção d e s obje-
cios das vai ias denendei-zias dest e Dapar-
tameuto te p ham livre e) irada (E 919).

— Remede -se ao director de Defesa Sa.-
nitaria Minium e fluvial, na-a os fins
convenientes, a portaria. concedendo seis
mczes de licença, em e-orogação. ao seb-
is sorctor de saude dos oortes. Dr. Fran-
cisco Joaquim Ferreira Nina (E 918).

Dia 18

Resta-Bi-se, devidas ente Informado, ao
diretor garal de Industrie e Comine:rio e
eyn resposta ao officio de 19 do mez -m-
ain) findo, o memori a l descriotivn da in-
vet çãn de mim novo tremo-ia, Iara que ce-
di» privilegio o Dr. Rodolpho Chapot Pre-
vost (E 923t.

— A eradeceu-ae ao secretario geral da
Cruzada Nacioral Cont ra a Tuberculos • a
remes-a dos quadros demonst-ativos dos
so-co-ros em rounis e alimettos forne•idos
atei inflete-tons essistido, nelos
avios deste denote •e• e .to (°. 924).

nrovideucins ae inseector
da Alfaedeea do Rio de .1- • eiro afim de ser
co-cedida isei ção ti c direitos aduarei-os
pra ci-co volumes, cnntendo um ann-relho
ca-di 'ranho e ne tences. corsi Toda ao
Hokritel ão F ite ein de Assis (E 211.

— S)licitaram-se provi 'e-cias ao di •ector
de Saneamento e Fronle baia 2nral afiei de
serem p-esta ias 1, icem. acSes sobre si o
Dr. Frarei(ca do Mendo • ça exe;ce a' ei a
funcção nos Se:viços da Directoria (E 920).

DIRECTORIA • DOS S°P.VICr'S SPNIVRIOS
TPRRESTPES

Expediente de 18 de setembro de 1922

Soli eitaram-se providencias:
Ao Sr o:efeito do Di tricto Federal. no

senti lo de serem feltss (es to la Oes Perdia-
rias no recinto da Exposição Nacioaal (off.cio
n. 2 8521.

Ao mesmo, para que não solam cenee ll-
das licenças para a excle-ação de trancas e
panela =servidas em Previl ns qre elo esteaon
adentadas para tal fim commercial (officio
n. 2.8-o01.

Ao D. sc.:reta-10 geral, no sentido de
serem destacado dous funcei rrarlos na,/ a
Insoe-toria de Finalização de Ge-eros Ali-

ticins, cu'o quadro está desfalcado
(oficio n. 2.8531.

Ao mesmo, no seetido da ser dada selei-
eia á Procuradoria dos Feitos, de que hoeve
duoIleata ”a communiclção de multa dos
irfracto res José Nures (9 Filho e Manoel

rrandes Botelho (of cio n. 2 81).
Ao meamo, no sentido de ser feito o edi-

antamento da quantl e de 22-$ eo Dr. dele-
gado do 4 District° Sarita rio afim de viten-
der eals d as oezas zte oroinnto pagameeto,
&mate O I:IIIin 3 trinestre do co.rente anuo
(of fit i r) n. 2 R451.

Ao Dr i 9 -enor de Engenharia Sai liaria,
no sentido de s arem via:orlados os nredins
n.:•20 da roa de S. Pedro. n. 2R/ da da At-
fandega e 17 da de S. Jorge (officio u -
uns ro 2 34.9) ;

Ao Dr delegado do 1 Distri eto Saritario,
Para mie scia esta di recto ria Info-onda so-
b •e o tyno tios ao0IxelI103 sanItallos que
estão sardo • Mstailados á praia do Pussel,
no ,:ca-top mento americano (oficio nu-
mero 2 84').

—Ramett -raet-se•
Ao )r. sacreário geral, em duas vias, os

doc-emerdes oue coo provam o e., prego da
quantia da 225 ,Ç racebida coma a:de:nate-,

Seterfifirn	 srw-o,

*
mento pelo Dr Candido Barroso do Amara
(cff cio n. 2.84”;

Ar mesmo, para fins conveni entes, o re-
que-ime -to do guarda desinfectador de 20
class • João Partista Fo tes, diri g ido ao Sr.
ministro da Justiça kofficio n. 2•846).

Joaquim Rodrigues Mcreira.

José Maria Leitão da Cunha.

Z 8
P rimeira 

i i i 1

do vehicelo proposto exipirá o exame de
cada um antes de ser autoázada a sua utiii-

ser arprovolo, ent-eta) to. a complexidede

invento:

modelo ap.-esenta 'o nela req ere t • node

Castro e Pereiro Netto & Co 12p. ; em 59$,

Alimenticios:

ie . ido, visto vão anreseatar o 1 o leio ura
posto, • s vantagens que lhe attribue o seu

de Sá ; em 1 0c, H. Oke 'anta, Jo é C.
res , Abilio Almeid t e Allnoel Rod.iaues

ne os Alimenticios, em 1 000, Fernando
Silva ; em 2 O ti, M. Madireira, Albe.-tn PI-

Cicero Waltredes dos Santos (3.592). O

Inspectrula de Fiscalização de Generos

Pela P Dele g ecia de Sande em 500$, br.

losé Aug sto Abrentinsa (3.351). — Inrie-

—Foram limitados
Pela Inspectoria de Fiscalização de Ge-

eira D degaia de Saede:

Remi erintentos de-snachadn'ç

87 Al.—Deferido.

- e

R. Pe-eira (
Jcoé Felinpe C tri.eir e (..90.—Deferido.
Peixoto 42 Comp. (388),— Sim, por na

vemetan,dh Aias
ves Afinas° (392).—Deferido.

A. Cr a' i•ti (5 leitão (":'.9 N.—Deferido.
Seeirda Delta:eia de S•ude:
The Red Star Co imane (7281.—Defeldo.
Leiz Fe:ippe de Souza Leão (73).—Defe-

rido.

INSPECTORM DOS SERVIÇOS DR PROPNYLAXIA

Expeüente de 18 de setembro de 1922

Re ectterem-se:
Ao Sr. Dr. seereterio gera!, a gula para

o deposito da (radia de lie!. para nccorrer
com as deseenas a serem feitas durante o
ieolameeto de um e • fermo na nraia de Boni-
to o n. 452, casa 14, sendo resno savel o
Sr. Dr. 1 sé de Paiva Azevedo (officio nu-
mero 9721.

Ao meso o a guia para o denosito "a quan-
tia de 10 nam occo-rer com as desnezas
a serem feitas durante o isoiameato de In)
em te-mo na rna Mareio" n 16. casa III,
sendo eseonsevel o Sr. "Antonio Telles Bar-
reto (officio n. 973)

Ao Sr. Dr. dir•ctor dos Seeviços Sanita.
rios Terrestres, o; boletins dos dias 12, 13,
14, 15 e 16 do co-rente m ez, dos servires
execotados pelos Srs. inspec ores sarita-los
e o resultado do se 'viro de va-einnao e
eevaccinação feito nos dias 14 e 15 do cai-
rente (offi	 n: 9741

Ao mesmo, a cónia da communicarão feita
pelo Sr. Dr Finygdio de Mattos, 1 1 sPector
sa (Bafio desta insptctoria, relativa ito ore-
dio n. 76 da rua Gustavo Sampaio (Leme)
(ofcio ia. 971).

Ao S- Dr. secçcsetrio geral. as entaa, em
dunlicat o , doi apoarelhos te:collo-ticais ias-
trilados ne;ta inseectoria e na Escola de
E feionei•as, devi-Ia:' nta confe ridas, Pro-
cessada , vioades e re!acio mdas, na imPor-
tancia de :43.15319 (of.:cie n. 976).

Ao mesmo, a folea, em dunlicata. orem-
nisada de acctirolo com o § 1 do art 150 do
detreto a • 4 55% , de :0 de agosto de 1922,
para pagamerto d • pessoal diarista desta
insperto la, nos inezes de junho e julho ao
co rente ant o, na imnortancla total de réi3
8:999.$(.47 (officio a. 977).

Ao mesmo, a folha, em duplicata, organi-
sada de accórdo com o § l' de art. 159 do
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decreto a 4 355, de 10 de agosto de 1922,
pari aao ,. oloo ..a)sd iri	 .o.e	 Gesta
ii s eetorie, .	 de junho e julho do
co re	 % o a a . taileir. total de r'is
4O:071a14a e a e . . 97d,.

DIRECTORIA DE Dr.FESA SANITARIA MARIT1MA
E FLUVi Ni

Expediente de 11 de setembrode 1922
Ottiriou-se:
A sai-Wall° oerril do Departamento, re-

laol atraente á devolução do pedi io n 163
de 26 de II ez findo, relativo ao forneci
mento de cinco duzias de sabonetes Kanitz
5F. pa ra a Insnecto la de Prophylaxia Ma-
numa (officio n 3.242).

Ao director da Companhia Nacional de
Naveoação Cost dr, co o relação ao facto
passado com a !archa Stetla, claque% com-
pa .hia, quanlo nor occ islão da visita sani-
tarja efectuado aos navios de guerra da Di-
visão japoneza (ofiicio n. 3.241).

—Remetteram-se:
Ao secieta lo geral do Departamento, a

_folha para pagamento do augmento e o..atifi-
.cação correspondentes aos niezes de junno e
Julho ultI nos. ao pessoal da Hoonital Paula
Candi io, na quantia de 8:2445667 (officio
U. 3.239).

Ao Iiiesmo, r f lha, em dupla via, para
momento ao	 subalterno do Hospi
Ao: Paula Canu. refe.ente ao m a de
agosto findo, na „dando de 11:5($9, in-
clusive a gratificação creada pelo decreto
o. 4.555 de 10 de a aosto (ofocio n. 3.240).

Ao mesmo. a folha, na imoortoncie de
5:8421, para nagainento da gratificação ex-
trao-diraria our comnete á euarnição da
lancha de vis ; ra aos navios entrodos á rolte
no noto do Rio de jorei ro, das 18 ás 20
araria, (Manta o peio() de 1 de janto() a
3i de ago..to, de accôrdo com o art. 2 . do
decreto n. 4.535 de 10 desse mez (oifiei0
n. 3243v

Ao mesmo, as folhas de patiamento dos
empregados da 1 isoectorla da Saude do
Forto de Manaos, referentes ao mez de
julho ultimo (officio n 3.244);

A demonstracão da renda eventual da
União, veriocada em aerosto findo na Sob-
iesoectoria de Solide de Porto de Paranaguá
(officio n. 3.24);

- A demoostraçáo da renda eventual da
União, verificada na hisoectoria de Sande
do Porto de niáos, durante o mez do
julho ultimo (officio n. 3 2'.0);

As folhas de migam do do pessoal subal-
terno da Slito-iaspectoria de Saude do Porto
de Paranaguá, de agosto ultimo (ofaclo
n. 2.247) ;

Ao insnector dos Serviços de Prophytaxia,
urna relação doa passageiros desemba, cados
do vapor Gelria (officio n. 3.238).

Dia 12

Respondeu-se ao director prealderite da
Companhia de Navegaçao Lloyd Brasilei ro o
officio n. 178. de 26 de a osto ultimo, com
referencia á multa imposta ao commandante
do vapor nacional Guaratuba, daquella com-
panhia (officio n. 3.248).

—Remette-am-se :
Ao chefe do Serviço Sanita:ao da Marinha

Mercante cópia do telegramma do insnector
de saude dos po tos do Pará e outra do me-
aloranclum apreseotado ao referido inspector
pelo inspecto: sanitario maritiino, destacado
a bordo do 1:moer nacional Acre (officio nu-
mero 3.249);

Ao inspector dc Pcno qsantila Sanitaria,
Efluente • e Proongarala, os quadros demo-
granho-sanitarios da cidade de Maoacs, no
gloriodo de 2 de julho a 5 de acarto oltimo
(officio n. S.2e7.7)

Ao mesmo, os mappas demogoaptio-aani-
tari e4 e do ,ovi,nento do porto da cidade de
M aos, en, julho passado onficios nume-
ro: 3.25a -,9);

inspe iar de Engenha Ia Sanitaria uma
relação das obras necessarias á lancha a ga-
zoliea, aiiin de ser dado o parecer necessa-
rio (officio n 3.261) ; .

Ao inspector d /s Serviços de Prophyla-
xia as relações dos °assolei os deae . 00ar-
cados dos vapores íris, Itailuatid e Arlanza,
afim de se-em tomadas as uecessarias
providencias (officios na. 3.260, 3 262 e
3:13) ;

a.o mesmo, uma relação dos passageiros
desembarcados do vapor nacional Minas Oe.
raes (officio d. 3.264)

—Aecusou-se
Ao sub-inspeetor de sande dos portos do

Paraná o recebimento do oftialo n. 173, de
1 deste [noz (officio n. 3.250)

Ao me .mo, recebidos es officlos ns. 166 e
167, de 1 do corrente s(officio n. 3.251)

Ao insneetor de saude dos portos do
Amazooas, te .enidos os oficies na. 337 e
338, de 4 de agosto findo, 341, de 9, 344, de
11, e 346 de 11 de agosto (ofticios as. 3.252
a 3.256).

INSPECTORIA DE FISCALIZICÃO DE OENEROS
AllmENTICIOS

//cel. rr iri	 fr (	 ('Prpr1." 10 rufas

Dia de setembro de 1922
Neves eç Souto (2.340).—Deferido, pagaa.

do a taxa.
Divid E. d'Araujo (2 223). — Co/loque

cupola sobre o fogão e depois cormatirdoue.
Teixeira, Burgos rg Comp. k2 343') .- De-

ferido
E. Ribeiro & Comp. (2:339).—Deferido,

pagar do a ta a.

Policia do Districto Federal
Actos de 18 do corrente:
Foram nomeados: Manoel Cardoso de

Carvalho Natio, para exerce; o cago de
command .nte da Ou irda de Vieliaatas No-
cturnos do 2 diatricto, e Mark Martins
Coaèa, para ajudante da mesma guarda.

Ministerio da Fazenda
Por portaria -de 15 do ..orrente, foi

concedida a licença de doue mezes, com
o vencimento a que tiver direito, na for-
ma da lei, ao 2° official edosneiro, ex-
tlnoto, da Asfandega de Po; t Alegro,
Estado do ílio Grande do E ui Florencio
Carneiro Monteiro, para traiu do sua
saude, onde lhe convier, ficando-lhe
marcado o prazo do oito dias para entrar
no goso da mesma.

— Por outras de 16, foram Concedidas
Be seguintes licenças:

Do seis mezes, na fórma da lei, ao es-
crivão da Collectoria das rendas fe-
dormia de Bom Success°. Estado de Mi-
ras Gemes. Caricio Carivaido Castanhel.
ra, para trate" de negocios particulares;
de seis meze na fôrma da lei, ao fiscal
de clubs de mercadorias meeianIE
talo, em Fortaleza. Estado do Ccará,
João Baptista Linhares. para trotai de
sua saude, onde lhe convier; e do seis
niezes. com o vencime.nte a que tiver dia
reito. na fórma da lei. ao 3° esoriptura-
rio da Airandega do Pernambuco, Ulya,.
ses do Oliveira Sampaio, para tratar de
sua saude, onde lho convier, ficando-

thee maecada u razo oo Liou uai- oiti
mentrare no goso das respectivas lie. on-

ças.
- Por outras de 18. foram concedidas

mais as geoliiiiiea licenças:
De um anno, nos termos do art. 17

do decreto n. 14.663. de 1 de fevereiro
de 1921, ao oparario da Casa da Moeda,
Antonio da Si ''511 Reis;

De seis meles.
Ao operario da Imprensa Nacional,

Condido Barreto Pereira Pinto, nos ter-
mos do art. 19 do referido decreto nu-
mero 14.663:

Ao chefe dos offlefaes aduaneiros, ex-
tinoto, da Alfinetou do Ceará. José Pam-
flama , e ao remado, da de Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul Elisio An-
tonio da silva. nos termos do art. 17,
ainda do mesmo decreto n. 14.663;

AO 3" eeerinfti aario do Tbesonro Na-
oional, Alberto Paz, com o vencimento
a que ti ver direito. na Momo da lei,
para tratar do ara sande, onde lhe con-
vier, ficando-lhe marcado o prazo .de
oito diria pnra entrar no aram do mesma:

-Na farma cIa Na ao eserivão da c:co-
lectaria das rendas fedoraes de Trium-
pho Flores. Villa Relia a Belmonte. no
Eql ndo de Pernambuco. J(10 afancdf e. oninsedao-
valeante, para trotar de sua 

sa

lhe convier. ficando-lha nil4roado n pra-
zo de oito dia" pR-E, entres nn crnQn da
mestre: e. em nr.-,,,vri-4c, pn fa rm da
foi, a e eroivan r.nilPrqnril. dar ren_
da. 4 ferle!oer de Pornhva a radn
pipayina Forebio Pinto atoalho. tara
tratar de sua solide, onde lhe convier.

Direotoria Geral do Theaouro Nacional
nxparaberis no sr1. MINISTRO
Dia 19 de ' setcp b. o de 1922

Sr. ministro da Justiça e Negocias
Interiores:

N. 166 — 'Tenho a honra de comam-
ficar a V. E. que indeferi o requeri-
mento encaminhado com o avisa 00550
ministerio n. 2.179 C, eie 7 do ju.lio ul-
timo, em que os herdeiros do Dr. Ma-
noel llohõti Reiliagues sota:arou paga-
mento, indnoendenternente de execução
judicial, da quantia de 12:40 . nuff Pro-
veniente de ajuda de custo e suosichoe.

Reitero a V. Ex. os metia protesto 00
elevada estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 144 — Em resposta ao avieo de

V. Ex. n. 1.13h, de 28 de março pro-
ximo findo pedindo seja rectifii mia a
ordem da Directoria da Deeeeza. Publica

Delegacia Fiscal no Plauhy, relativa-
mente ao credito de 500$ que lhe foi
concedido por corto ia quota (Coro.
strucção e r000nstouccão do pharóes
diversas obras» dia verbo 8', eMate-
rial — Superintendendo de Navegação»,
do orçamento de 1921, o qual se destina
ao pagamento de uma ba reeirc para o
serviço de batiaamento daroaa:it laatad0
e não ar de uma diaria. como ecns,a "
citada ordem daquella diroctoria, cabe-
me declarao-lho, para os devidos fins,
que o credito do que se trata foi conce-
dido tu. precisos termos do aviso do
V. Ex. tendo havido Belmonte engattO
na pidilicaoão do Dfario Officio/ que
não prejudicou o cumprimento da rafe-.
Ma ordem.

hottero a V. a. na meus protaatogi
do alta estima e distincta nonsidera*.

- Sr. mi&atro da Mello e Obras Pu-
blleas.

N. 802 — Devolvendo a csr,
r1c o preer.,sso incluso, rt:s..ct',ii:r , re;.:
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aviso n. 1.920, do 1 de juutio ultimo,
ceauivo ao pagainento, por eleepoeitoes,
da quant.a cie 234:40$ a Germano Bod.
tener, tenho a honra de solicitar a V. EX.

se (ligue previclenciar no sentido de
ser eadeleita a exigencia contam ao
officio n. 1.700, de 26 de ages.° ul-
timo, do Tramual de Contas, annexo aa
mesmo processo.

nenen) a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta coneieeração.

-- Sr. Dr. juiz federal da 2 Vara
do Districto Federal:

N: 360 — Devolvendo o incluso pre-
catoeio expedido por esse Juizo, em fa-
vor de L. eavalcanti de Albuquerque,
para pagamento da quantia de 4 :012M33,
que lhe compete na qualidade de cee-
sionario de diversos credores, por forne-
cimentos feitos ao Ministerio da Justiça
e proveniente de juros e custas, cabe-
nie ecclarar-vos que o mesmo não pode
eer esimprieki por não constar deite que
se houvesse aseignado á Fazenda Na-
cional prazo para embargos á execução.

Reitero-vos os ineua protestos d g es-
tima e consideração.

-- Sr. preeideate do Tribunal. do
Contas:

N. 139 — Altendendo ao que solicitou
o elinisterios da. Justiça e Negocias In-
teriores, em aviso n. 054, de 15 do reez
findo, conernunico a V. Ex., para os do-
vides fins, que os recursos do Tnetseuro
Nacional permittem a abereura do cre-
dito de 650 :000$, destinado i, eninpletar a
inetallação e cuetear a mauteação do
Hospital Geral de Assestencia, de accór-
do Com o clibpoSIO no n. 12, do art. 3°
do derreto- leguslativo n. 4.555, de 10 do
agotta ultimo.

Reitero a V, Ex. os meus protestos
de alta t .?:tiaia e distineta consideração.

N. 140 -- Tornando-se decessaria.
conforme se verifica do proceeso junto,
uma emissão de apolices até o valor do
9.200:00Ce, para occorrer a despezas
com a construcção e exploraeão de es-
tradas de ferro, tenho a honra de con-
sultar a esse Tribunal sobre a legalida-
de da me a ula operação, com fundamento
no n'it. 64 da lei n. 4.555, de 10 do
agosto ultimo.

lte:tern a V. Fr. os proteeto& de mi-
nha elevada estima e distineta coasi-
desaeao.

N. 141 — Tenho a honra de rema-
ter a V. Ex., para os devidos fins, a
inclusa cópia do decreto n. 15.682, de
12 de corrente, que abre, a este minis-
terio, o credito especial de 18:613$707,
para occorrer ao pagamento do que é
devido ao e,apitão de mar e guerra
inaceutico Carlos Ramos, em virtude de
sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e mui distincta con-
sideração.

N. 142 — Tenho a honra de remetter
a V. Ex., para os fins convenientes, có-
pia do decreto n. 15.677. de 8 do cor-
rente mez, que abre, a este miniaterio,
o credito especial de 39:754$770, para
attender ao pagamento do que é devido
a Francisco Jeronymo de Albuquerque
Maranhko, em virtude de sentença judi-
ciaria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e mui distineta conside-
ração.

EXPEDIENTE Do tII. DIRECTOR

Dia 19 de st	 bro dP 1922
Sr. director geral da Imp-ensa Na-

cional:
N. 133 — Aillorizo-vos a 'oprimir

5^0 folhetos do decreto a. 13.442, de 13e e

de abri/ ultimo, enviando a esta directo-
ria No exemplares do mesmo.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 51 — Reiterando os •fficio3 •!.Qsa

directoria, ns. 41 e 28, do 23 de setem-
bro de 1919 e de 23 de maio do 1321,
recommendo-vos informeis em que (laia
foi designado o r eseripturarie da Ate
fandega de Paranaguá, Aatemie ;viges-
to Alves dos Reis, para exeec er. .en
commisetin, o Inger de escrivã) da M.7.51
de Rendas de Antonina, o até eu indo
esteve exercendo a dita eorinnis são. e
bem assim si o requerente iião
tou anteriormente o pagameato .1a 'elu-
da de custo de que trata s prense) mio
se acha annexo ao officio dessa delega-
cia n. 80, de 7 de junho de 1910.

— Sr. delegado fiscel no Plimity:
N. 40 — Junto vos ramet`,a, para oe

fins convenientes, a portaria de 8 do
corrente, que concede seis meies de li-
cença, com o vencimm5) a .me ;iver
direito, na férrea da lei, ao :melte fis-
cal do imposto de consumo ne interina
desse Estado, Lucas Antonio Mente:ri
de Barros, para tratar de sua ;ande.
onde lhe convier, fleando lhe marealn
o prazo de oito dias para entrar n3 geso
da mesma.

Confirmo, assim, o meu telegranima
ri. 513, de 14 do setembro da corrente
anno.

beffilleme

Contadoria Central da fleáuldica
EXPEDIENTE DD SR. CONTMOR

Dia 19 de setembro de 1923
Sr. delegado fiscal em S. Paula:
N. 8 — Tendo a Delegacia Fiscal ern

Goyaz. nos officios as. 50. 57 e (:).4. fie
10 e 13 de julho ultimo, respeetivainen-
te. communieado á Dirreetor ;.a de Canta-
biliclade do TCeg ;oiro ;1112. o Sr. João
Lourenço Filho recolheu naquellae da-
tas as importancias .le ti :aadi100e,
8:0nwg e 7:000$. para serem entregues.
por intermedio da Delegacia Fiscal em
S. Paulo, ás firmas Barros ok •;orno. e
Sociedade de Productos Chimicós et,. de
Queiroz». de que é representan t.e. re-
caniale:Ide-vos as recessarias prpvi.
dencias no entido dg, tsnra a toottola
urgencia, ser esta contadoria mf,)rinvla
si aquellas entregas foram feitas a em
que balanços a despeza foi escriptu-
nada.

Directoria da Receita Publica
Directoria da Receita	 —

cu'ar n. 68 — Rio de Ianeir3. 19 de
setembro de 1022.

O director da Receita Publica do The-
souro Nacional coinrnunica ao; Si's. de-
legados fiscaes do mesmo Theeeire, nas

.Estelos, director da Recebedoria do
Di gtricto Federal, adro ;aio radar da
Mesa de Rendas de Macalié a coletores
das rendas federaes, no Estado do 11;o
de Janeiro. para Os devidos fins, qu a o
Sr. ministro da Fazenda, por ilespacho
de 19 de agosto proximo findo, resolveu
approvar o modelo dos novos !zoilos do
Imposto de consumo, especiles para
phosphoros, cujos caracterie f iene ..eo
seguintes: tRectanzular, medindo le al-
tura Ons.022 ner ntn,t4 te aireera
tem por earacterieticos ,s neguintes ai-
gases: Ao alto, m uma placa tm ti
ta , . !P-se .113rasi's e .nais ?,rr. ..ais . ) a pa-
lavra (consumo» em letras nraneas eol-
lecaeits em unia outra piai que se

curva pata baixo. contou rrida p . tr 'ciba-
tos que, recurvando-se, vão fechar una
e4aço bramo (espwie de teexide) onde

se acham os algarismos do valOr e sob
esses a palavra (Réia..

eSeparado da palavra alteie> por um
traço curvo lê-se ainda eFeito vis 13re-
sil». Na base do sello, l'-se sPheeplei-
ro» em letras brancas, sendo o fundo do
relia tracejado horizonta:neeaSe.» —
Audenago Alves.

EXPEDIENTE DO SR. orrucreraa
Dia 19 de setembro 'te t922

(•) N. 11)0 — Tendo o Sr. ininktro
Fazenda, por despacho de boje datado,
resolvido fixar em 10 08 o maier eider
da estampilha do imposto do .; tt110 litIIW-
Sivo. solicito vossas ordens
de serene adoptadas as. seguintes provi-
dencias:

a) para que não mais sejam inipm-sas
estampilhas das taxr.s de 2103 es

b) para que seja engin m i ado o sie...Pie
das estampilhas da ta ln de 100$, de
modo a attender, com presteza. ( e le-
quisiçães das repartiçõe s remi:Meneie.:

c) para que sejam recebidas e meine-
radas, após a devida conferene .a. a e-
tampilhas dos valores de 2003 e 51'0$,
devolvidas a essa repartia pela Uoce-
bedoria do Dietricto Federal. dele:meias
fiscaee nos Estados e reparte:eles ai sen..
dadoras no Estado do Rio Je laneirie

- Sr. director da Reeeberiari 1 do
District° Federal:

N. 269 — Commtinica-voe que t Sr.
ministro da Fazenda, tende preenite
vosso officio n. 56, de 4.1 de corrente,
resolveu, por despacho de hoje derade o
de accórdo com o pare eee desta directe

-ria, fixar em 1008 o mai sr valer • 1a ese
tampilha do imposto do -xe'lo adbesiva e
mandar recolher e e PAIIMOtirn q dos va-
lores de 200$ e (to$00e.

Para esse fim provideneial ne sentai-)
de serem recolhidas imm erVatamen,e á
Casa da Moeda as ditas ed.anireliin g no
200$ e 500$ existentes nas	 51r1. ,1'4 da
thesnuraria dessa repartição 1i hem eee
sim trocadas por nutras de .tirte.:,mer
valores ou inelnsivamente p erle de valor
de 100$, as estaropiIltaa de 2003 .1 '-'1103
que forem apresentadas pai.) pi.ede
fim a essa repertieão. der .", .h preze
de 60 dias, o que deverá ler da.1)
nhecimento do peteiro mMialoa

N. 270 — Tendo em :Meie:fie f .p so-
cesso restituido com o vn ,a -to Itrfta:o fie-
mero 206. de 7 do corrente moi.

nado pelo de n. 237, de 31 de lie . ) el.
timo. rin P roolimdoi . ia da 119nIntie.a,
licito vossas providencias no -enn.1,1 tI
ser semellide a esta (breei orle e eenee_
cimente do debito da firma Moita ás San-
tos. estabelecida no largo do	 Fran-cisco de Paula n. 21. ora raltemea
relativo ao corrente anno, e n orerettt., tic;
prazo que finalizou no ult i mo dia Co
mez anterior ao da decretaeãe da tal-
lenda nos termos legaes.

Additamento ao do dia 18 de seiembrd
de 1922

Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 59 — Tendo o Sr. José Joaquim
Chevraud, collector federal, recolhido aos
cofres da Collectoria Federal Ga] Bome
Jardim. Estado do Rio de Janeiro, a ims
portancia de 12$, corres pondeute a uma
ass ignalusa ie um semestre do Diario
officiat. conforme communiend e reme.
clivo collector em afficio n. 10, d 3 de
julho ultimo, solicito vossas seueiden-

(" Reproduz-se per ler ealltdo com
incorrecções,
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elas no sentido de ser feita a remessa da
mesma folha áquelle funccionario, dtf-
iante o periodo de 1 de julho ultimo até
dezemb ro do corrente anno.

- r. delegadt fiscal na Bahia:
.1N. 203 — Restituindo-vos os inclusos

documentos de fl. 4 a 8 do prasesss eu-
daininhado a esta dii ectoria com o vosso
dfficio n. 1 ,27, de 7 de julho ultimo, em
que frei Maurice Met:ase. gua,dião do
coevento de S. Francase„ nesse Estado,
solicita isenção de dire tos de cinsurno
e de expediente de 10 es na sa 260 me
troS quadrados do tijolos de ladrilhos de
grés impermeavel, destinados a ladrilhar
o interinr do templo dos religiosos iram-
discanos situado em S. Christovão, Es-
toado de Sergpe, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por de spache de 4 do cor-ente, re-
solveu negar a isenção. por não haver

,funiamento legal que. ampare o pedido.
N. 204i	 Transmittn-vos o processo

n. 36.971, de que trata o vosso .oflicio
n. 126, de 8 de agosto findo, afim de mie
seda dado cumprimento ao despacho
exarado á fls. 7 do mesmo processo.

-e- Sr. deleeado fiscal da Parahyba:
IN. 58 — Afim de que sejam presta-

das as neceeearias informações trens-
mitto-vos o incluso processo relativo ao
officio da Directoria Geral dos Correios
n. 716, de 6 de maio de corrente anuo,
tratando da recusa de recebimento, por
Parte dessa delegacia. de cadernetas da
Caixa Eceno se ica, daies em garantia de
fianças prestadas por agentes e cartei-
ros dos Correios.

e- Sr. delegado fi scal do Paraná:
N. 90 — Devolvo a essa delegacia 08

inclusos documentos de fls. 17 a 22, re-
ferente, ao processo encaminhado com o
VCSSO officio n. 56 de 12 de agosto til-
Uma sobre a isenção de direitos preten-
dida por D. Borges Comp., para ma-
chinisn-tos destinados á installacão de
urna fabrca de tanninos em Paranaguá,
nesse Eetado, e vos commtinico, para
devidos fins, que o Sr. ministro da Fia.
Zenda, por deapacho de 30 de a gosto ul-
timo, concedeu a isenção de que se trata.
• — Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 730 a- Communico-vos, para os de-
vidos fins, que sobre o processo encami-
nhado com o vosso officio n. 219, do 9
de ,junho do corrente anno, em que Er:oo
Wishart reclama contra o procedimento
da Alfendega de Santos mandando entre-
gar á firma Rolin & Soares mercadoria
perteneente a outrem, o Sr. ministro da
Fazenda em 11 do corrente exarou o se-
guinte despacho:

(De todos os interessados no assumpto
de que se trata. só a Companhia Brasi-
lian Warrant interpez recurso regular
para a delegacia. A firma Erice Wis-
hert, que aliás não tem dnminio sobre a
mercadoria em queetão,'d ; r:giu-se a este
ministerin, por meio da. requerimento.
Deixo, por isso, de tomar dello conheci-
mento. para mandar que a delegacia pro-
fira deni eão sobre o alludido recurso.

Junto vos devolvo o mencionado pro-
cesso.

N. 731 — Incluso vos restituo o Pro-
cesso eue acompanhou o vosso &enojo
TI. 406, de ni de agosto ultimo PM que
a Companhia Armour do Brasil recorre
do acto da Alfandeea de Santos. man-
tendo o nareeer da Commiesãn Revisora,
o nrocesso n. 60, de 23 de abril do

anno pes cado, visto como, de conformi-
dade com o art. 9°. e 4° do decreto nu-
mero 15 210. de 28 de dezembro de 1921,
eamseredo rem n art. 20 do decreto nu-
mero 15.2t8. de 29 do dito mez e armo,
n recame devia ser oara essa deli:iriseis
'cal. por nOn se trata* de classificação

e valor de Mv:aderias:, kabendo,1W-
tanto, a essa repaTtição, providenciar a
respeito.

— Sr. inspector da alfandega de Ma-
ceió:

N. 6 — Transmitto-vos o processo nu-
mero 39.341, de que trete o vosso tele-
gramma n. 166, de 21 de agosto findo,
afim de que seja dado oumprimento an
despacho exarado a 11,5. 4 yerso clq
mesmo processo.

Dia 19
Sr. director da Repartição Geral de

Aguas e Obras Publicar:
N. 920 — Não tendo o vosso offieid.

n. 753, de 28 de agosta ultimo, solu-
cionado o pedido constante do de nu-
mero 3:1, de 3 do mesmo mez, desta dia
rectoria, peço vossas providencias afim
de que sejam remettidas a esta dire•
ctoria as requisições de passo feitas G
essa estrada por conta do Ministerio d3
Fazenda cujo pagamento fo: pedido
pelo officio n. '376 C, do 80. do marco dO
corrente armo.

— Sr. director geral dos Correios! -
N. 921 — Solicito vossas providen-

cias no sentido de ser entregue ao por-
teiro do Thesauro Nacional Eutenciano
Chagas a enconunenda proveuiente da
Bahia, registrada sob n. 1.045, o deae
tinada a a esta directoria.

— Sr. Dr. 3° procurador da Repila
blica:

N. 922 — Passo ás vossas mãos, sob
numereis 4.119 a 4.122, série E M,
quatro certidões do imposto de indus-
trias e profissões, da letra E, do anuo
de 1919, na importancia do 1:1143750,
inclusive a respectiva multa de mera.

N. 923 — Passo ás vossas mãos, sob
re. 4.123 a 4351, sério EM, 229 cer-
tidões da divids do imposto de indus-
trias e pl'ofissues. da lettra la do anuo
de 1919, na imp-.ortancie. de 46:1603153,
inclusive a multa de mira.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 967 — Communico-vos, para os.
&vidos effeitos, que, attendendo et. que
:. oliciteu o Ministerio da justiça e Ne.
gocitis Interiores em avio n. 2.1.431 c,
de 30 de agosto ultimo, resolvi, por)
despacho do 13 do corrente, de amoedo
com o que dispõe o art. 2°, § 23 das
Preliminares da Tarifa, autorizar ¡sen-
a° de direitos para o material constan-
te da relação inclusa, destinado á Colo-.
Dia de Alienados em Jacarépaguá.

N. 068 — COMMUlliCO-V03, para os de-
vidos effeitst s , que o Sr. mined,ro da
Fazenda, pot' despacho de 13 do corren-
te, deferiu a petição de 25 de agosto ul
timo, em que Frederick ânion Hun-
tress pede autorização para adquirir
nesta rifara 1.000 barricas de cimento
a Lime á Comp., e 1.000 ditas a B.
Dieden & Comp., a chegarem neste porto,
despacham-fed.:e pela ordem n. 769. de
31 de julho deete anno, material esse
destinado ao inicio das obras para o
aproveitamento industrial da força hy-
draittica do Rio Parahyba, autorizado
elo decreto n. 15.402, de 17 de março

do corrente anuo.
— Sr. delegado fiscal em Pernam-

buco:
N. 468 — Restiuindo-vos os inclusos

decumentos do fls. 2 a 13, 15 a 18- do
processo que acompanhou o vosso offi-
cio ri. 233, de 8 de agosto ultimo, em
que João Pereira da Costa Pinto pede
rest i tuição dos direitos pagos pelo ma-
terial despachado pela nota de importa-
çEr n. 9.221, da alfande ria dessa Cele-

tal, de maio de 1920, declaro-vos para
os devidos fins, que o Tribunal de Con-
tas, em sessão de 4 deste mesa ce accer-
do com o art. 111, da lei da receite prosa
1919, considerou o material alludide ev-
iielio 4 taxa de 4 % cid-valorem.

•n•••••••

Directoria da Coataldlidaae
stXPlierearrE DO Se. It1rI8Ta0
Requerimento despedindo

Dia 12 de setembro de 1N322
Empreza de Melhoramentos da Baixe-

da Fluminense, pedindo suLetituição
das 24.000 cautelas provisorias que lhe
foram entreeaea em virtude do seu cen-
trado com e Governo Federal per outros
tantos tltuk1 n oro na Si voe e definitivos.

A' vista do parecer, indeferido.

ItIlermeNT11 Do ea. tnenarott

• Dia 16 de setembro de 1922

Sfs presidente do conselho admitia-
Cativo da Caixa Econoznica e Monte de
Socoorro do Pernambuco:

N. 766 — Devolvendo-vos os inclusos
papeis encaminhados com' o vosso offi-
cio n. 11, de 10 de fevereiro do corrente
anate e referentes ao recurso interposto
Doa José Augusto da Silva Braga e ou-
tros, funecionarioe é ex-funceinearioe
desse estabelecimento, do despacho do
conselho administrativo dessa caixa
indeferindo o requerimento cai wie os
recorrentes pediam pagameato de ven -
cimentos a que se julgam com di..ci4.,
COTtItIllIniCO-Vos que o Sr. ministro eu
Fazenda, em data de 17 de meio ultimo,
proferiu sobre o processo relativo ao
mesmo recurso o seguinte despacho:
*Os requerentes devem eiriv gir-so ao
conselho administrativo, que é compe-
tente para resolver a respeito", despa-
cho esse já publicado fio expedieute Cieb-
ta directoria, no Diario Officio!, de 25
de supracitado mez de maio.

Dia 18

811 . delegadd fiscal em Panarnbuco:
N. 33 — Declaro-vos, para os fins con-

veniaga es, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o incluso processo, re-
latis o ao recurso interpe p.:0 por Octa-
cilia Maciel e outros, por seu procura-
dor Manoel José Martins, do acto dessa
delegacia mantendo a decisão anterior
que indeferiu o requerimento em que os
recorrentes solicitaram o levantamento
da quantia de 8213633, de capital e ju-
ros de emprestimos do cofre de orphitos.
de que tratam vossoS- °Meios as. 61 e
64, de 4 e 45 de oubibro d 1919. resol-
veis, por despacho de 26 de agosto pra-
xime findo, autirizar-vos a fazer a iii-
scriprão do empreetimo de t7 de julho
do 1895 e entregar a iinportsncia de
4998800, correspondentc, ao capital re-
colhido, mediante a eV,L'Ii;icão do ori-
ginal do conhecimeute tis, recolhimento,
deixando o pagamento tiLr4 juros de ser
auterizado por ferem te; mesmos juros
incorrido em prasoripe;o.

Dia 19 fie setemip-,)ik e922

Deutsch-Suedamerikanische rfank, Ra-
dindo reziigtro de uma procumadd ene
crise permeia que lhe foi outorgada par
Carlos Tb. Diennemarui, para notteber ao,
Thesourc a importaneia de 237.:(r00$00121,

esseas mo	 eseeiss de stagieteo.
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Sr. deleeado faseia- em Pernambuco:
N. iU - agaloa/elida-voe es meltatio

gemei:meu, que vem enualmabacie eme o
osso •flicio a. 3, 'de 12 de janeiro do
oaireit.e aluiu, e referente ao aforamen-
to coaceuido 201` Casa utaegtaia a Cela)
Aniamac tia-milho, cie um terreno de ma-
rmitas tatuado na *Casa cirande>, fre tam-
aia da aua Viagem, eu	 ti.e.
iate, Liame Estame resuultilciltal-ves prO.

Vidki31101818 nu dentIO0 de nau toe sei sa-
aefeita a exigencia du parecer na
Set-tarectorni, que, por copia, incluso
vos relliettO, como taireeetu juntar outra
nen,uta do reepeetivo termo, pois que a
que se encontra aunexada au proceseo
nu esta oevaienieute organizada, pua
"Utile figura como repreeemaate da Fa-
zenda Neksieiril o eroeureetier
quando tal Ok1110 /01 annum, peto toi-
creio n. 15.e18, os 29 oe dezembro de
1921, cabendo boje essa funcção ao de-
legado fiscal.

- ar. (alegado fiscal no Ceará: • -
N. 15 - Devolvendo-voe o incluso

processo, que vem encaminhado com o
vosso officio n. 1, de 14 de janeiro de
191e, e adoeettte ao aforam L.I no preten-
dido por Alberto Alvaro k'erreira, de
terrenos de meaalaa +atuados' io togar
denonliaadu (Veda da Jureluas, na praia

Mucuripe, no neunicipio de Fortelle-
ea. desde .asiadó, recummendo-vos j Po-
videncteie no sentido de ser satisfeita a
e.xneencia constelam do parecer da 3,
Buo-diredoria, afim de ser feita a col-
locação doe rumos, quer na planta, quer
meg termos de =digo e de emphyteu-
*e, e das l inhas de confrontação e bem
assim para fazer canelar dane termo
de empnyteuse a condição expressa de
nulidade 0060 Dão sejam satisfeitas as
exigencias da coneereiteao das dunas.

- Sr. delegado fiscal- em Sergipe:
N. 4 - ammuniou-eos, para vosso

conbentmento e ' fins convenientes, ha-
ver o Sr. ministro, por lespacho de 13
do corrente, eeeolvido indeferir o regue.
'emento da Z 1 ePlinio Route»,
dos pescadores sergipanús. de 25 de ju-
lho do corrente atino, solicitando, a titu-
lo gratuito, e galpão em frente á Altana
déga 'is Araceja, que vemu encaminhado
com o vosso officio n.; 6, de 21 de agos-
to ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
therine:

N. 27 - Devolvandd-vos o incluso
pre0e880, que veiu encaminhado com o
vosso officio n. et, de 18 de fevereiro
de . 1910, e referente- ao aforamento con-
cedido por essa delegacia a Francleco
Treska, de um terreno de marinhas si-
toaá rua Bocayuva, no inunicipio de elo-
rianopólis, nesse Estado. • recarnmendp-
vos providencieis no sentido de ser lbe.
arada outra minuta do respectivo ter-
mo, por ente a que se encontra junto
ao prece o no está devidamente or-
ganizada, polo figura nela como repree
se:ntante ua -Fazenda Nacional o pro-
curador. fiscal. quando tal cargo foi ex-
tinoto pelo decreto n. -15.218, de 29 de
dezembro le iP21, cabendo actualmente
essa funcçÃo ao delegado' fiscal. 	 •

- eire (adegado fiscal , em Minas Ge-
raes :

%1. 10 -- Attendendo ao que solicitou
Ministerio da Justiça e Negoc s In. •

terioree no aviso 13 . 2.510 C. de 31 de
atilho do oorrente anno, resolveu o Sr.
e listre, por despacho de 12 do corren-
te bEiCe. autorizar essa delegacia a exami-

os documento'	 a Tavrae a earri.,

. -

atura de dar.aão de intayr:eis feita pelo
governo des3e Estado á filial do Institu-
to Osweldo Cruz em Seno Eloazonte,
devendo, norani, essa mesma -delegacia
dar a esta -directoria conhecimento do
que ficar resolvido.

- Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 22 - Afim de serem feites as eem-

petentes deducções nas verbas nroeriae
e . nnotadas no verso da iron_municaçào,
incluso vos remato os processos de ae..
priano l'earetra Mendes & Comp. e Tal-
rino .'aleer9 lomp , referentes a tra-
balhos executados nessa repartição.

Portaria
N. 51 - O director do Patrimoniçe

Nacional devolve ao Sr. colectar das
rendas federaes da 1' Collectoria de ‘3fto
Gonçalo. no Estado do Rio de Janeiro,
as inclusas ceradaes ver acomperibe-
ram o bei' )fficio a. V, le t7 aearnho

• errente nno, ifim de NO "/InervIds
a respeito a eitcular u. 14, de 13 de
abril ultimo.

•n•nn•••

Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DO RR. DIRECTOR

'" de setembro de 1922
Officlos expedidos :

A' Despeza :
N. 1a8-Trarsmittinlo a fol ia de paga-

mento da quantia de tal corrsanondente
ao ativai° de Mugge] de casa para o por-
teiro d sisa recebedoria.

A' Peiem:
N. 109-Communicande iam os ofãciaes

encad-analores da Im prensa Nacional An-
tonio Jorge Ramos e Salvador José Assun-
ção com-parece-a u ao exnediente dessa
reart'çáo co nez Je agiste.

>sacra :
110-Solicitando ser restituido a este

• aiedoria o nroceeso que se achar em
poder do Sr. Adalberto Pilhar, auxiliar de
escrIpta da Imprensa Nado .I.

A' Desneza :
N til-Restituindo a conta de 2:504,

proverderte da acquisielo de uma macalea
para se-'Iço de encalernaçãe, L erma jac)b
fiesmeki.

A' Despesa :
N. 112-Reatitulado a crente do neriodico
Patria, na Importancia de 150f 00.

A' Deepeza:
N. 113-Informando que o ex-escripterario

desta Recebedoria bacharel João Dedo Bit-
tencourt Filho descontou durante o tempo.
em que servia nesta repartição a quota .i.en.
sai de 5$86n tiara montepio.

A' °cucu:
N. 1:4-Reeeoadendo ao *fado n. 321 de

1922. dessa directoria relativo ao agente
fisco! Alfredo Pires Bittencourt.

A' - Deeteza :
N 115-Transmittindo a demonstração

de credito. necessario a esta Recebedoria
por contn da verba 28*-Eventuaes.

A' Desoeze:
N. 111-Trammittindo a demonstração te

credito, le Se350 ;843, seeeseirá a .eta
cebedoria por couta da verba 31'-Subiti-
tuIções.

Precatados despachados .
Precatorio do juizo da Terceira Preteria

Criminal, a favor de Albino Aatunes de
Oliveira, por seu procurador Vicente Ca.
r1 na inaportancia de 300$0e0.- Cum-
pra-se.

..eatorio do juizo da Se anda Preteria
Criniii ai, a favor de Luiz Marcoedes An-
drade Figueira, na importada de 3./0$000.
- Cumpra-se.

•.
Precatorio do eizo da 4 Vara arei a ta-

wr de Gustavo 8 Coem , na iniamtancia
de 3:16710 0. -Curop: a . se.

Piecetorio do Juizo da 1' Preá ia Cri ni-
nei, a favor de Fraacisco Meneei de Mo.
raes, na impo‘tancia de 30010.0.- Cume.

- pra-se.

Requerimentos despaeltodos
N. 11 529 -Comnanhia União Industrial.

-Em face da solicanão coustante da P1i.
ção de fls. 8, desig, ,o os Srs. arae-...eo
Mara ihão e Genelici o P ikr cara refle
fica cm nos livros da .74 neeneia ei ai era-
tificações a ti • e e refeie o batany de fls. 2
foram attfib idas aos directores e um as-
si e se o dividende foi distribuido antes da
anresentação ias geias e fia 4 e b.

N. 21 043-Meira & Zogin.-Cumnra-se o
desaveio supre, exolicando a causa da de-
mora do pro:esao

ie.n numero - Iene aopia & Como. -
Cuetnet-ae o lesnecho ae 28 te luntio do
atine pass-ido

Se n numero-Tabellião do 10 . Medo de
Notas.-De acetado. resnonda-se, citando
ainda-a decisão n. 311, de 7 de Junco de
1862.

• Sem nume' - Ganets S. Boetsmia. -
Proceda-se	 serioçio, nos termos do pa•
recer. Em .e da declaração de fls. 3,
imoonho a mote de 100$, cadima, da
lei.

Sem nume - T niemIst-,11:s Cavitegati
de Albuquerque. -- Em face da informação
e do onrezer, defiro I nedido submettendo,
entretanto. este despacho á consideração
superior Sobresteja-se a entrega da i amr.
tenda respectiva. até que saa decidido a
respeito pela auto -idade superior.

Sei numero - Guilherme Hameer-Pree
ve ter feito e migaeleata, atte

3.21 nam cro-1.2?J1 ao de Souza Maria°.
- Conceeo.

Se o na eero - Companhia Nacional de
-^ecidos de luta. - De accõ lio com o na.
. eer, e em 'face do que consta de processo,
imoo ho á Companhia Nacional de Tecida
de Juta a multa de 1:0 0:, miamo do arti-
go 55, Iara c do dec.eto n. 14.729, de 16 de
março de 1921. lettne-se, marc ndo-ee o
prazo de quinze dile.

N. : 1 .53R - Conw ,iobla Untara e Ceia.
sere-lora. - m:aze :te parecia. e do 4ue
consta do processo, impoano á Cornozehia
Locitiva e Codstructo a a multa de 50 5,
mini= do art. 55 b do decretou.
de lri de março de 1921, devendo a:é n disso
recolher o :aposto reseeetivo a.ceesido da
mira dn art. 58 do mesmo decreto. Intime-
se. marcando-se o eram) de quinze dias.

SI n.--`..e.al & irtio. - Em feee do narecer
'reane-se 1/.:trrtil de Itaaelessiaela rie eia

4neza nela lárma ;:roirry=ta e fazenda-se
na uca:emento de fis. 3 a enneraçãe devida.

• Ofeeio n. 6,do encarregado da Fiscaliza-
ção do Selo nós cartorios.- A' 3 . suo-dite.
dada.

••n•••n••

e-;p7pmurlt DO AJUDANTE DO BR. COREM%
Olficips expedidos :
A' Man :age ae Maceió:
N. aii3 aesatee o uuto o 25 deste

anuo, a leeed0 centra a firma Silveira Ma.
checai & Comp.

A' Alfindeea de Santo;.
N. 914 - Restitue u auto n. 12 1 de 1921,

lavrado contra a firula Miguel Laginestra
& Comp.

A' Delegacia de &lio Horizonte:
N. 905 - Re4itue o aeto a. 32 de 1929,

lavrado coetra Ramos Sob:anho Comp.
A' 1" Collecioria Feleral de Cell) Horia

zonte :	 "
N. 906 - Encaminha a petição da firma

A. Sebiano & Comp.
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A' Colketoria Federal de SA0 Fran-
cisco:

N. 907 — Encaminha a petição da firma
A. Bebiano & Como.

A' Aifandega do Rio :
N. 908 — Solicita serem fornecides ã

firmas &ata pr iça WiliOD Sons 6 Comp.,
5.584 estampilhas para produtos estran-
geiros.

Auto n. 99, de 7 de abril de 1922, lavra-
do contra J. dos Santos Guimarães &
Comp.
O processo é perfeitamente procedente e

o doc emente de fia. 4 ainda m laor eecia-
reee a inf acção veri 'cada lute), porta do,
á revelia e de ac -6rdo com o parecer da
31 %db. dire-torie, provadas as ildracçõee dos
arte. 61, 62, 63 e 72 do re-ulemento expe-
dido c m o de reto ri 14.648, de 25 de
jeleiro d e 1921, para imper á firma j dos
Sert &amare s & Como., estabeleci la á
Aver ida n io Branco na 9a a 100. a multa
de 400100). na caidoniidade do ri re dispõe
os a rta. 206 e 222 do mesmo reg lamento.
—1( tim -se oa-1 o recolhi tient° da :multa
em o ri-aze de 30 dias.

Recebedor! , do Dktricto Federal, 16 de
sete h-o de 1922 —O ajudante do director,
José Belew de Almeida.

Autos ns. 3O8 e 405, de 1 de novemmbro de
1919, contra S3ares Azevedo & Comp.

A' vista das 11 forrraçnes do antuente e
da rte-isen dade ao nrcresso. entregue-se
na Nene do reeelemeeto e meliante aequi-
sia° das estamnilha li ', cense ias

Rec-heenria do District° Federal, 6 de
setembro de laa2.-0 ajudante do director,
José Belens de Almeida.

Auto n. 428. de 2.0 de agosto de 1922, contra
J. Dias & Cerquelra

Entregue-se seetindo as regras do regu-
lamento em vinor e anM a recrelariznáo
das eztamnilhaa miii cofiadas, e de novo es-
te-inee e nento des q e, na ferina do Reid°
de fls. 5. foram co' iler-das servidas.

Receb-do-la d-+ Dist -teto Federal 1 9 de
apoon "e 1912.— O ajudante do director,
José Belens de Almeida.

Auto n. 3?4.	 4 de aposto de 1922, lavrado
coltr2 Miguel dos Santos

'Oe eleme-tne do nrocesao bem demonstram _
a l e i ecçào de-crinta no a p to de fls. 2 e as
rezes n nrese tadas rei' autea lo em nada

lustificam. Assim, e de accfirdo co n o
parecer da 3 aPh-directo-ia, imponho à
Mi-uel dos garos , 'estabelecido á rua Se-
nador 13-schin n. Ti, a rmita de 20e$ ex-vi
do ciee dietii5e marte. 111 § 1' b, c. d e
11 1 § 2, combirado com o de n. 206,
todos do reenlam erto baixado com o de-
creto n. 14.648, de 26 de laneirn de Iam.
Intime-se para o pagamento da muita dentro
do timo de 30 direi.

Recehednria do District° Federal 16 de
setembro de 1922.-0 ajudante do director,
loa Betens de Almeida.

Notjkacan n. 147. 'cila em 6 de setembro de
1922, contra Francisco Marano

Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto do consumo Ar-
mando Watson Cordeiro e, tomando em con-
siderarão o parecer da 3' sub-dire-toria,
imponho a firma Francisco Merano, estaae-
lecide á rua General Pedia n. 138 desta
cidade do Rio de janeiro, com o commercio
de fabrico de calçados, deixando de pagar
diferença de emolumentos do reeistro de
consumo, apezar *de convidado á fazei-o,
em tempo, a muita de 150$, minimo por

Inspectoria Geral dos: Bancos
EXPEDIENTE DO SR. INSPEETall MIM;

Dia 49 de setembro .1.e )922
Sr. ministro da Fazenda:
N. 527 — Tenho a honra le P:15r4 gir ás

naãos de V. Ex., com n moi n çu....or. o
incluso processo reativo, na regi:and

-ou:mio do Banco Melheraneinteede
Xaile. no Estado de São Paio, peceeno
approvação do augmenteo de 'len capi-
tal.

Apresentn a V. Ex. as mitiltae home-
nagens muito respeitosas.

• Requerimento despaçltorlo
Banco Nacional do Coniniercee

~ente de 4 de maio le 1922,
tarado autorização para an eir eme ama-
cias. uma na cidade de Reenee. ne Be..
tadn de Santa Catherine, e duas no Es-
tado do Paraná.

O Sr. inspector geral 1-10S • haners
exarou o seguinte despacho. — Defe-
rido.

Imprensa Nacional e eDiatio
EXPEDIENTE DO SR. Drarte:Tqft mut'

Dia 49 de setembro de 1922
Foram expedidos os seguintes offi-

cios:
N. 1.059 — Ao Er. direeter da n e-

oe i ta Pah! i ca, prestando aefot mações
sobre o Diario

N. 1.060 — Ao Sr. direeter coral do
Thesouro Nacional, eneaminhands o re-
querimento do servente Gasto Antento'
de Oliveira.

Na. 1.061 e 1.062 — Ao Sr. direetar
geral do Departamer.to Naaienal le Seu-
de Plablica, solicitando inspecçãa de
eaude sara Antonio Alves Pint.) Ferrei-
ra e Edgarci José ale Marins.

N. 1.e63 — Ao Sr. dre.to da DP15-•
peza Publica, remet'endo a folies 13 gra-

tifieação do pessoal eticarrogad.) da c8..
cripturação por partidas dobradae.

N. 1.064 — Ao Sr. director te (a.a.
tabilidade Publica. remettends e* balal.
oefe da receita arrecadada.

N. 1.065 — Ar EXMU Sr. mi:ladro
presidente do Tribunal de Contas, alem,
idem.

Requerimentos das par hadqi	 • '
Octaviano de Araujo. — Sun em ter.

nane.
Antonio Alves Pinto Ferreira — AI

inspecção de sande, cpiereedo.
José Pedro de Alcantaia. 	 Indere..

rido,

Caixa de Amortizaela
EXPF.DIENTS DO SR. IN El:T.)11

Dia 19 de setembro 'e 1922
Sr. director geral do thes•uro Na.

dona!:
N. 124 — Peço vossas tn•)videnetas

no sentido de ser autoriza+. 1

mento dada inclusa folha. na .mu (rteneia
de 300t, proveniente da gr 1.:taeteaa
mandada abonar pela lei a. !O
de agosto ultimo, a ene tern direi t o o
fiel extranumerario do Penal aleeda,

Villaronga	 cerres- •
mindente aos mezes do judia e julho
findos.

— Sr. director de Conlabe idada Oci
Th esoi ro Nacional.

N. 108 — Em resposta en veesti ••f-
fleme n. 174, de 2 de agosto animo, core.
mnnico-vos que nesta Caixa roi dada
baixa nos coupona dos juros Ms..2 i • e 2*
semestres de 1921 P 1 Serr.i”p ar Itr2,
da apinhoe da divida publiea, a() perla-
dor, do emprestimo de 193, !Ara as
Obras do Porto do Rio de Janeira, fie-
mern 16.194, de valor n(:mtn :11 1 . ) e éiS
1:000$. cujo pagamento vae eer efta-
ctuedn pela delegacia fiaeal no Eatedo
de Alagoas.

N. 109 — Tendo ESta ineneetarre rs.
signadn o titulo que acomoael l a g g pg1)..
cesso enviado com o vossa n. 2a3,
de 14 deste mez. relativo 1 .alaQteeiene
de "pnlieP da divida publica. n. Sa7.003,
do valor nominal de 1 :fama,
pelo decreto n. 15.037. dt1 4 . 1 . ' •1:.1110.0

de 1921, inutilizada nos trabalhes cio
impressão na Casa da Mem inetlee,
vos restituo o referido processo, para,
os fins que forem devidos.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 17 — Rogo-vos me e.nvieis uma de-

monstração da quantidade de notas en-
viadas por essa repartição a esta caixa,
durante o 1° semestre deste anno. cola
indicaeão das datas de remessa, da
quantidade de notas, nurneros e seus
valores.

Sr. Dr. juiz de direito do G' Vard
Civel:

• N. 79 — Por D. Elvira Moreira Coe-
lho Valladão. foi requerido a esta caixa
cumprimento de alvará desse juizo. daa
todo de 5 do corrente, para venda do
trem apnlices pertencentes ao - espolio do
seu- finado marido general Manoel Pres-
eiliano de Oliveira Valtadão, de ' cujo!,
bens é inventariante.

Tendo em vista o que dispõe o arta.
go 121 do regulamento desta repartição
(decreto n. 6.711, de 7 de novembro ao
1e07). peço se digne V. ra. informar
a esta inspocteria si foram ouvidos os
interessados, quanto á operação • autoria
veada e bem assim os 1:acene que a de,
terminaram.

Infracção dos sais. 8' e 14 C do rgala-
mento ex pedido pelo decreto a. 14 618, de
26 de janei-o de 1921 ex-vi do art. 219,
§ 5 alterado nela lei a. 4.440, de 31 de
dezembro de 1921, ao art. 31 a qual deverá
recolhe r aos cofres desta re adição fusta.
mente com a imoortancia da 90$, relativa 11
diderença do emolumento devido pelo re-
gistro de seu estabelechnent . Fica avisado
que nào será acceita qualquer reclamaçeo
que exceda do prazo de IS dias, sem o
prévl deoosito das mencionadas impor-
tan das. liU ne-se.

Recebedoria do Dietricto Federal, 18 de
sete:nbro de 1922 -- O ajudante do director,
José Bele= de Almeida.

EXPEDIENTE DA 2' SIM-DIREMORIA

Dia 19 de setembro de 1922
3.181 — Flora de Campos Lopes.—

Selle o documenta de fls. 13.
F. 19. i92—Empreza Industrial de Marmo.

• Limitada.—juntem os documentos que
retiraram

N 13 258—Maneolillo re Frasca.	 Pa-
guem o Imposto do corrente exercido.

N. 445 — Pauline Rial Garcia.—Cumpra
o despache anterior.

N. 10 .18 — Emoreza Metallusgica Pa-
gani & Castier. —Pagre o imnosto de 1920.

N. 12.351 — Adjucto Ferreira.—Pagee o
debito.

N. l.256—Cardoso 6 Filhos . —Satisfa-
çam a exi •encia.

N. 13 566 -- Antonio da Costa.—Ident.
NT. 10.724 — Pinto 6 Meades.—Ide,n.



11958 Quartp.-feira, 20	 1111) • OFFICIAL., 	 Setembro. de 1922'

- dir. Dr. 3' delegado auxiliar, da Po-
Mia do Districto Federal : ' 	 •

N. 23 - Restituo-vos a inclusa (redu-
to falsa de 500$, da estampa 10' série
136. n. 76.603, que me enviastes t'om o
officio n. 1.057, de 15 deste mez, fazen-•
do-a acompanhar do termo de 'exame a
que foi aqui submettida e das respostas
aos quesitos formulados por essa dele-
geia.

- Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 30 - Restituo-vos a inclusa noto
falsa de 5$. da estampa 16'. série 4;
n. 41.075. que me enviastes com o of-
ficio n. 2.598 de 12 deste mez, faz en-
do-a acompanhar do termo de exame ie
que foi submettida.

- Sr. José Maria Voseio Erigido.
D. inspector da Aifandega de Parana-
guá:

N. 94 - Agradeço-vos a commnnica-
cão de haverdes assumido o erre-eieui
do cargo do inepector. em commiesere
dessa Alfandega, desejando-VOAI feliz
administração.

Requerimentos despachado?)
Dia 18 de setembro de 1922

N. 19 Z - Zoroastro Marques da 811.
va. - Cumpra-se o alvará, á vista da
Informação.

N. 92 P - Pedro Marinho da Silva.
Não pôde ser attendido, á vista da

informação.
N. 711 A - Americo Augusto de Mat-

tos. - Satisfaça as exigeneias .
N. 27 I) - Davina Augusta Pereira.

- Idem idem.
N. 57 T Theodnro Ribeiro de Oli-

veira e Silva. - Deferido, de acedrdo
com a informação.

N. .354 M-Manoel Estellita da Cunha.
- Idem.

N. 98 B - Baldomero Barcia Pazes.
- Cumpra-se o alvará, de accOrdo com
3 informação.

N. 167 F - Francisce Telles de Sou-
5a Lima. - Idem idem.

N. 019 A - Antonio Martins Malhei-
- Idem ideio.

N. 373 M	 Maria Guerra Penne. --
lidem idem.

N. 245 C -- Cometi° Augusto de AI-
ibuquerque. - Cumpra-se o alvará, de
accérdo com a informação, cobrando-se
apenas o seilo de uma transferencia,
visto operar-se esta directamente em:
favor dos iegatarios instituidoe, corno se
vè da verba testamentaria tranacripta
Ge. 3.	 .

N. 97 Baldnmero Rareia Fazoa.
- Para ser cumprido o alvará é indis- •
pensavel ser motivado, uma vez que se
trata de espolio já partilhado.

N. 34 N - Noemia Fabron P1nheiro.
- Depois de assignada tambem pele
marido da requerente a etição retro,
procieda-se como indica a informaeão.

N. 247 C - Celestina Christena de
Souza Moreira. - A procuração apre-
sentada não pôde ser acceita pelo mo-
tivo constante da informação e ainda
por divergir do alvará de fls. 2, quanto
ale nome da outorgante.

N. 664 A - Alexandre Tinoco
ros. - Satisfaça a exigeneia.

N. 710 A a- Antonio Leal da Rosa Ju-
nior. - Idem idem.

N. 185 L	 Leonor de Souza Ribeiro
Saramago. - Apresente procurarão.

N. 97 S Sehastiana Lopes Pereira.
e- Não pôde ser attendida pelos moti-
vos da informação.

N. 712 A - erthur José Tavares Se.
brinbo. -- Idem idem,

N. 246 C - Cerquelre, Soares és Com.
gienhia. -e Certifique-se, á vista da in-
tormaçto.

N. 169 F - Francisca Moreira Dias.
Selle novamente o attestado de fls. 3,

visto terem sido incompletamente inuti-
lizadas as estampilhas noite appostas.

N. 305 M F Maria Celeste Mendes
de Carvalho. - Faça-se a nota de des-
conto e officie-se á Directoria da Re-
ceita, afim de confirmar o verificado.

N. 589 J	 João &!e. - Deferido.
N. 178 L - Lavinia Pereira dos San-

tos. - Não constando ter sido apurada
a existencia de somente na dous descen-
dentes a que allude o nrocessn e ainda
a nnerveniencia de al gum redro, to rna-
se pr cis ty (pie e • am prestados esclare-
cimentos a respeito.

Ministerio (Ia Visch

- Obras Publicas
Directoria Geral de Expediente

Terceira secção
illatratmaere no RR. fiTRRI`Tort e; gaga

Dia 19 de setembro de 1922
Sr. inspector federal das Estradas:
Havendo sido approvados neto decreto

s. 15 584, de 28 de julho nroximo passado
(publicado do Diario Offirlal do dia 16 do
corrente mez). os projectos e respectivos
o-erenentos eara execueão de diversas obras
aa estação de G:ecerio da Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco, a cargo de The G eat
Wcstern of 8rasll Ry. Company Umited,
junto vos remetto. em duas vias no- linr
rubricadas, os projectos e oreaieentoe annro-
vedo% bem como os orçamentos 0pr ...tenta-
do' tela a/indide companhia que não foram
apornvados (officio n, 132).

Para os devidos fins, vos devolvo, de,
ordem do Sr. ministro, em duas v as por
mim rubricadas, o orçamento enviado com
o vosso officio a. 6 11/S. de 28 de julho do
correnze am. o e app-ovado pelo decreto
a. 15.653, de 20 de agosto nroxiao oaseado,
para a acquisiçáo de material de trarsoorte
destinada ás estadas de ferro arrendadas
Com panhia Ferro-Viaria Este Brasi:dro,**
do qual constam, tambem, as inmnrtanciaís
coneienadas no art. 2 daquelle decreto, nu-'
blie; do RO Mario Offiekl de 19 de setembro
vigente (officio a. 133).

Reouprimento despaehndo
Antonio da Cunha Porto, pedindo autor!.

zacão nata colincar annimeics sobre a nade
externa do muro do proprio racional onde
funceiena o almoxarifado da Renarttçin de
Aguas e Obras r), brcas.- Sim, a tite lo rire.
cario, sem laritaçlo de prazo e de a .ceérdo
com a informação da alludida repartição.

Directoria Gera/ de Contabilidade
kiPrytl eri nientn3 denwich Mos
Dia 18,ds setembro de 1922

jato Borges Abrantes, agente do Correio
de S. Paulo de Muriabé - Deferido, aos
termos do informado

Dia 18
Carlinda Augusta Cesar.- Não ha vaga.
Decio de Araujo Braga:- Ploee o alies

Gee°.
Marfo Mendes Antas.- Indeferido.

• Erasmo Alvee Borges.- Deferido, de-
vendo servir provisoriamente até 31 de dee
zembro do corrente anno.

par Ganzo Fernaedes.- Attendo em re-
lação es zonas das agendas postaes onde;
não haja serviços de distribuição dcapicie
liada .

Weneeslau Cordovii Pires.- Indeferido.
Rayene de Xavier de Lima Filho.- Nego

provimento ao recurso.

Estrada de Perro Central do Brada
RPonorimentos despochndos
Dia 19 de novembro de 1922

José Rarbosa Sobrinho, pedindo fadem.
Meação. - Pague-se a impo rtarcia de 48S,
a quanto fica reduzida a presente reli. na-
ção, de accórdo com o parecer do trai
corre . do nor c r nig do praticante de co'te-
rente Jnsé Maria Ribeiro a indemiihreção.

Fernando de Sarros France, peda . do in-
eeeinizsçeo. - Pague-se a imnorta nela de
101 190, a quanto f i ca reduzida a presente
reclamação, de accardo com o parece- do
trafeeo, e r rrend eor conta do co fereete
Serie Frede ico Nobrega a indeninizaçâo.

Floristello Ba rbosa Gu'marees, Josa Vi-
eira Campeiro, Octavin Migue! di Silva e
Sergio Atulhai de Souza Maiheiros, pro-
pondo fança.-Aceito a fiadora.

Adão Ne ne ° Soriza, /augusto Lopes Ga-
briel. Dorotheu Fernandes, Odett Maria
da Silva, Oscar Ferreira Campello, pedindo
certidAe - Certifique-se.

Oseveldn do Nascimento, Jovino Maria da
Con ceição, pedi ndo certidão. - Certifique-
se o que constar.

Renjami José da M etia, pedindo ee -ti-
dão. - Ce.tliique-sc, na fôrma do reqeee -
rido.

Am aro da Silveira •R Comp. e Nicanor
Gen nval Duque, pedindo resiituiçã n de
caução. - Restitua-se.

Manoel Pe reira, pedindo restituição de
saldo de leilão. - Restitua-se o saldo exis-
tente.

Eulampio de Araujo, Frasicisco Soares de
Oliveira, Joaquim Moreira Leite e Marrei
Pedro Coelho, pedindo readmisssão.- Inde-
ferido.

icr Octavianoffunqueira, pedindo te.
Integração. - lede crido

Francisco Nerath, pedindo permissão para
collocar um balcão na plata forma da esta-
ção de Cluayauna, para a venda de café- e
outros alimentos. -Indeferido.

Francisca Eulalia Go: çelees, Intuindo
identico pedido nata a estação de Barão de
Vassouras. -Indeferido.

Oswaldo Gama, pedindo readmisslo,
Alberto Gayoso dos Reis, pedindo abono a
th lo de ferias.-Deferido.

Adolpho Nogueira, pedindo alteração de
nome.-Idem, em face da justificação produe
tida em juizo

José Maxindano Gomes e José Soares 4,a -
Silva, pedindo passe.-Concedo.

Oscar Pyrrho, pedindo despacho de baga-
gem com 75 81 .-Idem, por equidade

João Gomes Barroso, pedindo certiciao e
Oscar Pyrrho, pedindo passe.- Como te- •
querem.

'Alfonso Xavier Pragana, pedindo baixa de
fiança.-Idem, á vista das informações.

João Eduardo Goulart, pede do colloca-
Cãa. -Compareça á Sub-db ectoria do Tia-
lego.

Leonel de Paula Macarie, idem idem, e
Carlos José da Silva, pedindo promoção.-

,Aguarde m onportunidade.
Luiz Silveira da Costa, pedindo reintegre.

eão:-Nao ta vaga.
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João Carlos Ribeiro de Macedo Meceado
Junior, pedindo abono.-Attendido, nos ter-
-mos da inlermação.

Arthur Fortuna da Nobreza, idem.-Aoon-
tem-ae orno ferias quatro dias, de 1 a 4 de
maio, de acatado com a infaatiaçlo.

Olivio Hardy Alves Cabral Peixoto. f tuna
do canside-ações sobre tua de frete para
vasilhame com lavagem.- O frete deve ser
cobrado pela tabella 2 D.

Leonor Rangel, pedindo pagamento. -
mnareça á Secretaria.

Jose Francisco, Joaquim Clareia e João de
Afinei& , pedindo licença.- Concedo um
g:tez, com doa; terços da diada.

Leoaidio Caudido de Barre e Aristidea
de Castro, idem.-Idem, com ordenado.

enepect aria Federal JPS Estrstiaq
O inspector federal das Estradas atten-

alando ao que, em requerimentn datada de
2'7 da lanho de 1922 lhe solicitou a Standard

Co-npany of Brasil, reaolve:
(4) conceder, de c n nformidade com o re-

gulamento que `mimai com a portaria de 3
de acosto dm 192a do Mlnisterio da Viação e
Obres Publicas, autorização para constru-
ação e uso de um desvio particular, no kilo-
metr 2 631a. da Estrada de Ferro Ceerral
do Rio Oral de do Norte, ficando a direct ria
da Eq trada autorizada a providenciar aos
termos do dit regalamento, para a constela
cçáo ao refe-ido desvio ;

b) annrova- o projecto do desvio e respe-
ctivo orçamento, na imnortancia de reis
8: 197 8(39 apnensos ao requarimento.

Pio de janeiro, 12 de setembro de 1922.-
1. Palhano de lesas.

O inspector federal das Estradas, atten-
dendo ao que, em requerimento datado de 7
de agosto de 1922, lhe solicitou a Canina-
Mita Estrada de Ferro Victorla a Minas,
resolve :

a) ,:on'ceder, de conformidade com o re-
gulamento que babem com a nortada de 3
de agosto de 1920, do MinIsteri da Viação
e Obras Publicas, autorização 'Iara constru-
eçâo e uso de um desvio particular, no kilo-
metro 217 a666a da linha de Victoria a ita-
bira, pedido pela firma Cruz te Lobo, fican-
do 1 comnanhia reqaerente autorizada a
providenciar nos termos do dito reaulaa
mento, para a construcção do referido
desvio;

b) *aprovar o projecto do desvio e res pe-
ctivo orçamento, na imoortancIa de réis
9:497f17 aneensos ao requerimento.

Rio te Janeiro, 29 de agosto de 1922.-
1. Palbano de leggs.

Ministerio da Guerra
O ministro de Bafa& dos Negocio* dei

Guerra, em nome de Sr. Presidente ea
Republica, resolve ba lara. 83 instrucenee
que a esta acompanham, pe ea eat%
aos administrativos do Amare de Ou.-
ia do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1922.
8- iodo Pandid Calogeraa.

fattrraUcallas PARA o estimo DI arY 1113.
TRACÃo DO ÁRSCIAL MI GUERRA Dl RIO
Da JANEIRO, As QUA118 81 ~ERZ A POR•

D1180A DATA.

nd quarta /divido
Art. 1.• A• quarta divisão no Arsenal

ue Guerra incumbe a direcção de todo"
OS Serviços Gamos da administração. re•

'ativos ao almoxarifado o depositose ao
serviço de transpertes, á guarda, aigi-
landa, prilicia, hygiene, ordem e asseio
'do e Q tabelec mento, excepção feita no
tocante ao regimen interno das of:.ci-
nas pelo qual respondem os reapectiovs
chefes.

Ai t. 2.° Ao chefe da quarta divisão -
:naja. de artilharia - como responenvel
junto ao director de todos os sere :coa
adrainisteativos e subsidiarioe do esta-
belecimento, compete:

a) cumpri' e fazei cumprir pontual-
mentr a,. ordens e as instrucçõe que
recaber do coronel di. ator, devendo por
o viao nas que forem franstnittidaa por
escripeo; -

b) propor ao coronel director as pro-
videncias de caractel administrativo que
julgai convenienter ao bom andamento
do serviço;

c) zelar pelo poliolemento, asseio e
ooneenação do estabe.ccimento e suas
adadenciaa, com:nunicando ao coronel
dire,ctoi as irregu!aridades que incorre-
rem nos serviços a seu cargo e propor
medidas para evital-as;

d) fiscaliza, a entrada de todos os ar-
tigo% comprados, fornecidos ou vindos
de qualquer procedencia, dando parte ao
coronel directo( de qualquer falta em
relação á qualidade e quantidade, caben-
do à direcção do arsenal o (nana aos
artigos que se destinarem ao seu ser-
vira;

e) per o visto nas guias de remessa
nos artigos manufacturados;

f) fiscalizar a entrada das forragena
e a sua guarda, promover e activar o
bom tratamento dos animam e a boa
conservaçt: d do material de transporte;

g) fiscalizar o serviço a cargo (os
apontaaores para não haver illagulari-
dadas que prejudiquem a Pazends Na-
cional, ou injustiças que &fendam Os
direitos do pessoal operario;

h) fiscalizar o ponto do pessoal civil
com categoria de funecionerics
que lhe for subordina" reze:Mando no
fim do mez, á secretaria, une extracto
do mesmo ponto;

i) assiÉmae as férias measses do lias-
soai jormileiro do arsenal, deixas: de
conferidas com O livro ou livras do
ponto geral do mesmo pessoal e caiu
as partes dos chefes das demais divisões
e do feitot para serem presentes ao co-
ronel director;

ja designar um funccionario' de con-
fiarlça, de seu eacriptorio, para assistir
o pagamento do pessoal jornaleiro do
arsenal:

k) dirigir e fiscalizar a escripturação
relativa ao . almoxarifado e aes serviços
que lhe são affectos;

1) organizar um mappa-carga geral
de todas as mu/tinas, apparelbos, in-
strumento, utenailios que se acharem
dis:ribuidos pelas diversas dependencias
do arsenal, de aanõrdo com da mapa-
carga parciaes dos respectivos encarre-
gados e re: aonaaveis irnmediatos por
toe .; cargas.

AM 3.9 Para os serviços de esoriptu-
ração existirá na quarta divisão um
escriptorio, cujo chefe directamente su-
bordinado ao chefe da divisão, terá
como encargos:

a) dirigir, distribuir e fiscalizar o
serviço do escriptorio;

b? esc, 'aturar o livro de registro de
bodas as* contas de artigos comprados
para o arsenal, com decl aração da data,
preço e nome dos fornecedores;

e) protessar as contas dos artigos
foraeoldos ao arsenal dopeis da confi-e.—

cor si os artigos a que se referem, .1ã
foram recebidos, arohivando as !aroei-
ras ou quartas vias das referidas con-
tas;

d) a.esignar .30/O o almoxarife as guias
de remessa que devem acompanhar os
artigos que ea h iram do alenoxarifaito,
°aclarando a quantidade, qualidade, des-
tino e preço dos mesmos artigos;

e) e gcripturai OP livros de receita,
deepeza e mappa-carga do almoxarifadca
á v i sta dos documentos que lhe forem
apresentados;

f) verificar a legalidade dos documen-
tos que lhe forem apresentados, *em-
anunicando ad 4 ajodinte as irregula-
ridadas encontradas:

g) archivar em tardam obronralosioa
OS (iOellitiCOtOsS refereetes ao aeu eseri-
ptorio, disciiminande com claresa (is da
receita e os -da despeza até que seja
cumprido o • que determina a alinea i
deste artigo:

h' organizar e manter em dia um pra-
t000llo dos papeis em transitei pelo es-
criai orio:

i) organizai até 31 de março de cada
anno os livros rnafpa--arga e de recei-
ta e despeze do almoxarifado, afim de
serem remettidds, pala sooretaria, á di-
rectoria Gera: de Contabilidade da Guer-
ra, acompanhados dos respectivos do-
cumentos

j) organizar um mappa-carga de to-
dos os utensilios, mobiliarid, etc.

'
 do

escriptorio, inclusive os artigos de ex-
peilianta que não sejam de consumo
inemediato.

Do a/ruo:arilado
Art. 4.° Todos os deposites °anate-

tuindo o almoxarifado são conotados
sob as ordens e responsabilidades de um
offo3ial e:lectivo ou relofinado que. para
ai cumprimento de suas obriggees, terá
o seguinte pessoal á sua disposição: um
fiel do almoxarife, fies quartos-offi-
&WS, reepectivarnente, encarregado das
fichas, encarregado da verificação das
entradas de artigos e encarregado das
facturas e seu registro), Ires guardas e
quatrd serventes, pelo menos.

Art. 57 O almoxariPe é rasponsavel
por tudo que Osti vai recolhido sob sua
guarda, ancumibindo-lhe:

a) manter em perfeito estado de con-
servação o material sob a sua guarda;

b) pedir opportunamonto o material
necessario ao consumo ordinario;

c) satisfazer com pontualidade os Pe-
didos que lhe forem apresentados soa-
veniertennente legalizados;

d) assistir o exame e venticacti° da
quantidade e qualidade de tudo que ali-
bir do almoxarifado;

e) dar parte immediatamente ao che-
fe da V divisão de qualquer avaria ha,
vida no material chegado, para que,
investigada a causa, sejam tomadas as
providencias necessarias;

1) manter em dia a escripturaoão do
tiirnoxarifado de modo que, em cada
instante, se possa saber a carga e des-
carga de cada artigo; para isto terá um
diario para lançamento ohronologico
das entradas e sabidas, devendo iam-
bem adoptar a escripturação mediante
fichar; conforma os modelos organita-
dos (anaos as f e 2.)

g) organizar um mappa-eartra dod
utensitios, mobi!iario e outros areiam
em uso no aloto:saltado, incbsiva ar-
tigos de expediénte que não sejam dki
consumo imrnediato;

1a propor Qriei. 011 'pardas e gera
entes de almoxarifado, oue dk)

bua inteira confianças
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Art. 6.° O fiel recenerá directamente
m ordens do almoxarife e lhes dará
prompta execução.

Art. 7.° Os guardas io almoxariiado
cuidarão do asseio dos d,positos e com-
prirão as ordens que reJeberem relati-
vamente á policia e segurança dos mes-
mos e farão os serviços externos que
forem necessarios, devendo estar sem-
pre vigilantes para que não Saiam orti-
gos clandestinamente.

Do abastecimento do Almozarifado e
movimento do material

Art. 8.° A acquisição do material que
deverá ser feita pui concurrencia pu-
blica ficará a cargo do colmeal° admi-
nistrativo do Arsenal.

Art. 9.° Sempre quea administração
julgar mais conveniente fará a acqutsi-
ção dos artigos neeessarios . ao prov.-
mwto do almaxaritado, por meio de
inscripção dos negociantes que se pro-
puzerem a fornecei-o nus termos do ar.
Ligo 52 do Codigo de Contabilidade da
União (Pruri(' Officio& de 1 de ieverei-
ro de 192,4).

Art. 10. As contas dos artigos snm-
prados deverão ter annexas as vesp a

-ctivas ordens de compras assignades
pelo chefe da 1' divisão e com o de-
pacho, autorizando-as, do coronel d ire-
ctor.

Art. il. Todo o material que entrar
para o almoxarifado e depositos do A--
senal será recetid3 e examinado por
uma eommissão composta do major che-
fe da 4' divisão — como ,presidente —
de um officio' do• serviço technico, do
chefe do escriptorio da 4' divisão e pelo
almoxarife, com os peritos que forem
necessarios.

Esta cozi-imissão lavrará um termo,
em livro iaroprin, do.. resultado do exa-
me, que será enviado ao coronel. dire-
ctor para a competente carga eni bole-
tim da directoria.

Art. 12. Do almoxarifado nada sa-
hirá sjean mediante um boletim (re-
cibo) assignado por um chefe de ser-
viço qualificado e mencionado o numero
da ordem do coronel director.

Art. 13. Esses boletins serão feitos
em duas vias, uma das aniles ficará coa.

mo documento com o almoxarife e a
outra será enviada ao escriptorio da 4*
cl ..v isão.

Art. 14. Todos os materiaes necessa-
rios aos serviços technicos sela() reti-
rados do almaxarifado pelos mestres de
oficinas e chefes de gabinetes m sui-
ante um boletim (recibo), visado pelo
respectivo chefe de divisão ou por quem
suas vezes fizer.

Art. 15. Para os serviços adminis-
trativos os recibos e pedidos serão. vi-
sedos pelo chefe da 1 9 div isão e assigna-
dos pelo secretario, chefe do escriazto-
rio da 4° divisão e feitor.

Art. 16. Os productos do Arsenal hem
como o material não aproveitado, pro-
duetos defeituosos, etc., serão entre-
gues mecban • boletins de entrega ou
recolhimento em duas vias, unia das
()voes será enviada ao escriptorio da 4'
divisão.

Art. 17. Semenalmente o almoxa-
rife organizará relações de todo o ma-
terial entregue-e recolhido ao almoxa-
ritarle e recebido pelo mesmo, mediante
os respectivos boletins, e as remetterá
ao escriptorio da 1' divisão para as
competentes carga e descarga em bole-
tim da directoria.

Art.. 13. Os pedidos de mactinas, os
semestraea ou annuaes de materia pri-
ma para fabricarão o varios outros tra-
l.slhos ex(raordinarios, serão feitos pe-
les chefes de divisões ao coronel dire-
ctor. mediante requisição ou pedido con-
forme os modelos adoptados.

Art. 19. O material remando ao Ar-
senal para concerto será recolhido a
drionsitos especialmente destinados a
esse fim, sendo a sua escripturacão,-,feita mediante fichas.

Art. 20. Material algum será enviado
ao Arsenal para concerto nu transfor-
mação' sem prévia autorização do tEre-
etnr do material bellico. •

Art. 21. Todo o material enviado ao
Arsenal deverá ser acompanhado de uma
ralação 'indicando:

a) a unidade ou
vem:

h) n numero da
do director do M.

c) a designação

d) o motivo da remessa;
e) o destino do material depois clo

concertado ou transformado.
Art. 22. Em sua chegada ao Arsenal.

c material será examinado- pelo escr.:-
todo te-clinico das divisões que o jul-
gará ou não susceptivet de concerto ou
transformação, submettendo o seu pa-
tecer a consideração do coronel uive-
dor que decidirá opportunaznente da
execução dos trabalhos, dando as ordens
necessarlas.

o concerto for resolvido, a (Imre-
ecão technica das divisões preparará In-
suucções e desenhos necessacioa e
transmittirá esses documentos ás °M-
oinas interessadas, com os boletins de
trabalho ou Fabricação.

Si o concerto não for possivel a dire-
ctoria di M. 13. será disso informada
e conforme suas ordens voltará á uni-
dade que o rematei' ou então será re-
formado, aproveitando-se a materia pri-
ma.

Art. 23. Terminado o concerto ou a
transformação solicitada, a unidade que
enviou o material será ir:imediatamente
avisada e convidada para vir proceder
á sua verificação, que não sendo feita
dentro de oito dias, será n mesmo exile-
dido, sem outra formalidade, á unidade
destinataria.

Art. 24. No dia 10 de cada mez sere
crvieda neto coronel diretor. ao dire-
ctor do M. 13., uma relação indicando:

a) os materiaes a concertar ou a
transformar recebidos pelo Arsenal, du-
rante n mea anterior;

b) os materies concertados . ou trans-
formados durante o mesmo moa; - .

c) os materiaea cujo concerto ou
transformação esteja em andamento ao
ultimo dia do referido mez, com docle-
ração da data de entrada no Arsenal e .1
data ,prévista para a terminação dos tra-
balhos.

Da organização material dos deposito:,
..Art. 25. Os depoaitos que constituem

o almozzarifado do Arsenal são os se-
guintes:

Deposito n. 1 — Das materias primas:
Situado na parle do Arsenal junto á

praia de S. Christovam guarda todas

deposito de que pro-
.

witorização ou ordem
R.:
do material,

ANNEXO
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'

'
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Junho 	
Julho 	  

1.000
,

•

, ,,
1.000

Agosto 	 	 . 10.000 10.0(X)
Setembro 	
Outubro 	  , .

Novembro. 	 .
Dezembro 	 ...• •..•.•• ....
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as meterias primas uti!isaveis (barra de
de bronze, tubas. chaba.. etc.).

S'ua div,os,ernilfltLjiOJ deve consistir
em simples porta-barras bili . izonlo Ps ou
verlienes com -eini-ações de inatin!ra.

Caea porta-barra soá excInsivainente
destinada a uma unira calogor:a de ma-
terial e terá um numero e um etiTieta
que mencione a ca recteris t ica- da roa-
teria prima que ountiver. O numero do
porta-barra será amolado na ficha da
maioria primá correspondente..

Uma arca a céo aberto está aneexada
a este deposito para que ahi se collo-
quem methodicatnente as peças de gran-
de volume para poder ser distribuidas
nos porta-barras.

Deposito n. 2 — Das peças de fabri-
cação:

Situado á retaguarda do escriptorio do
almoxarifado. Depositar-se-hão MU to-
das as peças destinadas á fabricação
propriamente dita: cavilhas, rebites, pe-
ças' destacadas de viaturas (cilhes. ar-
ruelas, molas, eixos, etc.), de fuzis e de
outros matames. Para isto disporá de
armarios numeradas, de differeutes di-
mensões e divididos em secções '(fuzis.
viaturas, canhões. et1/40.).

Os armaries serão de madeira, de
anile a 4m.10 de altura, providos de es-
cadas corrediças para lhes facilitar o
access°.

Os nu meros dos armarmos serão anue-
todos nas fichas da carga.

Deposito n. 3 — Da ferramenta e
conservação geral.

Situado á esquerda do escriptorio do
almoxarifado. Sua 'disposição interior é
a mesma que a do deposito n. 2 rinarda
todas ás peç destinados t•errainan+a
e á leparacãi ge^al do ktmenal (brd,iss.
serras, fr • • l imas, puncções. motores
eledricos tampadas. etc.).

Deposito n. 4 —. De produtos (Ryer.
1308 :	 -

Situado no /mangar á retaguarda do
deposi to ti. 1. Armazena Iodeis 08 mate-
riaes que não entrem nas cafegoekts as..
pec:aes edema referidas: °lace, effaX38,
produtos chlinteue,-etc.).

DIA RIO ~MAI .
,

Sua organização é analoga á dos ou
troa depositos.'mnas corno uma disposi-
ção interior adequada aos artigos espe-
ciaes que terá que armazenar.

Do funee(onomento pratico do service.
Art. 26. Cada deposito terá um gear.

da com as funcções especificadas no
art. 7*, podendo os deposites na. 1 e e
ser dirigidos pelo mesmo guarda.

Art. 27 O serviço particular dos de-
posites se fará de accerdo com o regi-
mento interno seguinte:

a), os deposites não entregarão-enate
rial, algum senão mediante um pedido
em dupla via, feito «e-vi do art. 13'
destas  i mr1ri eções ;

é) os pedidos de material, feitos na
ferma do art. 17, serão entregues ao
almoxarife;

c) este os transmittirá ao encarregado
das fichas que verificará se existem em
deposito os artigos pedidos;

ai si existem em stock, o encarregado
das fichas mencionará .no. pedido o nu-
mero do deposito e o do armario, fa-
zendo immediata descarga na ficha; res-
titue o pedido ao portador que o entre-
gará ao deposito referido e enfito rece-
berá os artigos mediante entrega do pe-
dido:

e) o guarda do deposito ficará cem
um exemplar do pedido e, diariamente
apôs o servido, enviará a segunda via ao
almoxarifado para a respectiva confe-
rencia do fornecimento feito;

1) ai os artigos pedidos não existem
em deposito, o almoxarife .fará um pe-
dido de nompra que-será enviado ao es-
criptorto da divisão; desde que os arti-
gos decai entrada no almoxarifado, dar.
se-ha aviso ao autor do pedido que eles
estão á ema disposição;

g) os artigos que entram no deposito
sõ MO amenos quando acoinpanhadus de
uma guta de entre'ea visada pela dire-
cção technica, e da factura correspon-
dente;

lt) e encarregado da verificaçãd con•
ferirá 'a cor'espinTria dos .artjes ea..
tratlus,..o pedido e a /adura;

Setembre	 IO?.? I q081 . . ,

i faz ent-ega du pedido ao enearre-
gado das' fichas para que mencione ca
numero do deposito e o do arlinirio
que o artigo deve ser classificado;

j) o artigo é então levado ao deposite
onde se fará a carga;

kl a guia de entrega 4 enviada -ditam
:lamente, apás o serviço, ao encarregado
das fichas para que entibie no Verse te
entrada do artigo;

1) as facturas com o visto de entrada
e o da direcção technica irão ao esete.
ptorm da divisão para que se verjriepla
se estilo de acclirdo.00m o regulamento.:

-
Do feitor

Art. 28. O feitor exercerá as flinoçaae
de zelador dos edificios do Arsenal e de
encarregado dos tran sportes, sendo-lhe
directamente subordinado o pessoal de
serventes; cumpre-lhe:

a) assistir á entrada e sabida dos _ser..
Tentes e fornecer diariamente ao 'Name-
Ude! uma relação dos que faltarem;

6) fiscalizar tOm105 09 serviços da,
mesmos, dirigir o serviço de transportes
externos e velar pelo trato dos animaes;

e) ter a seu cargo, conservação e (lie
tribuição das forragens e ferragens o
bem assine a dos vehieulos para trens-
portes e respectivos arreamentos;

dl fazer o pedido de forragens e Mr.
rairEme e do mais que Me *neoeseario para
o desempenho de 98U cargo. orginieand9
a respectiva escripturacão. de Mrma que
se possa verificar em qualquer momen-
to, o que existe, sob a sua guarda e o
que foi consiimido;

e) organizar um znappa-earga do mo.
bilfamo. utensilins e...outros artigos. exis-
tentes -nas resideneitt. e doe officiaes a
funcoionarios, fornecendo uma Moia e
cada -official ou funcolonario -da sloo ,
existir na respectiva residencia:

I N zelar pela conservação u anseio dop
edifietos. peitam e muros, pedindo ao 49
ajudaste as providencias que julgar
cessarias.

RIU de J9PAiref, .e. de setemb're..40'
soa 040 Pandid Catóparaa.
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-	 Entrada	
/

Sabida

Saldosequak

'Datas1922,	 .1 Procedeucia	 QuantidadeS Totaes Datas .Destino .Quantidades Totaes

i t

-I /1	 inventario 1.500 1.500 ' "" '"" "" — 1.50
l iiime14/1	 62 Comp. 1.000 2.500 ~ .‘. -.. 2.50

1....
.

15/1 ia D. 500 500 2.00
.... ''"- —. 41.... 3/111 I' D. 200
4.. "". "".. ém, 1. 3' D. 500 .	 1.000 1.50
— — — — 5/1V 2-' D. 250 ' 1.250 1.25
e- —

,
— 4/V 4' D. 700

— — ih 3% D. 500	 . 2.450 51
-	 6/V fontes Garcia

# Comp.
1.000 3.500	 , ,..- ...8. 1.05'

.)..... .... — 7/V 1'D 200 2.650 851
— 8/V 23 D. 550 3.200 3:il

. .1tOiviu .e, ,v.,Ax 10,(4/0 13.500 n-• — 0.3 Á
c- 20)V1/1 4" 1:), 500 3.700. .13.tã

o
o

o
o
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ANNEXO N. 2

Entrada	 Sabida
Saldos

Vatas
022 Procedendo / Quantidades Totaes	 Datas Destino	 Quantidades •	 Totaes

Tran,aporte 13.530 13.500 Trotil
22,17.

soode	 3.700
I D.	 400

3.700 8.80q

1n11. 2 D.	 50
3°D,	 120 4.270 9.230

Ve,tra.: 4-Punç`ão„	 	 ...	 N.25.... 	 	. `NP	 	 .... 04,

Materia: — Aço 	 	 ._.....	 •Armazexu n . 1. Portabarral

Uoidade; —	 Preço —11290

O ministro de leistatio dos Negocias da
'Guerra, etri iirie do Sr. Presidente da
Republica, rol‘e baixar as instruceües
que a esta acuulpanhani para o abaste-
cimento em tempo de paz, carga e des-
carga de medicamentos, drogas, reacti-
•vos, peças de curativos, utensilins e ar:-
cessorios de pharmacia, instrumental

i

irurgico, material saultario, aceesso-
ios, sóros e .vareinas, dos estabeleci-
n

entes anilitures e tiarnuele i4 sanifR A às
gos Corpos de tropa..

Rio de Janeáro., 6 de ssekerffirce de 1121:2*.
e... Iodo Pandtd Catsgenas
!I

novarnenio, será feito mediante pedidos
°Minados, extraordinarios ,ou ânpple,
'montares.

a) Quanto aos pedidos ordinarios:
§ 1.° Os pedidos ordinarios serão tri-

mestraes e dirigidos, até a primeira
quinzena do segundo mez do 'trimestre,
por via hierarchica: ao Laboratorio Ohi-
mico Pharmaceutico Militar ou aos De-
positos Regionaes, para os modicamen-
das, drogas, reactivos, peças de curativo,
dt;ensilihs -e accessorios 4o •macia;
art Deposito Central de Material Sani-
tarjo ou aos Depositos Regionaes para o
Igstrumental eirurgico, material bani-
tar jo e acceqsorios; e á Directoria de
.2Autie da Guerra para os Ores e vac-
cinas, %imanto for essa repartição a
depOSitaría e fornecedora dos mesmos.

§ 2.° Esses pedidos serão feitos do acr.
cbrdo cOirl o modelo annexo (modelo nu-
mero 20), em tres vias, ficando arebi -
wada a Primeira via no estabelecia-ming
'nu formação sanitaria do onde pro-
\vierem, sendo remettidv. pelos tramites
tt?eé," . 'anlentares. as outras duas Dire-
*Orla 40 Saud° da Guerra.

§ 3.° Esses pedldos obedecerão figural.
somente á dotação consignada nas tabel-
las em vigor e ás instruccries especiaes
que acomp.inhain cada uma dellas.

§ O livro de registro de pedidos,
de que cogita o numero 8 do art. 253 do
Regulamento do .Serviço de •Sauile do
Exercito em Tempo do Paz, será consti-
tuido pelas primeiras vias dos pedidos.

§ 5.° Os pedidos ordivarios do
pitai Central do Exercito serão feitos
quinzenalmente o obedecerão ás mes-
mas exigencias estabelecidos para os pe-
didos em geral. não havendo. Porém,
para alies dotação estabelecido relativa-
mente tS quantidade dos artigos Doces-
Éarios.

b) Quanto aos pedidos extraordinarios
Ou supplementares:

1.• Esses pedidos obedecerão 15.5
mesmas exigencias adoptadas para os pe-
didos ordinarios. devendo, enti etanto,
ser sempre justificada a necessidade de
cada objecto ou artigo pedido, justifica-
ção que será feita na casa de — Obser-
vações — do modelo de pedidos.

§ 2.° Os pedidos extranndinarlos ou
s,ipp)emontare do ilosaital Cenkal dto

olemoyeme/.
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N. B. — Cala geia terá 0^'.35 de altura e 0"21 de laraura. As casas em branco abertas na 2° e 3' vias ao lado do cabeçalbe,
são resareadas ao despa.t*to do pediio e a da l via ao vi-ao do com naniante da albinia ou director do es'ah:lechnento militar,
As casas e a bua to eat blixo e á esquerda das 2' e a' vias, são destiaadas ao visto do comandante ou director. O medico Ou
paarataceutico assliamá as tres vias em baixo.

Por portaria de 19 de setembro de 1922:
Fora n concedidos, para tratamento de

sande em proto,4ação da que ooteve para o
mesmo fitn, tres meus de licença ao 4' &li-
dai do Hospital C ettral do Exercito Aba-
la:ao Gurgel de .-Itten:ourt, de a:cardo c mi
o art. 8 da decreto n. 14.6153,de I da feve-
reiro de 13)1.

— Foram nomeados:
Os majo:ei de artilharia Antonio Menna

CiOnÇalves e Luiz José Marins Penfre nara
os cargos de sue-di;ecto- da Fab ica de
Polvora se n fumaça e a.lxillar do gabe ele
da Directo.ia do Material Bellico, respecti-
vamente;

O 1 &richt do Cone do Militar de Porto
Alegre Enrico Feio da Silva para o lugar de
sub-secretario do :nes no Collegh.

— Por out a3 da ry e ct ua data, foram no-
mealos o tene..te-coroael D;. Alvaro Carloa
T • ,rinho e o maior Dr. Sebastião de Alei-
castro Guimarães. amoos medicas, para os

carg ,s de comandante da Escola de An.
plicação do Serviço de Sa- de e director do
liosnital Milhar de Curityba, respectiva-
mente..

ETPETITINTE nn Sft. =Tann

Dia 15 de setembro de 1922
Ao Sr. mi listro da Marinha, communl-

caldo que é defeldo o requerimento em
que o reservista do Exercita Luiz dos Sa dos
Azevedo nediu trensferencia para a res erva
naval, visto esta- matri:ulado na Capitania
do Porto como radio-telegrap!tista

— Ao Sr. delegada fiscal do Th.esnuro
Nacioaal no Rio Grande do Sal, decia ando
que deverão se- paaos nos tnemb-os das
ju tas permanentes de alistamento da 3 re-
gião militar 03 venci 'tentos que lhes com-
petirem rela iva nente ao Inez de junho
ultimo, eu que estivera n em exercicio para
recebimento de sorteados e expedi.;ão dos

certificados destinados á resnectiva incorreis
ração, excepteando-se os civis e os que são
otaciaes da antiga Guarda Nacional; e que
aos civis de que se compoem exclusiva-
mente 30 juntas installadas na dita região,
nenhuma gratiricação poderá ser arbitrada,
dada a falta de dispositivo legal que auto-
rise o seu abono. •

— Ao Sr. comandante da 1' região mi-
litar, mandando aoresedar á Escola de Ve..
terinaria do Exercito, para a respectiva maa
triettla, as praças da mesma região em coa..
diebes de frequentar o curso de enfermeiros-
veterinarlos da dita escola e que desejam
fazei-o.

—Ao Se. commandante da 7* região mia
fitar, declarando que fica autorizado o se-
dito- da 1* circumscrinçao judiciaria militar
a eelebtar contracto para o aluguel de uma
cia deatinada á installação do respectivo
lb o, não devendo exceder de 3005 numa
saes o Preço desse aluguei.
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zlooa crirrtentos despachados

joié Olimpio Praga, . pedindo caderneta
de reservista.— Attender.

I' seu Lurarão, pedindo el° via de cader-
neta. — Attender, para indemnização, na
(\erma da lei.

José Augusto de Pinho e Aicebisdes Ma-
nhies de Miranda, nedieclo exoceição de
suas respectivas patea.es — Indeferidos,
em late do aviso n. 9, de 5 de Janeiro do
corrente armo.

José Sereia Neves e Ione Machado, na.
dinde reinclusão nas fil-iras do Ere-cOn —
Indeferidos, em face do art. 37 do R. S M.

Arthur Feriardes da tele, tenente fe!(.7.
macio, pedindo uma nomeaçãe.— Indefe•
rido, em face do art 209 do R. S. S.

Keynaide Hübee, sargento, pedindo 30
dias de licença e permissão para vidnr.-.
Attender, incluidos os periodos de feles
reetilamentares e dias de viagem de ida e
volta.

Joe() Ba ptista de 011vel-a,petedoiseneU
do serviço militar em tempo de paz. — Deão.
rido.

Lydia Pereira de So eu, pedindo cederei
neta de reservista.— indeferido.

Delo Corieir3 de Carvalho, rettmno da
Esexel le lindo truisferenda de Ni.
rodo.— Ern face do reg ...lamento, não pôde
elo -tendo.

I o*:PR) Gomes Mooteiro, 'e° gerente,
Pedi attestado de m ese de arma. —
De accôrdo com as informaçõ .s da Escola
Militar e do D. G. não tem direito ao que
reouer.	 •

~idas de Souza Azevedo, pedindo pa-
tente da G. N. — Ind eferido, por nào ter
provado nncionalidade:

Manoel Goaçaives Ribelro, sorteado, pe-
dindo exclusão.— Deferido.

Germano Roi:emes Peixoto, pedindr ree
consiee rnçan de . despacho. — Mantenho o
desnacho anterior.

Fenwirk dt Como.— eliem os annenos.
Oregorlo de Souza Almeida, soldado.—

Selle um dos deeurnentos.
Armando i"..e..e l eira de Mo .des, 20 tenente,

pedindo cerdo. — Requeira, querendo.
de accõrdo cena os exames que obteve na
Esm ola Militar.

Arthur Martins Barroso, carito, pedindo
permissão nara modidcar o nome.— Indefe-
rido, em face do aviso de 19 de dezembro
de MOI.

Salustiano Corrêa CeSar.— Certifique-se
na fórma da lei.

Olivedo Pilar Antunes, ex-oraca, pedindo
trancamento de uma nota.— Indeierido.

Antonio Cafussoni, sorteado não chamado,
pedindo diseeasa do pagamento da taxa de

Inde4er1d2.
. Ernesto Rõhe Filho, pedido en l rera de
documentos.—Entreguem-se mediante recibo.

•Adhemar Dias da,Costa, 1') tenente, pedin-
do permissão para retirar um requerimento.
— Em face das informações, não ha o que
deferir. •

Americo Leal, soldado.—Selle um dos do-
cumentos.

Dr. João Fiorentino Meira, major medico,
apresentando I: ea queixa. —Mantenho o des-
pactto dado 200 çanera: commandante da
3 região militar, e meanto. no anigo do te-
nente-coronel Simeao. Pereira Reis ano ha,
çonforme declara, qiia:quer censura á Dire-
ctoria do Hospital de Cruz Alta.	 •

Adelo .ele Cartaxo, •sargento, ,pedinde
dispensa do serviço.— Deferido, nas coa-
&Me enunciadas.
, Incendo Pereira dos Passos Junior, sar-
gento, pedindo continuar seu tratamento fiem
!to hospital.— Deierido..
- Adolpho Soares dos Santos, pedindo ex-

pedição ee patente da antiga Guarda Nado-
Indeferido.

RKPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 15 de setembro de 1922.
Ao Sr. director da Rezebedoria do Diii>

tricto Federal, -.!...vir:do a certidão de assen-
tameatos regue ida ?elo reservista tino
Mot,a, afim Je :te se diene maadar ee. e-
gal-a ao interessaeo depois de pago o devido
seno na importanda de 389200.

Ministerio da Agricultura
Industrio, e Comercio
Directoria Geral de Industrie

Commerelo
Primeira seedd

-r(PEDIENTE no sn. DIRECTOR MÁS

• • Dia 14 de julho de f920
l•emettersm-se ao presidente da eninfesi

Commereial deeta carita' as notifica-
ções do Bureau Internetional de Dorna
expedidas em julhc do corrente anno,
sob na. 1.249 a 1.251. cem 148 documen-
tos :relativos ao' reeistro das marras
na. 27.597 a 27.71;5, da 3 traneseren I' ias
ha. 3.802 a 3.836, dos eancedamentos
na. 258 a 277 e das operações diveraae
na. $1 .039 a 1.051.

- Restituiu-se a0 director do Ru.
rean Inteenational de Berna. verifica-
do achar-se conforme, a recapitulação
ri. 355, relativa aos &gementes de mar-
cas internecionnes ano foram por anue!.
la repartição enviados a esta Directoria
Geral em jedho ultimo.

— Remetteu-se ao director geral dõ
Povoamentd do Solo o requerimento enr
que Antonio d'Alincourt Sebo de Oli-
veira e sua mulher, pedem providencias
no sentido de se mirar, em processo
regular, a responsabilidade da morte do
:leu filho Euelydes Sabe de Oliveira, vi-
clima de um arcidente do trabalho na
serraria do Paula & lerias, no municie
pio de S. José da Boa Vista, Estado dá
Paronti.

Remett errem-se ao oreeidente da .Tunta
Commercial desta capital os fae-timiles
das marces internacionaes americanas
registradas nob na. 702 a 714, no escri-
pterin da União Internacional Amerie
cana. para .. a ,proteccão de marcas dd
fabidea e de eommercio de Havana.

•— Communicou-se ao director do
Bureau Internationa/ de Berna, que a
notificação n. 34, a que se refere o seu
officie n. 4.3e8, de 1 de acosto ultimo,
diz respeine á marca internanional
mero 25.196, pertencente á Cernparenie
Central de Maroe (société anonvmel o
não á Société Anonyme des • Chemins
Portland Artffielele Pe/ges, ambas esta-
belecidos na Grande Pisco te 6, alia Bru-
xelias. Beigiea,

— Remetteram-°e ao engenheiro &e-
t() ministerid, afim de proceder a exa.
me posterior na inveneen de cum novo
aparelho de pesca denominado Cometa,
que faz eniecto da carta Patente nu-
mero 1.3.e e 2, comedela a Paul Pereira
Alvee de Meeaihães, á -Asa do que re-
quereu d ;Mil-prado Armando José Fere
marfe ... e' : OC.ORs i,o-Lerio, da pas ente nu-
rr cfro 11,425, para 'zum novo apparelho
elepesc;, rlenominado Nscador automa-
tle gsos tosterids e esenhos das refe-
ridas invenções.

reernomnicon-se ao director da Mi-
rem:. :c.temat i onal. (e Berna:

0, ie a Janta CoMmerrial do Distrieto
Vedeta!, em Sessão de 24 de aristn ul-

timo, publicada no Diario Officiol de
do coerente, • mandou archiver as
cumentos que acompanharam as • nine-
ficaçoes na,. 1.214 a 1.216, excepto ou
retatiees ás marcas na. 25.812, 25.856
e 25.881;

Por meio do notificações em &Mie
cata, que, segundo resolveu a pluma
Junta, não pôde ser concedida prote-
cção legal no Brasil, ás marcas registra-
das naquelle Bureau sob na. 25.812, por'
imitar a de e. 2.340, registrada por
Jonas Brook and Brothers Limited, esta-
belecidos em Meltham Mills, Hudder-
efield, Ingiaterra; 25.856, por imitar a
de n. .1.741, registrada em São Paulo',
por José Caruzo & Comp.. estabelecidos
em São Paulo, á rua 15 de Novembro
n. 49 A, e 25.881, por imitar a de nu-
mero 13.633, registrada em 31 de ou-
tubro de 1918, per Pinto & Comp., es-
tabelecidos á rua Cionselbeiro Saraiva
n. 33, nesta capital.

— Solicitaram-se providencias ao di-
rector geral do Departamento Nacional
de Saude Publica no sentido de ser cie-
eignado um dos funccionarios daquella
departamento para comparecer nesta
Directoria Geral no dia 23 deste mes,
ás 14 horas, afim de assistir á abertura
do envolucro que contém o relaterio da
invenção de «processo de fabricação da
uma farinha alimenticia, denominada
Nutraraina, com addiçãn de vitaminas ou
amainas', do Dr. Raul Ferreira Leite, o
dar, o'pportunamente, parecer sobre si
a mesma, de accórdo com a lei, pôde
ser, objecto de patente..

EXAME PRÉVICi

Dr. Raul Ferreira Leite. — Compareça
nesta Directoria Geral no dia 23 delem
mez, ás 14 horas, afim de assistir á
abertura do envolucro que contem o zeào
latorio de sua invenção.,

..n•nn•,

Foram depositados nestei secção rd.
latorios e outras peças concernentes gel
eeguintes invenções:

Dia 46 de setembro de 1929 .
(Um processo para se obterem pnotoo

graphias rapidas e economicas, denotnie
nado Photd Fregolis de Lula Celestina
Caniacho e Alvaro Lopes Pinto (aepoeie
to n. 20:935);

clima seringa vaginal dilatadoras, do
Isaac eVilliani Frieunian (deposito nue
mero 20.036);

Um novo processo, denominadO
Americano, destinado a prepal ar O

amendoim como producto comestiveln
de E. Blunt (deposito a. 20.037);

«Um novo conglomerado cej ar„
para a fabricação de eecipientee qua
vommunicam e conservam radioactivie
dado ao liquido conteúdo', de Decio
Ferreira de Camargo (deposito nume-
ro 20.038);

eterna nova fárma de pedras de cena
creto ofe semelhante, que encaixam en-
tre si para a cor.3!:nre.à0 Mit, sem du-
plicação do massa de ligação>, de Hug/
leuelmolz (deposito u. 20.039) ;

«Um processo de dosar a vanillina
tornal-a facilmente soluvel», da Sociétã
Chimique dos Usines riu Mento (d..posito

13. t2e0p. e0giç;nareentos ene installeettes ele-
•ctricae para illuminacão, aeuecimento o
ven!ilaçáo do canos en vias ferreas o
outras vehicalos, o em acenmuladores
para uso com es meernsse, de J. Stono
:e Company, Limited. cessionorios do
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Renry Darker (deposito numero
.20.041):

sUfit processo novo o aperfeienedo
pra a it.esnizaçfin de borrechi• 40
tPbilip Cehidrowi4a (deposito n. 54.042).

Dia 48
Foram depositados nesta micção uin

rdletorio e um desenho relativos á fl-
venção de etim dispositivo alimeetgdor
de matarias textis nas amainas Lin que
enes são traboloadaaa. ne Cook eo • a-
putny Manehester. Limited, e
Stott (deposito n. 20.043).

MURAL DE CUIM
CiPSDIENTE DO 811. MINISTRO' PRESID3NTe

Dia t9 de setembro de 4922
Officios:
Sr. ministro da Justiça e Negocios In-

teriores:
N. 1.845 — Cabe-me commenicar a

V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribt,nal, tendo presente o aviso
desse mincsterio n. 2.9,9 C, de 31 de
agosto proximo findo, com a cópia uo
decreto n. 15.65u. do dia anterior, que
abre o credito esuciel de 300:0008. des-
tinado á construckío, na Coloniá de
Alienados no Engenho de Dentro, ee um

•pavilhão para intirnação de toxico iia-
nos do sexo feminino resolveu, em ses-
são de Camaras Reunidas de 11 do cor-
re ffi v, ordenar o registro do alludido
credito.

emo a V. Ex. os meus protestos ie
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.848 — Cabe-me communicar a

V. Ex., para os fins convenientes, que
esto tribunal, tendo nregente o aviso
desce rninisterio n. 130. de 29 de agosto
proximo findo, com a cópia do decreto
n. 15.611, do dia 16 do mesmo mez, que
autoriza a emissão de 50 apolices da di-
vida publica infetos. do valor de 1:000$

•cada urna, inalienaveis, para pagamento
do premio concedido. repartidamente, a.
Americe e Maria, filhas soltieras de
João Clama resolveu, em sessão de a-
maras Reunidas de 11 do corrente, or-
denar o registro do alludido acto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distilaste consideraeão.

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publ leite :

N. 1.887 — Cabe-me communicar-
vos, para os fins convenientes, que este

- tribunal, tendo presente o vosso aviso
u. 75, de 11 deste mez, com a cópia
decreto n. 15.665. do dia 5. que abre o
credite de 200:000a, em apolices da di-
vida publica, para occorrer ás despegas
com a acquisieão dos predins ns. 52 e
64 da rua do Commercio. em Natal, on-
de funcciona a Administração dos Cor-
reios do Estado do Rio Grande do Nor.
te, resolveu, em cessão de Gamaras Re-
unidas /imitem realizada, ordenar o re-
gistro do alludido credito.

N. 1.844 — Cabe-me communicar-
vos, para os fins convenientes, que este
tribunal, tendo presente o vosso aviso
e. 2.081, de 28 de junho ultimo, relati.-
vo ao pagamento, por intermedio do
Pesco Pnrtuguez do Raasil, á Emnreza
de Melhoramentos da Baixada Flumi-
transe, a quantia de 398:166$376, rela-
tiva nos trabalhos de aterro executados
em Mangninhos, até 10 de abril deste
3T1110. resolveu, em sessão de Primeira
Camara, do 4 d ocorrente, recusai ro-

sistro á despega, Par afto censt ar do
aviso a Indicação a verba ou do credito
é conta do qual deverá correr a mesma
despeze.

:X. 1.848 — Cabe-me siommunlear-
vos, para os nas convenientes, que este
siobtwal. tendo presente o vessn avison , 170, de 2 deste mez, constiltando si,
com fundamento no art. 97, alinea 35,
jn.-fin, da lei n. 4.555, de se de agosto
proximo findo, piScle ser aberto um cre-
dito de 120:050, para attender ao pa-
gamento da subvenção relativa á nave-

entre Corumbá e Cuyabá, foi de
pa"eer. em sessão de Camaras Reuni-
das da bentem, que o idludido credito
Ode ser legalmente alsert,o.

N. 1.847 — Cabe-Me enrnmunicar-
vos para os fins convenientes, que estri
tribunal. tendo prosentF. n vosso atrigo
n. 71, de an de *mosto proximo findo.
com a Moia do derreto ri. 15.6la de 28
do roPswo mez, que abre o credito de
6no144egno, destinado ao prigarnento
gral i fi ‘analo creada pelo decreto nume-
ro 3.990 de 15 de maren de 1920. ao
pessoal da Repartido Geral dos Cnr-
rein,, res,otveu. em sess5o de Camsras
R et t e irla s de 11 do corrente, ordenar o
registro do alludido credito.

ILZPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETARIO

Dia 19 de setembro de 1922
Sr. ministro presidente do Tri-

bunal de Contas:
N. 1.866 — Achando-se concluidos

os trabalhos do concurso de segunda
entranc,a, realizada neste Tribunal, sob
a minha presidencia conforme o rela-
torio que tive a honra de apresentar a

• Ex. em 6 de eordeete. e tendo de
ser abonada ao pessoal que serviu no
referites concurso a Dermineração 'de-
vida pelo desempenho do aliudii in ser-
viço, solicito de V4 Ex. as necessa-
providencias, afim de que, ao Mima-
terio da Fazewia, seja requisitado o
eiagamento da importa•ncia total de
2:0005. ao pessoal constante da relação
annexa, correndo a respectiva despesa
á conta do titulo — Ma'erial — consi-
gutção "Diversas despesas", verba 7*
"Trila-oral de Contas", do art. 122 do
decreto legislativo n. 4.555, de 10 de
agosto ultimo.

Reitero a V. Ex.oss meus protestos de
alta estima e mui distincta considera-
ção.

— Sr. directo.. da Desposa Publica:
N. 1.839 — De conformidade com o

despacho do Sr. ministro presidente,
exarado no °frigi° ri. 16, de Ce de j u-
lho ultimo, da Dekinacia Pises! do The-
souro Narita& ao Estado do Pará, ca-
be-me remetter-vos, incluso, o do-
cumento da Doma Damasreno Rocha
& devolvido gela referida dele..
sacia Meai depolit de devidamente
senado, por se tratar de asstimpto a
que se refaria o telegrainma dessa dire-
ctoria n. 9789, de 28 do citado mez de
julho.

N. 1,041 conformidade com o
despache da Sr. minutam presidente,
exarpdo r aviso Q. 2.808 Ç, de 23
de acoste proxirno findo, do Ministerm
da Justam e Negecios Interiores, Ma.-
tiv O ao gaigamentra, ao Dr. Epaminon-
doe Jacome, da importância de ráis
1:23320We', ele alaDenado que lhe com-
pote cptrie sove~dor do Territorio do
itore, licenciado, relativo ao mez de p:-
lho *Rimo, eabe-se devolver-vos. ina
oleia% o sdfuelielo aviso, por se tratar e*
destestea de — ~toai .

N. teu	 N43 aineformidade coni Gl

42 erga Q do kr,, sinistro presidente,

exarado no aviso n. 811, de 12 de Ju-lho ultimo, do . Nlinisterio da Juetlea e
Negocios Interiores, seligitandp que, do

- credito distribuido ao Tae.einro Nade.
nal, pelo aviso n. 90°, e entregue
Banco do brasil, á disporsiçãe de •allu-

- dido ministerio, seja ruminada nilconsi gnação "Livros, jernaes, etc."
incinsive para as Inepectorias de Es-
tatistica Dernographo • Soo itaria, Piece-liesçae do 14:xercicio de Medicina, etc., a
impor'ancia de 928018, que deverá re-
forçar e i,(aido existente naquella postei-
gnaoão. rogo-vos providencieis no senti-
do de aer ioSorrnado a este Tribunal, si
tal operação foi realizada, pois até a pre-
sen t e • .'s ,. o mesmo Tribanal no teve
Kin nee intento da effetuaçâo &aquede
dispediente.

N. 1.843 — Tendo sido satiefeita a
exigencia constante do vosso offiedo
n. 46 de 17 de meio deste anina
Sentido de sevem legalmente sellactos
diversos eocumentos comprobatorios da
applivação da quantia de 1:50N, que
foi entregue ao porteiro deste iribunal,
continuo Antonio Lopes Juntei', para
attende,- ás despezas miudas e de priori-
pto pagamento no mos de fevereiro,
cabe-me devolver-vos, inalado, o re-
ferido processo de comprovação.

— Sr, director de Contabilidade Pu-
blica do Thesoin-o Nacional:

De conformidade eoni o despacho do
Sr. ministro presidente, exarado no
aviso- do Ministerio da Agricuii ora, In-
dustrie o Commercio. n. 4.30 . de 18
de agosto proximo findo, relativo ao
kagamento, a Luiz Macedo &
na importancia de 1:0208000. prove-
niente de fornecimentos feitos, em
1921, á Directoria do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricola, cabe-oe re-
melter-vora incluso, o referido aviso,
pez se tratar de despesa que corre á
conta de — Depositos.

— Sr. delegado fiscal do 'Phesouro
Nacional no Estado de Amazonas.

N. 1.853 — Communico-vos. para os
devids fins, que este tribunal appro-
vou as fianças prestadas pelos cone-
ctores federaes em Urucuriti,ba, Silves
e Urucará e Canutama e Latires, Lici-
nio José de Araujo e Philacielpho Main,
pelo • agente do correio de Carsuary,
Raymundo Isidoro de Almeida e pelo
agente embarcado, Franklin do Paula
Chaves, tudo nesse Tstaan. a que se
referem os quatro inclusos processos.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Maranhão:

N. 1.849 -.- Communico-vos, para os
devidos fins, que este Tribunal appro-
vou as fianças prestadas por Raymundo
Guilhon de Siqueira, escrivão da Cone-
d ona de Coció; João Bastos Tavares,
Francisco das Chagas de Freitas Lyra
Adhemar de Freitas Dinis, respectiva-
mente agentes postaes em Santo Antonio
e Almas, Porto da Repartição e Arayozes,
tudo nesse Estado, a que se referem co
quatro inclusos processos.

- Sr. delegado fiscal do nevem
Nacional no Estado do Piauky:

• N. 1.854 — Cenuntinice-ves, para oei
fias convenientes, que elite Tribunal re-
solveu approvar as fianças prestadas pe..
los agentes. do Correio de Corrente • o
Urussuhy, Raymundo Antunes de Carva-
lho e José Benjamin da Di MI, ambos
nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal do Tkeeouro
Nacional no Betado do B.- Paulo:

N. 1.850 — Gomil-uniu-vos, para os
devidos fins, que este Tribunal aapre.
vou as fianças prestadas pinos aaratee
do Correio de Severinia, Coronel Mataste,
Estação de São Bento, Prata (de Bela.
catil), Boa Esperança, Apiahy, São P.
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N. 8.054 — "reator, o Sr.
Ca-valao e Mello.

N. 8. 8— Relator, o Sr.
Elvi-d Carrilho.

N. g (184 — Relator, o Sr.
Francelino Gri IP e;.

N. 8.i 8) —	 o Sr
Elvi o Ca illio

N. 8.0e2 — ?elator, o Sr.
Carvalao e Mello

N. 8. 9. — RelPtor. o Sr.
['refle m e o Gui 	 es.

N. 8 d4— R :1 tto *, o Sr.
Franceli o Gni-errem:s.

N. 8 (.9 — 9,-;:ator, o Sr.
Carveree e Melo.

N. 8,098— Pelatcr, o Sr.
Elviro

N. 8 0A—Relsh-, o Sr.
Francelino Guimaiães.

desembargador

desembargsdor

desembargador

desembsrgador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

Aegravos de petição
Ns. 7.768, 7 O 0, 8:0e1, 8.094.

S.25, 8. 27, 8.12, 8.03', 8.437,
8 041,, 3 41, 8.tel3,
8.018, 8.u51,8.155 e 8.(ei1.

8 024,
8. '4),
8.u47,
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dro de Parahytinga, Recreio, Campo
Alegre, Nossa Seehora do 0'. Candido
Rodrigues, Viratiouro e Presidente Pru-
dente. nesse R ra. aa0. [Retina Ared me: de
Carvalho, Herininia RoNignes Mendes,
Francisco Zeros, José de .01iteira Cam-
pos, Alfredo esteai. Joanne Rocha de
Carvalho, Philontena Augusta Pereira:
Alfredo Stolf. Mathlide Ametioiy de Sonza
Carlos, Anna Jensen, Cesarina Duarte,
Antenor Parreira Lima e Antonia de 11.e-
nezes Machado, respectiv-etnente, e dos
escrivães da Conectaria Federal de Cor-
deiro, Orestes de Lima (reforço) e da de
Ituverava. Jnsá Francisro de Paiva. a
Que se referem os 15 inclusos processos.

N. 1.851 — Communien-vos. para -os
devidos fins, que este Tribunal apnro-
vou as fianças prestadas pelos collecin..
res federaes em le mrassurtunea. riaA:11
Bonita, São Vicente. Pitatieneiras.
rapava e Araçariettama, nesse Estado,
Ahilio da silveira Moraes. Bernardieo
Silveira Rocha, Etuverlio Fernandes de
Oliveira Madru ga, Fjausinio Rodrigues
de Amorim. Setteetifin Junqueira de Per-
ros e Gestão d'Orleans Borba, respecti-
vamente. a que se referem os seis inclu-
sos processos.

N. 1.52	 Cennmiinien-vos, para os
devidos fins, que este Tribunal approvnu
08 reforeog de Manca o-ectado. ?so
collectoree fed eraes em São João do Rio
Pardo, lel e ',Zante Rosa, nesse teeteeo,
Claudio Ribeiro da Silva, José Flalduino
do Amaral Gore& e Isidoro Monteirt do
Barros, a que se referem os tece ine1usits
processos.

— Sr, del egado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Messe Gemine:

N. 1.855 — Cnmmunieo-vne. para os
devidos fins, que este Tritetnal ~m-
irou as fianças presta das pelo eeleeeor
federal de Arceburen. Ismael Pereira de
Barros, e neto,: errentes do Correio de
Barra e Lavras. Julia Cariciai e Osorio
Augusto Noeue ira da Veiga, e o refnreo
de fianea prestado pelo acerte do Cor
reto em São Gon ealo do Rio Ahaien. en-
gustn Pessoa de Faria. a„atie se referem
os quatro inclusos processos.

Portaria
N. Ling — Vegetare ao 28 eseeinfTlre -

rio bacharel Frene,i ,:en Alianito da VPi.•
sa que o Sr. ministro nresidente. ror
desnacho de 14 do corrente, pearadn no
af i ei° n Se. do dia 11. do en -enheiro-
chefe, interino, do ne dieermieto ia ingne,
°teria Federal das rgfradAs. ~e lven flOm
.aignal-o para asaistir, no dia 20, tle 11
horas da menhã. no escrintnrio central
de The Lennold i na Railway Co. Ltd.
Gesta •armilnl. á tornada das contas das
estradas de ferro C.entral de Maerthe e
proloneamento da fiarão de Arnintarna,
relativas ao P semestre do torrente na.
110.

111n111.,	

jULGAMENT011 •

Aggravos te petição
N. 8.M8 — Kelator, o Sr. desembargador

Pra. Cr 1 o Gei,narães ; ag;;r4v lute, ' atilo
Peru traio; aa,,vuda, Alzira Allthilue 4a
Veiga.— Não se conheceu do aggravo por
não se. caso desse recurso, enatam -mment-i.

N. 8.060 — Relator, o Sr. desember amor
Elviro Carrilho; aggrevante, Manoel Alves
Tremeres; a ig-avado, Pedro Victor de i:ar-
valno. — Negou-se provimento, unaitimee
me:mte.

N. 8.061 — Relatar. o Sr. desembargador
Frenceleto Guimarães; agravante. iode itti
Ro togues Gomes; agravado, Ped -o Victor
de C rvattio.— Negou-se provimento, una-

e. 8.062 — (Desistencia) — Relator, o
Sr. desembargador Carvalho e Mello; a ,gra-
vamite desietente, Limite Rodrigues; agrava-
do, j tão Rodrigues Teixeira.— Homolo„ada
a uesistetscia, nu ani neme de.

N. 8 033 - Relato:, o Sr. desembargador
Elviro Ca rilho ; aegravante, Amem lo At-
ire- da Silva : agg .avado, Jai owich & Ir-
mãos. — Neeoe-se provimento, unanime-
inedte.

N. 8.0% — Relator, o Sr. desembargador
Elvi o C irriiho ; aggravaste, Victoride Les-
pimmasee ; aegravado, Aibe.to Lemos bastos.
— Comthece- -se do aeeravo e deu-se-lie
proviinent0 eara que o Dr. juiz a op. refor-
ma-do a sua deelsão, meneie o orizo de
30 diee para a deeozeupação do predio, una-
nimemente.

-N 8 067 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, Vide

& Reee ; aggiavada, inas,a faldda
de La e & Heal. — Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 8 068 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guiwam ães ; a ;gra vadie, Amen-
da Lima ; aggravado, iterada to Pe..na Fi-
lho.—Negou-ee provimento, unanimemeete.

N. 8.070 — Rel-etor, o Sr. desembargador
Carvalho e Melte ; agravante, Dr. Victor
Hugo Aranha ; aegaivado, Dr. Enéas Fer-
reira da Silva. — Negou-se provitneeto,
unamd Meu nellte

N. 8 072— Relator, o Sr. desembargador
Francelieo relimaraes; aggravante Nai •
reyá de Noronha Santos; a g -evado, Oscar
Joaquim Lopes. — Canne.:eu-se do ageravo
e neod-se piovinieeito, una.dnie. e te.

N. 8.073— Relato:, o Sr. desemba -gador
Elvie Calrilho; agravante,' Matioel José
Dias; aggravado, Marie Penne da Ruela.
—Deu-se p.ovl ¡ácido para 'que o Dr. Juiz
a (piu reformando a sua decisão ma te •tia
no cargo de hiventeriaute o agravante,
temei tiernemite.

N. 8. 74—Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, Pucaual Es-
teves; aggravado, .Dund..gos Mala. -- Ne-
gou-se orovitne1110, unanimemente.

N. 8 075—Relator, o .Sr. desembargador
Fratteelino Guiana •ães; a gravante, Amtionio
Ferrei a Lopes; awavado, F. Rodrigues.
—Negou-se provimento, unanimemente.

não tome conhecimento dos einbw-gos nor

N. 8.030 Relator, o Sr. desembarrad01
Ca-valho e Medo; aeg.avaute, major Clee
mentino pereira Pa•sos; agg evade, Wande
Nelezusi R Cavale .nti. — Negou-se provi-
mento, unanimemente.

8 (182— Relaior, o S. desembargador
Carvalho e Mello; aggravente. Th e London
River Pinte Sai k Coarmity; a gravado, Po-
bento — Deu-se provi nem to o ra
oue o Dr. j iz a alia -cf erardo a sua de-
ci;ão rão tome conhe eime . t i o des embart.- os
po imion e oeunoe, centra o voto do Sr. ao.
sembargador Elviro Caeilho.

SORTP.10

Aggravos de petição

est AIESt

Cal tas testemanhaveiS
Na. 452 e 453.

Aggravos de petiçã)
Ns. 8.055, 8 057, 8.010, 8.e91, 8.00l,

8.1 r0, 8 101, 8 102, 8 103, 8 .4, 8.106,
8.108, 8.110, 8.111, 8 113 e8.115.

PUBLIC cAo

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Falhada de Tenho Heneine

-	 AVISO AOS CREDO/LES

Dê yrublicação de sentença Que declarou
aberta a falleneta do negociante Tou....
fic tieneine, estabdecit:o d rua Sono,-
dor Euzebio n. 38, 119 fórrna abaixo .
Q Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

Primeira Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:	 •	 •

Faz salter -aos que o presente edital
virem que, a requerimento de Fnancisoo
Carneiro, devidamente instruido e de-
pois de preenchidas as -formalidades le-
gues, foi declarada aberta a faheneia •tei
negociante- Toufte Heneine, estabelecido
á rua Senador Euzebio n. 38, por sen-
tença deste juizo de 11 de setembro• de
1922, ás .15 bois, fixando o seu termo •
pala os . effeitos leg ues, de 18 de pilho
de 1922. Foi ~mede syndico o credor
Francisco Carneiro, residente á rua SãO
Pedni n. 26,..ficando 'os ceedores da dita
firma (unida nulificados pelo presente
para, dentro do prazo de `0 dias, apre-
sentarem a0 syndieo a declaração de seus

	 _	 N. 8.077 — Relator; o Sr. desembalgádor

£110 DOS TRIBIJNAES , Calvo;irvo; agC g rraivi
	 Man u

deel Sof' imirteas
e outro.—Deu-se -movi nento para que o
Dr. juiz a quo reformando a sua decieãoe

Carte de ApPeibtela	 . innnportenos: c mira o voto do relator que
eassio da saantvia Cantara, em . 19 de tiava erevimeeto. Dedgnado Orolator

setembro d	 pari o accordatn o Sr. 'desembargador Car-e 4T122 valho e Medo.
,tultProwsciA DO SR." 'DP.SEMB 4120 % DOR N.	 %. 8 079 — Relatar, 6 Sr. desembargador

.	 Toledo DE ABREU — SECRETARIO DR CELSO r , Elvito earállio; ag.ravatue, Heraúnia Alves
4:1E1RA	 De!,2,ad.,; a :.r:.vado, Ve , tura Gomes da
Cotenareeeram os Srs desernbateado-es Fe ' se:: m,	 iaete da firula Ventura & Dei-

Neo áe co..aeceu do gravo por ziãO°reticente-, Guirearkes, Eleito Carrilir; e Cr.r.
1".1.11.....„	 sc-	 s de3se recurso, twanintemente.
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Exercito deverão ser feitos de accOrdo
com o que preceitua o paragrapho pre-
cedente.

Art. 2.° Todo es qualquer pedido ordi-
vario, extraordinario ou supplementare
visando a subliloião de qualquer ar-
tigo considei ei e , em nulo estado • ou
servivel, deverá -3er acompanhado da se-
gunda via do termo de exame.

Art. 3.° Os pedidos para installação de
serviços nas formações e estabeleci-
mentos militares creados e presees a
Pinecionar, será() considerados extraor-
dinarins e deverão conter na casa de —
Observações — a declaração seguinte:
aPara. primeiro provimento».

Art. 4.° O livro de carga e descarga
de medicamentos, drogas, reactivos, pe-
cae ie curativo, utensilios o accessnrios

pharmacia, instrumental churgieo,
material eanitario o accassorios, nos es-
tabelecimentos militares e formações sa-
nitarias dos corpos de tropa obedecerá
ao modelo annexo (modelo n. 19).

Art. 5.° A carga o descarga nas for-
maçõe e sanitarias dos corpos de tropa e
estabelecimentns militares que não se-
jam dotados do pharmacia serão feitas
em um só livro, para todos os artigos
discriminados no e 1° da lettea a do ar-
tigo I' destas Instrucebea.

DIARIO

Art. 6. • A carga e descarga nos , hoe-
pitaes e enformarias-hospitaee o estae
belecimentos militares dotados de phar-
macia, serão feitas em dons livros, sendo
um destinado ás drogas, medicamentos,
sóros, vaccinas, etc., e outro ag instru-
mental cirurgico, material sanita-
rio, etc.

Art. 7.° Pelo livro de carga e deS-
carga serão confeccionados os mappae
de carga e descarga, obedecido o mo-
delo annexo (modelo n. 18).

Art.. 8.° Esses mappas serão annuaes,
em uma só Via, e reenettedos á Directo-
ria de Saudo da Guerra, pelos tramitee
regulamente res.

Art. 9.° Os sóros o vaceinas serão car-
regados no livro destinado ele pharma-
cias: e nos corpos de tropa A estabeleci-
mentos militares em que não existam
pharrnacia, no livro com= a todos os
artigos.

Art. O. Tqdo o qualquer artigo eti
Substancia medicamentosa adquriido pe-
los corpos do tropa ou estabeleeimanloa
militares, á custa do conselho adminis-
trativo. deverá ser carregado no' livra
competente, declarando-se ela casa do —
Observações — que tal acquisieão foi
feita pela 'unidade ou estabelecimento..

Art. 11. Os Tnappae, bem corno os li-
vros , de carga o deerarga nos hospitaee,
enfermarias-hosekitaes e estabelecimen-.

Setembro eie 4922

tos militares dotados do pharmacia, se.
rão assignados pelos respectivos encar-
regados.

Art. 12. Nos empes de tropa o esta-
belecimentos militar, onde não extez.
tam pharmacia, os livros de carga e des-
carga o os mappaí ;elo aeeignados pe-
les medicas encarregados do serviço.

Art. 13. Ficam stibetituidoe os mo-
de!os actimee de irclixTo :., do livro o dog
minas de carga e de-carga pelos mo-
delos annexos a estas instruções.

Art. dl. O fornecimento deseee livros
o mappae será feito pelo Depnsite Cen-
tral de Material Sanita r io ou Deposito,
Regionacs, mediante pedidos e indemni-
eados pelos corpos do tropa e estabeleci-
mentos militares.

Art. 15. Em caso algum os pedidos
poderão ser feitos nos mimas de carga
e descarga, quando aquelles coincidirem
com a remessa annual destes.

Art. 16. Nos casos de substituição de-
finitiva dos encarregados dos diversos.
serviços deverá sempre ser observado
rigorosamente o disposto no art. 255 6
seu paragrapho do Regulamento do €er-
viço de Sande em Tempo de Paz.

Rio de Janeiro, 6 de setembro ,40 1022'
João Pandid CaloocraÂ
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S•.telribra d#

Livro de e•rga e debvarga de. 	  C,:i3tvntes

• durante o acuo de 1922,
•	 	

Contém este livro cento e cincoenta folhas numeradas, com-
f,rabeudidas esta e a do titulo, estando todas por mim rubricadas.

Quartel, em 	 de 	  de 19...

Director ou commandante.

Modelo n. 19

	 Corpo de Tropa ou eatabeleclmetsto militar 	
Formação Sana:lila

Livro de carga e descarga de 	
A nomenclatura, sempre que for possivel, será feita em ordem

11phabetica
Por este modelo seta escripturado o livro a carp.() do inetliCo

9ta do pharmace. tico e o . ga•aedo o resneztivo mluna anual,
liegignando -se si é da oharmada ou Fo; mação Sanita.ta.

DlmensOes deste livro; altura, U,5); largura, Q uffit	Teve começo em	  de. de 19...
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Forrava° Saltitaria do l' R.
de Infantaria

Precisa se que o Labora-
todo Chimica Pharmacrulco
Miar forneça os seguintes
adi os para	 supprimento
no 3° tíimestre de 19..
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N. B. — Cala ria Cri r.35 de altura e 0",21 de larvura. As casas em branco abertas na 2" e 3' vias ao lado do cabeçalhO,
rese:vadas ao despae'ro do pedido e a da 1' via ao visto do com fr tulante da ett ida te ou director do es'ab:leeimento militar,

As casas e a b:a , t-o e.n bilxo e á esquerda das 2' e 3' vias, são destinadas ao visto do commandante ou director. O medico ou
paararaceutico assignaá as ires vias em baixo.

Por portaria de 19 de setembro de 1922:
Fora n concedidos, para tratamento de

sande em profa4ação da que ooteve para o
mesmo fim, ires mezes de licença ao 4 . cai-
eis' do Hospital C .atral do Exercito Abe-

Gurgel de .-itten:ourt, de a2córdo c rm
o art. 8 d) decreto n. 14.6d3, de 1 de leve-
reiro de 1g)1.

— Foram nomeados:
Os rnajo..es de artilharia Antonio Menna

Gonçalves e Luiz José Marins Penh . , oara
os clros de sub-directo- da Fab ica de
Polvora se n fumaça e anillar do gabb ele
da Directo.la do Material Bellico, respecti-
Vaniente;

O 1 . °biela' do Coita do Militar de Porto
Alegre Eurico Feio da Silva para o lugar de
sub-secretarin do mas no Collegin.

— Por out as da wes lia data, foral' no-
mevlos o tene..te-coroael D:. Alvaro Carlos
T Mão e o .na;or Dr. Sebastião de Alen-
castro Guimarães. amoos medicos, para os

CIrg's de commandante da Escola de Ao-
plicação do Sarviço de Sa • de e director do
Hosoital Milhar de Curityba, respectiva-
mente..

111•n••nn•

ETPEDITINTZ DO SR. MTNISTIMO

Dia 15 de setembro de 1922
Ao Sr. mi listro da Marinha, calmant-

e:ando que é defeldo o requerimento em
que o reservista do Exercitn Luiz dos Sa dos
Azevedo nediu trensferencia para a res erva
naval, visto esta- matrimlado na Capitania
do Porto como radio-telegrap%ista

— Ao Sr. delt-gado fiscal do Thesouro
Nacional no Rio Grande do Sal, dada ando
que deverão se- paos AOS memb-os das
ju tas permanentes de alistamento da 3 re-
gião inilitar Os venci 'tentos que lhes com-
petirem rela iva nente ao mez de junho
ultimo, em que estivera n em exercido para
recebimento de sorteados e expedi.;ão dos

Certificados Oatinadoa A resneetiva Ineorpo.
ração, exceptuande-se os civis e os que são
chichas da antiga Guarda Nacional; e que
aos civis de que se compoem exchtsiva-
mente 36 juntas installadas na dita região,
nenhuma gratificação poderá ser arbitrada,
dada a falta de dispositivo legal que auto-
rise o seu abono. .

— Ao Sr. conunandante da 1" região mi.
fitar, mandando a prese itar á Escola de Vee
terInaria do Exercito, para a respectiva Ma.
tricala, as praças da mesma região em coa.
dieões de frequentar o curso de enfermeiros.
veterinarios da dita escola e que desejam
fazei-o.

—Ao Sc . commandante da 7' região mi.
fitar, declarando que fica autorizado o au.
dito . da I" circumscrioção judiciaria militar
a celebrar contrario para o aluguel de unia
casa destinada* ilistallaçáo da respectivo
fo o, não devendo exceder de 3008 men*
soes o oreço desse alugue/.
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Itoquerimentos despachados

lotié Olimpio Praga, pedindo caderneta
de reservista. — Attender.

E seu Limarão, pedindo e• ela de cader-
neta. — Attender, para indemnização, na
Orme da lei.

José Reguei° de Pinho e Alcebisdes Ma-
Mies de Mineda, nediedo exoceição de
suas respectivas patea.es Indeferidos,
em late do aviso n. 9, de 5 de Janeiro do
corrente anuo.

José Sergio Neves e logo Machado, pe..
(linde reinclusão nas fileiras do Ere rcee —
hdeleridoe, em face do art. 37 do R. S M.

Arthur Fermedes da Lez, tenente refer•
atado, pedindo urna nomeaçen.— Indefe-
rido em face do art 209 do R. S. S.

lecynalda Eliibee, ssrgento, pedindo 99
dias de licença c permissão para vioar.—
Attender, incluidos os periodos de feles
reettlamenteres e dias de viagem de ida e
volta.

João ['Antiste de (Eiveis, pedido isen tele
do serviço militar em tempo de paz.— Dote.
rido.

!Mio Pereira de So-za, pedindo cederei
neta de reeervista.— Indeferido.

Delo Corieire de Came lice r itimno da
EsereMiiitr, neelindo tonsfereneet de ^
riodo.— Eia face do regelamento, não Ode
no . -Tem-lido.

1 lir:Pa, Gomes Mooteiro, e° terente,
Pedi do attestado de cu rso de arma. —
De accerdo com as informaçõ .5 da Escola
Militar e do D. G. não tem direito ao que
recnter.

Afonias de Souza Azevedo, pedindo pa-
tente da G. N. — Ind eferido, por não ter
provado nacionalidade:

Manoel Goeçal yes Ribeiro, sorteado, pe-
dindo exclusão.— Deferido.

Germano flotieties Peixoto, pedindr re-
consIdernção de . despacho. — Mantenho o
desnacho anterior.

Fenwick et Como.— Fellem os annenos.
Gregorio de Souza Almeida, soldado.—

Sellc um doe desleite:des.
/Ireland() eese teira de Meses, 2° tenente,

pedindo cerdo. — Requeira, quere.ndo,
de acceedo cem os exames que obteve na
Eseole Mitltar.

Arthur Martiaa Barroso, caritão, pedindo
permissão nara modi ficar o nome.— Indefe-
rido, em face do aviso de 19 de dezembro
de 1e01.

Salustiano Corrêa Cesar.-- Certifique-se
na fórma da lei.

Olivedo Pilar Antunes, esc-maca, pedindo
trancaniento de uma nota.— Indeferido.

Antonio Catussoni, sorteado não chamado,
pedindo diseensa do pagamento da taxa de
100E.— Indeferido.
• Ernesto Rdhe Filho, pee'edo ererera de
documentos.—leetreguem-se mediante recrio.

.Adhemar Dias da Coéta, l tenente, pedin-
do Permissão para retirar um requerimento.
— Em face das 'autuações, não ha o que
deferir.

AmeriCo Leal, soldado.—Scee um dos do-
cumentos.
• Dr. JoÇo Fiorentino Meira, major medico,
apresentando na queixa. —Mantenho o des-
pacho dado leio ,era: commandante da
34 região militar. p)reeantoe no irtigo do te-
•nente-coronel imeão. Pereira Reis não ha,
çonforme deelara, que:quer censura á Dire-
ctoria do Hospital de Cruz Alta. 	 •

Adido eelte Cartaxo, sargento, _pedindo
disoensa do serviço.— Deferido, nas coa-
diçtfes enunciadas.
• Licitado Pereira dos Passos Junior, sar-
gento, pedindo continuar seu tratamento hera
do horptta1.— Oeierido.. .
• Adolpho Soares dos Santos, pedindo ex-

pedição te patente da antiga Guarda sacio-
.01.— Indeferido.

lerPIRDIENTE Do 511. DTRECTOR

Dia 15 de setembro de 1923
Ao Sr. director da Rezebedoria do Ma

tricto Federal, eeviaedo a certidão de assen-
tameetos regue ela ?elo reservista 1 ino
Mota, afim Je ete se digne maadar ee. e-
gal-a ao interessa áo depois de pago o devido
sello na importande de 382U0.

Ministerio da Agricultura
Industria e Comercio
Directoria Geral de Industrie

Coramerele
Primeira seceid

-,1037DIRNTE no SR. DIRECTOR meaiee9
• • Dia f4 de ¡alho de 4920
Remetternm-se ao presidente da Juntei

Com-torreai de-ta cap ital as notif ¡ra-
ções do Bureau International de Berna
expedidas em Pilhe do corrente anno,
sob na. 1.249 a 1.251. com 148 documen-
tos relativos ao' rezistro das marras
na. 27.597 a 27.7145, das traneeereneiag
tne. 3.822 a 3.836, dos cancellamentes
na. 258 a 277 e das operações diversas
ns. 11.039 a 1.054.

Restituiii-so ao directoe do Bu-
reau Inteenational de Berna. verifica-
do achar-se conforme, a recapitulação
n. 355, relativa soa ddciimentos de mar-
cas internecionaes nue foram por afetei-
In repartição enviados a esta Directoria
Geral ant ilti ultimo.

— Remetteu-se ao director geral dõ
Povoamentrt do Selo o requerimento ern'•
que Antonio d'Alincourt Sabo de Oli-
veira e sua mulher, pedem providencias
no eentido de se aleirar, em processo
regular, o responsabilidade da morte de
Pell filho Euclydes Sabe de Oliveira, vi-
etime de um arcidente de trabalho na
serraria de Paula & lerias, no municie
pio de S. José da Boa Vista, Estado de
Paraná.

Remett erem-se ao presidente da .Tenta
Commercial de s ta capital os fae-timires
das mareie internacionnes americanas
registradas sob rui. 702 a 714, no escri-
pterie da União Internacional Ameri.
cana, para a protecção de marcas dei
fabrica e de commercio de Havana.

Communicou-se no director dei
Bureau International de Berna, que a
uotificaçIo n. 34, a que se refere o Seu
officio n. 4.38R, de 1 de ercosto
diz respeito á merca int...rnanonal
mero 25.19e. pertencente á Cernpairnie
Central de Maroc (société anon emel e
não á Société Anonyme des ' Chemin&
Portland Artificiele Belgas, ambas eeta-
befecidae no Grande Pisco n: 6, aftl Brn-
xelias. Peia.

— Remetteram-se ao en genheiro des-
te entnisterice afim de proceder a exa-
me posterior na inveneen de um novo
appareleo de pesca denominado Comesse
que faz feeiseto da Carta Patente nu-
mero 13.e eá, comedela a Paul Pereira
Alves de Meeralhães, á -sista de que re-
quereu et interes sado Armando José For.
nendee eemc si.n.,,ario da pa!ento
rreo 11.42Ã, para 'um novo aeParelho
de pesc, denominado Peseador autoina-
tic9» os eteaterio's e eesenhos das refe-
ridas invenções.

eeenenunicon-sto ao director da Bu-
tem: :(• . ..nat i onal, 4e Berne:

()'te a Junta Conimerrial do District()
Vedei a!, em sessão de, 24 de ar)sto ul-

limo, publicada no Diario Of ficial de
do coerente, • mandou archiver os do-
cumentos que acompanharam as. time-
ficaçues ns. 1.214 a 1.216, excepto os
reiatieas ás marcas as. 25.812, 25.85Q
e 25.881;

Por meio de notificações em teirdie
eata, que, segundo resolveu a mesma
Junta, não pede ser concedida prelo-
cção legal no Brasil, ás marcas reeistra-
das naquelle Bureau sob na. 25.812, por,
imitar a de a. 2.340, registrada poe
Jonas Brock and Brothers Limited, esta-.
belecidos em Meltham Miiis, lEluddete.
sfield, Ingiaterra; 25.856, por imitar a
de n. .1.741, registrada em São Paulo*,
por José Caruzo & Comp., estabelecidos
em São Paulo, á rua 15 de Novembro
re 49 A, e 25.881, por imitar a de nu.
mero 13.633, registrada em 31 de ou.
tubro de 1918, por Pinto & Comp., es-
taIlielecidos á rua Cionselheiro Saraiva
n. 33, nesta capital.

Solicitaram-se providencias ao die
rector geral do Departamento Nacional
de Saude Publica ne sentido de ser de-
signado um dos funccionarios daquello
departamento para comparecer nesta
Directoria Geral no dia 23 deste mez,
ás 14 horas, afim de assistir á abertura
do envolucro que contém o reinais) da
invenção de (processo de fabricação da
uma farinha alimenticia, denominada
Nutramina, com addição de vitaminas ou
arnintiee, do Dr. Raul Ferreira Leite, o
dar, Oportunamente, parecer sobre si
a mesma, de acceirdo com a lei, pôde
ser objecto de patente..

MAME PRÉVIO 1

Dr. Raul Ferreira Leite. — Compareçca
nesta Directoria Geral no dia 23 deães§
rnez, ás 14 horas, afim de assistir
abertura do envolucro que contem o Pese
loteei° de sua invenção.,

:-

Foram depositados neste' secção réfo
latorios e outras peças ~cementes 04
seguintes invenções:

Dia 46 de setembro de 4922 •

(Um processo para se obterem pnotoe
graphias rapidas e economicas, denotai.
nado Photd Fregolie, de Lula Ce/estinct
Caniacho. e Alvaro Lopes Pinto (eeposie
to n. 20:085);

aUma seringa vaginal dilatadora>, dei
Isaac William Frieuntan (deposito nue
mero 20.036) ;

c Um novo Processe, denominadó
Americano, destinado a prepae ar o
amendoim como producto comestivelso
de E. Blunt (deposito u. 20.037);

etlin novo conglomerada Cef amico!
para a fabricação de ...ecipientes que
vonnnUnicam o conservam rad loacti
dado ao liquido conteúdo>, do Decio!
Ferreira dó Camargo (deposito nume-
ro 20.038);

(Uma nova ferma de pedras de con-
creto oti semelhante, que encaixam en-
tre si para a rOil.s!.r:rn.r:0 civil, snm
plicaçâo do massa de ligação», de Hugcl
kluelnielz (deposito a. 20.039)

diria processe de dosar a vanillina
tornal-a faciimento solueele, da Société
Chimique des Usines riu Rhóno (deposito
n. 20.0le);

(Aperfeiçoamentos ene installaeSes ele-
.ctricas para illuminaeão, aeuecimento
ven!ilaçáo de canos :a vias fcrreas o
°litros • vett:exiles, e em accemuladores
para uso com es MO- rtáS», tio J. Stono
Se Company, Limited. cessionarios do
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ellfred Renry Darker (deposito numero
.20.041):

cem processo novo o aperfeieesdo
para a tecanização de berrante.	 do

bilipnichidrowite (eepoeito n. 20e042).
Dia 48

Foram depositados nesta seleção um
rdlstorie e um desenho relativos á in-
venção de cum dispositivo eltreeetsilor
de materiae teztis nas rnachinas cm que
Mas são trabaliladaree ne Cook es I; ;11-•

pany Menchester. Limited, e William-
Siete (deposito n. 20.043).

TRIBUNAL DE CONTAS
tiPEDIRNTS DO Ct. MINISTRO PRESIOENTS

Dia "9 de setembro de 1922
Officlos:
Sr. ministro de Justiça e Negocies In-

teriores:
N. 1.845 — Cabe-me commenicar a

V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribenal, tendo presente o aviso
desse mmisterio n. 2.9b9 C, de 31 de
agosto proximo findo, coto a cópia tio
decreto n. 15.b56. de dia anterior, que
abre o credito especial de 30e:000$ des-
tinado á construct:se, na Colonia de
Alienados no Engenno de Dentro, ee um

" pavilhão para internação de toxico ' ,a-
nos do sexo feenin i ni resolveu, em ses-
são de Cansaras Reunidas de 11 do cor-
rente, ordenai' o registro do alludido
credito.

Re ern a V. Ex. os meus p rotestos ie
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.848 — Cabe-me cemmunicar a

V. Ex., para os fins convenientes, que
" esto tribunal, tendo eresente o aviso
desse ministerie n. 130. de 29 de agosto
proximo findo, com a cópia do deceeto
n. 15.611, do dia 16 do mesmo mez, que
autoriza a emissão de 50 apnlices da di-
vida publica inteina. de valor de 1:000$

•cada uma, inalienaveis, para pagamento
do premio concedido. repartidamente, a
Americe e Maria, filhas soltieras de
João Clapp, resolveu, em sessão de Ga-
maras Reunidas de 11 do onrrente, or-
denar o registro do alludido acto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distinota consideraeau.

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas

N. 1.887 — Cabe-me oommunicar-
vos, para os fins convenientes, que este

•tribunal, tendo presente o vosso aviso
n. 75, de 11 deste mez, com a cópia do
decreto n. 15.665. do dia 5. que abre o
credito de 200:000e, em apolices da di-
vida publica, para occorrer despezas
com a acquisioão dos predios ns. 52 e
64 da rua do Commercio. em Na tal, on-
de funeciona a Administração dos Cor-
reios do Estado do Rio Grande do Nor.
to, resolveu, em cessão de Gamaras Re-
tinidas bontem realizada, ordenar o re-
gistro do alludido credito.

N. 1.844 — Cabe-me communicar-
Vos, para os fins convenientes, que este
tribunal, tendo presente o vosso aviso
o. 2.081, de 26 de junho ultimo, relatie.
vo ao pagamento, por intermedio do

enen Portugmez do Remia á Erunreza
de Melhoramentos da Baixada Flumi-
Isense, a quantia de 398:166e376. rela-
tiva aos trabalhos de aterro executados
em Menguinhos, até 10 de abril (Sete
armo, resolveu, em sessão de Primeira
Camara, do 4 d ocorrente, reausaf te.

sistro á despega, por g4o ceinstar do
aviso a indicação ira verba ou de credito

conta do qual deverá correr a mesma
despezs.

N. 1.846 e- Cabe-me eornmuniear-
vos, para os fites convenientes, que este
*vitimei'. tendo presente o vossa aviso
n. 176, de 2 deste, mez, consultendo si,
com fundamento no art. 97, alinea 35,
in-fine, da lei n.'4.555, de 10 de agosto
proximo finde, pede ser aberto uni cre-
dito de 120:00109, para attender ao pa-
gamento da subvenção relativa á nave-

'i entreentre Corumbá . e Cuyabá, foi de
pn eeeer. em sesslie de Gamaras Retini-
das de hontem, que o ;Aludido credito
pôde ser legalmente aberto.

N. 1.847 — Cabe-me enmmunicar-
tens para os fins convenientes, que mie
tribunal, tendo presente o vosso aviso
n. 71, de RA de atesto proximo findo.
com o cópia do derreto n. 15.65R de 28
do mesmo mez. que abre o credito de
60 • 0449P57, destinsrlo ao pseshiento
gretifi ee n en freada pelo decreto mine-
re 3.90I . de 15 de mero de 1920. a0
pessoal da Reparticlin Geral dos Cor-
rojo- resolveu. em sessae de Calnn"RS
Fl niu n idae de 11 do corrente, ordenar o
registro do alludida credito.

LIPSDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETARIO
Dia 19 de setembro de 1922

Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 1.856 — Achando-se concluidos
os trabalhos do concurso de segunda
entrancei, realizada neste Tribunal, sob
a minha presidencia, conforme o reta-
torto que tive a honra de apresentar a
V. E. em 6 de cordetite. e lendo de
ser abonada ao pessoal que serviu no
referiu° ~curse a remuneração ele-
'vida pelo desempenho do aliudien ser-
viço, smicito de V4 Ex. St necessa-
providencias, afim de -que, ao Minta-
terio da Fazeada, seja requisitado o
vagamente da importancia total de
2:0004. ao pessoal constante da relação
annexa, correndo a respectiva despesa
á conta do titulo — hia`erial — consi-
gutção "Diversas despezas", verba 76
"Travara) de Contas", do art. 122 do
decreto legislativo a. 4.565, de 10 de
agosto ultimo.

Reitero a V. Ex. , os meus protestos de
alta estima e mui distinota considera-
ção.

— Sr. direetter da Despesa Publica:
N. 1.839 — De conformidade com o

despacho do Sr. ministro presidente,
exarado no officio n. 16, de 2e de ju-
lho ultimo, de Delegacia bienal do The-
nitro Nacietaal ao Estado do Pará, ca-
be-me rernetter-vos, incluso, o do-
cumento da fina Damaseeno Rocha

Gomp, devolvido gela referida dele-
gacia figeal derpoitt de devidamente
senado, por se britar de assumpto a
que se refle o talegrainma daSea dire-
ctoria n. de 28 do citado mez de
julho.

N. Leal — e conformidade com o
despacho da Sr. ministro presidente,
oxergdo ate evbio g. 2.808 Q, de 23
de alpiste proxiino findo, do Ministerio
da austige o Nogeoles Ineerioras, rela-
tivo ae gagemenba, ao Dr. Eminon-
aa a importancia de Mit

1:3331n, de Wenado que lhe com-
pdte opfee gmeeraaélor do Tarritorin do
Acre, licenciado, Nativo ao mez de jr.-
4110 Isitil310, dlahe-ese devolver-vos. in-_
ciam, o alftidido tíVis0, por se tratar e.
desgaa de — nwrsoal.

N. teu — ISe inneformidade com
4231,toRie de ke t &Bistre) presidente,

exarado no aviso n. 811, de 12 de ju-
lho ultimo, cio . Minieterio da Justiça e
Negoeios Interiores, selieitanti,p que, do- credito distribuido ao Tae.3 bilro Nada.
nal, pelo aviso ri. 90', e entregue ao.
Cano° do Brasil, á disposição dç allu-

• nide ministerio, seja asenullade • na
consignação "Livros, jornees, etc."
inciusive para as Inspectorias do Es-
tatistica Demographo • Saltitaria, Pisca-
lizaçãe do Exercicio de Medicina, etc ' , a
impor' 3n015 de 9:enOtt, que deverá re-
forçar e saldo existente naquella coag i-
gnação. rogo-vos providencieis no senti-
do de *ar iodem-Mo a este Tribunal, si
tal operação foi realizada, pois até a pre-
Pede ''n o mesmo Trilet .nal não teve
connerintento da effetuação 6aquelle
eepediente.

N. 1.843 — Tendo sido satisfeita a
exigencie constante do vosso "aio
n. 46 de 17 de meio deste anote rro
sentido de seeem legalmente senados
diversos documentos comprobatorios da
appliettção da quantia de 1:500e. que
foi entregue ao porteest deste tribunal,
continuo Antonio .Lopes Junior, para
attencler ás despezas miudas e de prem-
iem paeamente no mez de tevereiro,
cabe-rue devolver-vos, incluso, o re-
ferido processo de coutprovação.

— Sr, director de Contabilidade Pu-
blica do Thesouso Nacional:

De conformidade com o despacho do
Sr. ministro presidente, exarado no
aviso do Ministerio da Agricultura, In-
dustrio e Coinmereio. a. 4.30 . de 18
de agosto proeimo findo, relativo ao
pagamento, a Luiz Macedo Comp..
tia importancia de 1:020000. prove-
niente de fornecimentos feitos, em
1921, á Directoria do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricola, eahe-fie re-
InKter-volg noltnno, o referido avise,
po£ se tratar de despeza que corre á
conta de — Deposites.

— Sr. delegado fiscal do anseaouro
Nacional no Estado de Amaznnas.

N. 1.853 — Communieo-vos, pata os
devids fins, que crie tribunal appro-
vou as fianças prestadas pelos cone-
ctores federaes em Urucuriteba, Silves
e Urucará e Canutama e Labrea, Liai-
aio Jose de Araujo e Philadelpho Meia,
pelo agente do correio de Careunry,
Rayminido Isidoro de Almeida e pelo
agente embarcado, Franklin do Paula
Chaves, tudo nesse Tstaiee a que se
referem os quatro inclusos processo'.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Maranhão:

N. 1.849 — Communico-vos, para os
devidos fins, que este Tribunal appro-
vou as fianças prestadas por Raymundo
Guilhon do Siqueira, escrivão da Cone-
teoria de Code; João Bastos Tavares,
Francisco das Chagas de Freitas Lyra e
Aflhemar de Freitas Diniz, respectiva-
mente agentes postaes em Santo Antonio
e Almas, Porto da Repartição e Arayozes,
tudo nesse Estado, a que se referem os
quatro inclusos processos.

— Sr. delegado fiscal do negou°
Nacional no Estado do Piauhy:

N. 1.854 — Cemintinico-ves, para co
fias oonvenientqs, que sete Tribunal re-
solveu approvar as fianças prostyles pe-
los agentes do Correio de Corrente e
Urussuby, ~mundo Antunes de Carva-
lho e José Benjamin da »tive, ambos
nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal do Tbesouro
Nacional no Estado de 6. Pauie:

N. 1.850 COmnrunico-vos, para os
devidos fins, que este Tribunal agora.
vou as fianeas prestadas pelos aaretea
do Correio de Severinia, Coronel Move*
Estação de São Bento, Prata (do Beta.
catil), Boa Esperança, Apiaby, São P.
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Juizo da Primeira 1"reWria Cível
Qe primeira praça, com g prazo de vinte

dias, para venda e arrentataçáo em
thastaepublica de um dezeseis avos do
Jirpedio á rua da Varioca numero lig,
atm .dito MUS do orertio á ptut Moide
.141egre -stu.mero 32 1: um doze avos -do
:predio -á mesma rua Monte Alegre nu-
-mero peakorados peio Banco do
District° Federal a Manoel Gonçalocs.
(Ferraz c sua mulher D. °Mija Viansia
.Ferraz, cLos qvaes bens d dcpositario
:particular Augusto _Mangueira da Sil-
va, tesidcialc 4 rua Buenos Aires nu..
gnero 21, -avaliadas, a primeira fra-
rção em 3:750S, a segunda em rditi
3:000$ e a terceira -em 1 :250$000
O Dr. E-- ederico de Marres Marreto,

juiz sub-pretor, em -exercido da 1 Pra-
teria Civol do Districto Federal, Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos
do Brasil:

Faz -saber aos que o presente edital
de vende e arrematação, com o prazo de
20 dias virenae deite eonhecimento tive-
rem que no dia 20 de setembro proximo
(vindouro, arab a audiencia deste Juizo,
'ás 1'3 horas, ás portas do auditoria,. -á
rua Evaristo da Veiga, quartel da Poli-
cia Militar, o °Meiaj de justiça, portei-
ro, trará a publico prégão de venda .e
eirremataçáo, as fracções dos bens im-
moveis penhorados pelo Banco do Dis-
trict° Federal a Manoel Gonçalves For-
TaZ e sua mulher, na acção executiva por
notas promissorias contra os meemos
executados e outros, cujos bens penho-
rados serão entregues a quem mais dei
e maior lanço offerecer, de conformida-
de com o laudo de avaliação, que é do
Ne& seguinte: Laudo de avaliacão —
Nós, abaixo assignadoo avaliadores pri-
"ativos das Preterias do District° Fe-
deral, declaramos que, em cumprimento
do mandado do Ermo. Sr. Dr. Flemi-
nio Barbosa de Rezende, juiz da I a Pre-
'teria Civel, o a requerimento do Banco
do District° Federal, no executivo por
notas promissorias que move contra Ma-
!noel Gonça/ves Ferraz, Alvaro !tugiste
Artherniro o Manoel Vieira Baião, pro-
Cedemos á avaliação dos bens penhora-
dos no referido executivo e constante
do seguinte: Um .dezeseis avos do pra-
dio á rua da Carioca numero eincoenta
e seis; um dito avos do predio á rua
Monte Alegro numero trinta e sete. e um
doze avos do predio á mesma rua Mon-
te Alegre numero trinta e nove.. cujos
inernovdis examinamos e descrevo/rios
da fôrma seguinte: flua da Carioca nu-
mero cincoenta e seis. predio de sobra-
do cone deus pavimentos. construido de
pedra, cal e tijolos. feitio ele platihane
da, com uma porta larga de aço, na loN
e uma estreita. que dá para o sobrado,
onde tem troo janellas com Receada cor-
rida; mede cimo metros e quinze can-
timetros de larsenra. por vinte e cinco
metros, mais ou menos, de comprimen-
to, sendo a loja meneada -por um re-
etaurante, e o sobrado. rime tem troa
carnmodos, Cone um estabelecimentp
photoeraphieo. O respectivo terreno
consiste na área °empada pele constru-
e,crio. Avaliamos o predio deserioto em
60:000$ (Fesoenta contos de réis), ner-
tanto, do 3:75o5 arpe Rentes setecentos
a cincconta nrl Tons) o valor de -1116
'Cum &useis aves) nenhorado. Itna
Monte Morre oemero tehita o sete. Dee-
dio no Winhamento (ia roa. consto-eido

nedre. cal e Miolos, com rintibanda,
perro) habitave l e dons andere e cem ousio
trn tnnellne ne frente sie eede	 Inndo
o primeiro andar eme quarteo,
do oito quartos e o Porão um od corri-
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Juizo dã Terceira Pretória eive!
De notificaç'áo de Ricardo Toledo Juniot

com o prosa de sessenta dias

O doutor Leopoldo Casar de Andrade,
Duque F,Fdrada Junior„juiz da Terceira
Preteria Civel do Ditriete Federal, etc.:

irace saber que por parte de D. Fe-
lismina dos Santos Leitão, senhora e
pOssuidora do predio n. 14, da rua Ge-
neral Pedra, me foi feita uma petieão
requerendd a notificação de Ricardo To-
ledo Junior, local ano do aludido predio
ou de quem no mesmo predio estivesse
residindo, de que finalizando 'a 25 de
dez embro do' corrente anno o preso legal
do arrendamento daquele predio sob o
aluguel mensal de 120$ e mais as taxas
á razão do 5$ mensaes, queria, de aceôr-
do com o disposto no art. 1°, § 1°, do
decreta n. 4.403, de 22 de dezembro de
1921, fazer notificar ao supplicado para,
findo esse preso, entregar as cha..es
supplicante sob pena de' ser requerido
o despejo judicial e á sua custa, nlOm
da multa de cem mil reis diarios a one
ficará obrieado peld tempo em que í n-
desame-en t e ficar occupqndo
Sendo essa petiOão por mim deeerida

Setembro de 1922

distritorida ao eWivilo Bandeira de Mel-
lo, foi pelo aliciai de justiça 'encarre-
gado da diligencia certificada a notifi-
cação de Eartholorneu Antunes Rabelo
como sublocatario do predio
a não notificação do locatario lticerdo
Toledo Junior, -por 63 achar o rucem°
ausento no Estado de Minas, ausencia
essa que foi justificada pela .supplieante
conforme -consta dos autos respectieos.
Como a justificação de ausencia tenta
sido por mim julgada, mandei pasar
este pelo imal e com o preso de
ses eenta dias-hei por notificado a Ricar-
do Toie.do Junior, nas termos ela petição
referida .neste edital. Rio', 19 de setem-
bro de 1922. Eu, Enéas Arêa, escrevtede,
o es-revi. E eu, Alberto Toledo Bandei-
ra -de Mello, -escrivão, o subscrevi. —
Leopoldo Cesar de Andrade Duque Es-
trAtía „Junior. Devideinedte sellado.
Confere. — O eecrivão, Alberto Toledo
Bandeira de Mello.,

••••nn••n•

Juizo da Sexta Pretoria Cível
•
De scotenda praça, Com A; prazo de cr;to

dias e abatimento de dee per cento,
para venda c arrematara. : •1-,s bens
moveis penhorados a Afio:tio Porfie-
co Junior por Carlos de Andrade Mar-
tins., no executivo que lhe move por
nota promissoria, na ;Orme. ai.nzi.vo
O doutor Edmundo de Olitosira fox-

gueircdo, juiz da Sexta Preteria Civel
do Distrieto leederal, etc.:

Faz .saber a quem interessar possa
que por esto juizo e eartorio rio iseert-
vão que este .subscrove se preces:sem e
correm seus devidos o legaeo termes
unO autos de executivo riça noto pra...e
inissoria entre partes, come exequeete
Caries de .-endrade Martins e executaclo
Affonso Pacheco Junior, e por parte do
goete:ente foi-lime dirigida a petiçãe se-

Exmo. 'Sr. Dr. juiz da Sexta
Pr

•

 eteria Civel — Carlos le Andrade
Martins, nos autos de penhora eseeutiva
que move contra Affonso Oaceece Ju-
nior, nãç tendo havido licitantes na pri-
meira praça, mareada para o dia u de
agosto paseacto, requer a V. Ex. ee Wgne
mandar expedir novos edaaes :to segun-
da praça, com o abatimento da ree. Pede
deferimento. Rio de Janeiro, O de Ne-
lembro de 1922. — José 130rUndu da
Silva 5 O — '922. Selada legalmente.,
Deepacho: J. Sim, em leropls.
onze — novo — novecentos e vala; e
deus. -- Oliveira Figueiredo. Laudo de
avaliação. Nós abaixo assignadoe, ava-
liadores privativos das pretorias do '):a-
!ricto Federal, declaramos que em com-
primento do mandado de 1.,.. £111 ,1 . Sr. Dr.
Edniundo de Oliveira Figueiredo, juiz
da besta Preteria eiVel e a feque o doeu-
to de Carlos de Andrade Mart. ; n4, pro-
cede-mos á avaliação dos bens pude:la-
deei a Affonso Pacheco Junior, no exe-
cutivo que lhe move o reeuerente.
referidos bens acham-se em poder (.19
propão executado, á rua niatriontina
n. 85, onde ex.aminanios e ava4mes
forma segumle: 1 mobilia, de peroba
clara, composta de 1 sota, 2 caJeiras ,de
braços e 6 singelas, com asseai.) do Pa-
lhinha e encosto estofado, 1e4; 2 cotai-
mnas de peroba clara para zele, 3(4; 12
cadeiras singelas de peroba. cem assen-
to do palhinha, 72$; j relog.ko amorico-
no de parede, 30$; 1 -étagere de peroba
com pedra do cor e espelhe Inr:eailld,
120$; 1 bliffet.de peroba eem opere o
espoam bieeauté. CO; 1 erysta'eira de
pe . o-osa eiaetica deperoba
com cinco tidwas, 60$; 1 espelho peque-

snodo na frente, sendo que o Begundo
andar vao sóruente .até o meio do peedio,
que mede oito metros e oitenta e cinco
ceatimetros de largura. O •respectivo
terreno tem a mesma largura do pretlio,
com quintal que faz fendes para a la-
Ciell'a ao Castro. -O preito descripto é de
conetrucção atitiga, está transformado
em casa de eommodos e precisa de
goantiles reparos, pelo que o avainunos
Com o terreno, em 24:00e8 (vinte e que-
trb contos de réis), sendo, portanto, de
a:0008 (tres contos de ré-is) o valor de
118 (son oito avos) penhorado. nua
Monte Alegre numero trinta o nove,
preelio no alinhamento da rua, :feitio de
cbaht, ,corn ,porão habitavet, um andar
e -um solão, tenda o andar sete -qoartes,
o sotâo quatro grandes quartos e o po-
rão um can-modo na frente, é construi-
cio de pedra, cal e tijolos o mede seis
neetros s noventa -centimetros , de largu-
ra, tendo nos fundos , um quintal dando
paia a ladeira do sCastro. Este preclio
Lambem está transformado em casa de
com:modos, é de construcção antiga e
precisa -de grandes reparos; pelo .epto o
avaliamos cem o terreno em 15:00e$000
(quinze contos de réis), sendo, nem-tanto,
de 1:2O0$ Ouro conto duzentos e cin-
coenta mil róis) o valor de 1112- (uni
doze avos) penhorado. Importa a pre..
sento avaliação no total de , 8 er00$ (oito
contos de réis). E' depasitario dos bens
penhorados e avaliados, o Sr. Augusto
Mangueira da Silva, residente á rua Bue-
nos Aires numero vinte e um. Rio -da
Janeiro, 28 dr julho de 1922. — João
'Ferreira Cavale-ante. — Delo Guaraná
de Barros. .(Estava devidaMentP sellas
do.) E para contar passaram-se pre-
oente edital, que será offixado no legar
do costume pelo porteiro dos auditorios.
o 'qual passará certidão de o haver cum-
pride

'
 para ser junta aos autos. e mais

deus de igual teor, que serão publicados
pela imprensa, na fôrma da lei. Da.do e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 28 dias de mez de agosto do anno
de 1922. Eu, IIonorio Corrêa de Moura.
escrevente, juramentado. o escrevi. E
eu, Franklin Araujo, escrevente jura-
mentado, e subscrevo, no impedimento
oceasional do escrivão. — F. de Barros
Barreto, Rio, 28 de ,agoste de 19'2.
Franktin Araujo, escrevente jurameno
lado.	 (5.168).
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no biseauté, 30$. Total.. 762$. que, com
b abatimento legal de 10 %, fina redil.
zido a 685$000. Os inoveie deseriptoe e
avaliados acham-se em bom estado de.
conservação. Rio de Jata:iro, 21 de
maio de 1922. João Ferreira Cava:caule.
Delio Guaraná de Barros. GONU '13 mes-
mos quizer arrematar compareça no dia
21 do corrente, ás 12 horas, ne prsdio
rt. 210 da rua Archias Cordeire Olearia,
sede do juizo, onde o official que servir
de porteirs. dos auditorios deooisda
audiencia desse dia trará a publiee pré-
gá , i de venda e arrematação, a quem
mnis dér e maior lanço lilases:0r acima
da avaliação os ditos bens. E para que
ehvgt1( ao conhecimento de quem em-
vier, expediram-se este e mais dons de
!gral ter para ser publicado pela im-
prensa e af fixado no togar do costumo e
juntn aos autos. Dado e passado nesta
Capi i al Federal da Republica dae Esta-
dos Unidos do Brasil, aos II de setem-
bro dr! 1922. Eu, Candido Salomé Caldei-
ra de Seiiza, escrevente juramenlade, o
escrevi. E eu, C:eto José de Freitas, es-
crivão. o stibecrevi. — Edmundo de (Jli-
veira k'igueiredo.	 1(5.397)

Juizo da Setima Pretoria Criminal
o Dr. Eduardo de Souza Santos, juiz

da 7' Pretoria Criminal do District° Fe-
deu:il. etc.:

Faz saber a tados que o presente edi-
tal. com o prazo de dez dias, virem, ou
delle conhecimento tiverem, que o Dr.
promotor nubt i co adjunto denunciou
Sebastião Miranda tarbosa como incur-
so nas penas do ar!. 330, § 2°, do Co-
digo Penal. E como não tenha sido pos-
si ve! intanal-n pesenalmente, pelo pre-
sente cita e chama a comparecer neste
juizo no dia "; de nuinbi o futuro. :is 12
h n T• P c ria mririhr; . afim de assistir ao
summario do processo e acompannal-o
em todos os seus termos ata final sen-
tença e 9mia execeção, sob pena de re-
‘elin. E. para que chegue ao conheci-
roem») de todos e do dito a ecusado, Man-
drie pasl: ar o presente edital, que será
affixadn no togar do costumo e pobli-
,11 1,-, no mass0 Outrosim. faz
mais Sz aller que as andiencias do juizo
são cliarias e teern togar á avenida -na-
ro Covalcanti n. 157, sobrado. Dado e
passado ne s !a Ca pital Federal. aos la de
se l embro mIe 192. Eu, Octavio Fernan-
dés, V i am i a, escrevente jro raxnentailn, o
e , crevi. Eli. Copertinn do Ama-
ral, esc r i s ão, o subscrevi. — Eduardo de
Souza Santos.

Juizo da .Setima Pretoria Criminal
O D ». Eduardo de Souza Santos juiz

ia 7' Preteria Criminal do District° Fe-
deral. etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
ta l , com n prazo de dez dias, virem, ou
dePe conhecimento tiverem, arte o Dr.
promotor publico adjunto denunciou
José Litiz dos Santo& como incurso nas
penas do arL30a crenb. art. 66, a 1°, do
Coche() Penal. E come não tenha sido pos-
9ivel intimal-o pessoalmente, pelo pre-
gente cita e chama a comparecer neste
juizo no dia 7 de ontiihro futuro, ás 12
harae da manhã, afim de assistir ao
summarin do proeessa e acompanhai-o
em Iodos os sena lermos ata final sen-
tença e sua execução. f '4) pena de re-
velia. E. pra que Oleares :In runh eci-
mento ds tostes e do dite ar.snado, man-
dou pas sar o presente edital. cpie será
affixado no lotar do ervatilm p e p:/bli-
cacto no fiaria Officio,. OntrORinl, faz
mais saber que as audiencias do juizo
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são diarias e teem legar á avenida Ama-
ro Cavalcanti n. 157, sobrado. Dado o
passado nesta Capital Federal, aos 18 do
setembro de 19212. Eu, Oetavio Fernan-
des Vianna, escrevente juramentada), o
escrevi. Eu, Carias Copertino do Ama-
ral, escrivão, o subscrevi. — Eduardo de
Souza Santos.

Juizo da Setima Fretaria Criminal
O Dr. Eduardo de Souza Santos, juit

da '2' Preteria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presen‘e edi-
tal com n prazo de dez dias virem, ou'
dello noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Tiburcia
Rangel dos Passo. como inruri.) mias pe-
nas do art._ 303 do Cidi g° Penal. E como
não tenha sido possivel intinial-n pes-
soalmente, pelo presente cito e chamo a
comparecer neste juizo no dia 7 de Ou-
tubro future. ás 4.7 horas da inania,
afim de assistir at aummario do pro-
cesso e acompanhai-á em todos 03 seus
termos até final sentença e sua exe-
cução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento do todos e do
dito accusado, mandou passar o presente
edital, que será affixado no le gar do cos-
tume e publicado no Diario Offieial. Ou-
trosim, faz mais saber que as audienciaa
do juizo são darias e teern lagar á ave-
nida Amaro Cavalcanti . 11. 157, sobrado.
Dado e passado nesta Ca p ital Federal, aos
IS de setembro de 19e2. Eu, Octavio
Fernandes Vianna r escrevente juramen-
todo, O escrevi. E eu, Carlos Copertiao
do Amaral, escrivão, o s.ubscrevi.
Eduardo de Souza Santos.

Juizo da Setima Fretaria Criminal
O Dr. Eduardo de Souza Santos, juiz

da 7• Preteria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de des dias virem, ou
delia noticia tiverem, mie o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Manoel
Lucas da ,Silva como incurso nas pe-
nas do art. 303 do Cedia?) Penal. E como
não tenha sido po esfvel intima-o pes-
soalmente, peio presente eito e chamo a
crio-Aparecer neste juizo no dia 7 de ou-
tubro futuro, ás 12 horas da manhã,
afim de assistir ao summario do pro-
cesso e acom panha/-o em todos os seus
termos até final sentenra e sua exe-
cução. sob pena de revelia. E para que
chegue ao c,onheeiniento - do todos e do
dito accusado. mandou passar o presente
edital, que será affixado no to gar do cos-
tume e publicado no Diario °Metal. Ou-
trosim, faz mais saber que as audie,ncias
do juizo são diariae e teem lowar á ave-
nida Amaro Cavalcanta, n. 157, obrado.
Dado e pa ssado nesta Capital Federal, aos
18 de setembro de 1922. Eu. Octavio
Fernandes Vianna, escrevente juramen-
tado; o escrevi. E eu, Carlos Copertino
da Amaral, escrivão. o subscrevi. s-e
Eduardo de Souza Santos.

Juizo da Segunda Preteria Criminal
De citarão. com o prazo de dez dias, ao

reo Sebastião Mondes Valerio
O Dr. Edgard Costa, juiz da 2` Prete-

ria Criminal do District° Federal, etc.:
Issz cisamr an reo Sebestião Mendes

gra'srin, que é pe:o presente citado tiara
conv-mireeer	 ji•izn. 4 "aça . r 'a-
denteei ri. 55. dentro do prazo de dez
das, afina de responde aos termos de
iim processo crime intentado pe.a Jus
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tio Publica, polo delicio previsto na
art. 330, .§ do Codigo Penal, e adie
defender-se, sob pena de revelia. , E para
constar ao mesmo réSo ou a quer/1 inte-
ressar possa, `mandou passar o presente
edital, que será afiisado no legar do cos-
1,11Dle e publiesilo no Mario Ofileigi Para
os fins do direito. Juizo da 2' Preteria
Criminal, aos 19 de seamihru de 1922.,
lu, Luiz Marcondes de Andrade riaoe-
ra, escrivão, o snbscrevi. 	 juiz,
Edgerd Costa.

CENTENÁRIO

O Pre3idctite Antonio José d'Aisaeida
recebeu aule-Imutem, no Palacio Gua-
nabara, as ri‘oreserila,k; n."'ez. diarwmaticaa
do,z, Ilei,t1Wiess do Unismay,, Argentina,
Guiombia, •e Cuba, que externarat.i ein
palavras cariol:o,Ja.., os sentimentos do
corilialidad,i, e as saivinGes que por ia-
lerniedio do seus delegados lhes en-
v.aeam os gaVel nos dessas naça-es sul-
americanas. A tedos o Dr. Antonio Jos(
d'Almeide respondeu agradecendo.

—
A' tarde Er. deu recepção na Em-

baixada da Portugal, á coleuia portu-
gueza, que se fez representar condigna-
mente por todos os seus membros mais
praeminsmtes e delegações de todas as
associações de seus compatriota:3.

Realizou- se Imatern ume. excursão d
almoço ia Tijaca. offeseeido ao Presi-
dente Antonio JosiS d'Almeida pelo
Dr. Carlos Sampaio, prefeito do Distri-i
e to Federar.

A esse almoeo comaarecea o ST. Dr.
FANAM Pessaa, Presidente da Repu-
blica, a mesa do Conselho Munie i pe! o
03 membros da Eli-lb:emula de P,a h-201
e da com i tiva do Presidente da Repu-
blica Portugueza.

O regresso dessa festa fez-se pela es-
trada da Gavea e avenida Niemeyer,
tendo occasião os dous Chefes de Es-
tado e suas comitivas.; de transpor a
avenida Portugal, no contorno do morro
da Urra, onde se encontiavam as ban-
deiras brasileira e mangue/a entrem-
atlas o presa a ellas uma fita que foi

cortada pelo Chefe de Estado da Repu-
blica Portugueza. 	 -

—
A' noite S. Ex., em companhia do Fgr.

Pre gidonte da Republica, visitou a Ex-
pos;eão Internacional do Ceratenaria.

—
Revestiu-se de grande brilho a sole-

mnislade inaugural do Congresso Inter-
nacional de Engenharia, levada a effeito
no domingo, á no;te. io Club de Enge-

oliaEsr ti,aa, solemnidsde realizon-:sr sob a
presidencia dn Si'. D y'. Pires do Rio, mi-
nistro da Viação o Obras Publicas, com

3 presença de tido os debessoins das Ila-
ções estranaeiras, eon:tressistas, en ge-
nheiros, convidados e graade numero do
familias.

O Sr. ministra Ia Viação foi recebido
sua chegada pela directoria do Club

de Engenharia, e, assumindo a presi-
doaria da sessão, como seu presidente
de honra, deu por i nau gurado o CM'-
gresso Internacional de En genharia, pro-
nunciando aniee um longo discerne, sau-
dando os membros laquefle eertamen,
em nome 410 Governo.

A eestnir felino o Sr. a enedor esam-
paio Corrais, em nome doa membros bra-
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RileUo	 do Cop gresso lnteruacionaa de
oaria.

Ainda usaram da pa.avra o Sr. Sebaa-
tiaa ittiipüi. addido commercialdo
Brasil nos Eaiados Fi ados; o Dr. Eaaa-
nislau A. Zaweis delegado da Flepuolica
Are:altura, e o dr. Gaarlio das Neves,
presidente do Congresso.

Ames de encerrar r• aeasão, o Sr. mi-
nistro da Viação propoz, sendo appro-

• Irado. que fosse enviado ao lar parra, de
Frontin um telegramma de felicitações,
.por motivo de seu anuiversal . ;i n. nue
coincidia com o da inatallação daque1/0
Congresso.

—
Antes da inaugnaaeao do cornarem

frite -nacional de Engenharia realizoe-se
a do dae Cnna seasa Ferro-Viarin Sul-

. Americano, tambam sob a pres:dencia
de honra do Sr. Dr. Pires do Rio, mi-
nistra , da Viação e Ob aas Publicas.

Logo que S. Ex. chegou ao Club de En-
genharia e que assumiu a presidencia

•da mesa do Congresso foi saudado pelo
aeu presidente effectivo, Dr. Getulio das
Neves.

Grande era o numero de congressistas
c de pessoas de representação presentes
ã solemnidade.

O Sr. ministro Pires do Rio pronun-
ciou o discurso inaugural, dando • oor
Installadns os traballioa do Congresso.

Em seguida fatiaram os Sra . Dr . S.
Plena. dale.gado da Argantina; Dr. Fran-
cisco Mardones. presidente da delegação
do Chile; Di. Eduardo Garcia, do U su-
guay; Estanislau Bouaqtret. da Bnlivia,
e Dr. Augusto Krause Armila delegado
das estradas de ferro do governo argen-
tino.

—
No lintel Gloria realizou-se ante-hon-

tem o banquete offern•ido nela Eme:li-
xada Especial da Raptiblica Argentina,
presidido pelo Sr. Dr. Erifrasio Loza,
em homenagem ao Sr. Presidente dia
Itenublica.

Nassa festa de alta conezia tomaram
parte, além do Sr. Dr. Azava& 'Mar-
ques. representando o Chefe da Nação,
.0s SI'6, fitieno de Paiva. Via p-Presi e en-
te da Republica: Antonio Azeredo, eira-
presidente do Senado; Arnolfo Azavado,
presidente da Camara doa Dei-ovados;
Herminio do fEenirito Santo. oreaidante
do Supremo Tribunal 'Federal: Ferrei-
ra Chovas, ministro da Jiistiça; }Plane
ro Baptista. ministro da Fazenda: Cr:to-
garas, miniatro da Guerra: Voi tt a Mi-
randa. ministro da Marinha: Pi re do
Rio; ministro da Vineno e interino f:a
Agricultura; Carlos Sa.mnalo. orefoito
"desta Ganital: general Hastimphilo de
Moura, chefe da Casa Mi l itar do Pread-
dente da Renublica: general Seta:ardi: r i-
no de Carvalho, chefe do "F ta do M n 'ar
do Exercito; Agenor de Roure, searpaa.
rio da Prasidenala da Rem:Mica: almi-
rante Fronte:. chefe do Estado Maio:' da
Armada; deputado Alberto Sarmento,
presidente da commiasão de diplomacia
da Camara; senador Lauro Manar. nre-
aidente da can:missão de diplomaria do
Senado; Dr. Casta% Branco Ciaria in-
troductor diptornotico: rlemeinhargactor
Oeminiano da Franca, chefe de Poneid;
aapite.'o • de corveta Lemos Less.a. major
-rimando Durara raddidos et Embaixada,

a Embai:men Aeaentina. aornpoata dos
Dr. Eufraaio Luza. embaixador especial:
Dr. Diewo Luiz Molinari, sub-secretario
das Relações Exteriores; meriatro Mora
a' Araujo, ali-tiranteTrizar. gone.rat \lar-

Redrigires. conarlhelro Viaganicr
Maffel, coaaellteira Edna:aia se:•
creiamos Raccdo e Felix Laizag.a. tenra:-
aesoordnel Juan .Alvelo, ataildo

ott Legnareic: Magentinae Geor.....e aato Aeao

evrich," chefe do cereinomar; comman-
dant • e "urres do couraçado argenti-
no	 no.

Ao esseyt, o Sr. Dr. Eufrasio Loza
pronunciou um significativo discurso,
que foi respondo peio Sr. í)r. Azevedo
Maraues, minisaro das Relaçaea Ealte-
riores.

No domingo foram recebidos pelo
Sr. Presidante da Republica oa esco s ea-
ros de Jahra. no Estado de S. Paulo. que
se acham nesta Capeai. S. Ex. acire.ra-
se aroma:ilibado do Sas, ioinrstros de
Estado. de sua Exma. família e dos mem-
bros de seu gabinete e do seu estado
maior, quando os pequenos escoteiaus
deram entrada no parque do Patacio,
tendo sido apresentadas a S. Ex. pelo
deputado fedeaal paulista Dr. Amaral
Carvalho.

Adian t aada-ae o esco t eiro Ariatidas
de Cerqunira Leite, de oito antros offe-
teceu a S. Ea. uma beata cesta de flo-
res. pronunciando estas nalavras•

ciA grande admirarão do povo brasilei-
ro por A'• Ex. trouxe os es.z.coteiros , de
Jahe ate es s e Canital. nara aarcaranlar-
vos as suas ca rinhosas homenazans no
centenario de nossa endeuendencia.a

() Sr. Pre.aidente da Republica respon-
deu:

«Muito nal:aderido a este repre aantan-
ter do novo de eaed. Tens o eaaa um
Cid a dão util a Jabar e á sua Pataia.a

Em seguido, rio oarcure do Palacio. fi-
zeram os escoteiros divo ' s0q sfnD 'es de
liaões de esgrima, gymnastira suéra hox,
MO de não n muita outras evoincõas,
Mie agrada :erro sobremaneira a todos
que os assis'iram.

Tambem foi ao- feitas provas de signa-
lizacão, tendo da esta-^o collorads no
centro  do parque tio Palaaio sido expe-
dido o seguinte despacho:

«Os escoteiros de Jahe enodam o
grande brasileiro, Dr. Epitacio Pessoa.)

O Sr. Peesaiente da Repunlica. re
bendo a mensagem, escreveu de proprio
punho esta re.spoata

alapriarr io Pessaa agradara OS cumpri-
mentos e feliaita, nos escoteiros de Jalne,
uma das mais floridas esperanças do
Brasi • de amanha.»

A eslação receptora accusou o despa-
cho e replicou:
- teta escoteiros, que são apenas uma
esperança, agradecem ao Preeieente da
Rapublica, que já é uma grande reali-
dade.»

/lues outras evoluções. com garbo, re-
tiraram-se do Palacio do Cattete, debai-
xo de vivas manifestaçóes de aympathiae do agrado.

Aos alumnos da Escola Militar do
Mexia° foi ante-liontam, á tarde entre-
gue a bandeira, mandada confeccionar
.para lhes ser nffer;ada. A i•er,monia
teve lagar oro frente ao Theatro Muni-
cipal. na Avenida Rio Branco, tendo to-
mado parte nessa festa grande numero
de npaso p a ee nos sa melhor scarieriaria.

Formaram, para assistir á cerimonia,
além dos a l.u.nnos da 'Escola Militar do
Mexico. urna companhia de alumnos
nossa' Escola 'Naval o uma' do' Batalhão
Naval, com as respectivas bandas do mu-
sica.

Apás haver a banda do musica do es-
tado maior presidencial do Mexia° cx.
ecotado os hamnos brasileiro e mexica-
no, falou, offertando o pavilhão, o Sr.
Dr. Raptora] Pinheiro. sen.:pra applau-
didci polca qae o ouviram.

ra •	 nilOS O Sr. alrilirrin.
te Al:rp:IG 1 , 1;:to dc Vaarcenreeloso dire-
atm' da	 Nesal,	 raron_-
no osana.....ua I;U:T.k.	 -

1- alou, em agaa riecnnento, o cadeto
mexicano :ruim Baristan, que muito ap-
pia :relido foi em mia allocacão.

• O Sr. Alexandre Conty, embaixa-
dor francez. acreditado juntn ao nosso
governo, ufferneeu bonita:a na Pavilhão
Francoz. no ce 'rito cia Face isia 'e 11.mt
rece,:: . ão aos diploiaatas estrangeiros e
brasileiros e á nossa sociedade, a qual
teve uma animação digna de nota.

O Sr. Presidente da Republica offe-
serei) honrem á noite, no Pataco do Cat.-
tate, um jantar, em caracter intimo, ao
erilhaixador especial da Santa Sé ás fes-
tas commemorativas do Cen t enario da
Independenc i a, mamo. mon aelihnr F
cisco Cheruhipi, no qual tomaram nade.
alem do Sr. Per-r areia:te da Republica e
senhora Epit anjo Pessoa. monsenhor
Charp leni e os demais membros da
embaixada, os Srs. cardeal Amoverdes
arcebispo coadjutor D. Sehast:ão Leme.
monsenhor Eurico Ganam , . Irando
apostolico: Dr. Edgard Raia Gahaalia e
senh ora: ma rquaz de Fior'svanti. conde
Cal erint. e (IQ serrei ar'n ,) do Sr. rardeal
Arc:overde, do Sr. arcebtspo coadjutor
e do Sr. nuncio anoatolico

EOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica, acom-

pan e ado dos Srs. general liaatimphilo
de Vairra, chefe do seu Estado-Maior, e
urino de corveta Nohre ga Moreira. seu
ajudante dr ordens, dirigiu-se hontem
para o Palacin Grianabara. de onde arras
saltei com n Sr. Dr. Antonio José AI-

edab Presidente da Republica Portu-
aueza. o Sa . rarefeito do Distilai° Fe-
cern i e demais merntr aoa da comitva e
da emba i xada esoecial de Portrical. saara
realizar' a excursão á Tatuca, offerecida
pelo governador da cidade.

— O Sr. Presidente da Republica fez-
se representar nein Sr. major Cunha
P u la . de seu F,stedo-Maior, na cerimn.
n ia de collorarern de urna nlara comme-
mo rativa hontem ef rPrtuada pela dele-
gacFn argentina ás festas do ceotenario
da independenc i a no oede atal da ata-
tua do jurisconsulto brasileiro Teixeira
de Freitas.

Pela corretoria da Caixa de Amortizarão
foram liv .ad,.s No ntrm 40 termos de trans-
ferencias de anolices da divida publica, uni-
fora r izadas e diversaseenissõea, co.msoon-
dentes a 88 traosfe idas por venda C 1.123
por transmissão de causa monis.

As do orimeiro tvpo foram cotadas a 81711
as do segundo a 7765000.

Na tlicsouraria do papel moeda da Caixa
de Amortização foram trocadas hontein
17 918 cotas do Governo, dilaceradas e em
substitatção, na imeortancia de 131:385$,
sendo 1876 de 5t da estampa 1, das qtiaeS
foram picotadas 25 falsas.

A Caixa de Anicatização test:Rabeio Dr. 31
delegado auxiliar e ao director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, respectleamente,
uma nata de 5etra c outra de 5$, que, exa-
Urinadas naquela repartiaão, fora::: verifica.
das terem faluas.
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-turba de Meteorologia -- Ins.b..t. Cen,ra.- Serviço de t revisi• d Temi - °lett n u • em .0	 o 1 11
-slasil ao meio dia de Grectlwica (9 hs. no Rio cie ja. eito) no dia .9 de setembro de

Zona Norte - Tempo i ntI C tvel ei. e..sastilas.co, Alagas, c'ahia e em parte do M •r s ith,u e bom nos de .1 ,is
manhã, eira Fodaleza, Pa:ahyba, Uoyanna e Ondula e choviscou em Escada, 1-ãO de Assnc .r e Sá e sto das
ryas a ti, . a a J., Fio ne A •sucsr. A acajú c Oadina e clinvi .,•ou em Goranna e Sa'.o -ento das Lages.

Zo . Cento - Te noo instavel no Esnirito S . nto e Fs, do do • io e bom em Min. A te . 1peratnra dec;inono c.spirito Santo e foi estavel no isado. o rio. Cficwe esta nanhã. em Uberaba e Poços de Cal • as e bu.ste.u,
Vista Não rPcebentos desni s c :ins t . leg.apalcos de tio:raz e Matto 0..osso.

Zora Sul - Teinno em ger-1 i. st cel. A tmpera.ura elevou se em Santa Catharina e foi edavel nos dem-is
manhã e !iodem em (lu/cisas toulidscles de São Pau.o, Paraná e Santa Catharina. No mebentos despacJos
G. ar de do Sul.
Obse•vat,ões metereo:ogicas effectuadas si nuitareamente ao meio dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro)

d.: 1922 (Resumo do Poletlin 0lanhado no instituto rent -a1)

4 riam,-.5Pfernkrn fio 4400
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fst ndos Cluveu esta
Lages. Chove i em Tu-

u em Minas, e • evo -se
eia LeopoldIda e alia

Eàrados. Ch veu esta
tel.. a .phicos do Rio

no d.a :9 de selem oro
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Estado do céo em de:Imos de eco encooerto. 0, totatmeate apo; 10. cxa, .te ke e coarto. astala d 3 te 1 :	 b, Dom ; 1,P:ciso
an, mau. l'heiso nelos diversos: t-, chuva ; .tes, neve; ea-s, tevoa se:a; s• nevoeiro deu);	 neJoeiro tenue ; a, sasniva ; 4e.geada ;	 trov )ada com rela Ipagos; a, trovões; r, reiamna ;os ;	 orvalho ; v. ventania.

Os numeros indicativos da fo-ça do vento refere.n-se á F-scata Beaufort de O calma a 12 tufão, A pressão barOmetriea acha-se redus
elda a 0^ C., ao nivel da mar e á gravidade normal.

)se .vaçrben mete rolo,skas realiza ria s e.n alguns nost-ss da Canited Federal- Nota: a chuva foi medida no dia 18 ia 7 horas, oo,	 • • n*.ce up-7•12	
17 • , •-j•

oimmeek	

Encamado . 	
Penha 	

.1	 0.0
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TiLuca (X) 	
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0.0
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Nota -- Estas temneraiuras fo'am observad 48 ás 7 tw	 T',as da MI
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O temõ	 lcimthi ' Directoria • de
Ne'ereologia - Previsõeo para o pado-
do de 1.8.horas do dia 19 até 18 horas do
dia 20:

Districto Federal e Nitheroy: Tempo,
cru geral, instavel, sujeito a chuvas e
trovoadas. .	 •

Temperatura - Manter-ae-ha ainda
elevada com mormaço.

Ventos, normaes com predominancia
dos do quadrante norte; frescos.

Estado do Rio: Tempo, em geral, in-
itaVel, sujeito a chuvas e trovoadas.

Temperatura - Manter-se-ha elevada
com mormaço.

Tendencia geral do tempo, após 18
horas do dia 20: Instavel.

Synopse do tempo occorrido:
No Districto Federal (até 15 horas do

dia 19) : - O tempo, de accôrdo com a
Previsão feita, foi bom á noite instabi-
'mando-se de dia, tendo havido regular
mormaço. A tamperatura manteve-se
elevada; a maxima verificou-se ás 14
horas, 45 -nn, com' 27°,4 e a minima ás
6 horaa,50m, com 18°,6. O vento soprou
de NW muito fraco, predominando, po-
rém, calmaria, não tendo ainda cahido
a briza.
• Em todo o paiz (ate 9 horas do dia
19) : - Zona norte: Tempo inst•avel
Pernambuco, Alagoas, Bahia e em parte
do Maranhão e bom, nos demais Estados.
Chuveu esta manhã, em Fortaleza, Pa-
rahyba, Goyanna e Ondina e chuviscou
em Escada, Pão de Assucar e S. Bento
das Lages. Cluiveu, em • Turyassú, Pa-
rahyba, Pão de Assucar, Aracajal e On-
dina e chuviscou em Goyanna e S. Ben-
to dás Lages. Zona centro - Teti1110

stavel, no Espirito Santo e Estado do
Rio e bom, em Minas. A temperatura
des tinou. em \tinas, elevou-se no Espi-
rito Santo e foi estava' no Esado chi Rio.
CIIIIVCU esta manhã, em Uberada e Poços
de Caldas e hontem, em Leopoldina e Rel-
ia Vista. Não recebemos despachos te-
legraphic,os de Goyaz e Matto Grosso.
Zona sul: Tempo, em geral. instavel. A.
temperatura elevou-se em Santa Catha-
rina e foi estava' nos demais 1Starlos.
Chuveu esta manhã e hontem, em diver-
sas localidades de S. Paulo, Paraná o
Santa Catharina. Não recebemos despa-
chos telegraphicos do Estado do Rio
Grande do Sul.

Menores temperaturas : 3%5, em S.
Paulo do Muriahé e 6,0, em Lages.

Maiores chuvas recolhidas, no dia 19:
73 mlm4, em Uberaba e 31 mhu5, em
Laguna.

Estado do mar, na costa do paiz: Va-
gas: em Sergipe, parte da Bahia e Es-
tado do Rio; pequenas vagas: em parte
do Estado do Rio e S. Paulo; vagalhões,
em parte de Santa Catharina: tranquil-
lo e chão, nos demais pontos da costa do
paiz.

Regiões sem chuvas: Tia mais de 15
dias: Quixeramobim, Quixadá; Iguatá e
Goyaz. Ha mais de 30 dias: Imperatriz,
Carmo e parte de Minas e Goyaz. Ha.
mais de 60 dias: Grajahtb, Joazeiro, Ja-
nuaria, El. Francisco, Curvello e Pitan-
guy.

Dados aerologicos: Corrente N, até
180 m., com velocidade maxima do

. 6m.6, passando a NW, com velocidade
maxima de 8m., até 667m., altura em
eine o balão desappareceu em nevon, â
distancia horizontal de 1.620 metros.

MARIO OFPICIAS

Na	
•- -	 -

I° Pagadoria do Thescuro Nacional
serão pagas hoje,'111° dirr util, as seguintes
folhas:	 .

Diversas pensões • da Guerra A-/---Melo
soldo.

----
Nota - Os que deixarem de receber no

dia proprio, só serão attendidos do 2J" ao
23' dias uteis.

Do 1° sargento João Candido Borges,
designado pelo director do Serviço de Po-
voamento, com prévio assentimento do ge-
neral do Estado Maior do Exercito, para
Instruir e commandar a tropa de escoteiros
dos diversos patronatos agricolas, que to-
maram parte nas festas commemorativas do
Centenario, apresentou áquella directoria a
seguinte narte:

sMiaisterio da Agricultura, Industria e.
Commercio. Serviço de Povoamento.

Ao Exmo. Sr. Dr. Dulphe Pinheiro Ma-
chado, D. D. director, commissionsdo para
Instruir os educandos dos patronatos fe-
deraes. que deveriam coo perar para o maior
brilhantismo da commeoloração do 1 . Cen-
tenario da Indeperdencia Patria, iniciei os
trabalhos em julho, concluindo-os nesta
data, sendo-me g.-ato derlarar que commigo
collrb saram para o feliz exito que este
meu;- • .avel certamen obteve, os seguintes
funcciaaarios: 1 sargento Dado Lisboa, do
PaPonato »Campos Saltes.; Nanas° Muniz,
do Patronato sPereira Lima»; cabos José Vi-
cente de Souza, do Patronato sMonção»;
Georgino de Paiva, do Patronata aVisconde
de Mateis e João dos Santos, do Patronato
«José Bonifacios; Instructores Srs. Ludovico
Bueno, de Caxambú; Reynaldo Laudgraf,
do Monção ; Pedro Alencastro da Silva, de
Caxamini, e Joaquim Nascimento da Silva,
de Sylvesire Ferraz ; os guardas vigilantes
Anis io Ribeiro e Euch,cles Barcellos, ambos
de Ouro Fino, e Anu" sto Dias de Avaliar,
do Patronato Pereira Lima.

Cumpre-ice ontrosim, fazer menção espe-
cial dos professores de musica João Men-
des da Luz e Ramas Brandão, que envidaram
esforços no ssntido de bem desempenhfir a
parte musical que em boa hora lhes foi con-
fiada, conforme foi verificado pela culta po-
pulação desta grandiosa Capital.

Relativamente ao comportamento seja-me
licito distinguir os patronatos na seguinte
ordem decrescente: Caxambú, Monção, Syl-
vestre Ferraz, Muzamainho, Passa Quatro,
Ouro Fino, Pereira Lima, Jaboticabal.

Havendo dedicado em pról desta inolvi-
davel ephemeride o melhor dos meus es-
forços, sinto indisivel jubilo em agradecer
sobremodo penhorado ao Sr. Dr. director
do Serviço de Povoamento, -era cujo ceré-
bro de eleição foi concebida esta genial
festa infantil, que aos vindouros recordará
dias de sorrisos, noites de poesia, tardes
de victoria, a honrosissima contiarça que
immerecidamente me depositou. Solicitando
mil excusas por quaesquer senões que por
ventura haja praticado, embora involunta-
riamente, aqui lho consigno os meus mais
ardentes protestos e summa consideração,
respeito e obediencia. Rio de Janeiro, 12 de
setembro de 1922. - Primeiro sargento João
Candldo Borges.

Segundo os dados collighlos pela Super-
Intendencia dó Abastecimento, existiam nos
moinhos e trapiches desta capital, na manhã
de 18 do corrente, 18.09 toneladas de trigo
em grão e 121.301 suecos de farinha de
trigo

Na mesma data, havia, nos depositos de
inflammaveis 107.819 caixas de kerozene e
265.585 caixas de gozollna (inclusive a exis-
tente a granel).

Companhia de Loterias Nac(ssnaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal --
Lista geral dos premlos' *da 11"lotér1a do
plano 21, 143° extracção do anno ida -1922,
realizada em 19 de setambro de 1922, em
beseficio das Instituições 'mencionadas nas
leis e decretos em vigor e • em . virtude de
contracto celebrado em 8 de outubro de
1921 na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica do Thesouro Nacional.
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RENDAS-PUBLICAS

dts tlidsottro•Nncional
. de 7:4	 7"	 " 	 . 96°"° Bin !Pai Pèr1940.ffe.	 51,5.2814"5-5À-;519053

ÃP°IiceErnPrestIP),Mg1.1!C.17	 ..Ditterençi para mais , em
pal "de 15'. 7,	 _ - 17i500T 1922 	 	 ,	 663.557$117

Apolices do i_.'Inorestinio Munici-
pai-de	 port 	

Banca Peri il.;!ti'ez"	 BrMi11, . 	 4". 4113' ja"tre
Banc .:), clo	 _ pig.kow	 ..atEz DE SETEMBRO D2 19:2
Conr, a,gria 0:•ssionaria- da . • Do-	 . 	 Renda arrecaSIESittrdiallY:

-C83 il ..) Po:to da Hahia, •a/50 °	 .56r00 _Em ouro

Companhia Aragrica 8 rt•. •	 3.':1010 Em papel
Companhia Docas de 	 449010 •	 .
Debentares • da - • Ges- -

APolices liversas emissões de .
• .39‘'' :- 'M-nour-- • • --.•-• • i -- ". 775060 - -. .

;.:., •::1•C•• 	 ,:;:;,sai .. eniisõís'".6

	

,3C-:..,,,. 5. %/.,.port.(1917) 	 	 .7321000-
A.p.Ji:,•.:',.• ir,.."7,..rzas• reminses• --,--- •	 Recebectertrrio"Distrinter-rederair

	

, 1.; 'ff „ part. (1920) 	  7335000-	 Renda 'arrecadada de 1 a 18
Apolicas 4:venal .enusabes de 	1:034, 4 5 ,,,,, . . port. (1920... 7291000 • 'te setembfo de 1922...._. 5.4654361074

	

Renda arrecadada em 19 t.le	 .
ir,•) Smotestitno-ittinitc1-	 • .	 -setembro de 1922 ..., -. t .	 219"488 - 833

112:65141411
247:193$314

369:814455

sionmia • das Docaa do Ponta da- • - --.,----..---.............i.-.
_--_--

-Bahia, 2' serie...:.-.....-..,.. 	 144000 Renda arrecadada de 1 a

grasso ladustrial do eraSil.... " iddsk,h - Em igual periodo 6 .1921:: -• 5:13g 912 510
-

-	 19 do corientq....-	Debent- o- r. es . da .Compangin P18- -

Deb
Sa

entures' da Compaahia • Docas- • - - Difterença aitiator.eq 1921. -3..-70-3-:66-11:-960-
de ntos 	 - -	 .,  " -- igassoa	 -	 ,	 ..	 • ..

Quartt-feira 20 DTARIO OFFIOIAL
~444.1~4,-, Setembro de 1922 179'15

148. 	 ,	 St 900009
3'8 	 	 100%00
370 	 	 200'l 100
567 	 t‘.• • - s	 .	 1:00ua "10
321. .. 

	

	 	 b•-naro
. t000

'2' '.	 )90r.1.7.9.17~~.~1/4-1

	

366 e 37.543 	

	

315 e 73.317 	 	 . 	 •
	)39 e 59.941 	 	 	 4W

Dezenas

161 a 37.570 	 •	 295(J00
111 a 73.320 	 	 20000
)31 a 59.910 	 	 .20$0013

odos os numeros -terminados em 69 teew
os terminados em 9 teem 2$,- exceptu-

o-se os terminados em 61,
fiscal das loterias do Governo da	 o,

içei COSMe	 — O *-*	 r assis-
: • r iveira Rosario,

••etario.— O escrivão, Firmino de Can.
ria.

Repartição Cseral dos CorreioS expedir
as pelos seguilittes paquetes:

elo Bahia, pára -Santos e Rio Orando
Sul, recebendo i ,pressos até ás 10 fio.

, cartas para o interior até . ás 10 1/2,
is com no,:te d'uplo até ás 11 e objectos
a registrar até ás 9.
elo Rapara, para Santos, Paranaguá e

Grande do . Sul, recebendo impr.;ssoo
*Iás 8 horas, cartas para o interior :,

4.142,_e_Llitas com porte dupi aÉe
9.
'elo Itaipava, piTa' e Ara-
ti, recebendo Ima , essos até ás 10 ha-
-, cartas para o interior até ás 10 1 2,
as com porte duplo até ás 11 e objectes

rerristrar até e.s 9.
'elo Oyapock, para Dons Rios, V. t'.£11a,
-dos, Cananéa e 1;itape, recebendo i.n-
tssos até ás 5 horas, catas uara o
ler até ás 5 1/2 e ditas com porte duplo
ás 6.
Amanhã:

'elo Desna, nora Lisboa, Viga e Liver•
ol, recebendo inuressos até és 11 nora.s,
.:as para o exterior até ás 12 e objectes
ra registrar até ás 10.
elo Bolha, para Santos e mais po, tos
sul, recebendo impressos até ás 8 :10-

cartas para o interior áté ás 8 1/2,
as com porte dunlo até ás 9 e ohjectos
ra registrar até as 18 horas de hoje.
gota — Vales poste.es internacionaes e
:ionaes da thasouraria, nos dias utei$,
ás 14 1/2 heras.

- Recebimento de encominendas pogtaes
ernacioraes peia 5' .secção do trafego,
ra Portugal e Hamburgo corno correios
rmittautes com todos os paizes da União
• Açores, Madeira e Estados Unidos
'ectamente nos mesmos dias até ás 15 tio-
; e até á tr -pera da partida dos paquetes
e se destina, ern a Lisnoa, nburao e
tados Unidos, exceptuados os da Compa•
ia Sud Atlantique e entrega tambein nos
amos dias das 101/2 ás 14 horas.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndioal

E MOEDA ME*

Debentares da Coinpa,lhia
do Rio de Janeiro. 210$ 00

Camara Si ndical do kao
1(;, de setembro de 122. 4 •

••-•
•

- is g
P.	 •!•_,	 ;.;.• •.	 oe
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CURSO OPFleIAL DO CAMBIO.	 .nintações
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Recebedoria do 12isv:cl3 rederrl

EXERCICI O DE 1922

DEMONSTRAÇÃO DAS RENDAS ARRECADA DAS NO MEZ DE AGOSTO DE 1921

Receita ordivaria
1 RENDA DZ.' TRIBUTOS

Lr — Imposto de consumo

r
623-882w	 1 Po:.

• •	 •	 ; ;),,Q,C00 1. U:O	Regi	 742:57s'

s1.07,3:12.; z:20
.:71 INTO 1.080:8384523
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e
afg....

istro 	Especialidades pharmaceuticas. ( g

390:WN000
1 . 434;e00	 301:435t.030

	

-0CG
	

333000

	

173:081.;.125
	

..•••••••

2: 'Y...V.10 • 175-:P1M5,

191 78;.:;h70

	

2.P31.100	 202:5)3$07P

..règxa 	
•••••	 ›isiro 	

_
Tana.'w~~444:-.~-~4~-~~.
Registro 	

( Taxa 	
Conservas. 	 	 ( Registro 	 	 1:31 $G00	 lo.-,;30--

•nn•n••••••••n

( Taxa 	 	 8:581M)
Vinagre 	 •( Registro 	 	 1231110	 3:7005200

........----.	 —

• ( Taxa.- 	 1,..........e 	 ..... .......,....	 23:55C00
-11.41zS,.....^,~----,--•,--•:"•• ( Registro 	 ---- 23i-0(.0	 23:7851000

t... 

Eengalas 	  	 é.' t'Il?'axa 	
pgistro 	 	

91R4c500

	

;	 . 018 t500
\ %	

...M.e. ••••••n•n ••n• • .......

	Taxa•-- è ....,.....• ,,,,,,,,,,, ----- --- --.--- .-- • • •	 48 ;:13 tg.)03
Teeldee 	
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e •
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	 .••n••••..	 Seta:til:irá do 1922	 1797?

Aateriaes dper...'.??1=e•/... (1.e:gistr ..
	 -•

Iommisses  e ConSignaçZes.... Registro..

Estribnição de vries . 	 , Registro 	 	 a

II,
IMPOSTO sOERE Cii:CULAÇÃO

158:9355019Por V2f .4 1 	 , ...........v."-~.0~~.
Sobre ,J2.1petes e"loterias 	 	 72:91 $u09

•• • Adhesivo ...,..,.'1, 	  • 	 A.. i 1.820:15200
Papel Se lladr) 	 '1/4.9,9~~104~,...........-,..."...... 	  's..	 17:035$500	 2.069:0525913

79:660	 ~faz
,•n••••••.n

•;rcrro-viaria 	 	 195:5075794
Fluvial 	 •

~~~~~000",^4~, 21:9 ,1,123
:.--- 	 .	 1.-..

m os	 IMPOS'10 SOBRE A RENDA
)it

p
ad

t
e
o de 5 6 e 7
5/

,
sobre 04/5...0 i !: bre dividerdos e outros proinctos de companhias, etc. t 	

Mo de 5 / sobre D• , pros do; crelitos ou e,npresti 1103 garantidos por hypothecas..
pe 	 -creos de sorteios e sezuros inflemos " I.. sobre pensões e

10 / sobre IttCr03 fortlitor, valores sorteado;. ,»Alt.” c.; distribuidos, ent
• sorteios, por clubs de meradorias, premios em sorlos, etc..... 	
sito de 3, 4, 5 e 7 / sobre lucra iiquido de industria fa7li.;1. 	
dto de 3, 4, 5 e 7 / sobre Iu:ro do co,nmercio, veri iicau ..- pa balanço . -. ......r 	
dto sobre as operaç0es a ter Po 	 .'? 	  e. *á ~. 8.'	 ' 45:115029,
tito de 10 e 2 1/2 !,.,, nas vendas de bens judicialmente autonsadas 	  ,...•.,„;+.,) ° .. 4:9777;m3	 8145237174--,..,.

VI	 i	 • ,,
	 ,,...~.....1...........	 '

.;
DIVERSAS RENL-.3	 . .:

'remioS de depositos publicas 	
'axa judiciaria. 	   

- 11
RENO •-3 PATRIMONVES

Dos proprios nacionaes
e . ton d . s proprios nacioaaes 	
óros de terrenos de marinha 	 •
anderaios 	

II!
Ren Ts Industrias

enda da Imprensa Nacional e Diario z
~~11111.••nn••••n••••••••

9*

16:2305000
4314000

2:400$ g°

005000

16:6ROtnco

2:400e00

500500Q

leito do papel 	

nata de viação .... 	
Z18:450014

414:5295154
40:186537G

206:2165153

.	 8:9975260
10:0 45331

- 88:3495167

's-Newmusuent.72.--=
94.#41-4-~Ot4-44.41-1~444,444~9. 24E000 L097:60200

RECEITA	 -RAORDINARIA
iontepio dm. empregados publicoa 	
ide	 	 • 	
nno3to de Yeaustrias e profissões do Districto Federal 	

ita de sancammito da Capital cderal 	
'axa sobre co psumo de agua.. por flama

	

por lvdromeho 	   
4

1:43313U	 _ --
515271---

2.088:113%020

•• o 	 	 t ,..•00u,01.1111k

	  fé..

RENDA COM APPLIC'ÇÃo ESPECIAL •
Custeio da Prophilaxia rural e obras da suculento do Interior doBrasii!

ello sanitario 	
egistro 	

Prodacto da cobrança da divida activa:
axa de consumo d'a;ua
aposto de industrias e prwinsões 	
axa de saneame do da Capital Federal 	
axa de ate ição e concerta .de hydro netos

	

tunas Dor infracção de leis e regulamentos 	

	

axa de consumo de agua por hydro:nctro: 	
idernizações 	

n••••n•.........n•nn•n•

4:5584450
10:7675165
1116$000

365000
440$0

1:235,695
2:039594Z	 20:03255

••n•n•••n••n ••nnnn•.

aw,

RECEITA EVENTUAL, A SABER:
[riu de móra 	
efor na de apolices
inita da cobrança da divida activa 	
:ta p pr infracção de Ws e regnlament^s 	
endas de gener)s e pronrins nacionaes 	

IS sobre os depositosindiciaw 	

4065587
442 ,510

3:542 150
16: 45x810

880400
1:599;335 23:n16t4R1	 Q56:0078237

DEFOSITOS
Deposito de diversas Oi'lfift19.1

rocuratorio da Faze ida 	
oerteice p tes a empregados 	

itas caucionadas 	

onsignações de empregados a favor de diversas instituições 	

8"i61000
8:998 500

15.26 $000	 25:1145508

24:976020 . - 24:9761520

10.506:4065501
Recebedoria do District° Federal, P SC-directoria, 19 de setembro	 1922.	 Vido, B. G. Santos. sub-director interino. ."

Ferreira Rios, 3* cscripturario.



Setembro
suffle~sieareaasem~senewaffla

uellicl Jorge e: Irmão, est.),,•
a Alfanciega a. 278, apresentam a marca

supra que adoptaram para diatiagula Os se.
guintes artigos: motins, brina, cretones,
fianellas, artigos de fantasia, tecida.s de lã,
seda e algodão, do seu commei'clo. Coasiste
cila na figara de (Cl!opat az, tardo infe-
riorniea te b respectiva nome %Cleopatra.. A
referida marca podara variar em Côrt;'S e di-
mensões. (Sobre duas estampilhas no valor
de 600 réis: Rio de Janeiro, 28 de abril de
,1922.-Raehid Jorge 6, Itmdo.)	 • -

marcial da Capital Fedaaal, ás 11 horas e 4m:
•iniriutes do dia 23-da abai' de 1922.

	

Registrada sal) a. • 	 por despac .,

	

On11,11,-.2.Cieá	 o de hoje, r-dea.Junta	 .	 'aulan.hr aar da adio por ea.no 1°	 ,	 -
lhas. Rio (le

• canimbo da junta CoMir-'7

a agosto ch !,
Isidoro CasipQs,

:10

ididdaad) OFFIa7978	 ajaule/a-feira 20'.

	

dreexermsaaarmerseprewaleffle~	

	

n. fi-Wr iarÃnsiareircka_	 `gl

- REGISTRADAS	 itolz de U. W. AnplebY	 sé' te's-
-s;oriarios .!‘riolf Persen i Comp. Rio de

anora, 4 de g nallar0
director.	 (..37.7)

744. €R•o

1P‘flaa	 Company,.
aniaaaaaa Est . do dc Ill

Uniaas aa aaa .1ca, an d' acata a marca su-

•abelecida '	 rt,T,
as, Estados

PERFECT PL ATE /

d!N"	 na palavra' aBificaz Esta 	 Enimantj. moela & Frèr, negociaas
marca , efra

	

	 variar CM tvPOS, co r es e estabelea-d03 cesta praça, a Ma _da PM,
,“=3"Ve para digtinguir páraacho- ta rdai-Ir:1N vun. lagetteR,4t-Aia-reanatideão e

ques	 Atonoveis, e b.açadélras, da fa"---trênda de paias e metas cor atacado, apre-_
traleacdía	 i o da-5a n etrarló Á "	 Platel, entre a-na •
de n atalr /Ta,- Por firetairaçao, R_. P. cate aade,at 2N-1alia de qa slquer zarn•nho.
'Mor:~ ( d . re uaná estaninilha de 600 réis).

Aramsead• ia na se . retaria da Nata Com-
marcial da Carita/ Federa, ás 14 hnras e 10.
ininatos da 'da 20-de abril de 1922.

Registrada sai, á. 8.689 cor desincho
Junta Comine-cial em 	 adie. Pa-

!i ao rimeira	 melar 20$ de seno por
est s. Rio de janeiro, 28 de agasto
de 1922.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Coadmer-
eial.)	 - (5.386)

N. 117.620=
1. W.

nesta 'Cicia
aprese
rePr-aentaaao de unia min marrtima,

racado	 s e l	
,I agou	 aarii .eiro exemplar 20$	 sello• se vê üni navio at 	 no cael-

affadO a este por unta mancha. Sobre o caca opor z.rapiihad,Rio de Ja .neiro, 28de agosto
.a prancha vem-se innumerasioraliga4	 uva da 5 --	 "'
se dila _eia para o	 :) e em seguida as	 dào o carimbo dalutitaCoinmercial.)
palavras al'ara onde vaio ? O Forra ga á.z j a	 (.393)

de/legou, e saanos obrigadas a sa:dr. r. 	,Na 'parte. sunarior da etiqueta vevalad.4cas...
palavras aGaz adkaphyuilinte-F- 	 N, 18.230	 - - •
Marra registrad za . Esta marcaad	T: 'tent.%	 éuatefecidos

ra	
á

• varia, e cOres, typos e dimenac, , serve dia Machada Coelho . 150, apresentam . a
para distinguir forni:cid:is do com-Mareio da filZrea supra, que' adaptaram para distinguir
depOgitante-..gio - .de Ja-nciroala, dadiovema a	d.cdgentaa aertW.a adiniaadadcollarinhos,
Urd	 • . 11/. • APPrdry	 pyTártrar-gravaiã;- bielas

• estampilha:da 600	 euécas, do • Seu commercio. Consiste ella
•• • Atrescatada na segetaria da Junta Çadl- u9 nome caraadeaistico cladedendencia', so-
- marcial- da eaditO . Federal -ás 12116M d -rirá edde.sdritie repróbblitabifo	 estatua de
55 iiiinutos , do dia 16 de novenibre de 1921. - 	 Pedro 1: A referida marca poderá variar

	

-Ragistracia sab n. 17.629 per despacho da •	 Cõita -c- aliMeraigões {Sátira dadd esaampi-
Junta Coramercial era ses	 -P

	

s ão de bole. a- • lha dè -C-09 réia'at• '	 jadelto, 18 de abril
- rou no Primeiro exemplar 20$ de aella dor. de 1922.-a 	 I.4712WP:9170.4tninpirtia'S. Rio da jainetreagilade fevaratro	 `ApiretaafildiTta hts. seetataffa 'dd - Judia Cola-
• de 1922..,- . 1Sitia O C:Tbipp3. ciltodfair. 	 marcial da Capital Federal, ás 11 horas e 5

mPor despacho da Junta Cornercial, em rainutos do dia 22 de abril de
sessão • de • hoje, annotou-se no registro .. Regiatrada sc b o u. 18.230 pordespaeho da
na 17.629 a transfe-encia da marca cForrni- - JuntaÇoni:tard'igdUi sedgel,adã haja'. Pagou
Gaza de 11.- Vd..jApplehy para, sena cessio• . auddpaliaahiadaa-anaptar205 de 'adie por' -5••

- nados Adolf Petersen .5 Colnp. Rio de Jad tampllhas. /tio de Janeiro, %g de agosto'
- *miro,' 4 de aetembro de 1022.-rIskioro Can:- de 1922. -Isidoro Cmaoos, d iretor. (Ao lado

,os, director.

oa-madda„ para o Em de diestingaia os artidas

%...r•nn•

N. 1€3.25.8

F. P. Gonçalves AS Comp., estabelecidos
á rua Uruguayana n. 150, apresentam para
ser registrada a marca supra, que adopta-
ram para distinguir ferros electrieos, ioga
nitros electricos, aquecedores electricos
apparelhos eleatricos, do seu fabrico e cativa'
niercio. Consista alia no desenho de um
reataajguan "dm -angtaos -arakaandadas tdd
qual se vê o nome earatteristico %Brasil',
seguido das iniciaes W. V : , erma seis pe-'
(plenos - reetangulos, lendo-se inferiormente,

iniciaes cE. O. 11.» e fora do rectangulo:
cRégistradaa . A marca poderá variar em.

• obres' ê' dimenstles.‘(Sobrza unia estampilha.
de.600 réis): Rio de Janeiro, 23 de agosto de
1922.---F. F. Gonçalves e, Comp. .

• Apresentada na secretaria da Junta Com-'
incretal da Capital Federal, ás 10 horas e 30
minutos do dia 30 de agosto de 1922.

• Registrada sob n. 18.258 por despacho-da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por es-

tampilhas. Rio de Janeiro, 31 de agosto do
1922.- Isidoro campos, director.

deraila	 dadd„ n.. 39,...--Registrada s1) o. 18.2/3 cor despacho
na

a niarea supra gue copstãtêTria da 'Jarda Coara oaal em sess

CERTIFICADO

• • • 1131ADO DE PERNAMOUra

N. 1.320

Certifico que a marca aPadaria Masa" ad
Gomes & Freitas, registrada na Junta Com-
marcial de Pernambuco sob n. 1.326, ,foi
depositada nesta Junta em 20 de março u1.
timo, depois de Cumpridas as formalidadea
lapas.	 -	 •	 -

Secretaria da Junta Comine:T..1d da Ca-
pital Fadara!, em 6 de setembrd de 12.--
Carias Torres de Oliveira, 20 official. (Et«
tava coitada, devidamente inutilisada, iuni
estampilha de 2$060.) Visto. J. C., eiri 6
da, setembro de 1922. - Francisco de MOUlà

Bramido, director interino.

esta't'a • ai 'adilar:ida - da" pai	 'COmmercitl.)
anon.. (5.589)•.

24. 17.T0'7 •
W. Appleby, estaÉelecido nesta ci-

dade, a rua do Mercado n, 39, apresenta a•
marca sup:a . que consiste na palavra de

- fantasia aMosquitolz, disposta entre nanas,
• rata marca, que péde variar em typos, cOres

e dimensões, serve para distinguir ;una pre-
parado era pó ou liquido para afugentar
mosquitos, da fabricação do depositante.,
Rio de Janeiro, ,20 de deanibro de 1921.-
II. IV. Appleby (sobre estampilha de 600
reis).	 .-

Apnesentada mrseCrefaria da junta Com-
;parcial da Capital Federal ás 14 horas_
do dia 21 de dezembro de 1921. -
'Registrada sob n. 17.707 por despacho

Junta Commercial era sessão de /laje.
!Pagou Mi primeiro exemplar 20$ de safio
3lor 4stampilhas. Rio de Jandaia 3 de aba il

122. -Isidoro Campos, director.
Pr despacho da Junta Cómineicial

Weg2aat tele, anaóten-ze 110 misto

de sea ' coai:mareio, fabricados em metal es-
pecial, e alie • serao: serviços de prata ou

. mela;	 •	 'Jt•4;	 ,na •	 n ,	 •	 •
S&VOC .S. mesa, cigarreiras, vasosa taças
para premio de aport du adornos jarros,

- caixas • "ara jóias e cigarros e charutos,
varzes d'eau	 r, garrafas para agua, aara-

. lhos sara toilette, centros de mesa, salvas,-
abandei;as. cestas, caixas cal aá de arroz,
floreiras e jarrões. Ria 0-1 Jaaaaeo, 7 de abril
de 1922.-7 l4/22-7-1---Ebunamtu Moch Frère
(sobre-ume esta.itasilha de 	 rdis).	 -

Anresentada na secretaria da Junta Com-
d-rd marcial da-Casa:tal Federal ás 11 horas e 15

tle"en. ' estabelecido	 o- minutes-dádia • lado abril de 1022. •

RECTialegA0

No. Diario Official de 13 de setembro,
folhas 17.611 em que fi i publicada a mate
sob n. 18.1'19, _ de Eduardo Sacana, onde e
16-Chã S. Geraldo, lea-sc-=Chif 3. Gd

•mano; - • -	 0.59,3•

• Mtonto Braga iSc Como., estabelecidos
nesta- braça;" á raia da edirdaluria 'na. 28e 30,
apresentara a marca supra que adoptaram
_para distinguir o papel tiara embrulhos, de
seu fabrico -e coimem-1o. Ccnsiste Ca no
nome caracteristico cMinervaa entre aspas.
A referida.- marca poderáavariar -era -cates e
dl:ficastes: (Sabre . urna estampilha -de 609
réigarRio de Janeiro; 4 de abril de1922:-

itarifecErrdar -43,.Comp;-
- Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial.da Capital Federal, :là 12 heras e 30
minutos do dia 5 de abril de 1922.

.Relstrada sela o n:18,236, por despacho
da Junta-Coime-ciai, eis sessik - de hoje.
Pagou no .painicito - exemplar 20$ de seio
por estampilhas. Rio do Janeiro, 31 de

• agottodde1922.-a-, Isidoro • Campos, director
(Ao I.,do catava o carimbo de.- !unia Com-
marcial	 '	 (5.289)
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PATENTES E INYElleD
11.19.3,54 41—RPlatorio desolptiva do melho-

ramento introduz/rio na invençã «um
novo apparelho fo,necid.a», 1:1 MI kda
pela patente n. 9.354, para ou pr gide
privilegio o respectivo inventor n, Zo-
alma da Silva Werneck, domiciliado nesta
capital
O melimeaniento introduzido no anpa-

relho frerattida priviley: Mo pela patente
n. 9.3 1 4 consiste em dar á puede do mas-
aio, na zona de maior calor, uma espessura
maior do que nas outras suas partes ; em
intercalar, entre o orificio de sabida dos ga-
zes no relede; recipiente e o cano em bico
que se introtem no °dedo do formigueiro,
um cano em fórma de syphão, isto é, uma
peça cujo interior é uma camara dividida
ate certa altura cor uma pare te divisoria,
que obrieue ao gaz formicida, na sabida
sob pressão, a encaminhar-se em curva
para o bico de sahi ia, afim de evitar que
sejam exneilidas °articulas sa idas doa in-
gredientes formicidas antes de sua completa
utilização nu desenvolvimento de gazes ;
finalmente em constituir a tampa do reci-
plente de um disco montado solto sobre um
niunhão de um parafuso resistente, combi-
nado COM um grampo giratorio sobre a
rosca do dito parafuso, tendo o extremo
deste, um punho com alça para o transporte
do recipiente, O disco da tampa tem uma
euterficie circular conica para a sua iusta-
Foiça° na bocca do recipiente productor de

. gazes formicidas, sendo esta eustatiosição
mantida sem borracha ou semelhante, sim-
plesmente per meio do aperto do grampo
referido, que com seus extremos revirados
para dentro, se prende inferiormente ao re-
bordo saliente e reaistente da bocca do re-
cipiente, recebendo o aperto zelo parafuso
central portador do disco e que tem o pe-
gador. — O desenho annexo apresenta
'em acedo vertical e a titulo de exem-
plo o apparelho formicida com crs seus
melhoramentos, indicando A ç recipien-
te no qual são formados os gazes for-
tnicidas, tendo a oarede a reforçada na
'ona de maior calor, sendo O o officio de
entrada de ar sob pressão, e o orificio de
Sabida de gazes no recipiente A, d o cano
em syphão ou peça mem o interior dividido
por ama parede d' em duas comeras 1..e 2 se
comionnicando superiormente, e uma ipter-
mediaria liara receber eia sua rosca o bico
ejector f dos- gaeee- formicidase g é a trunca
Constituida pelo disco 3 com, inferiormente,

•ema superficke saliente d, circular central e
conica de justa posição á bocca do recipiente
A, sendo este disco montado giratoriamente,
eimplesniente preso por um contraolno 5, no
extreino ou no munlião G de um parefuso re-
eistente 7, que traz no outro extremo um pe-
gador ou punho 8, encontrando-se ainda
sobre o mesmo parafuso um grampo forte 9
giratorio, com os extremos 10 e 11 revirados
para encaixarem no rebordo saliente 12 da
bocca do recipiente A.

*	 Reivindicarão
Um melhorameeto introduzido na invenção

privilegiada pela patente n. 9.354 de um
90V0 apparetho foi micida, caracterizado pelo
irelorçainento (a) de parede do recipiente (A)

•inn que se desenvolvein 03 gazes femicidas ;
pelo intercailamento entre o orificio (c) de
cabido doe gazes 00 reciniente (AI e o cano
em bico (1) ejectes des gazes formicidas,
baia peça (d) cujo interior é dividido em
parte por uma Parede (d') para obrigar os
gazes formicidas a encaminharem-se nella em
curva; e pela tampa (g) do recipiente (A),
constituída por um disco (3) COM inferior e

ene: :Utente uma seperficle saliente (4) C3-
▪ -a de justaeosiçãn ã bocca do recieleate
(A. sendo o disco aio ta O giratoriamente
no extremo de uni pa) fuso resistente (7)
q traz co outro extremo 'um punho e pe-
g t lor (8.1 , trazeedo o mento cardem) um
,eranipo ;9 farte coei os extremos (10 e 11)
revirados nara dt nt-o para se prenderem in-
ferloemenie ao rebard ) saliente (12i da bocca
do recipiente (A). Sabstancialmente como
des.!ripto e representei°.

Rio de puir°, 19 de janeiro de l9'2.—
Por procuração, C. Brischmann.	 t5. á92)

N. 13.088— Relatorlo da Invenção .de wn
aprareho c'enandnado »Anunciador Ele-
ctric° (tentenario)», movido a electricieade,
&Mirado a annaricks, para que pretende
privilegio Victor Alberto de Preito
residente nesta cidade do Rio de Janeiro
Refere-se a invenção a um auparelho de

Mona tvlindrica, constiiiiido por 3 (tres)
chapas de aluminio, curva.las, medindo cada
uma. delias O .75 ente., de altura por O
de largura, tendo, portanto 1,38 de peri-
pheria	 .	 •

Igteruamente, o apparelhO é- . formado
por duas rodas, ligadas entre si por Ires oi-
nazios e um eixo, rodas, sobre cujos bordos
se apoiam as velei Idas chatas, de abadejo,
que são divididas em sentido longittelinal -
por tres fitas giratorias, talhem de alume-
cio, equidistantea e presas aos plrazios.

O aoparelho tem o. movimento constante
de .rotação. im pulsionado. por um pequeno
motor electrizo.

A parte superior do apparelho é consti-
tuida por uma cimalha, que fórma uma es-
pede de corôo, sobre a qual assentam nove
tampadas de varia,. ares, dispostas de ma-
neira a 'iluminar as chapas annuncios ;
cimalha esta sobrepujada Dor dous globos
de vidro, toscos, por *dentro dos quus
funcciona uma engreaagem devida pelo re-
ferido motor, que decuplica a correste, im-
pulsiónando uma série interna de 15 iam*
podas cmignos 2».

	

RdvindleatOes	 --
Reivindico. como .pontoS "cenatitiltiVO8 dá

presente invenção	 .
1 0 , a kerma cylindriCa de Um appardho

destinado a annundes, feeMadet por chapas
curvadas de alumiai°, cota movimento gy-
tatorio Impulsionado por uni motor electrizo,
corno foi descripto tese ve pélas -photogra-
¡Aias juntas;

2.), as fitas gyratorjas que separam, as elmo
•pas de annupéies de um apparellio eiectrico

destinado a annuncios, como foi deseripto C
se	 pelas . photograptdas juntas ;

3, os globos de vidro foscos que'e enci-
mam o apparelho destinado a aneuncios de
fôrma cylindrica, globos dentro NOS quaes
funcciona'uina engrenagem movida por mo-
tor electrico e-que impulsiona uma série de
1S tampadas me cores diversaa, conforme
fel descripto e vê pelas photographias
juntas.

Rio de Janeiroi t de setembro de 1922.—
Viciar Albzito de Fralda . Valle.

Nota — Este- relatorio foi depositado em
20 de abril de 1922 e regularizado na data
serva.	 (5.38i)

111. 13.188 Reavial deserlpliva da lama-
- filo de cum nova systenia de aquecimento

dublai, sem resistencias metálicas», _cura
que .Prelende privilegio Adrfano liferlo.

ndociliado em São Paulo Estado de.
•Silo Paulo
O systema de aquecimento eleetrico é até

boje conseguido sómente por meio de resie-
tepaial electricae metallicas deeldamente

calculadas conferne a corrente electilca a
disnoskes para esse fim, een todos os
aoparelhos vara aqueeinieeto, até hoje em-
pregados, a resismecia q -e produzem o
aqueci dento, são a éin de dieeendiosas, de
intua duração e substireleãe encommoda.
O mai,- das incoevenieutee provem certa-
mente do facto de só por um pequei .° esplo
de te iço se poder liear os anparelhos de
aqueci Tento á co.e.tute decalca, por exem-
plo em se tratei:do de eluda as nua aque-
cer agua, fogões ou fogareiros electii tes ou
de outros appa.cieta semelhantes, te an-
do ligado 20 ou mais minetos, pe exem-
pio á correete eleebica estariam queimadas
as suas resistencias e inetiezados o• ao-
parcelas. O systema ora inventado de aque-
cimento electrizo é coranletemente novo,
visto que nelle não se emnreem a resit meia
alguma metallica, consistindo tão só ',ente
em empregar como resistencia o prumio
liquido ou meteria que se queira aquecer O
objecto da invenção é um novo syetema de
acreeimento electrico obtido pelo calor que
produz um liquido deede que feche O cir-
cuito entre daus ou 'arios electrodos.

Por exemplo, entre doas ou vereis elee
etrodos do potes diferentes, de metal ou
qualquer outro material adequado, ligedos
em série ou' tensão, collocados á devida dis-
tancia e isolados entre si, faz se passa. uni
liquido (agua de preferencia). O liquido tino
neste caso funcciona como resisten 'ia, fe-
cha o circuito entre os dectrodos da
poios differel tes e aquece-se, podendo
assim ser utilizado directa ou indirecta-
mente para qualquer uso. A ,corrento
eléctrica ooderã ser continua ou alternada,
monophasica ou triphasica e tet qualquer v
tagem. A distancia entre os eicctrodos varia
com a ranidez dest:nda do aquecimento,
superficie doe eleetrode • - do ener-
gia electriza.

Reivindicações:
• 1°, um novo systema de aquecimento ele

chio>, caracterizado neto facto de, em- irez
de por moio de resistdidas metallicas como
até hoiet se conseguir o aquecimento por
nide' de um liquido que Interposto entre
dbuá eiectrodos de colos differentes nata fe-
chamento do circuao se aquece, podendo
este aquecimento eer utilizado directa ou
indirectamente;

24, um povo systema de - aquecimento ele-
etrico, como acima eeivintlicedo, caracteri-
zado pelo facto dos emeirodos (dons ou
inala) de poios diferentes serem isolados
entre si, terem a arca de - sua superticle, a
distancia entre enes e a onantidade de li-
quido que bs.percorre milea estaclu ia,
calCalados de aecerdo, c .-n o tino o rapidez
a que se destina o aquecimento, directo ou
indirecto, co-• a especie de co erente, con-
tinua ou altermitia, e com a voltagem e dia-
pe.tdio de enpf•gia dectrica.

Rio de janeiro, 8 de lulho do.1922. —Por
procuração, -C. BaSchmang.

• (5.392)
amimai

N. 13.189— Memorial deseriptivo da inven-
ção -de »um processo de lacrar objectas»,
para que pretende p.;rilegio Benno Zirker,

•domiciliado em Berlim, Allemanha.
A presente Invenção se refere. a um novo

processo de lawar objectos. O lacre Ws
então usado para teceu obiectos à con • tu-
tente na temperatura colmem e só nor
aemecimento é tornado liquido ou pastoso,
dm de se lhe noder imurimir o sinete.
Tambent se amimem lac+ es liquidos que
no- um processo de seeca nento sã*rume
eecidos denois de algnin espaço de te sie°.
estes não são einpreeadoe como lacre perde
'Rem objectos. A invenção consiste em ; ,



DARK) 01	 teei..erobro de 1922
,r2,-rmeree.umec• i r..i50	 Qual . i.a-fára 2(3

'eicar uma massa para a lacragens por melo
lacre, que na temperatura ordinaria tem
.a consistancia pastosa ou liquida e ao ar

endurece rapidamente. Esta massa consiste
principalmente de resinas artillciaes obtidas
de productos de condensação, conhecidas
por ellackelite, aResinite , eAlbertols, e ou-
áas, ou consiste de cellulose de acetato ou
semelhante sempre com addicionamento de
nina mataria encorporadora ou adhesiva.
De preferencia deve-se tomar : 59 partes de
acta tose de acetato ; 25 partes de lexivia
de sulfito engrossada, como adhesivo ; 20
partes de falinha de quartzo como ivateria
encarno:adora e cinco partes de mataria
corante terrosa. Todos esses ingredientes
são sobejamente conhecidos e emprazados
nas industrias. Para fabricar uma massa de
lacre, duradoura, isto é, para poder emp:e-
gaaa como o lacre commum, deve-se coa-
aerval-a hermeticamente isolada, o une se
consegue por meio de tub ,s ou recipientes
dos quaes se exoreme a massa nor occaeião
de usal-a. O novo l acre tem a vantagem de
se evitar todo qualquer meio de aqueci-
mento.

Reivindicação
Um novo procr;so de lacrar et:tufos,

cancterindo pelo lacto de CM vez de lacre
conailun se annticar sobre o objecto a lacrar
uo nors1 1 . lida ou pasto e . que eadurece
fa sil niz • te em oontocto coe: ar, anteposta
pri doam,. t de ceei:to-c i e acatito com
um inziedie te encorpa oado; e aelticsivo,
inmrialindo-se-lhc o sinete ou semelhante.

Ri a de janeiro, 13 de fevereiro dc
C. Bascluncuut.

V. 13.193 — afentcrial desc:iptivo
"vin, process:) (ic fabricaç'lo	 pro-
pq .u:rtol,	 gluccrina, da

rdra o qual pretende privi-
le.jio a a areinigte CUM iSCAC Werke
Akijc izgese!lvelial t, domiciliado .eia.
e á arioltcitb togo, Allezzaalia.

formação do propantriol do assucar
na çarmentação é conhecida.As quanti-
dades aroauzirlas são no erctanto extra..
urdir reduzidas, approximada-
mente 1 a 3 % do assucar, de modo que
a obtenção do proPantriol, formado sã
em casos excepcionas, é toohnicamente
possivel. O presente proc.e.so teta por
objecto favorecer a ferinent ição do pra-
pantriol do assucar, por m ote da activi-
dade dao lavaduras ou fermentos. O pro-
cesso cons i ste on	 assticar
(In uma d i3s Anão alcalina. Si, como até
hoje era cerrt-ni, fermentar --o
assucar 000i aci i don em unia dissolu-
ção netv,ra ou ligeiramente acida, 'ao
imanarão só pequenas quantidades do
propantrial, eniquanto que os acidos for-
madas no mesmo tempo difficultam as.
eencialmenía a obtençãd ulterior do pro-
rpantriol, além de serem pequenas as suas
quantidades. A formação de acidos com
a fermentaçãn em dissolução a Ical;na é
'ou bem completamènte supprirnida ou
bem eseenvialmente limitada. Quanto á
influencia dos alkalis sobre a fermenta-
ção, sabe-se (alaerker-Dalbrucck, Ma-
nual da Fabricação de Espirito de Vinho,
9' ediaão, Bnrlim, 1908, pg. '187, parto
2', comoçandn por baixo) que uma re-
acção aiceeea do liquido debilita a fer-
mentação e que esta em geral não se pro-
duz ern um 1 quido tio certo modo forte-
mente alcalino. Segundo *esta observa-
disi não se poderia acceitar que uma m-
icção ale?. /ina cia feauentaçâo influisse
!avoravelmente na ferinentação (lo pro-
iantriol. Far-se-hia melhor acceitar que

a relação ordinaria entre o alcool e o pro-
pantriol da fermentasão normal seria
mantida o que a quantidade do propan-
triol formado seria retrolcvado igual e
eorrespondantemento á debilitação da
lavadura. De encontro a isto é novo c
surprehendente que na reacção alcalina,
a fermentação Iene ser levada mais
adeante o que se podem obter maiores
quantidades de propantriol que a maxi-
ma até agora observada em fermentação
normal, ou seja 3 % do assucar, sempre
que se leve adeante, do modo conve-
niente, a fermentação em dissolução al-
calina. A execução do. processo consiste
em que á dissolução de assucar se ajun-
tem matarias de reacção alcalina. Podem
empregar-se compostos tanto organicos
como anorganicos. Os compostos alcali-
nos empregados devem não ser nocivos á
lavadura, nem destructores do assucar
em um grito demasiadamente extenso.
O melhor é empregar compostos tacs
que influam destrucLorarnente sobro o
proprio assucar. Compostos apropriados
de reacção alcalina são por exemplo o
phoonhato de amonea, o carbonato de
arnonea, o phosphato de sodio. o carbo-
nato de sadio, o bicarbonato de sodio, a
amina ou os saes de amina. Póda em-
pregar-se um só composto, porana podem
utiliyar-se lambem misturas des mes-
mos As quantidades dos compostos al-
calinot, que se devem empregar são dif-
ferantes. Para cada composto se dá um
optimans no qual a quantidada cio proa
pantriol é um maximo. A tatuparatura
da ferrrentaaão 4 convenianto (me não
seja dataasiado baixa. Pócie-se tambern
ajuntar-se ao liquido matarias de ali-
mentação para a lavadura. Para aculea
rar o aumento de lienefinio de propan-
triol podem sor utilizaCos eatatizadoree,
por exemplo sulphato de rnagnesio, sul-
phato de ferro o outros anologos. Como
assume meie por exemplo emoreear-ao
aseucar de uva, assucar de canna inver-
tido, amidon assuearado, maltose e ma-
tarias analagas. Como lavadura pódo
utilizar-so a levadura °Minaria do com-
mareio; no emtanto, pôde-se empregar
Lambem !evadira fermenta,dora pura.
Pôde-se tambêm utilizar differentes
classes do lavadura. A elaboração do li-
quido que por meio da fermentação (tona
téra propantria Ode verificar-se de tal
modo que depois da de3coloração even-
tual se proceda a uma concentração 410
liquido, o o propantriol obtido pela
distillação ou extraceão por meios dia.-
solventes organicos. O liquido pôde pre-
cipitar-se da fermentação, eventual-
incute depois da soparação por filtrarão
da levadura, com cal. composto de ferro
ou magnesia, livrando-o deste modo das
impurezas o logo depois concentrando.
se o liquido.

Ezemplo 4° — 200 gr. de assucar o
140 gr. do phosphato de soda secunda-
rio, o 50. gr. do /evaclura do commercie
(que contenha bacier:as de acido lacti-
co) dissolvidos em 20 litros de agua, são
postos a fermentar a 30° C. Depois que
o asucar tenha desapparecido, o even-
tualmento já antes quando se tenha já
formado sufficiente propantriol, é co-
zida, filtrada o cencentrada por evapo-
ração toda a dissobicão. Do xareiee que
fica é eytrahido o propantriol com ai-
cool. Depois da evaporação do alcool
fica como propantriol uns 18 % do assu -
car empregado. Podem-se utilizar como
assuoar tembem liquidas technicamente
assucarados corno por exemplo xaropes
ou melados, do3 quaes eventualment2,
tenham sido separadas antes da fermen-
taeão total Pu parcialmente as materias

nocivas do medo conbreido. Disolve
em seguida neste liquido o composto do
reacção alcalina. Estie liquido da rendo
alcalina róde tarnbern na° ser deitrele de
uma só vez com lambem por partes.,
Igualmonte pode ser a levadura addicio.
nada por partes.

Exemplo 2° — 200 gr. do assucar
10 gr. de carbonato de amonea e 20 gr.
de lavadura dissolvidos em / aa litro de
agua são tratados como no exemplo 1°.
Obtem-si) ;5.proximadarnente Como pro-
pantrio/ uns 16 % do assucar empre-
gado.

Exemplo 3° —. 400 gr. de assacar são
postos a fermentar com 80 gr. Clo bicar.
bouato do sodio, 60 gr. do lavadura e
2 gr. de sulfato de maznesia em 35 li-
tros d'agua, a 40° C. Toda a mistura
elaborada como no exemplo 1°. Obtem.
se como propantriol 22 % do assucar
empregado.

Exemplo 4° — 500 gr. do assuar sla
postos a fermentar com 20 gr. do soda
e 80 gr. de /evadura em quatro litros
d'agua. A mistura completa deve. Sei
trabalhada corno indicado no exemplo 1°,
12 Vo do assucar empregado, como pro-
pantriol. Ficou demonstrado que entro
os compostos de reacção alcalina que
podem empregar-se, os sulfitos dos al-
calis actuam de maneira singularmente
favorave). O beneficio em tprooantriol
especialmente elevado e a lavadura con-
serva essencialmente maior tempo do
que com outros sara a sua força vital.
A favoravel efficacia dos sulfitos não
era de predizer.

Foram empregados aaes sulfurosos
catre marcas lambem o sulfito de -mito
noutro do rearçãn alcalina, na fermen t a-
ção alcoolica acida ( -elaerker-0 processo
peto acido iluorhydrico na fabricação do
eNpirito de vinho 1891 • n,“-,
No emtanto como neste caso o beneficio
em alcemt em comnaração com a fer-
mentirão coni falta de saca sulfurosos
não foi reduzida, sinão que permaneceu
igual (Maerker. O prooesáo pelo acido
fluorhydrico na fabricação do espirito
de vinho, 1891, eag. 18) ou até au-
gmentou (Heinzetinan. Resista da in-
dustria do espirito de vinho, 1890, pa-
gina 208), não podia acceitar-se o au-
gmento do beneficio em propantricil no
proseguimento da fermentação, mais
além da quantidade de a" asa do propan-
triol. Com referencia a acção favoravet
dos sulfatos na fermentação alcoolica
acida não podia esperar-se um afeito
singularmente favoravel dos sulfitoa
para a fermentação do propantriol. inor-
ano segundo a experiencia a auantidado
do alcoo/ obtido na fermentação mais o
propantriol é aproximadamente constan-
te. O beneficio em propantriot creSen
augmentando o contendo do sulfito. A
temperatura de fermentação não deve
ser demasiado baixa.

Exemplo g" — Um kilogrammo de as.
atirar bruto. 100 gr. de sulfito dm sodici
o 100 gr. de lavadura são deitados erra
0,6 litros d'agua e o liquIdo é deixado
fermentar a 30° C. Depois que o assucar
tiver desaoparecido, ou em caso previs-
to, já antes, quando se tenha formada
propantriol sufficiento (oro todo caos:
mais de 3 % do assucar) se obtem o ai-
coo], por exemplo, pela destiltação. A
dissolução que fica é cozida com carvão
deseolorante, filtrada e condensada Por
evaporação. O restduo que -fica é ex-
trahido com alcofa. Depois da evarintaa
ção do alemt se obtem t %d pronan..
trio!. A quantidade de alcool destinado
é de 30 (70. Quando se empregar 120 gr.
de sulfite) se, obtem 16 ea de aproaantria
o 30 1/0 de alcool. Quando se empregar
250 gr. _de aulfittadep _obtem-2.5a% de
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propantriol e 24 % de alcool. Era logae
de suifita podem culla ega.-se niuuttn
compostas que forneçam sulfitoe. Fi-
cou demonstrado que é vantajoso empre-
gar com oa saltitas saca de acidas redil.-
atores de enxofre, como hydrosulfito,
hyposulfito, lettifoxnato e outros ana-
lagee•

fermentação se desenvolve então
mais provavelmente e conduz a um au-
gmento na obtenção de glyeerina. Na
disposição desta experiencia não sa. ob-
serva nunca a apparição do EUS ou da
mitos cheiros. (O processo pelo aoido
fabricação do espirita de vinha, 1891,
pag. 18.) No processo para obtenção de
lyce:rina sob fermentação alcalina não

é necessario, para cada curso de fera
maldade% empregar-se nova lavadura.,
Ficou demonstrado que a lavadura em-
pregada para a producção de propan-
triol se Ode utilizar varias vezes. seuda
assim vantajoso á mesma, depois de cada.
fermentação separada, a uma fermenta-
ção do limpeza. E' sabido positivainauto
que a prodracão de alcool se ranctiva a
lavadura smbmetiendo-a a uma temeu-
taóão de limpeza. No emtanto. liara a
fabricação de propantrial por meio do
reacção alcalina naci se pdde proceder
desta fórma„ porque por meio da reacção
alcalina a lavadura é modificada e R pos-
sibilidade do emprego o o dialecto da ter-
:tentação acida de limpeza seria inve-
rosbnil nestas circumstancias modifi-
cadas. O emprego da fe.rmantacã'o da
lhaneza traa enr)4igo atem ‘P Pairem-
ração da lavadura, a outra vantagem,
ar -me levpd/Irp om 111 Inert, emnreco
augraenta mais fortemente, e por conse-
guinte, apezm de reacção alea"na. se
produzindo um crescimento da lavadura
primitivamente empregada. O creeci-
menta póde ter applecação para ievartnra
de não ao para 'evadia.* de forragem.
O maltiplo ernarega ria levedura no fer-
mentac5o em dissolução alcalina é poe-
sive? com todos, os compostos apropria-
dos rlr. rescçïín o.lcolin,a, pnr mamado:
Phosphato de amonea. aarbonata da amo-
• phosebsio do sodio. carbonato de:
endin, bicarbonato do sorno, ateara o
sãos de amima airaularmente favoravel
4P desenvolve a regeneração da levaaaaa
quando a prodaceão de propende& te-
oiro sido executada cora o empreao de
sulfitn como meio- t ara a prod areaa da,
'ener gia idaa l ina. t• muito raeanna
davel ajuntar aos sidfitos gáes dos
anidoe rednetores de agal oar. por exem-
pla, bwirosuifito. hynosolfite. sulfoxi-
lato. Neste caso se emereptm peooenes
quantidades, por exaron'o. mais nu me-
nor:. 0.25 a 1 % do assacar. A lavadura
obtida em pregariam do entras, e badala
aulfito (ou outros acidas reductares io
erixofro) possua a propriedade de que
quanto maiores quantidades de propan-
triot se ajuntar mais a miudo se a uti-
liza.

Pzempla 6°. Uni kgr. do assucar bru-
to é incorporado com 10% de levadusa,
f2% de sulfito de sodio, % de Inalam.
eulfitcr do sadio em 6,8 litros de 'agua.
Obtem-se em propantrio1 14:3% do as-
altear. A lavadura desta experientja é
separada do liquido, lavada com agua o
tratada com acida attenuado. e avena
dandrnanto com addição de meios de alia
mentacão da lavadura. Depois é neu-
tralizada lerdamente a 'sanação acida
por meio de alealis e assira se obtem
ROUCO a pouco a lavadura era um meio
alatino. Em feguida volta a der fera
(matada com asaucar, sulfito e eVenrei
tualmento com -addição do hydrosullieo.
Obtem-se assim 15% do pi.opantrioi.
Depois cr.a do nove fÔr separada 3 leo
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vedura a que fôr submedida a Uma
asrmentação de limpeza, produz, em
atua terceira experiencia cio dissolucto
alcalina, como ficou descripto com sal-
tito e hydrosulfito, 17,7% de propan-
trio!. A lavadura é nevamonte deparada
ao liquido e submettida á fermentação
de limpeza. Na utilização para a quarta
produeaão de propantriol em dissolução
alcalina se obtem 20% de glyc,e.rina e as-
sim successivamente.No processo descri-
pto anteriormente augmenta ein gera1 a
formação de propantriol com a. forca ia
reacção alcalina e respectivamente a
quantidade da addição de matarias de cl-
feito alcalino. Por outro lado, o augmento
do beneficio de propantriol chega-se ate
uni limite Mie varia segundo as mata-
rias ajuntadas em cuja translimitação a
formação de propmariol é diminuida e
finalmente póde cessar. Ficou demon-
strado que sem prejudicar á formação
do propantriol podem empregar-se
quantidades consideravelmente maiores
de matarias de reacção alcalina, si as
matarias de effeito alcalino não são
empregadas por si só sinão em presen-
ça de saes naturaes das terras alcalinas
com inclusão da magnesia e do silicato
de alumina. Esta addição actua vanta-
josamente nos diversos compostos de
reacção alcalina que se podem empre-
gar no processo. Singularmente vanta-
josos actuam os compostos dos sti p nau-
troo quando para a produccão da reacção
alcalina se empregam sulfitos. Embora
que a formação do propantriol cesse em
geral com uma addição de mais de 25%
de sulfito em relação ao manear, se po-
dem empregar ate ainda maiores quan-
tidades de sulfito em presença de saes
neutros. Principalmente se demonstrou
como são apropriados- os saes de ma-
gnesia. Póde-se, por exemplo, empregar
sulfato do itagnesia ou chiorureto de
megriesia. Tambern se podem utilizar
saes organicos. E condição natural que
os sues a ajuntar não sejam venenosos
para o fermento empregado.

Exempto 7°. Um klgr. de asnear,
500 gr. de sulfato de soda deshydratado
e 250 gr. de sulfato de magnesia são
dissolvidos em oito litros de agua e fer-
mentados com 100 gr. de levadura. Be-
neficio de alcool a%, idem dc glycerina
33% do assucar. Uma singular vanta-
gem do processa consiste em que pela
addição de sulfito e dos ases neutros
ajuntados, não só é augrnentado o bene.-
teclo em propantriol, corne que ao mes-
mo tempo é ebtido uma consideravel
quantidade de acetaldebydo, qual em
outro caso só se produz em pequena
mandidade na fermentação. São assim
produzidas varias anuidades em por
cento de aldehyder, eniquanta que na
fermentação ordinaria se se ordem pe-
quenas quantidades inferiores a 1%.

Exempto 80. Um kiIcr de assucar é
dissolvido a frio em sete litros de agua

.com 1.000 gr. do chlorureto de magna-
sia e 750 gr. de bicarbonato de sadio e
a- eito se ajunta 150 gr. de lavadura. Deid
xa-so repousar a mistura a 30°C. De-
pois -  certo tempo começa a ferram.
tacã. Depois do dons dias se separa a
lervadrum, e o assucar não se mostra no
liquido. Do liquido elaborado ao obtem
30% de a/coal e 20% de propantriol
quanto ao aaattear.

Exemplo 9•. Um kilo da assucar é dis-
solvido a fria em oito litros de agua na
qual se disaelvcram 1.000 gr. de acetato
de magnesia e um kilo de sulfito de so-
dia. A estes se ajuntara 150 gr..de lava-
dura. Depois de certo tempo começa a
fermentação, que está terminada em
tres a cinco alias. Obtem-se neste caso
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35 % de propantriol o approximada-
mento 6 % de alcoo/. Sem addição de
acetato de magnesia fermenta mais tem-
po a composição. O bicarbonato de ma..
amasia e o sulfato de magnesia são bas-
tante :Multeis no liquido com a presen-
ça do assucar, de modo que não formam
precipitados ao esfriar-se. Outra van-
tagem especial do addicionamento doa
saes de magnesia consiste em se veri-
ficar uma acceleração não insignifican-
te na fermentação e com alie se ptede
aproveitar melhor o local á mesma des-
tmado. O processo descripto pódo ser
executado em as suas fórreas de exe-
cução, do ta/ modo que á mistura da
reacção que fermenta e conveniente-
mente no momento em que a fermenta-
ção alcançou seu ponto algico e tenha
fermentado uma grande parte do as-
sucar, se ajunte 'uma nova quantidade
de assucar eventualmente depois ou ao
mesmo tempo ou antes de ajuntar la-
vadura e as matarias essenciaes para a
fermentação do propantriol e em se-
guida se deixa terminar a fermentação.
Não é incondicionalmente necessario que
a lavadura nem as substancias ohirni-
na selam "roscas (ou recentes). sua
quantidade pôde ser essencialmente
mais reduzida que em uma composição
recente. Ficou demonstrado que por
meio desta fórma de elaboração se Con-
seguem varias vantagens essenciace,
porque: I°, Ode se fermentar essen-
cialmente maiores quantidades de as-
sue.ar sem interromper a fermentação
com uma determinada quantidade de
lavadura e saes (sulfitas, Pholltebaide.
etc.). 2°, economisa-se tempo de fer-
mentação porque a lavadura, que
encontra em fermentação mala forte,
trabalha o asaticar, ajuntando mais ra-
pidamenta. Na fabricação de levadora
prensada, é. sabido o fermentar, repeti-
das vezes, a vinhaça ou residuos da des-
filiação da agnaadente, com o objecto
de aumentar o beneficio em espirila
Durst. (Fabricação de lavaduras pren
sadas, 1888, nag. 94-93). Segundo o
presente processo não são, todavia, tra-
tadas as vinhaças fermentadas; melhor
é ajuntar aa.sucar antes de terminar a
fermentação, visto que o meato
está ainda em plena fermentareke.
Por este meio é conseguido que
com o mesmo volume de lévadera
o addiçiies chita:doas pôde fermentar-se.
em propaniriol a quantidade dupla de
aplicar. Não era de predizer que a le-
vedura pudesse fazer fermentar as gran-
des quantidade de assucar em pc.opan-
tr'.o/ sob estas circumstandas da tra-
balho, porque a lavadura quando ao
ajunta ao principio, toda a quant:dade
de assucar é tão fortemente prejudica-
da pela elevada concentração do assinar
e o sulfito que não Ode produzir-se
unia fermentação continuada do assa
°ar. E' sabido que a quantidade de pro-
pantrio: a formar-se na fermentação
acida augmenta com a concentração da
dissolução da aplicar (Revista Centra/
Cedmica, 181/9,. II, paga 873, parte 3.
pag 874. O presente processo não em-
prega uma elevada concentração* do as-
cucar visto que é melhor addicienar
novas partes de assuear depois que urna
parte de mancar já esteja fermentada.
O atito do presente processo não con-
siste na elevação do beneficio em pro-
;intrica, mas sim em que' coai igcni1
quantidade de addições efljmIdjs o igual
quantidade do lavadura tte	 o. fazer
fermentar -uma. quantidade	 ~mear
cenaideradeIrreente maior, e 	 aer disto-
se pôde obter ainda um	 elido ern
prpunfriol- steefficeentera didettld.
Ainda quando se saiba que a mesma
do g ' ea li. empregando._ ____Ad.succoa de Idea-
dura prensadddd odw;L	 ,aaa-e-aearad
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Ia o beneficio em propantriol, não .
iira de predizer com 'sio o evito
Ido presente processo. Tambem já
a• . sabe que • pa ra manter consoade-
mente viva a fermentação e levar a
Canatiatração em alcoo, a uma altura
de outro nodo não cotaps, ao. deve-se
ajuntar assuar gradualioente ao li-
quido de fermentação. Neste processo
(Veja a patente alienai ii. 58 'ai) d
asjimtada outra classe de assucar que
tutuella que primeiramente foi empre-
gada para a alimentação da lavadura.
A addição do assucar se verifica para
!produzir um angrnento consideravol da
lavadura. Segundo o presente processo,
deve ser empregado desde o principio
lima grande quantidade de lavadura
porque em presença dos saes ou bases
não se verifica, em geral, ou n'ão se ve-
rifica iessencialmente., um augrnento do
lavadura. E' empregada a mesma (man-
talada de assucar que a que deveria ser
ajuntada desde o priamplo. Par este
meio se oonseguo que, verdadeira-
mente não se verifica nenhum augmento
da lavadura, mas sim a força de fer-
snentaçao da quantidade . do lavadura
existenta recebeu uma fôrma favoravel.
Devido á debilitação da lavadura pelos
saes e a grande quantidade de assucar
já de antémão existente, não se podia
predizer, que a levaaura já debilitada
podesso fazer farmeatar mais uma vez a
igual quantidade de assucar e ainda para
a fermentação de igual quantidade do
propantrio, como na composição primi-
tiva. Ainda que o propantriol não é ve-
nenn para a levadura, é todavia duvi-
doso si os productos de fermentação re-
sultantes, por exemplo o alcool, não pra-
julicariani a ulterior fermentação. Uma
inunediata addição da quantidade total
do assuar desde o principio não é pos-
advel para uma fermentação. perfeita.
Por estes motivos nã.o* se devia predizer
que tanto' os praductos de fermentação
formados, como sua concentração, contri-
buissom a manter ein sua força de fer-
mentação a tovadura já per si debilitada.
A addição de substancias chimicas qual)...
ido ajuntadas ao assucar pôde ser a mes-
ma que prra a primeira composição. No
¡amianto podem ao tarnbem escolher ou-.
aras adda -ies do que as indicadas na pa-
aente mencionada.

aia:amplo 1° - 750 gr. de assuar,
d1O0 de sulfito de soda, 5 gr. de sulfato
de magnesia, 6 gr: de sulfato de ammo-
'nu o 2 gr. de sulfacto de potassio, são
!dissolvidos em seis litros d*agua o nesta
composição se agitam 75 gr. de 'ova-
dura fresca (nova) e a com posição se
;deixa ropousar fl 30° O. Depois do duas
horas, quando a fermentação tenha ehe-
Çado a seu ponto algido, ajunta-se uma
dissolação de 760 gr. de assucar, 60 gr.
ile sulfato de ammonea e 1 gr. de sul-
fato do potassio em um litro d'aguid o
ao mesmo tempo 25 gr. de lavadura
fresca (nova). Depois do terminada a.
fermentação é isolada o propantriol na
férma conhecida. O beneficio é de 345
gr. de prepantriol, isto é de 23 % do
assuear de que se dispoz.

Reivindicações: ,	
•

1, prumo de fabricação de propan-
trio, (paapanotriol ou glyeerina) do as-

, suear por meio de fermentação mediante
o emprego dos fermentos: que produzemo prepantriol, csaracteidzado polo facto
da fermentação se verificar em relação
a/calina, praduzida pela addioáo de com-
postee organieos ou anorganices da re-

I

acçá'o alcalina; -
2', a flama de eiecução'do proceasegegundo a reivindicação acima, earacte-

Pitada porque a fermentação sa verifica
em nregença do catalizadores;

a fôrma de execução do firl,cesFa
conforme a reivindicação la carae,teria
anda porque 440 empregar, Is -magoa
para a produeção da eeacção alsatima;

4", a fôrma de exeitção. lo mocas-mo
segundo as reivindicações i s o vara-
eterizada porque a lavadura, depois do-
seu emprego na fermentação em reacção
alealina produzida vantajosaincuto por
maio do emprego de sulinos, caso
dado, mediante o emprego da.addieão do
saes reductores e doS mistos •13 enxofro,
é submettida a unia fermentação de
limpeza e depois disto volvi a ser udu.
zada para a fermentação do propantriol
em reacção alcalina;

5", a fôrma de execução do processo
segundos as real/net/cações 1` a 4" cara-
cterizada pomo ás substane ias emprega,.
das para a reacção são ajudados sues
noutros de terras alcalinas do magra:aia
ou de aluminio;

6", a Nua de execução do amasso
segundo as roivindicações 1' e 5°, cara-
cterizada porque o processo da reivin-
dicação 5 • é utilizado nos suifttoa em-
pregados para a Produção aleidina;

7d, a fdrma do' execução do priaagsa
secundo as relviiidicações is e, cara-
cterizada porque 'as COMO991093 farina-
das do accôrdo Com as roi-vadia:ações 1*
á 5", é ajuntado„ antes da rentinaçãa da
fermentação e convenientementa na um-
monto em que esta alcançou seu panto
algido, uma nova quantidads.do assuar,
eventualmente Mediante addição de pe-
quenas quantidades de lavadura e do
quan t idadss vantajosamente :imitarias df.s
prodtietos ai-tingem neeeasários Para a
fermentação de propantriol;

83 rpocessa de fabricação da propan-
trio!, propanotriol ou glycerina, ria as-
sucar. segundo 30 descreveu a reivindia
cou no presente memorial.
, Rio de Janeiro, 9 de julho de 1020. -~

Por Procuração, Q. Stachmann
(5.392) .

EDITAÉ E AVISOS
Juizo Federal da Segraida Vara

snitvrço ELEITORAL
O Dr. °atavio Kelly. Juiz federal da

Segunda Vara do District° Federal. etc.:
Faz saber que, tendo-se procedido á

apuração 'das eleições federacs para
vicespresidente da Republica, realizadas
no P distaicto desta capital nas secções
seguintes: P'e 2' da Gavea, 1" de Co-
pacabana: 2', 3', 4', Sa, S' o 9', da Langõa; 2", 3`, 4` o 9', da- Gloria; 	 a as
o'8", de S. José; 1' 3, e 4'. de Candela-
ria; 1° e 3", de Ilhas; 2", 5', 6° o 8', de
Santa Rita; P, 3', 4' á 10', do Sacra.
mento; 1;", G', 7', 0' e 10', de Santo An-
tonio; 1' de Santa Thereza; 1' 3°, 4',,

a5', 7' o :10', de Sant'Anna; ", Gam-
Ma; o resultado fdi o seguinte: Dr. Es-
tacio de Albuquerque Coimbra, 521 vo-
tos e 3; em separado; Dr. José Joaquim
Seabra,, da votos; tenente Antonio de
Siqueira Campo's, 5 votos; lir. Antonio
Pires de Carvalho e 'Albuquerque, João
Lyra, Melciades Mario do Sa Freire,
Luiz Dodsworth Martins e. Alberto dos
Santos Dainout, , 1 -voto cada um. Es 4
horas foram suspensos os 'trabalhos para
proceguirein amanhã, na hera legal.
Dado o passado nesta çidade do Rio . de
Janeiro aos 19 de setembro de 1922.

•E eu,, Podre de Sá, secretario da Junta/
o eserevi.	 Octavio

JUIN Federal da Segunda Varg 4

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. °atavio Kelly,juiz federal, di
2' Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber que, de accôrdo com o ar-
tigo 21 do decreto n. 14.031, de .1921,
prevalecerá para as , eleições de inten-
dentes municipaes a se realizarem neste
districto no dia 29 de outubro proximo
futuro, a distribuição de secções que se
segue:

'Secções sas Presidentes -- Séderi
GAVBA

14 secção - Dr. Juiz de direito da tit
Vara Civel, rua Marques de 8. Vicente
ia. 238, escola publica.

2' secção - Dr. Mario Barreto Leal.,
rua jardim Botanieo n. 920, escola pu-
blica.

COPACABANA

1' secção - Dr. juiz de direito da 61
Vara Civel, rua Barroso a. 71, agencia
da Prefeitura.

2' secção d- Dr. Francellino Faria
Moita, scola publica, rua TonelerOs nu-
mero 89.

LAOC/A
•

t° sucuri - Dr. juiz de direito da 1*
-Vara de Orpliãos rua Marques de Olinda
n. 46, escola publica.

• 2' secção - Dr. juiz de direito da 2*
Vara Civel, rua Sorocabit n. 143„ escola
publica.

3' secção -- Dr. Fernando Brasil Ma-
chado Portella, rua da Matriz n. 67, pa-
vimento terreo, escola publica.

• secção -- Dr. Pedro Gusmão Jaa
tahy, rua da Mdris n. 87, pavimento su..
/redor (escola publica).

5" secção - Dr. juiz da 6' Pretoria
eivai, rua General Severiano n. 152, (es-
cola publica).

6' secção - Dr. Syridney Haddock
Lobo, Instituto Benjamin Constant
(praia da Saudade).

7' sução - Dr. Didimo AgaP ito Fer-
mandes da Veiga, Ministerio da Agricul-
tura, pavimento terreo.

8' secção - Dr. juiz da 2' Preteria
Criminal, rua D. Marianna n. 222 (es-
cola' publica) .

94 secção - Dr. juiz da 4' Preteria
Crimina/. travessa Honorina n. 38 (es-
tola publica).

10" secção - Dr. José Luiz 8. Bulbrdes
Carvalho, Ministerio da Agricultura (sa-
Suão do pavimento superior.

'GLORIA
-

44 secção - Dr. Juiz de direito da 2*
Vara Critninal, rua do Cattete n. 147 (az--cola publica Rodrigues Alves) .

2' secção - Dr. juiz da 3' Pretoris
• Civel, rua Augusto Severo n. 4. Sylog*o.

3° secção - Dr. 2° procurador dos
Feitos. da Fazenda Municipal, rua das
Laranjeiras a. 252, ala direita.

4* secção - Dr. Alvaro Werneek, ad-
junto.do Tribunal de Contas, rua dm
ranJeiras n. 232, ala esquerda.
• 5' secção - Dr. 2° adjunto procura..

dor dos Feitos da Saude Publica, praça
Duque de Caxias, Escola José de Alen.•
car, ala direita.

6, secção - Luiz de Freitas Guima-
rães Sobrinho, praça Duque de- Caxias,
Escola José do Alencar, ala esquerda.

?acção - Dr. 1° curador do Or.
Pnacs. rua da edattete n. 190 (agencia
da PreNtura, saguis),



SANT'ANNA
11 sução — Dr. juiz da 78 Prataria

Civel, rua Frei Caneca n. 42 (Agencia
da Prefeitura).

2' secção — Dr. 2° curador de orphãos,
rua Frei Caneca ri. 119 (eeco'a publica),

3' senão — Dr. Antonio Evaristo de
Moraes, praça 'Onze de Junho (Escola
Benjamin Constant).

4' sução — Dr. curador de residnosa
Prefeitura Municipal (frente para a pra-
ça da Republica),

5* secção — Dr. curador de ausentes,
Arehivo Publiao (praça da Republica).

6' sução — Dr. Joaquim Ferreira
Valioso, 3' Pretoria eivai (praça da
Republica).

7' sução — C° adjunto de promotor
publico, Superintendencia da Limpeza;
Publica (praça na Republica).

fla secção — Dr. João Augusto de Meia
ia e Sá, rua Senador Euzebio a. 234 (em.
cola publica, 1° andar).

.	 -

11' secção — Dr. Linectin Godi•lio,
Jardim da Infane,la Campos Sanes (pra-
ça da Republica). 	 •

12' secção — Dr. João Domingos da
Oliveira, rua Frei Caneca n. 20 (escola
publica).

'	 CliaSiá'tNA

i s secção Dr. ju'z da 1' Vara Cri-
minal, rua João Ricardo (Bocca do Tira..
no!, Agencia dá Prefeitura).

secção — Edgaa Pereira Fernandes,
rua da Harmonia n. 80 (ala direita).

3' secçãc — Dr. Solfieri C. de Albu-
querque, rim da Harmonia n. 80 (ala
esquerda)

tt secção -- Dr. Gualter .Tos Fer-
reira, (Ladeira do Faria n. 31, Escola
Publica).

5' secção — Dr. Francisco Fagundea
Piratinino de Almeida, auditor do Ma-
rinha, rua da !America n. 166.• .

9s sução — Dr.. curador da massas,
Escola Rivadavia Corrêa (praça da Repta.
blica).

10' sução — Dr. Elmano Gomes Car-
dina escola publica (praça da Republica,
fronteira ati eseriptorio da Limpeza Pu-
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8' secção — Dr. Ednardo Cicero de
Faria, Mas da Gloria u. 26 (escola pu-
blica).

9' secção — Dr. Arthur Possolo, rua
Senador Octaviano ti. 1.33 (escola pu-

•Mica) (sala dos fundos).
10' sução — Da. Enrico de Souza

Leão, rua Senador Octaviano n. 133 (es-
cola publica) (sala de frente):

e. :OSÉ

i a senão — Dr. juiz de direito da tile
Vara Criminal, Escola Nacional de Bei-
las-Artes, avenida Rio Branco n 199.

2" secção -- Dr. 20 neocurador
Republica, Bibliotheca Nacional, saguão.

secção —	 juiz 4h . direit tia
Provedoria, Conselho Municipal, sanara

Co secção — Coronel Carlos Leite Ri-
beiro, Imprensa Nacional, saguão, rua
Treze de Maio.	 •

5' secção — Dr. Garcia Dias de Avila
Pires, auditor de Guerra, Theatro Muni-
cipal, rua Treze de Maio. .•

a' • sução — Mario Fonseca, Escola
Dramatiea, bem) Manoel de Carvalho..

74 sução — Dr. Victor do Freitas
alaras; rua 6. José n. 5, 1° andar,
(agencia ea Prefeitura).

8' sução — Dr. Raul Adalberto Cama
pose rua Dvaristo da Veiga n. 126 (escola
publica).

CANDELARIA
1* seeçao—Dr juiz da 3' Pretoria Crie

minai, Repartição Geral • dos •Telegraa
phos.

2' sução.— Dr. 1° procurador da
Jtopubliect, Correio. Geral, saguão, rua
.1". do [barça.

3' sução Dr. Justo Mendes do
'Moraes. Ministerio da Viação e Obras
Publicas.

4° secção — Dr. José de Castro Nu.-
ries, rua 1" de Março.. n. 42, Estatistica
Commercial, .saguão.•

5" secção Cesar Augusto Borges,
rua 7 de Setembro ti.48, agencia da

-Prefeitura.
• Se000 — Raul L. Cardoso, rua 1°

do Março ir. 66 (Escola de Aperfeiçoa-
mento).

SANTA RITA

1° sução — Dr. juiz da I' Preto-
ria eivai, rua Caineráno n. 51 (escola
publica, ala direita)

2" secção — Dr. 1° adjunto da promo-
tor, rua Camerino ti. 11 (escola pu-
blica, ala esquerda),

as senão _s. Dr. 1° procurador dos
Feitos da Fazenda Municipal, Falaras-
to Collegio Pedro II (pavimento terno,
ala direita).

4s eenção — Dr. Ernani Torres, Ex-
ternato do" Coliegio Pedro II (ala es-
querda. pavimento termo).

5' sução — Dr. Gregorio Carola
Seabra Junior, rua Marechal Floriano
na. 34 e 40 (oscola publica).

6' secção — Dr. Ataliba Corra Du-
tra, rua Camerino n. 27, Laboratorio
Nacional de Analyses.
. 7' noção — Dr. Paulino Martins
Coelho de Almeida, rua da Saude n, .120
;(asula publica).

• secção — Carlos Cupertino do Ama-
ral, rua Marechal Floriano n. 58 (Agen-
cia da Prefeitura).	 •

9" sução — Di. Allenet0 SOMEM da
Silva, rua Marechal Floriano ti. 68
,(Conselho Superior do Ensino).

194 secção — Dr. Lobato de Vascons
cenas, rua Marechal Flerialle 11..
,(escola municipal).

MITA%

senão — Dr. as adjunto de pro-
motor, publico, Estação do Telegraph°,
Zuruby, rua Formosa n. 39.

2' Micção — 20 supplente da 7' Pra-
taria Civel Praia do .Zumby n. 25,

3' unção — Dr. Hildefonso de Aze-e
vedo. rua Formosa n. 30, posto da Lim-
para Publica.

secção Dr. Manoel Cavalcanti
de Albuquerque, Escola Publica, praia
da freguezia n. 351.

SACRAMENTO.	 .
ia sução — Dr. juiz do direito da

1' Vara eivai, Escola Polytechnica. ala
direita, largo de S. Francisco n. 38.

2" secção — Dr-. 3° promotor publica,
Escola Potytechnica, ala esquerda.

3s sução — Dr. 7° adjunto de pro-
motor publico, Secretaria ia Justiça,
pavimento terreo, praça Tiradentes nu-
mero. 57.

as secção — Dr.

•

 Josino de Menezes,
rua da Alfandega'n. 116 (escola pu-
blica) .

5' sução — Dr. Francisco Belisario
Valiosa rua Buenos Aires n. 268, 3* De-
legacia *de Saude).

6" secção --- Dr. Abdenago Alves, rua
Barbara de Alvarenga n. 25, 2' , Preto.?
ria Girei.

7' secoaci — Dr. Darey Próes da Cruz,
Thesouro astclonal, saguão,. pais-inumais
terra°.	 •

'8° secção — Dr. Augusto Moreira de
Barros . Oliveira Lima, Ministerio da
Fazenda, saguão.

9" secreto — Dr. juiz da 5" Preteria
Criminal', Corto de Appeilação, sala can-
tigua ao saguão, pavimentd term.

10" secção — Dr. 'labias Nunes Ma-
chado. Avenida Passos n. 2, Agencia da
Prefeitura.

SANTO ANTONte

-1` secçao — Dr. juiz de direito da 3'
Vara eive!, rua do Rezende n. 124, Saude
Publ ira .

2' secção — Dr. 6° promotor publico,
rua do Rezende n. 182 (escola publiaa).•

3' secção Dr. Edmundo de Miran-
da Jarda°, rua do Riachuelo n. 287, Ra-
partição de Aguas e Obras Publicas.

4" sução — Henrique Fernandes Li-
ma, rua Visconde do Rio Branco (Escola

	

Tiradentes) . 	 •
5' secção — Dr. juiz da 1' Pretoria

Criminal, rua do Lavradio n. 84, Gabi-
nete de Identificação.

6, secção ...... Dr. Agoetinho Porto, rua
do Rezando . n. 92 -(Agencia da Prefei-
tura).

7' noção — Dr. Dyonisio de Castro
Cerque:1'a, rua Menezes Vieira u. 152
(saguão). ,

8' secção — Dr. Gabriel Osorio de Al-
meida Junior, rua do Lavradio n. 56
(escola publica).

9' seção e-- Guilherme da Silva
Araujo, rua do Rezende n. 124 (Saude
Publica, pavimento superior) .

10° sução — Dr. Raul Pederneiras,
rua Tenente Passeio ri. 15 (Inspectoria
de Propbylaxia Rural).

SANTA THEREzA

• senão — Dr. juiz de direito da 4'
• Vara Criminal, rua Curvello n. 50 (es-

cola publica).
2' sução — Dr, juiz da 2* Preteria Ci.,

vel, rua do Aqueducto n. 92 (Agencia da
Prefeitura).

34 secção -•-• Dr. juiz de direito da 2'
Vara, criminal. rua Paula Matasse n. 150
(escola publica) 

ESPIRITO SANTO
14 secção — Dr. juiz de direito da 4-

Vara eive), rua Machado Coelho n. 124.
Deposito Municipal.

2` secção — Dr. 3° procurador doe .
Feitos- da F.azenda Municipal, Escola
Norrena, saguão, largo do Estado.

3' secção — Dr. Trajano de Miranda
Valverde, rua de Catumby u. 90, Escola
Publica.

4' sução — Dr. Antonio Magarinos
Torres, rua Miguel de Frias n. 40, Es-
cola Publica.

5' sução --a Dr. 1. M. de Oliveira e
Silva. rua S. Carlos n. 57 (Escola Pu-
blica),

OÃO (232(STOVAIO	 •

ta Senão — Dr. Alfredo OctaVio Ma.
vigner, auditor do Tribuual de Contas;
Irternato do Collestia Palro II, saguao,
Campo de S. Christovão	 . .

2" sução — Dr. 1° prometer publico,
enida Pedro. Segundo, n. 256, Escala,

Publica, ala esquerda.
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• 31 secção — Dr. Ricardo de Almeida
ao, avenida Pedro Segundo, E8Coil.

pego, ma direita.
4a senão Cornelio Marcondes da

Luz, Escota Municipal Gonçalves Dias,
Campo de S. Christovilo.
" 5" secçáo — Dr. José Orilla Castor,
• travessa Souza Valente n. 8, Escola Pu-
blica.

	

8' Exação	 Plaeido Barbosa,
ateu Nacional, saguão.

ENGEN110 vraaro •
1' secaria — Dr. juiz de direito da

Vara Criminal, praça da 13anaksira, desin-
fectaria da &atido Publica, lado - direito
da rua Maria e Barrea

2' secção Casar Augusto de Borges
Palba-e.s, Escola Benedicto Ottani, rua
Senador Furtado n. 90.

3' secção --; Dr. Lula Vosslo Brigido.
desinfectaria da Saadi. Publaaa, Praça
da Bandeira lado esquerdo.

4* seraaa — Dr. João Gualberto Mar-
ques Port o, agencia da Prefeitura, Praça
da Bandeira n. '71.

ANDATIAitY.
• Seet",ãO Dr. juiz do direito da 2'
Iara de aanaãos, rua Major Avila n. 83.
Escola Publica.

23 sarça() — Dr. 4° promotor publico,
rua Visconde de -Abaeté n. 59, 'Escola

.Publica.
3^ secção Dr. 'Renato Ganam da

Campos, Boulevard 28 de Setembro nua
roem 1C9, escola Oswaldo- Cruz.

sociple Dr.Elias Fernandes "Leite,
auxiliar de auditor de . Marinha, Douta-
-uni 23 de sela/itera n. 387, Escóis Pu-
blica.

seeeSe fl. eraeurpflor do's Fel-
tos 'da Sande\ Publica, rua S. rrancisao
Xavier • n. 342:, .Escpia Publica.

setção . — Dr. juiz da 4', Pretoria
Ciava rua Bw•ão de Mesquita ri. 488.
Escola Publica.
• " 5.;OrMO	 Dr. Augusto Xavier de•
Oliveira Menezes, rua Duque de Caxias
n. 43, Afencia da Prefeitura.

8' zeccuo -- Dr. Julio da silva Araujo.

	

rua Visconde	 de itamaraty	 Daa
legacia da• Saude. .	 _ •

Unita
I* 530Cçrt') Dr. 5° promotor publica

rua Barao do Pilar, Escola Prudente de
(Moraes.

Secdto ~. Dr. Mathias Costa, MU
Pereira, de Siqueira n. 43, Agencia da
Prefeitura,

secção — Dr. Olerario da Siava,
Bernardas, auditor do Tribunal de Can-
las, rua dos Araujos n. 59.

4" Benne — Dr. José Esperidião do
Carvalho, praça Hilda na 17, moia pua
Igioat	 •

eitorlilio NOVO
gicção Dr. Henrique illberiu

atasalhãe,s do Almeida, auditor de Ma-
'atinha, rua D. Anna Nem na 654, escola
publica.	 .

2" secção Dr, João Evangelista Ri-
Miro de Andrade, rua 84 do Maio nua
Wero lin escola vubiloa.
t C'sefãão — supplentt da C Pea-
/arb Civel, rua 24' da 14aio . n. 221, es-
teia publica,
a ta Dr. Ciermano AugustO de
‘912altani tip 132.5 23 dPMoio ut. 596, esgota
aptab

5' secção	 Dr. 1° adjunto do pro-
curador dos Feitos da Saúde Publica,

•rua Oito do Dezembro n. 79, hoje 85 A,
escola publica.

6' senão — Dr. Angusto Bezerra Ca-
valcanti, rua Diamantina n. 52, Agencia
da Prefeitura.	 -

7" secção edil/Lerma Souto, rua 24
de Maio a. e27, escola publica, ala es-
querda.

84 secção — Dr. Miranda Ribeiro, rua
Paim Plampona n. ti, escola publica.

Zanza
1' secção — Dr. juiz do direito noa

Peitos da laalanda Municipal, rua Dr.
• Dias da Cruz n. 2 7, escola publica.

2" secção- a- Dr. 4° adjunto de pra»
matar, rua Santa ré, agencia da Prefete
tura.	 •

3* setZ5.0 •••: Dr. 5° adjunto de propala
ter. rua Arcluas Cordeiro n. 354, escola
publica.

4' FPCÇãO •••• Dr. Mario Fitilho Valia.:
40aaa • usa Joaquim Meyer, escola pu-
blica.

• PPerfrio	 2" supolente da 3' Preto-
pie Caia' 03 Delegacia de &tudo. tua
Dias ala Cruz n. 201, Moyer.

• ITA1530.
1° serelle - Dr. juiz da 5" Preferia

Civel, raa Engenho da Dentro n. as, es-
cola publica.

slf,ectín — Dr. alario Arisfides Frei-
'te. rua Tavues n. 46, Encantado.

saaaão — Dr. Amilear Paranhas da
Silva Valioso, inia Manoel Victorino nu-
meres 517 e 519.

secção	 Dr. Minn Rareellos, rua
Vital o. 2N Quintino I3ocayuva.

fla saper.ão — Dr. Luiz Rem& anditar
do Trilumal de Ganiu: escala allbliaa

-rim José dos Reis n. 166, Engenho de
Dentro.

ns aeação a- Dr. Alfredo Carlos tra-
cem* Gemes, rua 42loya,z a. 164, escola
publica.

7' SPer50 Dr. Rabada TrorripolválQ,
3uninr. rua Engenho de Dentro n. 2 5,
escola publica.

• Senere) --•••• De. f',I estão Victoria, rua
Ciarimundo de Mello a. 14. -

p* gerenn — Dr. Gime Lima, rua Ela*
ganho ale Dentro n. 235.

10' secção — Dr. Arthur Belegarde
Maria da Maracajá, rua; latiaa da Silva
n. 21.

lie secçãoCarloa Galena° Lua es-
trada da Penha n. 711, escola publica.

mAr
1' secaria 4- Dr. Juiz da -G' Pretorii

Criminal, rua da Estação a. 42, ala di- -
relia.

2" senão — Dr. 'Eduardo Lopes, ad-
junto do Tribunal de Galgas, rua Maria
Freitas n. 18, escola publica, ala di-
reita.

• seec§o —	 Pedro Ferreira Ser-
rado, rua Maria Freitas n, 16, escola pe-

lica, ala esquerda,.	 •	 4
4' secção — Dr. Nieoliio Tdentaild
ves Gonzaga, rua Domingos Lopes nu-

mero 2531 ala direita.
5" secção .a° supplento da 2" Pra-,

toria Cavea'rua -DoMines Lopes ri. 233,
ala ecawaa._ '

8' Senão — Dr. Domingos M. Souza
Leão, estrada Marechal Rangel n. 303.

74 secção --a Dr. Herbert Mossa, rua
da Estação n. 42, ala esquerda.

8° secção — Dr. °atavio Souza San-.
tos Moreira, rua Domingos Lopes nu-0
meros 231 e 233, escola publica.

JAniatPAOug
1' secção Dr. Ernesto Claudin) do

Clareira Cruz, auditor do Exercito, es-
trada da Freguezia	 61.

2' nação — Dr. 6° adjunto do oro-
motor, agencia da Prefeitura. Jacarépa-
sua, estrada da Freguezia.

a" secção a-- Dr. Raul Pestana de
Aguiar, rua Barão do Taquara n. 45.

• e
CAMPO GRANDS

1' secoao — Dr. juiz da 8' Preteria
Civel, eciificio da 8* Prataria Civel,
Campo Grande ti.134.

2' senão — Coronel 'Claudio dà Roa.
dia Lima, praça João Esberard ti. 130 - •
(escola publica).
• 3" secção — Dr. 2° promotor publico,
estrada do Santa etua, (escola publica
masculina).

44 secção — Dr. Amor. Augusto da
FAva Moreira, agencia ia Prefeitura,
Cainve Grande, rua Canipe Grande.

5' senão — Dr. Carlos A. Cargueira
Lima, escola masculina, rim do Impe-
rador n. 134.

SANTA ata
1' gentio — Dr. Antonio Augusto Ga.

mirães, auditor da Brigada Policial, Se-
cretario do Matadouro.

2' &não — Dr. &má ala Oliveira Na..
tilado, rua Pciippo Cardes° n. 228, es-
cola publica,

3' secção — Sr. Henrique Saldo de
Barros Falcão, agencia da Prefeitura,
rua Barão de Ladario . ti. 58.

GUARATIDA
1' secção — Dr. juiz da 7* Preteria

'Criminal, Escola Rayaaundo Correia
(Monteiro).	 •1

secção supplente da 8" Prefe-
ria eive!, agencia da Prefeitura (Mona
toiro).

E, para constar anandou expédir oiro-
sente, que será publicado na imprensa.
Dada e passado nesta cilada do Rio da
janeira, aos dezenove de setembro do
.2922, E, eu. Pedro de Sã,- escrivão, aula.
era evi .	 Octavio Kelly.

11•••n•••••11

Juizo de Direito da Quarta Vara'
Criminal •

IEERVIttro =Mut; .
cmcrmtsaupção m.ctr)axn

Andorolty	 iaigenAti Velho	 'Tijuco
Paço saber que &nal% a primeira;

quinzena do mez de sete,mbre do correu..
te anuo, foram mandados incluir no alia.
baleato os seguintes cidadãos:
2.069. Antonio Vicente de Sottza, filho!

de Vicente Corraa de filmas,
lesta Capital, COM 25.411a 43 de
idade, solteiro, 'empregada
enumerei° e menader :1 roa
Silva Guimarim4 o. Al. in-
struiu seu requeritnent.s
carteira de identidade, privasde idade wriiige6411 4 arPC49!-
.11o.
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2.070. 3n	 fiiii, d .e PludÁus
Earlicsa..clesta Caiada e-nn r2

:1.15 a:,!. idade. e ainregatio i34
enrili perrio e ramtielor á tua
Luiz Ferreira É. 33. 1w:fruiu
seu requerimento num cartei-
ra da identidaden provas do
idade, residencia o protore
são.

. Rio do Janeiro, 19 de se f ertbr.) de
1932. Eu, Luiz V.'anderlev Goethe de
Aguiar, escrevente juramentada. tio im-
pedimento cceasional do ennvão inte-
rino.

Ministerio da Fazenda

S'

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os
herdeiros do ex-aserte do .Correio de Re-
demecÃo, nn Bifado de S. Penh), joSe
Pedso Saraiva, para, no praz' de trinta dias,
contados da primeira publicarão deste,
reenlherem aos c afres publicos a qeantia de
65t779 e mais os Juros que forem devidos,
alcance amoedo no processo de tomada de
conta.; do refeldo ex-agente, relativo ao
periodo de 13 da janeiro de 1898 a 31 de
março de 1901 e a tu% paeameeto os coe.
demnou este Tribunal, por accórdão de 29
de agosto ultimo; sob pena de fazer-se a
cobrançaludic ialmento. -

Terceira Direetnrla do Tribunal de Con-
tas. 14 de setembro de $922. — Francisco
José Pereira de Oliveira, director. 	 e

••n•	 •

Nota Reproduz-se por ter havido eus
gano no edital publicado no dia 14 do cor-
rente.

Caixa de amortização

Faço publico que a Junta AdminisZrativa
desta Caixa, em sessão der 12 do corrente,
resolveu prorogar até 31 de dezembro do
corrente anuo, cr prazo para recolhimento
sem desconto, das notas abaixo declaradas;
a que se refere o edital deste inspectoria, de
21 de dezembro do armo findo, a saber:

Notas de 5$. da estampa 15;
Notas de 10.$, das estampas l i  e 12';
Notas de 20$, da estampa 12';
Notas de 50$, das estameas li s e 12';
Notas de 1008, das estampas 11 , 12' e 13;
Notas de 200$, da estampa 12;
Notas de 500$, das estampas 9' e 11'.
Deverá co:neçar em 1 de janeiro de 1923

a pratica dos descontos marcados no art. 13

da lei n. 3.313, de 16de outubro de leed,
a que se refere o decreto n. 6.711, de Ide
novembro de 1907.
•

Caixa de Amortização, 24 de Junho de
1922. —O inspector, Luiz Vossio Brigido.

mudem..

Recebedoria do Distrieto Federai

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 53)
•

Pelo presente, fica intimada a firma Ma.
noel da Silva Crrvalho. á rua Dr. Pedro
Rodrigues n 5, desta cidade do Rio de ja-
neiro, do despadro do Sr. director, de 12
de setnmbro de 1922 proferido no a-to nu-
mero 123, de 5 de novembro de 192 1 velo
renal foi a referida firma multada na imnor-
Lancia de 6 0$, por infracção do requlamento
annexo ao decreto a. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1916.

Recebedoria, 19 de setembro de 1922.-0
sub-director, Corrêa de Sã.
•

•

•nn••••

Recebedoria do Ilistricto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 531

• Pelo presente, fica Intimada a 'firma Ma-
noel Lones Gonzalez, á rua S. Jorge ne27.
desta cidade do Rio de janeiro, do desnaclto
do r. director, de 12 de setembro de 1922,
proferido no auto n. 123, de 5 de novembro
de 192', pelo qual foi a referida firma mul-
tada na importaecia de 600$, por infracelo
do reeulamento manear., ao decreto 0.11.931,
de 16 de fevereiro de 1916.

Recebedoria, 19 de setembro de 1922.-0
Sub-director, Corrêa de Sã.

IN•••••n••

Recebedoria do Distrieto Federal

EDITAL DE INTIMAÇA0 N. 532

Feio presente, fica Intimada a firma Bel.
miro Coelho, á rua da Constituição a. 34,
desta cidade do Rio de Janeiro. !MU ahl não
encontrada, do despacho do Sr. director,
de 5 de sete ero de 1922, oroferido na de-
nuncia tr. 103, de 27 de agosto de 19V, nela
qual foi a referida firma multada na impor-
tan ia de 50s$, por infracção do recrutamento
annexo ao decreto a. 3.564, de 22 de Janeiro
de 1900.

Recebedoria, 19 de setembro - de 1922.
O sub-director, Corda de Sã.

•...Mn* •

Recrebedoria do District., Federal

IMPOSTO DO 5111.0

*De Ordem do Sr. director, faço publico que
o Sr. ministro da Fazedda, por reespacho de
18 do mez corrente,. resolve. • . de accardo
com o carecer da Directoria de Receita Pu-
blica, fixar em 100$ o maior Valor da estam-
pilha do sello adhesivo e mandar recolher
as estamoilhas dos valores de 203$ e 500$,
determinando providencias no sentido de
serem troe ..das, por outras de quaesquer
valores ou exclusivamente netas do valor de
104, as estamnileas de 200$ e 500$ que fo-
rem apresentadas para esse fim a esta re-
partiçãe, dentro do prazo de sessenta dias,
a co dar desta data, mediante requerimento
ciirieido ao mesmo Sc. director.

Terceira Sue-directqria da Recebedoria
do Disticto Fede-al, 2' .de setembro de
1922.— Corréa de Sã; sub-director.

Kinieteriá da Viação e C'Iras
Pu!Alcas

Directoria Gerai das Corretos

sua -DLRECTORIA D'2 CoNTAB!/./DWE

Pelo presente edite i é intimado a compa-
recer na l seed o CM stt1)-dt •ecterli de Coa-

dal): -)41.3 Geral dos Correios,
no 73ZO de . 30 ds, a cr.nt ir desta
ex-anianunse Otavio Ferreira Martin,, atua
de recolher a importar:eia de /90 g, p)" que
foi responsabiiisado pela cortaria rvmero
/.27312a, de 28 de abril ultimo, como cul-
pado pelo peio extr rio do registrado -ntt-
mero6.472, proledente da agencia. da rua
Frei Caneca e destinado a D. Anua s'.raiiia
de Barros, em Recife, Estado de rimam-
troco.

Sub-Dirr:toria de Contabilida d !a Dire-
ctoria Geral dos Correios, em ' setem-
bro de 1922: — O sub-director, cãmenill Au-
gusto Wanderk.

Directeria Geral dos Correios
SUrt.4)1FtECTORIA 06 CINTABITADAGE

Pelo presente edital ficam intimadas os
herdeiros da ex-ageute do Correio da rua
&man de Mesqvita, D. Hoften-h Co-rés de
Macedo. para. no nrazo de 30 dias, conta-
dos da mtbtleRção de=ts, r Tiegare ir o oue
tiverem a bem das cens di reitos e nre
rem documento, relativamente ao de
1:64F1'4320, veritiwdo no Processo de tomada
de c )atas da referia t c':-agente, relativo do
Velodo de 6 de dezembro de 194 a 1 de
anelo de 1920, sob ¡leen de revelia.

Se:a-directoria de Coatabilidede„ 12 cle se-
tambro de 1922. — O sub-director, Eugenio
&guia Wandeck.	 -

•••••••n••

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA. DE CONTA/ILIDAM

Seehnda seccão
Emissão de sobre-carta de 500 réis para

valores e Mios de taxa devida de 403 réis.
Faço nublico que no prazo de 90 dias, a

coutar da data do presente edital, entra-ão
em circulação as novas sobre-cartas de 530
re's, para registrados com valdr e os novos
senos de taxa devida do vaiar de 409 ri a,
cubos caracteristicos são os sevastes:

Sabre-carta de 500 réis — A sobre-carta le
500 réis, tem a côr azul, é forrada irte a-
vente de entretela de linho, com as denta-
stes de 0.151XN100: na face anterlo- tem

•os seguintes dizeres: peso, grammas. valor
$,rua, registrado N. , (togar), (Estado]; ao
angulo direito um busto de mulher tendo,
as alto, as palavras *Brasil—Correio s e. em
baixo da taxa 500 reis em letrae b:ancee. ao
lado um circulo com a palavra *carimbo»;
no verso da sobre-carta as palavras sReereS-
tente—ResIdenclas

Sella de taxa devida. de 4110 réis — O salto
de taxa devida de 400 réis, mede e,ols
x0;22, e tem a côr castanho avermelhada;
na alto. em uma placa circ tar, Ia-se.
telhas brincas Grirasii—r*o :elo.; na Parte
inferior, tambem em !casal b:ancar, seguin-
do a fôrma circular, atisa.r :le as palavras
eTaxa devida,. O centro co scllo é menea-
do pelos algarismos do ín'or 400, ficando
por baixo destes a palavra Reis. Os dese-
nhos armarecem aio una findo formado por
uma roseta do traço branco que occupa todo
o rectanguro.

Sub-directoria de Contabilidade, 18 de
• Setembro de 1922.— O sub-director, Eugenio
Arrendo Wancteck. 	 •	 -	 e. •

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, &Ao iatimados os
herdeiros do fallecido carirão de coreeta,
medico da Armada, Dr. Foncleto de Ber-
ros Permeie', para, no prazo de trinta dias
contados da p rimeira publicaeão deste, elle-
garoe; o que tiverem a bem de seu di eito e
prodrzirem doo mento relativamente ao
alearce de 41%52, verificado ne processo
de tomada de contas do referido canitão de
corveta, referente ao neriodo de 23 de ja-
neiro a 24 de abril.de 1918, quando em ser-
vico a bordo do cruzador &Aia, sob ima de
re .elia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas
14 de setembro de 19.T2. —Francisco José Pe:
tetra de Oliveira, director.

•
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Adminiatração dos Cnrreloe de Ribeirão
Preto

Pelo presente edital se declara que, a
partir de 15 do correute, fica prorogado o
wazo por inaia ‘P dias, nos termos do
art. 404 do Rcgulamento Postal, tara a
insc loção doa ca aidatos ao concurso nara
preenchimento das vagas de auxiliares
desta achnlaistração e agencias subordi-
nadas, crjo nrinteiro prazo terminou hoje,
14 do corrente.

Dentro dessa prorogaaão poderão se
inse.rever não só os e apreçados da cir.
cumsct loção desta adiai:a:Oração como qual-
quer pessoa cxtranha ao Correio, desde que
aores antem os documentos exigidos, pelo
art. 470 do mesmo regulamento, , que são:
Atteatado medico, prowndo serem vacai-
nados ha nicaoa de seis meus, não terem
defeito physico algum e, particularmente,
terem perfeitos os orgãos da visão e au-
dição, e tão sararem de molestia alguma
contaaiosa ou outra qualquer; attestado de
bom comnoitamento, passado por autori-
dade policial da circurnscripção em que re-
sidira caderneta de reservtsta do Exercito
ou da Marinha, ou ceatilicado de alista-
tamento militar; certidão de idade, c, na
falta desta, documento que legalmente a
suppra, provando ser maior o candidato de
18 annos e menor de 30, além de outras
exigencias Iegacs.

São matarias obrigatorias para o con-
curso de que se trata as seguintes: tingiras
portugueza e franceza, geographia, espe-
cialmente a do Brasil, aritinnetica, até pra.
porções inclusave, escaipturação mercantil Ia
dactylographia.

Serão matarias facultativas as línguas ina
g/azas, anemia, espanhola e italiana e desa-
vim linear.

As provas escriptas de linguaa extrangc/-
lis constarão de cscripta, sob dIctado, tra-
',Sucção e ve-são, sendo faaultada a consulta
de dicelonarios.

oraes constaram da leitura, traducção e
•nalyse.

As provas escripta e oral de eseripturação
mercantil versarão sobre questõas theoricas
; praticas.

Os candidatos a esse concurso deverão re-
querer inscripção em petição escripta do
proprio punho acompaaaiada dos documen-
tos já citados e endereçada a esta Adminis-
tração, c saltada cum estampilhas federaes
na imnortancia de 6a0 reis, cobrando-za,
posteriormente, dos mesmos candidatos, por
oacealão da inserinção, a taxa de 5$Q.00,
lambem em estampilhas tedaracs.

Os candidatos fluas não poderem comparo-
cera" nesta Administraçáo oara assignar o
livro de inseripção, que se acha na I n Seccrto
deverão constatar procurador para tal fim,
nesta Cidade, não podendo; cntretante,
esse encargo recalar sobre funcelonarios do
'correio.

03 &a1imento:1 qua instruirem as petiçaes
•devealo ser saltadas com estampilhas fede-
racs na importancia de 6.0 rala e as firmas
4l03 escrivães, Incaicos e autoridades praia
eiaes devIdawente reconhecidas px tabel.
lião.

Primeira Secção da Administraçã tios
Correios de Ribeirão Preto, 14 de agosto
de 1922. = O administrador, Antonio-Felix
Martins.	 ('

aos quaes, por não terem sido encontrados,
deixou esta repartição de entregar os respe-
ctivos tatões, a mandarem executar, d nana
do prazo de 15 dias, a pa tir desta data,
respectivamente, os seauintes servi ,os: no
predio 29. co certo da caixa de agua ; no
36, concerto da torneira da pia da coabilia
e, finalmente, no de n. 145, concerto da tor-
neira do tanque.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Pabli •as. 16 de sei aebro
de 1922.—Franciseo Peretra.Caldas, chefe de
secção.

departição de Aguas e Obras Publicas

CONOURRENCA PUBLICA PARA FORNECPIENTO
DE TUBOS E PECS ESPECIAES DE FERRO
FUNDIDO PARA ABASTECIMENTO DE AGUA
DE €CORDOVIL»

Na Secção de Expediente da Repa rtição de
Aguas e Obras Publicas, á rua do Riachueio
n. 287, recebem-se propostas até ás 13 horas
do dia 26 do mez de setembro, Para o forne-
cimento de tubos e peças especiaes de ferro
fundido, sob as seguintes condições:

1 .` -
A' secção de Expediente desta repartição,

entregarão os concurrentes delito de cavo-
lucros fechados e lacrados, as respectivas
propostas, escriptas em duas vias, sena
emendas nem rasuras ; nem ainda outro gral-
quer defeito, ou senão que possa dar motivo
a duvida, sellada, na fórnia da lei, a pri-
mira das vias, e trarão ambas a rubrica ou
assignatura do concorrente, em cada pagina.
Farão os concurrentes no 'Mesmo Nacio-
nal, mediante guia expedida pela Secção de.
Expediente, o deposito de 2:000$ (dons con-
tos de réis) em moeda corrente ou letras
emittidas, _nos termos do art. 3°, da lei nu-
mero 2.986 de 28 de agosto de 1915, e o
conhecimento de deposito feito será pelo
cone-Arreate respectivo, entregue á Secção
de Eapedlente, na mesma occasião em que
fOr apresentada a proposta, mas em outro
erwoluero igualmente fanado e lacrado, que
conterá ainda documentas de idoneidade e
as provas de que ee acha elle quite com a
Fazenda Nacional, tendo pago as licenças,
taxas e impostos pala lei e:lig:das. O con-
carente puí:o/ido tbitá outrosini de fazer, no
acto cia assigriattira do contracto de forne-
cimento, uma caução correspondente a uni
por cento (1 0,$) em moeda corrente ou em
letras cmittidas, nos termos da lei Já citada.
Tal caueão será destinada a garantir o fiel
eamorimento das obrigações naquelle con-
tracto contrabidase bem como o pagamento
das multas que lhe venham, acaso, a ser
Impostas.

No caso de não se apresentar para assi-
gnatura do contacto, dentro do praz" de
calca dias, contados da datada publicarão
do despacho de preferencia , no Diario
cia!, perderá o concorrente preferido, em
favor da Fazenda Nacional, a quantia de
2:000$ (dous contos de réis), itnportancia da
caução garantidora da sua proposta.

3.41

• Os envoluwos que coativere:n os do-
aumentos cornprobatorios da idoneidade

• se .ãci abertas na sécia da Secção de taxne•
dleate, ás 13 horas do dia 2 -0 do nica cio
Setembro, devendo ser amtella idoneidade
julgada pela commissão de f meciobarios que
o direct.:- geral para tal Em houver nomeado.
Em seguida, abertos os envoluc-os cai ,-itte
de acham as propostas dos cor:amantes jul-
gados 11211n3, serão tl1P.3 tidas ptIbliCr.-

monte, em voz alta, rubricando cada uni dos
concurrentes, ou prepotos, as propostas
dos outros. , 1:main a nagira. Fica entendido
que a ausenciado concurrente ou preposto
não invalidará a coacurrencia; neste caso,
cada uma das prospostas será rubricada,
pagina a pagina, por todos os membros da
commissão. Abertas, lidas e rubricadas,
como ficou dito ae propostas, serão as ae-
gu • das vias remettidas ao Diario Official e
nelle nublieadas, devolvendo-se, porém, in-
tactos os e , •voluaros que coative.-em as oro-
postas dos concurrentes cuja idoneidade a
commissão negar.

4'
A concurrencia versará sobre o preço total

de cada artigo, deve do o proponente in-
dicar, por extehso e em algarismos, o armo
da tonelada e o preço total nara cada es-
pade de tubos, o peso médio por metro
corrente e as suas dimensões exactas, os
preços e caracteristicos de cada neça espe-
cial, tudo de ;Icei:1 de com as condições deste
edital e dé moda a que não seja comprehen-
elido o valor dos direitos aduaneiros e de-
mais desnczas alfandegarias. Não serão
acceitas as propostas que oferece-em como
vantagem uma percentagem de abatimettto
sobre o preço mais barato exigido -pelos
eoncurrentes das demais.

O material cujo jornecimento é objecto da
presente concarrercia será todo entregue
na nonte de descarga da repartiçao, situada
na Ponta do Cajá.

Repartição de Aguas o Obra3 Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Ficam, de ordem do Sr. Dr. director geral,
• , intimados os Srs. oroprietatios dos prcdios

aa, 224 36 e 115 da rua General Polyclero,

03 tubos serão dc ferro fundido (se'uale
fusão), natos, de ponta • e bolsa, tend o nu
ponta cordão. 03 tubos deverão ser fundi-
dos verticalmente cem a bolsa para baixo.
O material deverá ser homogeneo, apreen-
tando na fractura cOr acinzentada, .caractaa
ristlea e corpo de grão firo, sem falhas;
nem impurezas, que possa facilmente sea
trabalhado á lima, á serra, á catraca e ri
badame. Todo o material, além de anrc,
sentar regularidade de fórma o dimensõea
nós termos da technica corrente,. deverá
ser coalterizado, interna e externamenta
cola a solução do Dr. Angus Smith, amora-
apda em banho quente, apare toda a super-
ade de ferro fundido.

7.'
SU será acceito o Material depets de eu.

mina:baeta tudo (planto se refira ás exigea-
daa feitas no presente edital. ou sela int-
posto pala boa tecitnica, e depois dc sub-
Inanido ao exame das qualidades,anoafente3
de • sua perfeita e::e.eução, bomegenniclacie
de metal bem como a ex pericncia da pressão
interna de 13 atmosplieraa, cacei:lauta nas
prensas da repartição. Alâterial que apre-
santa:. rendas, fal;:af4 Nd:AO:1 dc constrticção,
irregularidades de forma, de dimensão, bem
Como o que não resistir á prova de pressão,
será regcitado e devolvido ao fornecedor no
oroprio local do exame e eanedencia. O
fornecedor ia"-se-lia representar por proc ura-
dor idoneo, provido dos poderes cometeria
tes, nas vistorias para racenção do material
e sua experiencia, assig %ando a acta que,
lovo após cada exneriencia diaria, será la-
vrada para registro dos resultado-; obtidos ;
para quebra na prensa será admittlda a to-
lerancia de 2 sobre o numero total dos
tubos, cansidercdos perfeitos nas visto.
rias.

8.'
A praierencia caberá ao coneurrente que:

proauzer preço mais reduzido, por ininima
que seja a diferença entre este p .eço e o da
da proposta' ima:adia:a rui ordeu em-
ente.
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O.'
Na coso de ebsol uta igualdade entre dali;

paspostas, cabe a pretere r aia ao concurrett-
ta que se propor= a fazer o maior abati-
mento.

10.11
O prazo para a entrega Inteoral do torne.

cimento será até 31 de dezembro do correno
te atino, findo o qual não se rá recebido ma-.
Serial algum resci. diado-se, Indere dente
de imtupelisc:ão judicial, o respectivo coa.
tracto, remettendo á Fazenda Nacional 11
caução a que se refere a clausula 1°.

11.`
Os mementos serão feitos á medida que

o material, depois de recebido, vistoriado,
exnerimentado, for sendo acceito, mediante
Contas em tres vias, das comes a primei 'a
será devidamehte sellada. Estas contas,
depois de devidamente velificadas, serão
processadas pela repartição.

12:

As propostas deverão conter preços em
moeda nacional.

13.1
As pronostas não poderão conter sinão

nina fórmula de completa submissão a to-
das as condições no presente edital, não
sendo tomadas em consideração quOesquer
offertas de vantagens nelle não previstas.

14.°
A' repartição se reservam ao prcrogativas

de accettor somente partes de propostas, de
uâo acceitar nenhuma ou de ai:minar a coa-
correncia, sem dirçito de reclamação , por
parte dc nenhum dos concorrentes.

15.*.
Fica subcntengido que o contracto a Per

lavrado em virtude da presente colicurren-
eia, só eatrord em vignr após sua definitiva
onn-avação e 'registrado polo tribunal de
Cotltat.	 •

15°.
O material a ser fornecido é o seguinte:
Tubas ao preço maximo de 360 reis o kilo-

gramina.
__ 170 metros deis de tribos de ferro fundi-

do, de ponta e bolsa, typo usual de
O, 4, ) de Jia neteo interu o e maximo
de esnessura de 17 milli netros. com
o peso maximb 167 ki/ogrammas,
Por metro corrente ;

308 metros uteis de tubos de ferro furta
elido, de ponto e- bolsa, typo usual,
cie o, 34 ) de diametro infrrno e ma-
ximo de esoessura de 14,5 millitne-
'troe, com o peso mexi= de 109 ki-
logrammas, por metro corrente ;

1-472 Metros fitei . de tubos de ferro tua-
d!do, de nwta e bolsa, tyno' uNual,
de 0, m20 de diametro interno e nua-
:cimo de espessura de 12,5 milime-
tros, com o peso maximo de C4,5
kilogrammas, por metro cocrente;

441 metros uteis de tubos de ferro fun-
dido, de ponta e bolsa, typo usual,
de 0, 10 de diametro interno e ma-
ximo de espessura de 10,5 millime-
tros, com o peso ruaxinio dc 27,3
kilogrammas, por metro corrente;

L269 metros tuteia de tub os de ferro fundifo,
de ponta e bolsa, typo usual, de O, 08
de diametro i terno e maximo de
espessura de 9,5 millinietros, com o
peso maximo de 21,6 kilogranuitago
per metro corrente.

Peças egoeclaes. I) Derivantes de ponta e
balsa, com a derivação em Unge
eglite•

1 em T de 0,m40x0,m30, ao preço ma-
Amo de 100%2010 ;
em T de 0.m3 1x0,n126, ao preço ma-
ximo de 651400;

1 em 14 de 0,m2Ox0,m15, ao preço ma-
imo de 38k700;

1 em 1' 0.11120x0,m08, ao preço maximo
de 38k700:

1 em T de 0,m10x0,m08, ao preço ma-
ximo de 16(3&';

1 em T de 0.m 8x0.m08, ao preço =-
ablui de 121900;

9 (Nolo T de 0.m30x0,m08, ao preço
maximo de 6514() •

1 duplo T de 0,m2dx0,m10, ao preço
maximo de 4631440:

1 dont° T de 0.m08x0,m08, ao preço
trninto de 151830;

• II) Reduções, com fiamos ages
nas extremidades.

1 de O 40x030,- ao preço maximo
1002O1;

de'0,40xn,20 ao preço mexiam de
lootOo ';
de O O0x0,20 ao preço =imo de
62'.600;

de 0.1 ,x0,08, ao preço maximo de
G2tGOO;

Valvttlas de Parada completas,
com flanges cégoe.

para tubos de 0,m40 de diawetro in-
terno, ao preço maximo de 40.$110;
nart' tub os de 0,m20 de diame +ro in-
terno, ao preço maximo de. 240tnon;

1 nara tubos de 0,m15 de diemetro in-
terno ao.preço maxinto de 1Ro(000;
nara tubos de 0,m1 1 de diametro in-
terno, ao preço maximo de 12,4000;
nata tubo: de °,m'8 de dia-etro In-
terno, ao preço maximo de 965000;

IV) Tombes de fe rro faudido
anresentando bolsa, flange e
placo.

1 para o diametro de 0,20, ao preço tna-
ximo de 384700; .

I oara o diametro de 0,10 ao preço ma-
:cirno de 10(-511;

• 1 para o dia atro de 0 08, 'áo preço ma.
ximo de 125900.

Secção de Fxrediente da Repartição de
M oas e• Obras Puhlieas 5 de stOembro
de 1922. - Franciáco Peleira:Caldas, chefe
da sec40.

Repartição do Agras e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE
De ordem do Sr. director geral, interino,

convido os oronrietarios, cmos nomes con-
stam aboixo. a virem p pm na thesouraria
desta rena rtieão, á rua Riachuelo n. 287,
dentro do prazo improrogavel 0'15 dias, as
contas de co /certas de hvdroinetro, porque
são responSaveis,' sob !Sena de se -em as
mesmas enviadas á cobra .ca executiva, caso
o rcsnedivo navamento não seja satisfeito
dentro daquelle prazo:

Numero da conta- Resnonsaveis - Impor-
tancia devida

333. Antonio S. P. Botafogo 	  51(270
334. Jeliano PatOoso 	 de Lima 	  491830
3,36. José Pereira do Nascimento •

Moita (Dr.) 	
337. José Celano
338. Migael Farah Serur 	
341. Dyonisih Santarella 	
342. Leoa Rejas 	

343. Gaorle! Osorio de Almeida	 421373
344, The Awerican Railway Mill

Comp 	  335372
345. Sociedade Amante da instru-

cção 	  375290
352. Paroneaa de itacunissá 	  4(15708
353; David & Como 	  505309
255. Beniaaola Machado C. de Cas-
3	 tro e outros 	  61127
358. José Pereira dos Santos 	  715,482

). Athansaio Jose de Moura 	  45-210
331. José Pe -eira dos Sa dos 	

1 13363. Matheus Placido Teixeira 	  a,18r)6-ç(19
3°5. Mo .teiro de S. Bento 	  395o10
37. Milano Pinto Ferreira 	  15b235
3,;8.	 Kahlii Tannuri 	 	 1912/4
369. O mesmo 	  395'52
370. Maria Montes S deBarros., 15 812
3:1. Anto q io JoAé Mo rgado 	  22 -9.12
372. Eernardiao Seria Portugal 	  21018
373. Luiz Po irigmes Monteiro Vi-

nhas 	  21VI8
374. Agostin'm da Silva Teircira 	  63.t02
377. Companhia Equitativa dos E 	

U. do Brasil 	 615368
378. Manoel Marques da Costa 

Bragr	 	  93g1
381. Tob:.:a do Rego Monteiro 	  39rçsk5
383. Alfonso da Silva Pereira 	  40s- il
384. .101(;:liui Teixeira da Costa 	 	 41,048
3$5 • reão Rrci.?-c 	

G. •Le )n Relss 	 	 39,58G3
337. Manoel José Machado da 74-191
M 

Costa 	 	 2nct5'-:9
391. Manoel da Costa Cr.realho 	 	 Ia '413
G33. Aurítist . • J. Pa. ia Fogiinne 	 	 43 7
394• :osé da SiJva Mesquita...- 	 53.,
306 Francis -o Vici-a dc Scuza 	  21999;;.446907
397. Ermelinda Pute 	
393. A tnes.la. 	 	

81-570

309. Banco do Commcrcio 	
Senão de Exnedicnte

Aguas e Obras Publicas,
1922.-Fratzcis•co Pereira
secção.

Ministerio . da Agricultura, Industria
e Commercto

Directoria do Moteoraorria
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § P do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5'fie n anil o de
1 Q21, faço oublico que esta directo,.ir
aciouirir, para ser pago pelo Thesour , NP.•
cioaal, da Laho -Tyongranhia Pin/ninem-c,
estabeleida frua da Quitanda n. 24, tiesa
Cuaitai, o material seguinte:

	

1. cari:libo rofF elal›, por 	 	 75000

	

1 carimbo curgelite,, por 	 	 78 1'0
10 livros moda-. n. J78, a. 25200 2205000
GO cadernetas canfocinc amoslra;

a2 00-	  1005000
1 livro com 300 paginas contar-

me modelo, eicadernação

	

em patino preto, por 	 	 46.10%

Total 	  38 5000

Pela importando total de trezentos e oi-
tenta ciii réis.

Rio de janeiro, 13 de setenibro de 19224:-
O e ecretario, Alcides F. Carneiro.

alweirdee

Directrola de Metereologia
INSTITUTO CENTRAL-	 •

-1

1

da Pona.tfeão de
IS de sete a bro de
Caldas, chefe . d.

35t750
	  33St40	 Em cumprimento ao 'disposto no § 1° do

37 O08 art. 98 da lei n. 4.242; de 5 de Janeiro.
38‘396 de 1921, faço publico queesta directoria voe(
315191 adraide:s, para ser pago pelo Thesouro Na. g



'dormi, dos Srs. A. Flechão alnrqncs
commerciantes estabe!eados á

rua do Ouvidor n. 60, nesta Capaal, o ma-
terial seguinte:

500 folhas do medeio n. 953,
nor 	

1.0• 0 folhas do modelo n. 75),
nor 	

500 rotiaos, de a actado com o
modelo junto, por 	

Pela importar:da total de cento e quatro
nU réis.

Rio de. janeiro, la de setembro de W22.—
0 See:etarlo Alc!des F. Carneiro.

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

tai cumnrireento ao disposto no§ 1° do
art. 98 da lei ri. 4.242. de 5 de janeiro de
1921, faço . ;p ublico que esta directoria vae
adouirir, ;sem ser pa go pelo T'neseeio Na-
cioeal, da Companhia Nacional de Electrici-
dede, estabelecida á rua da Quitanda n. 45,
nesta Caratal, o material seguiete:
6 pecas de fita preta isolante, a

3$4 O 	
1 densiinetro (Reemita s ,	 .
1 volthiletro fo rmato relogio pe-

queno, por 	
2 caixas de grampos n. 15, a

1(50') 	
1

▪ 

c?ixa de gramens e. 40. nor 	
peças de fita da borsacha, a

es900 	
10 kilos de chinrydrato de amo-

nea, a 3ar0 	
penaeetes de suspersão,

5$50e 	

131$600
1.1......••n••nn•••

Pela Importanda total de cento e trinta e
uni mil e seiscentos réis.

Pio de janeira, 13 de setenlero de 1022.-

	

O seeretario, Alcides F. Carneiro.	 e

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumnrimento no disposto no §1° do
art. 9R da lei n. 4.242, de 5 da faneire de
1921, faço publico que wta directoria vai
aoquiria, nara ser pago pelo Thesouro Na-
cinnal. do Sr. N. Civetta. commerciante es-
tabelecido á rua Sete da Setembro n. 29,
nesta Canitat, o material seguinte:
6 cedelrae simeleea 20$000 	  12'1000
I mesa de 2 ^5x 1 e ,2 com gavetas •

nas cabeceiras e tres de cada
Lado, por 	 	 	  480no00

. Tatal..... 	  6005000

Pela importancia tetal de seiscentos mil
téis.

Rio da Janeiro, 13 de setembro de 1922. —

	

secietarie, Alcides P. Carneiro.	 ('

'	 Directoria da afeteorobeia

IN3T1TrTO CENTRAL

cram priMerkto 'ao çitsPosto no § I" do
iviart. 93 da lei n. 4.22, de 5 de jaero sie

Vaia iam) publico que esta directoria vae
4CCei2ar . ÇP,P.r. ser pago pele Thesourcs ala-
cional, dos Srs. Guimarães IR Nunes:

26000

72$00a

61)00

10403(00

ra4"0
20 O

2a$C00

3A1'0
Ga4CO

7$800

33i0G0

11$000

merciante3 estabelecidos á rua da Quitanda
n. 10, a execução do seguinte serviço:
Reforma de um foeaten. A-308, por. 4 0$009
Pela importancia total de quatrocentos mil
reis.

Rio de Piela°. 13 de setembro de 1922.-
O secrete. io , AlciVes F. Carneiro. 	 (•

Directoria de Meteorologia — Instituto
Central

Em cumprimento a. disposto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. A. FUMO Marques sa
Comp., commerciantes estabelecidos á raa
do Ouvidor n. 30, nesta Capital, o material
seguinte:
20 resmas de papel para cópia de

machina, em meias folhas
22 33, a 10S000 	

2 dvzhe de lapls Faber n. 2,
a 3$001 	

2 duzias de borrachas Ruby nu-
mero 224, a 1$200....

32 peaadores com pranchetas,
a 6$1100 	

6 descensos para canetas a moo
1 cai inibo conforme modelo, por
3 carimbos conforme modelo,

a 301 	
2 &eles da lapis n. 3-H, a

125100 	
G block-rotes pequenos, quadri-

	

culados, enforme o modele	
a 2$200	

2005000

65000

2$400

7200a 
13 200
30$000

95000

245000

135200

369.5800

Pela importancia total de tresentos e seS-
Senta e nove mil c oitoaentos reis.

Rio de Janeiro, 13 de set embro do 122.-
O secretario, Alcides F. Carneiro

111.1111n•••11

Directoria do Serviço de Povoamento•
Faço publico, de ordem do Sr. ministro

daAgricultrra, Industrie e Commercio, C011-
tida no aviso n. 183, de 30 de março ultimo,
que receberá esta directoria propostas para
contusa dos moveis, immoveis e utensilios,
constantes da relação ab s ixo discriminada,
e existentes no nucleo celosial Bandeiran-
tes, em Formoso, S. 1- aelo. Estrada de
Ferro Resende a Bocaina, mediante as se-,guintes condições:

1.° As propostas deverão ser apresentadas
em involucros lacrados e fechados, em duas
vias. devidamente sellada a primeira, ambas
datadas. essignadas e rubricadas a cada pa-
gina pelo concurrente, sem emendas, ra-
suras, borrões ou entrelinhas.

2. 4 Nos involucros serão declarados: o
nome do proponente, sua residencia e o
otedecto da proposta.

3. a To/as as propostas deverão ser en
tregues resta directoria ate o dia 16 de ou-
tubro nroximo futuro, ás 13 horas, quando
serão abertas na presença dos interessados
ou de seus representantee, que quizerem
comnarccer ao acto, cada um deles rubrf-
Cande as propostas dos demais.

4.' As segundas vias das propostas serão
remettidas ao (Mario Official e nelle publi-
castes na integra, antes de qualquer de-
cisão.

5. 4 A cencurrencia caberá de direita ao
entoada procostn mais vantajosa, por mi-
ni/na que seja a difierença, sendo recusaaas
as effertas cujos preços forem laferiores aas
que constam da relação infra.

offertas deverão ser feitas em
Moeda nacional, devendo as inmortancia3
et!, cscriptae por exte:so c em airrism2.

S:-..iernbro de 192e.	 4M11~1

7.° Não serão levadas CIII consideraçãa
quawquer ofiertas de vante ens não pre-
vistas aeste edital, e new as pronostas que
contivere apenas o offe .ecimento de uma
po .centegein sobre a maior proposta.

8. No caso de absoluta igualdade entre
duas ou mais proposta s., será preferida a da
comi:lente que toosteriormente offerecer
maior vant?gem nos respectivos preços.
Essas nos offertas serão feitas em doeu.
inep tos selados, como additemento ás MO-
postas primitivas, e serão recebidas e aber-
tas, observadas todas as forma:idades esta-
tuidas no presente edita, no decimo
dia Mil, a coetar da data da public-ção das
propostas. Em caso de novo empate deci-
dirá a sorte.

9 a Os re:eridos bens serão entregues na
sede do alai:aio nucleo, correndo por conta
exclusiva do comprador as desluzas de-or-
tentes do desmonte e remoção dos uten-
silios e machinisino3 desde o local em que
os mesmos se encontatrem.

10.° Os propo entes preferidos serão con-
vidados, por edita!, a recaser guia nesta
directoria ou na administração do refe
nueleo ou ainda, na Delegacia do Serviço de
Povoamento em São Paulo, coniorae o
Togar onde residam, afim deeprecolherem a
respectiva importanci s ao • besouro Na-
cional ou a outra repartição arrecadadora,
sendo os alludidos bens sarnento entregues
á vista do competente recibo.

11.° O proponente acceito que não effec-
luar o pagamesto dentro do prazo de vinte
dias (20), a contar da data da publicação do
edital de convite já mencisnado, perderá o
direito á referencia.

12.° A' directoria fica reservado o direito
de annullar a presente concurrencia,s1 assim
julgar conveniente.

Directoria do Serviço de Povoamento, 19
de setembro de 1922.— Dulphe Pinheiro Ma-
chaoo, director.

—
Relação dos inoveis e immovels existentes

Nueleo Colonial efiandeirantesp
C,ma de engenho, com a arca

de 33,80 7,30 em parte as-
soalhada, em pião estado ...

Maebinis nos: 1 descaseador,
2 ventiladores, 1 catador,
1 separador, 3 elevadores e
1 eixo de transmissão com
polias, tudo eu mão estado.. 6:0005000

Um descascador de arroz em
regular estado 	  1:4n aaOrla

Uma balança e pesos 	 	 laa$ 09
Um engenho de canna com

alambique e nais pertences 	  7:5a0P00
Um tonel de 6 pipas, em mão

estado 	 	 168$0C4a
Um dito de 8 pipas, em mão

estalo	 	

•	

2235X0
Um dito de 9 pipas, em regular

estado	 	 2525009
Uma roda hydsaulica, de ferro,

diametro 4",90x0a ,91 	

• 

1:0905'0a
Duas peneiras de arroz, em

mito estado 	

•	

300G
Uni terreno com 67a x3 a parte

em terreiro de pedra para
serventia do engenho.  •	 2005000

Uma casa assoalhada, com a
arca de 22a,6)a7a,61, com
frente para o terreiro, com
duas salas, dous quartos,
cosinha e Mala um compars
timeuto 	 	 6:0$ati0_

Uma quintal (noa fundos da casa)
com 64 a5x35a,5	 	 22$890
Contabilidade da Directoria do Serviço de

Povoamento, 19 de setembro de 1922 —
Paul.; Mello dos Reys. 2° ofliclal. Visto.—S.
AlJrdra, chefe da 3' .entk.—P.fluardo Men.
Élea Lin:raro.

." 4 798R finar-tese-fiara 2)
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Directoria do Serviço de Povoai:1mM

VENDA DE UM ALAMBIQUE

Faço putaice, de ordem de Sr. ministeo
da Agricultura, Imlust ia e Co ir .ercio, con-
tida no aviso ti. 188, de 31 )e março le
/922, que receberá esta diremeie prosostas
tiara compra de mo alambique e seus per-
tences, existentes no Centre Agri rola eraavitt
Caldas», no municí pio de Unido, Estado do
Piauhy, mediante as condieões seg,uletes:

• 1. 4 As mondes deverão ser aprese,t,das
em invo:i , c.-os /acrados e fechados, em duas
vias, devidamente sellada a ori'neira, ambas
datad as, assignadas e rubricadas a cada pa-
gina nein conciirrente, sem emendas, ra-
su ras n3orr0es ou entrelinhas.

2. Nos involucros serão declarados: o
nome cin pronoie e te, sua residencia e o
ob'ectivo da proposta

3. • Todas as oro • sstas deverão ser en-
tregues reais directoria, até o dia 20 de no-
ve bro "rimo firtwo ás 13 Miras, ova do
serão abertas na presenca dos interessados
ou de seus rep esentestes, que quizerem
cornos .e er ao acio, cada um dcLes rabri-
Cando as propostas dos deogais.

4. As secundas vias das propostas serão
reirettida; ao Dl% io Officio' c selle o .blie
cedas na ',dessa, a ites de qualoucr deci ão.

A concurseneia caberá de direito p o
autor da neonoste leais vanta;oee, onr mi-
rima que seja a differto;çtt. sendo recusadas
as ole tas et/jos nucos forem inietiores a
um cento de -eis (1:0J1 CO).

6.' As offertas deve •ão se r feitas em
moeda graciosa!, devendo as imocotaecias
sor esc(irttas no: extenso e em algeris

7. Nã • seráo levadas em corisideracão
quaesqties offsrtas de va dasens são w.-vis-
tas neste edital, e nem as urouostas que
cor tiverem apenas o offerecimeato de ema
po centsgem sobre a m a ior nroposta.

8.• No ciso de absoluta ieualdade entre
duas ou mais nronostas, será pr.4c..ida a
do concurreote que nosteriormente offere-
cer maior %/antena, nos resnectivos oreços.
Essas novas offe,tas sereo feitas em do-
cuieentos sellati es, como additanicuto ás
proncolas primitivas, e serão ree .b:das e
abertas, obaervadas to las as formalidades
cstetoidas no . preseete edital, no de !buo
quieto dia util, a contar da data da publi-
cação das propostas.

Em caso de novo empate decidirá a
sorte.

O referido alambique, bem como os
seus neass ces, será estresue na séde do
alludldo Centro, correndo por conta excito.
siva do compradsr as despez s s correstion-
de ites ao desmonte e remoção dos alludi-
<los bens, desde o local cio que 03 mesmos
sse encontrarem.

10.` Os proponentes preferidos serão cor,-
videiros, por edital. a receber guia resta
directoria, ou na administração do referido
Centro, conforme o togar em que residam,
afim de recolhese u ao Theaotieo Nacional
ou a outra repartição arrecadadora, a im-
no.ta cia respectiva, seudo os alludidos
bens so . eme entregues á vista do compe-
tente recibo.

Il.' O proponente ecceito que não efie
ctuar o osga neato dentro do prazo de viste
dias . 2J), a contar da data da inibi' 'ação
do editat de coavite, já 91 .4;c:citado, per-
derá o dieeito preferencia.

12.' A' Direct )ria do Se. viço de Povoa-
meato fica reservado o direito de armilas a
Presente concurrencia, si asslin julgar cor:-
yen:cate.

Di eectoria do Serviço de Povoamento, era
de setembso de 1 .322. —Drtipide Pinlkiro

Mel:Irado, director.'

Patronatos Agricolas
CURSO COMPLEMENTAR ANNEXO Á FAZENDA

10.0DdLO DE CRInÃO SANTA MONICA

De ordem do Sr. director, fsço
de accõrio com o art. 93, da lei o. 4.2a2.
de 5 de janeiro de 1921. que esta repeti lição
na adquirir á firma José Ignacio Coelho

Comp., estabelecido á ma da Constituição
n. 44, na Cspital Federal, á medida que
forem neceeserios os artigos seguintes
35 pares de borzegins, couro mar-

rou, som grossa, par 	  28401(3
Curso Comple 'lutar dos Patronatos AM.

col es annexo á Fazenda Modelo de Cii não
Saila Movica, 18 de setemb:o 1e 1911.—
J/tuna/ Santos, Econ o in o - atm ari ie. (

Patronatos Agrícolas
CURSO COSIKMENTSR ANN'EXO *A FAZENDA

MODELO DE CRIAÇÁO SANTA MONICA

De ordem do Sr. director, faço publico,
de acu'irdo coal o art. 98. da lei n. 4.212,
de 5 de ieneiro de 1921, que esta reoa.tieão
vae adqiárir á firma Fintaria Fontes 6:
figos, statetecida á rua da Carioca u. 9,
na Capital Federal, o seguinte
t (uma) caixa de ferro galvanisado

para agua e com capacidade de
/.00) litros 	  2.391010

Curso Comete nentar dos Peie oratos Agri-
colas anceeo a Fazenda Moielo c'e Criação
Santa M ica, • 13 de seteafaeo de 1222.—
Avertal Santos, ecoamo-almoxarife,

lauta dos Corretores
BOLSA DE MERCADORIAS

A lenta dris Cote-etc:me de Mercadoriaa e
de 'lavios do Disti teto Fede ai, em cumorl-
me to de diso osiViges do re,gulaincuto anuro-
vado pelo de reto n. 9.264, de 23 de de-
zembro de 1911, convida os interessados
nas transacções em que interveio o corretor
de mercadorias Negado Paiva, exonerado,
a neoido, por portaria de 16 de asosto ul-
timo, a anresentarein suas reclamações ein
sua setretaria, á sala 19, do edificio da As-
sociação Com nerciel da Rio de janeiro, por
esc. ipto e dentro do nrazo de seis tnezes a
contar da referida data.

Secretaria da junta dos Corretores, 19 de
setembro de 1922.— Iodo Severino da Silvo.

Escola de Minas

EDITAL N. 111
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da

Ese le de Minas de -Ouro Preto, cata Se-
cretaria faz sciente que pela Coa. npeção
desta escola foi marcado o dia 5 de outu-
bro 91',3Xl910, ás 12 horas, para inicio das
provas do COJCLITE0 para su.bstituto da 74
secção. tendo sido julgado idoneo pela
Congregação o unico candidato inscripto
ensealisir0 civil e de Minas Jose Liourdot
Dutra.

Secretaria da Escola de Minas, 8 de se.
tenibro de 1922.— Pelo eecretarlio, Jaym:
Cesteiro, 1 escriptisrario	 (e

Escola de Minas
EDITAL N. 112

Da ordem do • Enio. Sr. Dr. director da
Escola de Moias de Ouro Peeto, esta ssc.e-
ta. ia faz acicate que os exanieó de adads-
bãO a r) 1" anuo do curso fundameotal terão
inicio ride prova escripta de algebra, no
dia 22 de setembro, ás 12 imas.

Seeeetaria da Escola de Minas, 8 de se-
te toro de 1922. — Peto secretario, faynze
Gesteira, 1° escripturario.	 (•

Seionbri) (lb 1:i2	 1 7989
-.1"--"7"'"'""^""'",

lanisterio da Justiça e Neggein
I11terio-4.e3

Directoria Cura de Cents'eilitlado

CONCUaRENCIA PI'LLIC.1 PARA A ESGOLUA
os usa . ulow uso i LE 2 , 1uNUMENTO COM-
MENIOnATIVO 1)1 ‘1,a...ci...a".1Ac7o DA 11C.
PULLICA. MS UT.11.)JS L',Ntitá DO DRAW.

De ordem do Sr. Mini cz!on, Saco) pus
Iglioo QUC, DOS fel:1103 do disCreto nu-
mero 4.478, de 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a emule i encia pubilen puta
a apreseutação de muquelies de mo mo.
p i g mento cummornorai i o da Pi • ooluling

-ção da Republica dos Esiados Unidos do
Brasil. a ,;cr erigido nesta Capital, do
aceórdo em as condições abaixo enun-
ciadas:

1, monumento representará a evolu-
ção da idea republicana no Brasil. des-
tacando-se a figura do proc l amado'. da
Republica, Marechal Manoel Decidam da
Fonseca, assim como as do Tenente-co-
ronel Benjamin Constant Botelho da'
Maiealhães e do jornalista Quintino 13o-
cayuva. A figura do Marechal Deodoro
será a cavallo. 	 .

2.° O mon:men/a Será erguido entre
o jardim da praça da Republica e a (a-
chada principal do Ministorio da Guerra.

3' Oa conetirrentes receberão a plan-
ta do local e os dados biograp t iiens sobro
as personagens que nelle dessog figurar,
e sobre os acontecimentos que se tens
em vista commeinnear. Poderiio concor-
rer artistas-escrintnees nacionais e es-
•,'angeiros e cseulotoreS, em collabora-
ção com arclidectos.

4.° O prazo para a apresentarão dos
Projectos será de srto (7) misses. con-
tados da Presente data. AS 1 .' horas do
ultimo dia, lavrar-se-tia a acta de en-'
cerramento de concurso, meneie:latido
os projectos apresentados.

O projecto constará de:
a) incumetle em gesso, reercseidando

o conjunto do omitiam-oito e todos OS
seus cietaáles (necala de 1:10);

b) uni Op inem* Usualmente em, ges-
so modelado em tamanho definitivo, es-
colhido paio concurrente, entro ou mo-
tivos do seu projecto;

c) urna suecinta e clara exposição do
projecto e a declaração cio-custo tola) do
monumento. conciliei° e collosado no
Local respectivo, pronipto a eer inaugu-
rado e bem assim, uma CsPecitieaçãta
dos materiaes que sere° empregados o
de toda a parte cenetructiva.

5.• O custo total do momento, tette-
cedo no local não poderá exceder da
quantia de (ires mil centos de eeis'i
3.000:00)8000.

6, Os projectos e respee qvas dezcri-
pções deverão vir assignarloa por um
p saudonymo e acompanhados ele unia
sobre-carta fectada o lacrada. tendo ex-
ternamente o mesmo pSeudonyiu0 e no
Interior o nome e o pseudonsmo do
concorrente. 'De tudo será passado re-
cibo ao concorrente. Só depois do jul-
gamento, é que serão abertae as sebre-
carlae, contendo os numes troa concur-
rentes premiados, sendo as rodantes
com os respectivos projectos, postes á
disposição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias„ cessará toda a
responsabilidade do extravio dos mes-
a:Ws.

7.° Miei serão tornadas em considera-
ção as maquettcs apresentadas fóra di
prazo determinado neete edital, crebra
mesmo com a justificativa de fon
maior.



1
	 pata da infracçãon

la	 do vehicolo
Dia 1	 ale?.	 !Atino

Emule. Natareza da iniracaSo	 O:na:v:1.4.52S

1
Ma.

1
1922 Cont ra mão e direcção...1Proorietario.rad Aai3i110i'd 15 Setembro

401	 A	 . a	 Desotediencia ao sigliel. Íslo:odsta.
1.2;5 A A

77a	 4t D O - O	 ln 	 lb Proaa..:eiaria„
3.12	 D P • a !	 O	 D	 O

I
A

392	 a •
1.03a	 a

A

a
D

a

•	 A	 IP	 O

Rer....,:ar passageiros 	
P.

Motorista.
1.211	 • • A

1.732	 •
1.933	 a

a
a

Ealt.: ...ácui :Olitoe..- 'socai não per-

CO•.;in illá0 diTeCÇão•• 	
i.11T - re.w.r.nr o traosi •i:o 	

•

Prop-actaria.
0.a	 1.

a
A

•
a a

a
17.X1.11 rtais di: tabeila 	  Motxi5ti.
DeaOaadienela ao sianal 	 	 ,

áf i. . 00 3a3	 A II e A	 mão direcção 	  Proprietaria., Conan
2 423	 » , e	 DrÀ.r:betik.'neia ao signal. •	 1.	 •
2.529	 a ã a a	 Excesso de velocidade 	 ,?1,15'..erista.
2.7:31
2.1:20	 - IP

:14233	 •

•
•

),

e	 'Corsa irão direcção 	
,	 A	 A	 eA	 1

3 - ' E ..x c c 2 ': i Cr, fumaça 	

.	 a
a

PfoprieturiO.
3.110	 . . a i	 .Det.:oe . 11;I :in ao sig	 ai a
3.235'	 • ,„ a :Ab:u.Cutir.r	 .;eu vtIli:tliO. a
3 440	 i :, o 3	 , L. o 11 ú.	 nu.:0 cleCeçao 	  1•10toris:a.	 -
3.471	 •n

a

,
a
a

:,
a
a

A	 iDa3obc2ieneia ao sianal. Prol) ietaria.
A	 . C c il ', v a ináo dbe-ção 	
5	 Cobi-ar a maior da rabella. :	 Ar'°fL'ia.•

Arnaldo Caiavas 	
Alexandre G. Raarigcea

	

Dereclicio A. Gançalver	
Raul Zanibelli 	
Augusto A. de Sooza
Augusto A. de Sonz.a. 	
;Antonio de Sbaza Tavares
Augusto A. de ki.2:1 -,- 2o 	

auciano Moreira. 	

17990 Qintra-feira 21`a
	

Setembro do' 1922

.° Os projectos classificados ficarão
do propriedaoc. do Governo. , que delle3
disporá como entender.

9.° Em igualdade de condições com os
artistas estrangeiros serão preferidei
os projectos dos artistas naCiOluies.

10. O concurrente que, por meio da
imprensa ou por outro qualquer meio
de punheitlade. tornar cennecido o seu
projecto e pseudonymo, será desciassi-
ficado.

11. Aos atitorn.s dos projectos classi-
ficados em te. 2° e 3' lugares serão con-
feridos. respectivamente. os preiniuS do
50 000. 25.000 e 15.000 francos.

12. O jolgamento será iniciado logo
cru seguida a() encerramento do con-
curso e sGin pnte aos membros da com-
missão e seis auxiliares, será permitti-
da a entrada no local em que forem de-
vo•itadas as maquettes.

13. A exposiçao será feita logo apõe
o julgamento.

is. .As nioquottes serão endereçados
ao Ministerio da Justiça o Negoclos In-
teriores.

15. O Governo reservar-se-ha o di-
reito de arinutlar a concurrencia. si  ne-
nhum dos projectos apresentados fax
julgado digno de consideração, abrindo
nova eoncurrencia, por igual espaço da
tempo.	 •

16. 03 projectos o os demais do-
cumentos deverão sei . ¡navegues no dia
de que trata a clausula 4, sendo nesta
Capital a 4ep ,reca feita á Dilecleria Ge-
ra l de Crict ...b , iirl ;bio da Secretaria de
Estado do Ministerie ;da Justiça e Ne-
gocios intniores o nas 0.,:dad2s de Paris

o Roma ág respectivas embaixadas do
Brasil, as quase os enviarão á referida
directoria, onde em dia prviamente oe-
terminado por edita. serão abertos,
conjuntamente, os envolucros de todos
os projectos e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade. cm 19 de
julho do 1922. — Pereira Junior, dire-
ctor geral.

Collegio Pedro 11

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO DE
PRGPRESOR CATI -EDRATICO DE ALLEM° DA
SECÇÃO DO INTERNATO

De ordem do Sr. Dr. director faço nu-
para conhecimento dos irteressados,

que no proximo dia 2 de outubro, ás 15 lio-
rata no edlarelo do externato deste collegio,
terão inicio as provas do concurso pira o
proVimentodo cargo de professor ,.a . nedra-
tico de alie 40 da secção do internato deste
mesmo collegio.

Os candidatos inscriptos, Srs. padre Tho".
maz Adalberto da Silva Fonaes, Drs. Luiz
Moi co Tiaers Velloao, Antonio Ferreira
de Au.eu, Claudio Alfredo de Mag ;Mães
Fraenkel, llerbert Canabarro Reichardt,
Ma siilio da Rocha Junior, Flavio Oliveira
Riha iro. da Fonseca c Luiz Lameiia Ramos
estão chamados para a prova de ai-aflição
sobre 03 trabalhos apresentados, respecti-
vamente, ás 15 horas, dos dias 2, 3, 4, 5,
6, 7, O e 10 do reierido mec.

Secretaria do Collegio Pedro 11, 15de se;
tembro de 1a22.-0 secretario, Octacilio A.
Pereira.

Departamento Nacional de Sande Publica
Publica

DIRECTORIA DOS SEnvIÇOS SANITARIOS
TErinnsTuRs

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accdrdo com o art. 774 e seus §§ do
regulamento em vigor, serão smeiíos á vis-
toria Banharia, ro dia 16 de outoaro oíO-
Xlet0 1/Mouro ás 14 hetes, 14 e 15 nii,d,tos
e 14 e 30 minutos, res pectivamente, os pre-
dias ns. 320 da rua São relro, 281 da rua
dl Alfandega e 17 da rua São Torce, ficando
pelo nresente edital citados a comparecerem
a Mias querendo, os nroprieta ios dos refe-
ridos nredios ou os seus :-eoresentaates le-
gacs e demais interessados que existam.

Secretaria da Direct tria das Se viç os Sa-
nita ios Terrest es, 18 de setembro de 1922.
—Joaquim Vida!, secretario.	 (•

Departamento Nacional da Sande
Publica

DMECTORIA DOS sknvinOS SANITAIII00
TitnTiRSTnES

De ordem do Sr. diretor, faço saber que,
de amado cm o art. 77 1 do regulamaoto
em viaor. fica oelo !regente edital citado o
pronrietario ou resnonsavei pelo oredid
n. 325 da nua Buenos Ai res, n, no nrazo de
cinco dias, contados desta rl- ta coamarecer
á 2' Delegacia de Sautle, sita á r. a dos mi.
validos ti. 183, sob-ado. afim de tornar co-
nheoimento do termo de intimação 0.24.091,
e:medida para o referido vadi o , e. vencido
este orazo, será o responsavel dado por ia-

timaSaticretaria da Directoria dos Serviços Sa.
filiados Teriestres, 14 de setembro de 1922.
—Joaquim Vida!, secretario.

Inspee:.oria do Vehiculos do Diatricto Federal
Pelo presente edital ficam noiiiicados a compare.ccr nesta Inspetoria, dentro do prazo de 48 horas, para respouler por 2a7rr.c0e8

do regulamento do transito na conformidade do art. 355, § 2', os proprietarios e conductores doa vehlzuloa abaixo discrimi•
nados

-............~....•nn••n110~n~1.•n••••••••••••••n••nnn• ••••••n••Hd•

Noui:e9

íaateiano RoseirOack 	
Alipio dos S:v.03 	
Uaspar M. Cordeiro 	
A. Vasconeellos ça Coam 	
Piorado Faria 	 -
Eugenio C. da Silva 	
Mance! Al. Monteiro 	
Severino N. Alschado 	

• Prancisco G:ah:Av:eira 	
Francisco A Mollo 	
Alcides R. Meiredes e outro
José Maria S. Guerra 	
Ationao Dibiano 	
Paulo da S Floreá 	
Adrialle C. Villa.. 	
Caetano dr' Silva 	
lindo?ph0 Sivai 	
Rar.0Ip110 C. Sallcs 	
!Ivan Lirá M. Oliveira 	

4 291,

5 193

...)
•
>

•
•
»

_ •
A
e

a
O

.

,Contra ião direcção 	
!	 :.	 a	 "

'n i:inI Coea	 n

Proorictario.
1,111;0)+pOrivet:::.rio.

5.O911 11 • „ A Excesso de velocidade. . Motorista.

luelneblia 11".: Vellied:s, 18 a ,..; 2,:t2".uhro
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bispe:toda de Vohiculo: do Distrieto Federa'

Pelo presente edital ficam noti rievin g a comparecer nesta jnspeeturia, dentro do nrazo de 48 hnras, rara responder por 'nf .acçiit5
40 regulamento cio tranâlta na confuriniddde do art. 355 ; 2 03 p:optietarius e conduct Ires cios veidenins abaixo discrindha ea.

Especie I Data da infracção I

do veniculo -- - Natureza da infracção1
i Dia I Alex I Anno

o
Nome'
	 a.)

•••••n•••••• ••••••n•n•••••••n••••nn••n•••n•nn•n........

Observações

16ArnIldo A. Fernandes 	
knaldo A. Fe,liandes 	
Albino S. Neves
Mamael Carvalho da Silva. 	
Fe clicio A Gonçalves 	
João F. dos Sanbs 	
Francisco G. Ramadinlia. 	
Albe. to C. dos Saldos 	
Frarcisco O abowisck 	
Vicente Denanti 	
Daniel Mineiro 	
Ary Il. Pereira 	
Companhia Usinas Nacionaes 	
Manoel A. e Silva 	
Antonio C. Tava•cs 	
J(.se R. de Araujo 	
Rayinundo Dainião 	
Oscar A. de Lima 	
Manoel Rosas de Brito 	
Flôr Gonçalves 	
Antonio L. de Andrade 	
A.itonio Leres de Abreu 	
George Ribeiro 	
Francisco Mm:oel Lisb3a 	
Jose R. de Carvalho 	
Alfredo Vieira 	
loaquirn Augtr.t .,. Teixeira 	
Joaquim Angusto Teixeira 	
Nilo A. Gama 	
justiniana Fonseza 	
Gustavo C. Pereira 	
Manoel A. Mell , ) Sobrinho (Dr.).." 	
Nikola Mikelenko 	
Alberto A. R. Valente 	
Edmusldo Bitt '.ncourt	 . 	
Alfredo J. Rodrittes, 	
Antonio Palonit Lara 	
lataulio Baplista enmpos 	
TIdaslci Sa5a!zi 	
Albino Rodri,,-;..c% 	
Alfredo da St:va. 	
Antenor da Silva 	
Agenor Quintana 	
josé °p lante Soaras' 	
Cheophilo F. Gni iftráes.. . 	
131adebtlrer Brazil 3. A 	
A..tonio Ferreira Sonza 	
Alvaro A M. c Silva 	
Eduardo 126.3a 	
Weloro i titviel. 	

ciebeekei Br4 7.11 S. A 	
Abilio dos Sanun., ..• 	
Manoel Oltveire ( ) 	
joeé de Souu 	
Porciimeula Antonio.
Joaquim C. .12 Sc	 FiralD.. • .

114 Automovel
114
3fit.1
38:1
4:05
44.1
44.0

641
783

1.135
1.150
I.5Ni
l.n 97

1 895
1.9 3
2. tkt
2.10.4

2.23i
2. • 2
2.8'S7
..... .8
3.
3.288
3.5 8

31:'

3.557
3. 77,

0.783

13
042

C,.1151

5.

I
Setemb. 1922 Contra mão direceão....

I)e,o iedie ;eia . u .,ig.ial.
Codtia mao diiccção....

4	 4
4	 4
a	 It
e ..:

Desobedicacta ao signal.
Contra n,a, difecefi ....
Dcsobalienda ao sisnal.

a	 .	 C '	 E
E C	 C

Contra mão tircv,o......
i Desoocdiencia aci signal.
Contra mão dirccção.:.,

4	 -	 4
4	 .	 •	 .

Excesso de velocidade..
Co-tra pão duecçã .). .,
Desonedie,ida ao signa'.

..•

e

a
a

4
e

a

4 •
•
e
•
•
e
t

e
•

a
a
e
•
•
e
•

•
a

a e 4 4
a a

e
•

e
4
a
e

a
e	 4

a

e
e

a 4

a • •
4 • 4

a a • e •
a e •

a
a

E
e

. 4 4
e

a • a

e a a
e • 4
e a • 4
• 4 4

C 4
11 4

• a a e
• e a

* .I
a a a

4 • 4
• 4I

c a •

a
4 4

a
a

a 4 e
4 a e

e C a a
e * t	 *

cit

Desobetlioncla no signa).
a	 4

Contra snáa- direcerat";;;.
a	 a

4
4	 •	 •
4

' a
a

i Desobodincia ao

▪ 

signs1,

Contra indo direcção....
E a

Abandonar sed vehicolo.
Contra nitS.3 dilecção....
• it	 4

44 •	 -44•

4	 a
a	 á
t lit
4	 - - .. ... .

4	 4

• 42

e
a
4

4

a a
a
e

•
a

a
4 a a
4 e a
a e a
• e a

Desobediencia ao signal.

Motorista.

Propti .tario.
IMoturista.

..
PI oprietario.

*
i Motorista .
, Proprieli rio.

I

Motori.ta aniad
Motorista.

PropnetariN
Moto. 'ia.

a
a
e
a
a

Proprietariot
Alotori . _

Motoribta.

-
.4

ProprietariO4]
Moturn, .

ropri.; tad%

Motorista.
4	 •

Proprietarie
Motorista.

a
a

a

Motorista.

e	 a
Contra "oco diren0O-....

ci	 4	 '

•
Optietarld.

•	 •
a

4 a Motorista ainadetU
Motorista.'

e t' e Proprietarig.
' e e 4

4
4	 a

Contra nião Orecção....	 •
• 4

'Falta butuca posteriOr., • Propriotartg.

"e';;;•.!:.3, fl !?, • ter.1 1Yr -:, de 1022.-- Peospectar, Cars23 	 10,



IEspecie 	
do rehiculo i140111e3 Numeros	 Natureza da infracção 	 Observações1 

Data da infracção I

Lia I Mez	 Armo

WARM bFFICIAL	 ta:etenahro d r, 19-12
•~11.15,

Inspeetoria do Vehiculcs do Districto rodara!

Peio nresente saltai ficam notibe ados a coà.parecer nesta inspectorin, dentro do prazo de 48 horas, tara responder pur
Illtr37.3t:à do regulaincato do transito, na coafortnidade do art. 36a, § 2, os ploarietarias e cauductores dos veniculos abaixo dia.

iminadus.

~~1.1•1•••n••••n••••""

r : Iveira ratos 	 31	 Automovel 13	 Setembro 1922 Cortai mão direcção... Motorista.
A 	 a'aiati..a (Or.) 	
Ma , oel Naz:ciate,ao topas 	
loa° D. da Cuuna 	

40
250
288

a
O
D
1/

b
•
a

22	 Deç obalieticia ao signa! :- ronriet,trio.
•	 Recusar passageiro.... 	 Motorista.
b	 10	 A	 •

Aleaa.alre G. Rt.driattas 	
Frantatco A. Gomes (Dr.) 	
Geraldo ternanaes 	

401
873

1.043
a
a

•
a
a

IP
•
a

LalternaN a!-agadas....•	 /
9	 Excesso de veluch ade. Motorista amador.
•	 Coatra mão direacão... Motorista.

Leme! D. A. Oliveira 	
Siuiplicio F. Concei ão 	
A. Vasconcellos	 Cump 	

Angalo F. Notari (Dr.) 	
losé Alves Fen eira. 	
Antonio Wanzett 	
Oscar Antonio de Lima 	
Joaquim 	 Ferreira 	

1.1(2
1.425
1.267

1.497
1.a37
2 069
2.104
2.242

a
a

9
a
*
9
a

•
•
•

o
9
•
O
o

•
•
a

a
•
•
•
•

Recusarecusar passageiro 	 	 9
D	 10	 •	 9
a	 Contornar local não per-

tratada 	  Proprietar10.
a	 Desobediencia ao signa'	 9
D	 *	 A	 12	 *	 Motorista.
•	 9	 9	 IA	 9	 Prou.ietario.
•	 Recuar nassaaeiro 	  Motorista.
a	 Desobediencla ao signa! 	 12

Manoel da Costa 	
João Moreno 	
10a1 mil o Fernandes 	

2.4 4
2.5-6
2.a70

IA
19
9

•
•
a

•
9
Zr

0	 10	 .
a	 Sahir da linha 	 	

•

a	 Contra mão direcção...

I	 •
9
a

Roaert Duchesue 	
Nicolão M. Ferreira 	  3.184

a
a

•
•

•
•

•	 Exe ..ssn de v.ilocidade..'ProprietarIO.
•	 Recusar patsagebo 	  Motorista.

nadei S. e David Sardos 	 8.278 a a ao a Intarro ape.. a .)assrgein
co Ex no.	 Sr. Presi-
dente da Repubi:a.... Proprietario.

Leonilio R. Filho (Dr.? 	
Be ~dão J. A. MaZ:os 	

3.483
3	 24

a
a

•
•

•
•

a
•

Desobedieacia ao signal
CO" R mão 	 Motorista.

Fernando G Ferreira 	 3.6 8 • • b •	 Contra n,ão direccão... .
jo4é Morelia Dias 	 a • a a	 Excesso de velocidade.. a

Eugenio Dias 	   3 712 a a 9 •	 10	 It	 ln 	 • D
Deacleciano Lisbem 	   3.4) • • • •	 Desobediencia ao signal •
Alcindor F. Ladovice 	 3 739 a a a •	 ¡ Recusar passa eiro 	 •
jovino Alves Ramos 	
Manoel F. Pereira 	

^.811
.3.828

9
a

•
•

a
a

&	 : Deso bed ie ti ci a ao sigual
9	 Fazer a curva sem o si-

!	 an 4 1 de direcção ....

•

•
Domingos Genovez 	 3.a87 s e a a	 • Des.,beaielicia so sinal 9
Stubaker Brazil S. A 	 3.8M • a a a	 CO 0 passageiro e olaca

de exoeriencia 	  Proprietario.
Francisco Antunes Maciel. 	   3.94g » a * a Excesso de velocidade..' 	 .
fo quita Pinto. 	  3.9,4 a a 9 9 Desoaedieact. ao S I gi nil Motorista.
Wilson King C°. Ltd 	 4.115 a n a 35 Coatra mão dilecção... Proprietario.
Julio B. °Uni (Dr.) 	 4.167 1) a a a	 Cot tomar 'ceai não per-'

mittido.	 	 	 »
Carlos N. Guimarães 	 4.248 a a a a Desobedicncia ao sianal*Motorista.
Manoel Faura 	 4.249 a a •	 i 9 Contra mão direcção.. .1	 a
José Marques 	 4.61a a n a • Desonediencia ao signal f	 9
João baptista da Silva 	  4.788 a a • a 9	 a	 •	 ;Motorista emalar.
Dozuhrgos T. dos Santos 	 4 ,aI8 a to a 3/ Recusar passageiro 	  Motot ista.
Milito J. da Silva 	 5.09i a a 22 e Descaaedieacia ao signal 	 a
Ricardo F. Netto 	 .. 	 5.157 is a 9 11 Excesso de velocidade.	 a •
Francisco Ferreira do "alie 	 5.Di6 • • • 9 Remar nassanao 	 	 •
Conselheiro Ruy Barbosa 	 5.415 • • • & Desobediencia ao signa} Proodetaria.

•	 Octavio de 'Menezes. 	
Rayinundo Dulia° 	

5. 14
5,622

•
•

•
•

•
•

9
•

A	 •	 Motorista.
Recusar 	 ipassagero 	

José Infante Alcarol . 	 5.724 20 • • a 	 ia	 a	 :
Rodolpho C. Azevedo 	 5.7n9 I1 • • • /9	 •	 •
Mestre & Blatge 	  5 837 9 a • 9 Desobediencia ao signa! Proprietario.
Alberto da C. Moniz 	 5 855 9 • • 1	 •	 •	 a9
José A. Gusulaun..., 	 5.S12 a  • • •	 a	 •	 a

I
Motorista.

Inspectoria de Vellicuios, 16 de setembro de 1922.-0 inspector, capitão H. Killer.	 e
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Observaçaes

Data da infracção

Dia I Mez Muro
Natarcza da InLacção

Inspectoria do Vehicnlos do Dictricto Federal

Pelo presente edital Ecain notificados a comparecer nesta iosoectoria, dentro do prazo de 18 horas, para responder por infraeadil
tio regulamento do transito na aonforiaidade do art. 365 § 2' os proprietarios e conductores dos vehlculos abaixo disc.iminados.

Nomes
IEspecie I

! Nameros do vehiculo

Guilherme Sehen 	 682 Autornovel 14 Setemb.	 1922	 Dcsobediencla ao signal. Motorista.
The Rio de Janeiro Light and Power 	 834	 e a	 C	 ff.	 Proprietario.
C. A. Dick 	 1.132' e a	 ,Contra a mão 	
Frank Meyer 	 1.212 e	 !Excesso de	 velocidade.
Pelagio V. N. Vacella 	
Sebastião Ribeiro 	

1.450
1.471 •

e
a

a •	 c	 C	 Mot. amador,
•	 ,Desobadiencia ao saanal. Motorista.

Manoel Gomes 	 1.5U4 e 'Coltra mão direcção....
Manoel Gomes 	 1.54 e a ci e	 C	 6	 C	

•CManoel Antonio Gonçalves 	 1.888 • a	 Excesso de velocidade.. 	 g

Francisco Grabowieky 	 .996 e • Desobediencia ao signal. Proprietario.
Francisco Gra'oowicity 	 2.17 e •
Aveliao da C. Faria.. 	
Bernardino A. da Silva 	

2.224
2.39

e
•

e	 Meio fio e bond 	 	 Mote, isto,
a	 Contra a mão 	 	 E

Adelino Costa 	 .. 2.386 e a E	 Desooedieacia	 a
Alberico F. Sant'Anna (Dr.) 	 2.400 e c	 Cinta mão di .ecção....
Luiz Rodlarucs Cardoso 	 2.421 a C 4	 .'_acrrcmpar o tramito..	 C

João Nicodemos 	
Armar do Leitão 	

2.4)0
2 471

e
e

Contra mão di ecção...
	

C

a	 IDesobediencla	 signni
Godohedo G. de Barros 	  	 2.789 e a a	 a	 t.	 Proprietari ).
Albertino Coelho 	 3 176 a • -Contra trão direcção ..
Luiz B. Moura. 	  	 3.192 e a a E	 Desobediencla aosigr.d . Moto i itn
Joaquim Calos Cunha 	  3.24.3 • a •	 a
Leoaidio Ribeiro Filho (Dr.) . 	 3 483 e a a e	 Co-uva a Mão direcção. . Pro.aitoallo.
José da Costa 	
Serio denedectto 	

3.692
4 541 e

a
e

e	 Desobediencia aO sign31 • Motoaista.
Con:ra mão direcção... 	 •

Domingos Joaquim Silva Se Comp 	 4.703 e e 41t	 Propiletario.
Beraardino 1-erreira 	   5 191 e e e	 Desobediencia ao signal . Motorista.
Joaquim José Junior 	  5 362 e a a a	 Contra mão direcção,..
Manoel S. Grano Junior 	 5.610 a a •	 C	 C

Studebecker brasil S. A. 	
Abillo dos Santos 	

5.643
5.(69 e

a
•

c	 c	 Pronrieti.:1J.
•	 Desobediencia ao sirri . Motod!r11.

	•••nn•n•••~

Inspectoria de Vehiculos, Sm 18 de setembro de 1922.-0 inspector, capitão II. A/70er.

Policia do District° Federal
INSPECTORIA DE VEHICULOS

Exame de motoristas
Chamada para o dia 20 do corrente, ds

14 horas, nesta insoectoria:
Antonio Soares de Alm :ida, Frank Cum-

seh Alvim Mc. Murray, Waldemar Rebello,
Manoel Alves de Carvalho, José da Costa,
Carlindo dos Surtos, Honorio Fernandes do
Carmo e Ranulpho de Campos Salles.

Turma supplementar
Uno de Sá Pereira e Silva, Francisco

Luiz Bernardo da Silva, João Vieira Tei-
xeira, Manoel Fernandes Bousa. José da
Costa Chaves, Gil Pozal Loureiro e João
Gonçalves Rodrigues.

Resultados dos exames ellectuados em U,
15 e 16 do corrente:

Motoristas approvados Japim Alvarez,
Antonio da Costa Salgueirinho, Aristides
Visconti, Joaquim Ferreira de Matto3, Ary
Pinheiro de Oliveira Lima, Joseph Aubry, Ar-
miolo de Faria Braga Carneiro, José Quirino
de Avaliar Simaes, Antonio Gonçalves Pe-
reira, Paris Berrettari, João Emilio de Arau-
jo, Fernando Lindeinarn c Manoel Dias Pita
ranhos.

Inaabilitados e reprovados—Alberto Sayão
Cordeiro, Manoel Joaquim da Costa, Oscar
Martins Medeiros, Priulmcio PerdiSmo,
Fernando Campos Lopes, Primo Ferreira de
Paiva, Afonso Patrocinio, Maximiliano dos
Santos Freitas c Antonio João Parada.

Inspectoria de Vehlculos, em 19 de se-
tembro de 1922. — CatiCS Frznpi, jp,10
ardor gerai.

ASSiStODC12 a Alienado4 do District°
Federal

Hospital Nacional

CONCURSO PARA ASSISTENTES CLINICOS

Por deliberação da Sr. mini r tro da J-stiea
e Nevelos lateriores e dett..rmiração do
Sr. Dr. di-ecto , rteral da Assist .ncia a Alie-
nados no District° Federal fica aberta pelo
prazo de roventa liaa , a rOntar da data da
primeira publicação do edital, a inscrioção
para o concurso a quatro logres de — as-
sistantes clinicos da mencionada As3istencia.

Poderão concorrer os medos habilitados
nas Mc-Idades ou escolas legalisadas do
pai; achando-se alies no gozo dos direitos
civis e politicos e tendo idoneidade mo:al
comprovada,

As provas do certamen serão tres praticos
oraes e uma escriota, versando sobre clini-
ca psychlatrica e de doenças nervosas.

A inscrioção deverá ser feita na secretaria
do Hospital Nacional, das 12 ás 4 horas dos
dias uteis, mediante os seguintes documen-
tos:

a) requerimento ao director geral;
SI) folha corrida e documentos que com-

provem a canacidade civil e idoneidade mo-
ral do candidato;

c) diploma ou certificado de habilitação.
Não serão nomeados os candidatos que

exerçam outra lunação publiza fed:ral, es-
tadoal Ou municipal, uni que destas se

exonerem, conforme c'z Iatari o Sr. miaMtro
da Ju ,tiçi e Nego .ios 1 .c iorcs, e -1 aviso
de 21 e 26 do corrento p.tbitcPtb ro
Officio!.

Rio de. Janeiro, Seentaria do Hospital Ne
cloral, 10 de setembro de 1922 —	 jeiii
Irtelio Mattos, chefe da Ser.:oir.ria.	 (*

Corpo de Bombeil-ett do District°
Fed,:r1

CONCURRENCIA ADMINISTIVTIVA PARA o rog-
NECIMENTO DE DRLIWS, DURNNTE O I31"
TIMO TRIMESTRE DO CORRENTE ANNO

De ordem do Sr. C3:0 •11:1 commandalitca
faço publico que ma.clia 25 do corrente, ás
13 horas, seilo recebid is, em edveloino
kelt:do, na casa da o-dem deste corpo, pro-
par -a4 para o krrechnento de droas. du-
rante o ulti ao t,imestre do clrrcrio nano,
coasooltes dos innyeGsos a ser fornecidos
pela Directoria da Assisten:la do Material
a ..s intermados.

O or000nente deverá se habilitar prévia.
mente perante o com mando, ¡unhado ao
requerhnento que lhe dirigir o recibo pro-
vando ter feito a cuição de 500$ na Conta-
doria do colara a girai reverterá em favor
dos cofres publicos si o proponente oculte
f,e eecnar assiguar o contracto dentro do
prazo legal.

buectoria da Assistencia do Material
serão prestadas diariamente as Info:mações
newssartas.

Directoria da Assi=tencia do Material,
15 de setembro de 1922.— Tetictite-Coroadell
Antonio Emundes, directx,
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Min ietterie da Marinha
Iiu nectori de Sande Nevai

De ordem do Sr. ministro da Marinha,
faço poblico que se rrha aaerta nesta telim.-
ti ao, DO es , laço de t j o ta dias desta data,

neicri 'cão para co icurso a unia viga de
1 tene .te medico da Armada. Os candi-
dates devem sa iifaie. • as segoistes .con-
diçõ es: ser ciddão brasileiro, ter a idade
roaxima d- :0 annos provada por certibo
de ida te,' a .erese-tar di p loma cie qualquer
•ss factildadts offidaes da Peoublica. car-
teira de resel Jista ou certidão de alista-
mento, folha ermida e encetado de vac-
eine.

Inspectoria de Snude Naval; 16 de se-
Idnbro de 1922. — ' Or. Nogueira da Si,va,
adjunto.	 (•

•

;

Millisteri0 da Guerra
Departamento do Pessoal da Gnerrã
E' cheunsdo a conmarecer a este deluda-

menta o canitão Edgadl de Mattos Lima,
sob p ena de, a contar da nresentd data,
dentro do °rezo de oito dias, ser conside-
rado dese •tri- DR fórum do art. 117 e nu-
meros Cedieo Penal Militar e nrocesqldo
de ac eerdo com o art. 236 do Cod. de Org.
Jud, e Proc. Militar.

Denartate ento do Pessoal da Guerra, 13 de
setembro de 1922. — General Nelva de Fi-
gueiredo.

0.1.~.•••n.

Directoria de Sande da Guerra
De ordem do Sr. general Dr. director de

Saude da Geena faço saber ao S e. 2' te-
nente ohermaceetico José Roniincio Camara,
que, a co' ta r da presente data, e dentro do
prazo de 8 (oito' dias fica intimado a com-
oarecer nesta directoria, sob pena de ser
considerado desertor, na fórma do art. 117,
n. 1, do Codigo Penal Militar e de ser oro-
cessado" de acedido rom o art. 246 do Co-
digo de Organização Judiciaria e Processo

Bar.
Directoria de Saude da Guerra, 14 de se-

tembro de l o22.—Dr. Alfredo Mendes Ribei-
ro, coronel chefe do gabinete.

—
Fabrica de Cartuchos e Artefactos de

-Guerra
Secretaria

De ordem do Sr. coronel director geral
desta Fabrica, COnVil n os sen tiwee centmer-
(stades qre anresentaram requerimentee
condo inserinção para e fornecimento •-•
versos artigos, de accô .do com O £1, c.
exi decreto n. 4.531, de 28 de janeiro do
corrente 'armo, e editai eublicado no Diario
tiflZclal , a comorrecerein a esta rennrtição
1 , i:bifa-feira, .21 do cr-re pte, ás 13 horas,
acompenh edos das drspeetbeas oronoetas,
akm de assistirem a a'oert a-a das meernas
r, bem assim, aquelles que já são fonte-
cedoree a fazerem suas declarações, por
escripto, se desc iam, ou não, continua* com
o fornecimento. .de accOrdo co o os pre:os
propostos na con mrrencia reaiizada em 17
de maio do corrente anuo.

Reatem, 15 de sedouhro de 1922.—José
dos Santos Callieiros, P tenente secretario
interino.

Fabrica de Polvora som Fumaça
AVISO

Sao convidados, de ordem do Sr. tenente-
coronel dire'tor biterino, os Ses. Marq -es
Couto & Coem., Castr e d'Almeida & Como.,

" Pontes Garcia & Conip., Leport, Ir eâo a
¡Comp., Dorlido Mala (R Comp., F. Andrade.

Veiga & Como. e Ribeiro, Cesta (Se Como.
para, no dia 20 do corrente, ás 8 horas, com-
parecerem na secretaria desta fabiice, afim
de assi . marem o contracto para o forneci-
mento dos artigos a que se refere o edital
de concurreecia publica em as edições do
Dikrio Offiejal de 16, 21, 22 e 26 de julho
findo, e cuja primeira reunião, de abedura
de nropostes. teve logir a 81 ainda de pino
findo, e a segunda, de apuração, a 7 de
agosta ultimo.

Decla-a-se que, no caso de se faze rem re-
presentar, devem as p.-oeureções dar-lhes
peai -!ree para assignarem contractos.

Piq n ete, 16 de sete obro de 1922. — 10 te•
neutc Alfredo Dias, secretario. •

fieften

Directoria Geral de Intendencia
da Guerra

PROP0ST 48 APREsENTAD 4 S A C0Mm1SSX0
PER? ?TINTE DE COMPRAS DA QUER'? a EM
S u:sSÃO REALIZMA A 15 DE SETEMBRO DE
1922. 
S. Kérouas & Como., negociantes estabe-

lecidos á aveatda Rio Branco n. 9, nesta
propÕoin fornecer a intendencia da

Grerra:
50.000 (eineoenta mil) cantis de aluminio

com cana conforme ao typo adoptado,ao ore.
ço de G' 95 (seis niil e novecentos e cincoenta
reis) moeda corrente cada um, para entrega
CIF Rio de Janeiro. os direitos aduaneiros
correndo por conta da intender:eia de
Guerra.

Prazo de entrega conforme ao prazo mar.
Cado no edital.•

Compromettemo-nos a sujeitar-nos ao
tyoo adoptado e a todas as condições do
edital desta conc irrencia.'

Rio de janeiro, 15 do setembro de.1922.—
3. Kérouas & OMD.

'

S. Kéronas tSt COMI). negociantes esta.
belecidos a avenida Rio Branco n. 9, nesta
Capital, propõem fórnecer á intendeucia da
Guerra:

50.0 . 0 (eincoenta mil) cantis de :At:miolo
com capa, coaforine ao typo ado ptado, ao
preço de 14$7e0 (quatorze mil e setecentos e
cincoenta réis), moeda corrente, cada um,
para entrega nos armszens da intendencia
da Guerra, no Rio de Janeiro, correndo os
direitos aduaneiros pata mossa conta.

Praz, de entrega conforme ao prazo mar-
eado no edital: 	 -

Compromettemo-nos a sujeitar-nos ao
typo adnotado e a tod qs as cendições de
edital desta coneurrencia. •

Rio de Janairo, 15 de setembro de 1922.—
S. Kirouas & Comp

Di •ectoria Geral de Intendendo. da Guerra,
18 de setewbro de 1922.—A1 dor A.Danuáceno
Vieira, secretario da Commissão Permauento
de Cempras da Guerra.

n~8•4

Collegio Militar do Rio de Janeiro .

De ordem do Sr general director faro ou-
blico que no dia 27 do coirente, ás 13 ho-
ras, se fará publico leilão, neste estabeleci-
mento, de- treze cavados pertencentes á
ca rga do mesmo e que foram ¡ideados im-
irestavels para o» serviço do t:xercito na
fer mia do art. 39 do reetilantento do Serviço
de Veterineria em tem po de aaz.

Estes ani nes podem desde ja- ser vistos
e examinados pelos pretendentes á sua
acqui eição, dieriamente, das 10 ás 15 ho -as,
nas baias deste estabelecimento, onde se ef-
feetuare o referido leilão no dia c hora acitua
designados.

CaoItal Federal; 12 de setembro de 1923.
—João Alves dc Moura, sub-secretario.

,SOCIEDADES BOERS
COMPANHIA NACIONAL DE TARAC09

«FABRICA PINHA,

RELATORIO DA DIRECTORIA

Sr, accionistas — Em obedienela
lei e nossos estatutos vimos apresentar
o nosso relatorio.

Em 14 de junio ultimo publicámne
o nosso Março relativo ao anuo do
1921, pelo qual se verifica que o lucro
!ionido das operações do mesmo anuo
utainein a quantia de 98:596ae177. quo
nos parece prudente não distribuir,
transferindo esse saldo para o anno do -
(922. Nesse baiano meamos urna con-
ta especial para uma differença no va-
lor das nossas mercadorias em stock,
reduzindo essas mercadorias ao seu va-
/or real no memento. Para liquidação
dessa conta pedimos a necessaria au-
torização para uma* areartizaards an-
nua/.

Por motivos do interesso particular
deixou a gerencia da coMpanhia, em
16 de junho de 1921, o director Sr.
&Mareio Benevidee, que passou a ser
exercida, a partir dessa data, pelo dl.
tutor Sr. Dr. Bayniond Chalro/.

Em 7 de janeiro do corrente anno,
renunciaram os seus logares de dire-
ctores os Srs. Eduardo Benevides
Joaquim Vinhal. Para a vaga do pri-
meiro foi convidado pela directoria.
em 24 de julho ultimo, o Sr. Alberto
dirimes- do Pinho. antigo contador da
'companhia, que tomou posse. Cabe,
pois, aos - Srs. accionis l es a eleição do
doem directores para Preencherem de-
finitivamente esses dons legaras na di-
rectoria.

Tendo-se ausentado, em viagem Pare.
a Euro pa, o nosso presidente em met--
cicio.' Sr. '1»'. Baymond • Burla , mie
solicitou uma licença para esse fim,
passou a exercer a presedencia da com-
panhia •desde . 25 de julho . do • 1922- o
nosso director Sr.. . flaymond Chri-
brol. que, por esse motivo, seassnii na
mesma data, a gerencia • da companhia
ao - director Sr. Alberto Gomes. de 'Pi-
nho.

No conselho fiscal da companhia,
por auseneia por tempo indeterminado'
do Sr. Dr. .Paulo de Frontin, -em via-
gem Paea a Europa, membro effeetivo,
foi peba directoria convidado o sua..
plente Sr. Camillo Voullemier, • que to-
mou poese em 7 de abri! proximo pass

Cumpro aos Srs. accion#Maa .ielai-
ms'aedCnlit.e a eleieão do conselho fiscal, da
acerirdo com a lei,.

E' o que nos cumpre informar aos
Srs. accionistas.

Rio de Janeiro, 15 de Setembro do
(922. — Raymonti Chabrol, Aibeí•hé
Gemes de Pinho, directores,.

--
PARECER DO CONSELHO riscm. DA COM-

PANII IA NACIONAL 1)11 TABACOS "ruiu-
PINNA".

Sra , • accionistas — No de-seenpenhO
das funceões de membros do coneethe
fiscal da Compenhia Naeional de Taba-
cos "Fahrii.‘a Pianna" aconeprinhamhs
todo O movimento das operações da
companhia durante mm anuo de 191,
exam;naudo as suas contas, documentos,
eseripturação, balanços, o, tendo encon-
trado sempre tildo em perfeita ordem
• exactidão, somos de parecer quo da-

DIARIO OFFIGIAL 	 setembro de iff?2

(-



jrgta-fein—Criva. 	• 	 TfiC (7999 \.

roB %Irado do sete ou mais accionistas, re-vem ser approvadas todas as" con t as e
actos da administração correspondentes
ao anuo de 1.O21.
' Rio de Janeiro. 15 de setembro de

1922. — C. VOulleraier. — Custodio
Coelho.	 Er116310 Corria de Sd e .Be-,
nevides.	 (5.381)

COMPANHIA ESTRADA DE PERRO
• MINAS DE S. JERONYAIO

ADTA DA AEREMBLÉA GERAL EXTRAORDINA.
DINARIA EM 26 DE AGOSTO DE 1923

Aos vinte o seis de agosto do 1922,
estando presentes 25 (vinte e cinco) ac-
cioni s tas, representando 83,881 aoções,
na sala das sessões, assume a presiden-
eia o Sr. Eugenio Honold. e depois do
expor os fins, da assembléa, conformo'
foram publicados na . convocação do
Diario Official, propõe que .seja accla-
inado para presidir a assembiéa o Or.
Pereira Lime, .o qual convida para 1°.°
20 seerotarios, respectivamente, os Srs.
hedonistas João . Teixeira e jonathas
Campana. Constituida a mesa, pediu a
palavra o Sr. Dr. 'Marte de- Andrade
liamos, director-gerente, que faz uma
01r1)0340 sobre a situaeão geral da com-
panhia, sobro o que ^oneerne á produ-
cção, aos n.ovos methodos de trabalho na
mineração, aos transportes ferro-viario,
fluvial o lacustre o situação economica
ida companhia, • conforme os S. accio-
nistas vêem verificando pela publicação
doa balanços seinestraea. Communica
aos Sra. acionista', com satisfação, que
a directoria tem se prouccupado em en-
trar em aceórdo com o Ooyerno para a
construeção do prolongamento da sua es-
trada de ferro, que tinha sido concedido
paio decreto , n. 600, alt3 *.r2,4 de julho-da
1890, o que, por circumstmasias varias
até esta data não foi effrotuado. A dire-
ctoria communica aos Srs. -aecionistan
que' vala lei n. .4.505, de 10 do agosto
de 1922, afta, o Governo autorizada a
contraotar a construccão o arrendamento
deste prolongamento. Finalmenia, a. dia
reataria congratula-se com os Srs. ao-
cionistas pela ultima decisão • 10 minis-
tro da Fazenda, relativaineute á rada-s
Macio concernente ao pagamento do im-
posto de a rio sobra o seu ultimo. au-
amianto de capital. Era seguida, podo a
palavra o Sr. Da. Luiz Dotim Paes
lema e. diz gira. o' facto da canstrução
do prolongamento da esirada de ferro
In:plica que a companhia tem 'Inc tran-
sigir sobro os valores representativos da
verba da conoossau estudos que figura
P0 seu activo. domo ha tamboril outros
ortigos no estua.) quo a directoria e 03
Sra. accionistas julgam neeessario mo-
dificar, a directoria entrega á mesa uni
projecto de estatutos onganizatio paio ac-
cionista Dr. Estavam do. Oliveira, o
qual é subinettido ú discuastio o em se-
guida upprovados os seus artigo.... salvo
emenda: O Dr: Mario de Aadrtide Ra-
mos diz que respeitando U3 -altertiçõea
dos novos estatutos a directoria apre-
senta e sua resignaoão e em nome da
mesma agradece aos Brs. accit:ais'c.a.s as
Sarovas do apreço o confianna que lhas
toem dispensado. Pede a palavra o Sr.
Dr. Pereira Lima e diz que havsndo a
directoria resignado sento-se muito á
vnntado para proa& uma molharia do
remuneração á futuaa directoria e assina
prosa"o que o actual estatuto seja emen-
dado, earisignanito o aliam:alto de 1:000a
(um conto de réis) no ordenado de cada
um dos membros da directoria. Posta
em discussã ) a emenda do Sr. Dr. Pis
reira Lima ao art. 29 dos catatutos e
tão havendo quem peça a pa...ara ç a
inuma approvada unanimementa,

ESTATI1TO DA C rIMPANHIA rii3TRADA
PERRO 11 MINAS 13. JERONY,2I0

• Dis*PoS7.0es geraes
Art.. 1.° Companhia Vstrada do Ferro

e Minas de S. Jeronyino, que tem sua
sedo, domicilio 'least e toro nesta cida-
de ao trio ue Janeiru, reae-se perus pre-
sarnas esartutos o pelas disposições do
cauda u. 434, de 4 do julho do 1894.
no aae lhe iae appricavel. Art. 2.°
Companhias Estrada do Ferro e Minas
S. el e cotlyrno, tem por fim encarregar-
83 de quaesquer negocias raiei en-
tes a mineração, construi te e explora-
çáo de vias ferras, fluviaes lacustres e
maritimas, e a enapsaheammentos
dustriaes, eommerciaes e agricolas de
toda e qualquer especie. Art. 8.° O
prazo de duração da companhia é de
cem muros, a contar de 22 do agosto de
1914, podendo em qualquer época ser
pOrsogado por deliberação do assembléa
garal extraordinaria, expressamenta
convocaria para esse fim. Art. 4.° O
capital é de 12.000:0008 (doze • mil con-
tos de réis), dividido em 120.000 (cen-
to e vinte mil) abodes integradas do
valor nominal do 100$ (com mil réis)
cada uma. Art. 5.° As acções são ao
portador ou nominativas. •A propriedade
das anões Ao portador, prova-se pela
apresentação das • mesma e das nomi-
nativas ;apta iiiscripção no respectivo
registro, que terá .as formalidades lia-
gaea. A transferencia das noções narni-,
nativas, effectuar-se-ha por termo as-
signado pelo cedente e cessionario ou
por seus legitimos procuradores, em
livro de transferencias especial para
esse fira. Art. 6.° No caso do transmis-
são de ilações por legado, successão uni-
Versai, arrematrno ou -adjudicaçãó, o
termo da transferencia sé •poderá • sor
lavrado é. vista de alvará do juiz compe-
tente On ale carta de . arrematação ou de
adjudicação.. Art. 7.° A propriedade'
de uma acção implica do pleno diaeitO,
ria arnosa° . aos presontes estatutos o a
quaesquer modificações que ettes • ve-
nham a soft:4'er legal:acarta, bem como
mi deliberações das assembléas gemes.'
Mi. 8.° Das aásambréas gataes. Em
cada atino, até o dia fajuta de junho.
'haverá uma asosmbléa geral ordinaria
dos aceignistas, cuja convocar:5.o será
feita pela imprensa, com 15 (quinze)'
dias de antecedendo., marcando o logar
dia e data. Aras 9. 0 Ei!Sa..:4 assembléas
serão para emala e julaarnento das ,con-

annuaes. da diraotoria, do parecer
do conselho tisnai o do inventario dos
bens da companhia O 4) mais que for
determinado . nestes estatutos. Art. 10.'
Para que a . assemidén aeral ordineria
possa validamente fuaccionar e delibe-
rar é intlieponsavei que estejam presen-
tes troa aceionistas, além dos directores
e fiscues, o que 30 ache representado,
pelo menos uma quarta parta' do capi-
tal social. Art. 11. Si este nunaero não
comparecer, unta nova reunião agrai
convocada para cinco dias depois, por
meio de annunaies nos jornaes, decla-
rando-se noites que a assembléa deli-
berara com goalcreer que .seja a somma
do capital representado. Ari.. 12. As
aaaomblétis gemas ordinarias podem to-
mar conhecimento de quaesquer pro-
postas que lhe sejam aposentadas e caio
não importem cai reforma dos -presena
tes estatutos. At'.. 13. Os directoras
não podem votar na julgamento - das
rc-spo,ctivaa contas, nem 03 fisaaes so-
are -seus pareceres. Art. 14. As assem-
Mas geraes extraordinarias terão togar
(plana() rb-wn •kfiss . pela directoria, pelo
Conselho fiscal,- aa a requeria:Mio Imo-

p.• kieio alaram a quarta , 4 ar
do capital social. Art. 15. As tk.zmill-
b:éas gentes extraordinar ias sai ã0 0031-
3/0eada8 COM antecedencia de 5 (cinta)
dias para a primeira reunião, ao a
(Ires) dias para ã segunda e de ouros
ires para a terceira. Art. ia. !as
assembléas gaiatas extraordinartaS
se . poderá tratar dos assuinproa o
que luram convocadas. Ari. 17. A as-
sernbléa geral extmordinaria julaar-se-
ha validamente -co osti Luida para oeribe-
rar, quando estiverem presentes Me
accionistas, além dos directores e frsetea
e que u capital social esteja representado
pelo mentis por deus terços:Art.18 Não
comparecendo numero sufficiente nem
na primeira nem na segunda convoca-
ção, far-se-ha uma terceira convocação
por animados e por cartas, costa a de.
olaração de que a assembléa deliberará
com qualquer numero. Art. 19. Para o
etfeito das votações nas assembléas ge-
mes ordinarias e extraordinarias, cada
grupo de dez aoçõos terá direito a Um
voto. fia° poderão tomar parte nas de-
liberações das asserabléaa gemes. os
accionistas cujas acções não lhes. tenham
sido transferidas até dez dias antes da
reunião das assembléas. a) as aceOes ao
portador, os seus certificados de dopo-
silos ou cauções em bancos idóneos, de-
VOãO ser depositados no. eseriptorko da
conlpanhia, até deus dias antes da Pri-
meira reunião. A directoria poderá exi-
gir, que constem 'dos certificados' dos
bancos a numeração das cautelas e das
acções; b) as assernbléas serão presidi-
das por um accionista zoineado por
clarnação, o . qual escolherá dentro os
presentes, dons secrotarios • c) para te-
Álus os effeitos, os accionistas podem se
fazer representar nas assembléas por
procuradores com poderes espeeiaea,
eonstanto que as procuraçõoa sajtut pas-
sadas a ae.eionistas; d) os directores ti-
fiamos não podem ser procuradores; el
.serão representado nas reuaiõea de aa-
sembléas: as firma saciara. por um dos'
sacies; as sociedades anonymas• ou
corporacões. por um dos teus adminis-
tradores ou Mandatários; as mulheres
riagaslas. siar seus' maridos; 'os alienaras
e interdietos, por seus tutores' o curado-
raias ° as heranças indivisas, poios respe-
ctivos Inventariantes; () a approvação
pela. assembléa das cantas amimes e
actas da:directoria exonero-a enmpleta-•
ris' ante de todas as responsabilidades
período a que essas . contam se referem,
salva o dlapsisto no' aia. '145 do dearoao

434.' Dos -cubrtiWstrálinros — Art. 20.
A com panhia sara administrado par rima
directoria cor:aposta de ematro membros,
eleitos em assembléa geral ordinaria ou
extraordinaria, dentro os seus 'eus
tas. A Meteria .se 'fará em uma sé lista
a por asem/laia secreto. Art: 21: A di-
rectoria dbeibUirâ paire aa asma mem-
bros, • as' aiins - respeat ivtis attribniaires.
Essa aqtrjbultãrà c'mfar do mieis, as-
Sim como as altaaaailas Infama. Ar.,
tico 22. As reSalneões da directoria se.'
rão tomadas Der maioria de vates: een..

lavisdaa acaa s dos resaluctiaa .imnor-
tantos, Em caso da erans.te. ouvir-se-ha

eanclelha fiscal. Art. 25. MIAR de an-
iras' em enrole i() o director garantirá a
sna eastiia com ama earrailas de 100 (cem)
Racistas l!nran ta , trangf.pridaR e anNiaaaa

fonnoonmo, dama° do RO (trinta) dia.
"Essas lie,criaa PÃO Underrin ser alienadae,

emsmanto não forain.anoravados na 310094
- o eAn4iFtgl de elitk criOão corno director..

Ala: 04. O man dato ei-al tatailo aos diraii
dores dura pelo prazo de 5 (disco) aras
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•nos, terminando no dia da reunião da
assemblea geral erdinaria que examina-
rá as contas do quinto anuo da admi-
nistraaão, após a eleação. Art. aa. Os
directores podem se. reele;Los e os não
reeleitos funcionarão até a passe dos
novos eleitos. Art. 26. No caao do vaga
do legar de director, por fallecimento ou
por renuncia, os directores em exercido
convidarão se acharem necessario um
accionista para occupar esse cargo. at4
a primeira reunião da assembléa ordi-
naria. na qual srá eleito quem deva pre-
encher o caago pelo tempo que faltar
áquelle a quem vao substituir. Art. 27. No
caso de impedimento, ausencia tempora-
ria ou licença, que poderá ser concedida
com ou aem remuneração, pala propria
directoria a qualquer de seus membros,
será o mesmo substituido por qualquer
dos outros, ou se for necessario será
convidado um accionista para occupar o
cargo durante o im pedimento ou licença.
¡artigo 28 O director substituto, perce-
berá tambem um ordenado igual ao do
director que vag substituir, não tendo,
entre.tanto, direito a porcentagens. Ar-
tigo 29 Cada membro da directoria será
remunerado com o /mimado de 2:500$
(deus contos o quinhentos mil réis),
mais a porcentagem de 4 %. (quatro -or

. cento) sobre os dividendos, bonus ou
quaesqver distribuiçõea de valores aos
acci nni atas, além do dividendo. Art)go
30. Compete a directoria; a) zelar pela
execução (1(14 Estatu t o. exnrcendo as at-
tribuições licites conferidas, cumprindo
as resoluções das assembléas geraes; b)
dirigir os.negocios e transacc5es da com-
panhia o organizar os regulamentos no-
cessados; c) convocar as assembléaa
geraea ordinarias ou extraordinarias; (1)
formular o balanço annual da companhia
acompanhado do inventario dos bens o
relatorfe dos negocios effectuadas no
anno decorrido; e) nomear e demittir
funecionarios empregados e intermedia-
rios de toda e qualquer cathegoria, fi-
xar ordenados, remunorações, commisa
sões e conceder gratificações; 1) fixar os
dividendos e bonus. ouvido o conselho
fiscal; g) repreaentar a companhia em
Juizo e fóra della, podendo demandar o
ser demandada; h) convocar o conselho
fiscal quando entender conveniente. ou-
vil-o sobre assumptos que se relacionam
com a administracção da companhia, la-
vrando-se acta dessas reuniões; i) as-
signar balanços, balanceies, nublicações
o os relatorioa das operações da compa-
nhia; j) receber todas o quaesquer
quantias que forem devidas á compa-
nhia. comprar e vendei apolices e quaesa
quer outros títulos.federaes, estadoaes e
municipaes, acções o debentures do so-
ciedades anonymas, ou em oommandita;
h) transigir, renunciar direitos, alienar,
empenhar o vender bens o direitos do
qualquer espade. contrahir obrigações e
compromissos necessarios ao desenvol-
vimento o progresso da companhia: 1)
os cheques e recibos para levantamento
do dinheiros nos bancos, notas promisso-
rias. letras do cambio, escripturas de
compra e venda, procurações, termos do
transferencias e todos os actos o do-
cumentos do valor e responsabilidade,
serão assi,anados por dous directorea.
Art. 31. Na sua gestão não contraliern
tos directores nenhuma obrigação pes-
soal, relativamente aos contractos e ope-
rações que realizarent. Responderão só.
mente, pela execução do mandato nas
termos do decreto n. 434, aDo conaellio
fiscal» — Art. 32. O conselho fiscal acra
composto de accioni a tas e constará de 3
.(tres) membros effectivos o 3 (Ires)
isupplentes, eleitos annualmente por es.

orutinio secreto na reunião da assernbléa
geral ordinaria. Os menabáis do conse-
lho fisca, -terão as 11°1131a:1;os de 200$
(duzentos rnil raiai mansa:as cada um.

cart. 33. Havendo vaga, renuncia ou impe-
dimento de qualquer meatbro do conse-
lho fiscal, aei .á convidado ar,Oa directoria
um dos sui)plentes para prehencher a
vaga. Art. 34. O conselho fiscal fun-
acionart validamente, snmnre que esti-
verem presentes deus de seus membros
e S2 reunirá todas as vezes que for con-
vocado pela directoria, lavrando-se actas
dessas sessões. Dará tambem na occaa
sião propila o seu parecer sobre os zia`os,
contas e relatorio annuaes da directoria,
o tambem sobre outros asaumptos, qtian-
do for solicitado. «Dos lucros e suas
applicaçõeaa — Art. 35. Dos lucros li-
(iu:dos do semestre; a) será retirada a
quantia çi•rrespondente a quantidade de
carvão eatrahido e cujo valor por to-
nelada será abatido na respectiva verba
do activo da companhia; b) retirar-se-
ha do restante, 10 Sio para o fundo da
reserva ,que será constituido do titulo,
valores e bens de qualquer natureza,
empregado em novas installaç&s., acqui-
sições do rnachinismna, matariaes
ctuante, ferro-viario e outras. A quota
para n fundo cie reserva será facultati-
va quando o mesmo attingir a metade
do capital social; c) nas mesmas condi-
ções serão retiradas as quotas de 2 sio
(deus por cento) para a conta de segu-
ros e 2 52 (dons por cento) para a con-
ta de accidenfes no trabalho; d) serão
retiradas as quantias necessarias -para o
pagamento de dividendos. bonificações
o porcentagens; e) o saldo restante po-
derá ficar na conta de lucros o perdas,
ou levado a qualquer das contas d.e fun-
do -de depreciação do material o lucros
suspensos ou 'ás duas contas; essas
transferencias poderão sar feitas de
uma só vez ou parcelladamente do uma
para outra conta, exceptuadas as quan-
tias levadas á conta do fundo do depre-
ciação do material. quo só poderão ser
retiradas para o fim exclusivo ,de so fa-
zerem abatimentos nos valores do acti-
vo da companhia: f) quando a directo-
ria julgar conveniente, depois do ouvi-
do o conselho fiscal, poderá distribuir,
no total ou em parte, aos Srs. accionis-
tas, o saldo da conta cio lucros sustam-
aos; g) a directoria poderá considerar
prescriptos. em beneficio da companhia,
os dividendos não reclamados após cin-
co mines (5 annos) das datas de suas
distribuições. Da di.ssolneão e lionif7a-
Oo amigatml da companhia — Art. 36.
Na caso de dissolueão ou liquidação
amigarei da companhia. compete á as-
sernbléa geral extraordinaria determi-
nar o modo do liquidarão e nomear os
liquidantes. Em seguida o Sr. presiden-
te declara que estando aprovados os no-
vos estatutos, e tendo resi gnado a dure-
otoria que se achava em exerc i cio. ia-ae
proceder á eleição da nova directoria,
na farina dos estatutos agora approva-
dos. Sendo suspensa a Sessão por ateima
minutos para que os Srs. accionistas
preparassem as suas cedulaa. Logo em
seguida, foi reaberta a sessão e nroCC-
dendo-se á chamada e contagem das ce-
didas. varificou-ae o seguinte resultado
da eleirão: Sr. Fueenio alonald, oito mil
P cinzentos veios; Dr. Mario de Andando
Ramo, oito mil e duzentas votos; Dr.
Luiz P.etiro Paes Leme, oito mil e du-
zentoa votas; Sr. Or,t.i0 Reis, oito Mil
e duzentos vetos, procaa inado o resulta-
do da (deka() pelo Sr. pres ; deni e. o ineR-
roo declara empossada nesta da t a a di-
rectoria rece rn-eleita. Pndo a palavra o
Sr. Dr. Luiz Bctán Paes Leme; que pre,

pão que, havemlo	 :vsta
assembléa, publicada nr) Diarjo
que atém da reforma (tos estatuto?, se-
riam tratados outros iateaaases
julga opportuno que a asserna,éa C:Co.
lha tres peritos para, tenuo em consui p

-rad: at- in:stallaeGes tgie a companhia
acaba do construir no sub-solo do Pno
Tres para a exploração e transperta do
carvão e lambem as grandes installa-
ções do beneficiamento e lavagem, in-
stallacães essas que vão parmittir uma
exploração mais intensa e melhoria da
qualidade do carvão, possam os ditos
peritos dar á verba do nosso activo
4Carvão Medido o valor por tonelada
com que clave figurar esta verba no
activo. O Dr. Pereira Lima, presidente
da assembléa, declara que de facto es-
tas grandes installações do Poço 1 res
o mais as installações cio lava ra= e be-
neficiamento voem permittir qu o car-
vão cia Companhia possa asaim ir pro-
curando os seus verdadeiras valores 0
pede á directoria, nomes de prafisaio-
naes competentes para louvadua, os
quaes elle submetterá á appr•vaçáa
assemb:éa geral. Pede a pa l avia o Sr.
Dr. Mario de Andrade Hatnoa 'o diz que,
attendendo ao appello do Sr. presiden-
te, indica para peritos os Srs. enge-
nheiros Drs. Felix de-Abre tia Silva,
Ernesto da Fonseca Costa a Alnerto i3e-
tim Paes Leme. Submettidos esses no-
mes á assembla foram cites aceitos
unanimemente. para dar 3 actual valor
á verba cearvão Medidas, nos termos da
proposta do Dr. Luiz Botim P3e4 Le-
me. O Sr. Pedro Perestrolk podo a;
palavra o propõe um vota de !olivar
directoria pela brilhante direeçrb dada
aos negocios da Companhia aluranaa a
sua gestão. O Sr. presidente dev:ara,
que. si não ha mais ninguein quo queira
fazer uso da palavra, dará por ferina-
nados os trabalhos da presente as ,em-
bléa. O Dr. Mario de Andrado fiamos
pede que seja consignado em aza, tini
votado agradecimento á mesa, pela boa
direcção que deu aos trabalhos, .1 que
é unanimemente approvado pela assem.
bléa. Em seguida. foi suspensa a ses-
são, para ser confeccionada a Pre2ents
acta.

Reaberta a sessão, foi esta posta era
discussão, approvaem unaniznernenta o
assignada por todos os accionistas pre.
sentes. E eu, Jonathas Chaves Campe!.
lo, 1' secretario fiz esta que Mandei
cravar e assigno com os demais acionisa
tas presentes. — J. C. Pereira Lima.,

Jonathas Chaves Camoole, _ j..ío
R. Teixeira Junior. — Pelo banco Na-
cional Brasileiro, Aprigio Alces de Car-
valho. — Luiz Betinz Pae3 Lezn,?.
Mario de Andrade Ranto.t.	 Alfec ,lo F.,
Guimarães. — J. de Souza Leio.
Henrique Kanitz.	 Viztorina aceres!
-de Avelar. — Conde de 4veltar. — ror
procuração Avaliar Comp., E. Ho-
nold. — O. Reis. — Jzzo .mcia ent.rai
de Menezes. . — Alfredo eRtaci ..: de Fa-
ria. — Antonio lanado Aires. --- Th.,
Rohd. Aio Brasileiro .10.. Toledo
Franco. — Pedro Lati!, -- Miran La-
tif, por procuração Pedro Lati!. •- Jos6
Carlos de Figueiredo. — e.qtetpzni A.,
de Oliveira. — Gustavo loppeet,
Manoel Martins. — Pedro P..yestrellci,
da Cantara.

9.•n••• n••n

JUNTA COMMEECIAT. DO ato DE aaanmo
Certifico que, por deniacho da Junta

Commercial de 14 de aetenihro de 1922,
archivou-se nesta repart i çaia sob a nu-
mero 6.081, o seguinte doaumento rafe-
rento á Companhia Estrada de Ferro 0
Minas 'de S. Jeronymo, a saber:

IA 1110 01417 1( iiAL	 t-;e:,_.r.bra
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Acta de aesemblaa geral extra erenna- 1921 (mil novecentos
ria realizadã em 265de :tosa) ultime as de numerost
que approvou i reforma 103 eStatilts
Eu, João Heeloo do Araujo. I° efficial
da Secretaria &ela Junta, prene31 a pro-
sente certidão.

Ri°	 setemdo Janeiro, 16 do bro de
1922. - João Ilyaino de Amigo, 1° aí-
ficial. Visto. J. C., em 10 do selam-
bro de 1922. - Franeise.o de Moura

	

Brandão, director interino.	 (5.376)

e vinte e ura) que dite no Reeistro Geral de llypothecas do Mui le
cinto cie Oen a do I irai e num outro nc Re-
gistro Hvooilieeario do District° Federal.

Eu, Pásquale Fratta. servia° de serre-
tido, lavrei, conferi e s ebserevo a pre,e,
Pasquate Fratta. Directores : :Virada Ma.
tara?zo. - Fausto Matarazzo. - .53) vio de
Campos.- Pasi,u	 Frotta. Fiscies: Frarz.
cesco de Viro.- Vicente Comodo.-Domingoj
Gorrasi.
JUNTA COMMERCIAL DO ESTADO DE S. PAULO

Companhia DedItiatria Papoiet
o Cartonagem

ACTA DA REUNIÃ9 DN DIRECTORIA E DO
CWSELLO FISCAL

A03 dezesels (16) de agosto de 1922 (mil
novecentos e vinte e doesi'no escrintorio
cer tral da Companhia Industrie Paneis e
Cartonagem, á rua José Ponifecio n. 7 so-
brado, nesta canitet, presentes os membros
da directoria e de conselho fiscal da Cam-
penteia industria Paneis e Cartonagem. ver-
balaio ,te convocados neto director presi-
dente coronel Nie01:1t1 Matarazzo compare-
ceram os abaixo assignados, com o fim
emeeial de nroceder iecineração das
debnitures da emlisão .S .rie uniu» da
eCoemanhia Iudustrint Itncolomy), emittidos
em 21 (vinte e uni de j lho de 1914 (mil
novecentos e quatorze) em:

eNotas do cartorio do tabellião Roi:reate
do Didrieto Federal, livro 67, folha 6%,
debeetures estas que foram sorteadas e
pa as desde. 1 de aineiro de 1916 (mil nove-
centos e duesete) ata o dia 5 de julho de

	

5	 9	 11	 13	 18	 36

	

43	 50	 62	 67	 107	 118

	

127	 134	 141	 151	 160	 171

	

179	 189 203 210	 218	 2a6

	

246 266 309 318	 320	 349

	

369 392 408 433	 44	 490

	

511	 5e4 522 540	 59	 588

	

6110 631	 639	 651	 660	 703

	

7C4 710 746 810	 820	 830

	

8'-4	 879 888 892	 900	 913

	

924	 913	 977	 988 1.0 1 1.013
1.018 1.029 1.031 1.045 1.079 1.106

	

1.131 1.146 1.15J 1.170	 1.204	 1.233

	

1.254 1.273 1.294 1.531	 1.392 1.A04
1.421 1.454 1.467 1 ..494 1 513 1 544
1.586 1.597 1.60 1 625 1.641 1.716
1.724 1.7i0 1.790 1.797 1.855 1 865
1.76 1.881 1.914 1.939 1.940 1.976

	

1.970 1.9841.990 1 eia]	 1.994 2.001
2.004 2 007 2 024 2.038 2 045 2.036
2.0r0 2.681. 2.093 2.10a 2 121 2 136
2.157 2.168 2.191 2.202 2.2(e) 2 220
2.231 2 243 2.237 2.289 2.28 2 N05
2 314 2.325 2.333 2.533 2.340 2.341
2.360 2.368 2.381 2.4'..11 2.415 2.n0
de 2.417 a 2.50-

Preseates os abaixo essignados, depois
de co limadas cuidadosamente as debents res,
por meio de fogo, foram todas Incine-
radas.

Para constar lavrou-se esta acta em du-
plicata que lida encheia conforme, é %moro-
veda e assinada, afim de ser archivade na
Junta Conimercial de S. Peei°, pubaeada
no Dia,qo Official de S. Paulo e Districto
Federal aichivando um exemplar deste na
Junta Coime:ciai do Rio de Janeiro, outro

Certifico que a Companhia Industrie Pa-
peis e Certo 'agem, com séde nesta Capitel,
arceivou nesta reeerticão, sob o n. 4 307,
por despacho desta /unta Cominercial ein
sessao de 19 da corre ee, a acta da reunião
do Conselho Fiscal, realizada Ui 16 de agosto
corrente, do que dou fé.

Se-retaia da junta Commercial do Estada
de São Paulo, aos 2 de Rgosto de 1922.-
Eu, Renato Meia, secretario, o subscrevi e
assigno.-Renatu Mala.

JUNTA CoMmERCIAL DA MIT A ,. rF,DrPAL
Celifie0 que, por desofteio da Junta Com-

moreia/ de 14 de setembro de 1922, se aechia
vou- nesta repartirão, sob o ii. 6.082, o
seettinte dwuniento ref erente á Companhia
Industela Papeis e Carto iagem, a sitier:

Acta da reuelão da directoria e conselho
fiscal para o fim especial de proceder 4 ieci-
mea ção dos debent, res da emissão sério
afies cle Companhia Industrial De e:dome.
Eu. Joao Wein° de Araujo, 1 oficial da se-
c-etaria desta Junta, passei a presente cer-
tidão.

Pio de Janeiro, IR de setembro de 1 122. -
João Hyino se Araujo, 1° ciliciai. (.373)

Porei Pa. Carneiro ire ea• Ieda.

( COMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO)

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNII0 DE 1922.

Activo
	 Pas.siva

•

Direitos e concessões:
Valor dos que possuimos 	 	 •

Diversas contas:
Saldos dc di versas coiritts 	

Canitel:
58.272:n6pm Capitel .eelizede 	

Reserva es.atutaria:
Saldo desta conta 	 	 POIO

Reserva extraordinaria:
Idem 	

Reserva para desvalorisações:
Idem 	

Reserva para dividas mis :

	

6.714:348029 Idem 	
Fundo de seguros:

Idem 	
Fundo de deterioração:

Idem 	 11~40
	.723:0665810	 Fundo de conservação:

Idem 	
Fundo de amortizações immobiliarias:

Idem 	
Lucros suspensos:

	

5.333:6005060 Idem 	
Creiores gemes:

Saldos credores diversos 	
Obeigações a oagar:

Saldo desta conta 	 •••
25:000$:A0	 Credores por titulos em caução:

Idem 	 • 04.4.11
Titulos depositados e caucionados:

hlem 	
Diversas contas:

Idem 	

15.0^00:003008

5.455:7935370

3.503:0005000

18.154:1185420

351:5565740

5.879:225$040

9.397:203$540

5.958:5931780

142:2225300

11.713:7248090

2.215:017$160

128:321M00

25:000;030

5.317:755;000

5273:570$303

Material ttuctimate, immovels e installações:
Valor dos que possuimos 	

Almoxarifedos, tecidos, sal e comoustiveis:
Valo: dos stocks existentes 	  5.429:136.11560

Titulos de renda diversos:
Valor de aosilicee, ecções e outros 	

Caixa e bancos:
Valores existentes 	

Devedo..es gwaes:
Saldos devedores diversos 	  10.431:514010

Obrignções a recebe::
Valor de fiados em carteira e em cobrança 	

Fillaes e rigencies:
Saldos devedores destas contas 	

De.vedores por titulas depositados:
Valor de tiadoe depositados 	

Depositos e cauções:
Saldos destas conta

Titulos em caução:
Saldo desta conta 	

2.229:4745830

1.000...7285983

101:6M7770

500 ;0005&0

275:841$470

89.152;2145240
	

89.132:2145240

.M.nnnnn MmlemenIWW

hioae Jen" r.,) de junho de 1922. - Por procuração de Pereira Carlicii•o a Cm ., 143.	 Connnercio c Navegação).,)
foila Luiz: dos t=an?o3, director. - Rodrigues Qaintatz,:, contador.	

0.355) 	 .



Caixa

Diversas contas, a saber:
Cila, ps do Banco c outros 	

Dc. ac ae' 	
Moveis e utensibioJ 	

458:350fleo

18:82W00
13:62ós,85
24:6735 80

450i000	 56:W55955

Total 	 	 515:535$1190

Passivo

CAplfal
	

•A
	 50:000$000

• Diversos, a saber:
Banco Commercial do Porto' 	
C.lehte , do Banco e outros
Cambiae 	
COMMISSÜCS 	

Total 	 	 5,15:3a6$000

Rio de Janeiro, 1G de setembro de 1922.—Por procuração de José Constante &
? , . da Silva -	 (5.395) 1

_

387:81'í20
8:1524.420

20:9173a20
▪ 48:475$030	 465:336í000

- ;eira 20
	

DIMITO OforinTAL

José Coumt auto &V.:: Comp.

SECÇÃO BANCARIA)

13NLANCECE EM 31 DE AGOSTO DE 1921
Activo

Setembro de 1922 
_ •

- Juizo de Direito da Quarta Vara
Givel

QUADRO GERAI: DOS CREDORES DA F %LEI:CIO
DE AIANOEL AIURTINLO FILHO

=...•nn••••~	 .••nn 	 	 ,411•11311~ ?1~1~..a.• Ir.es~~~~

NVortil i ug ton. Cc. m pauy
Incorporated.

CERTIPICADO

Certifico que, por des pacho da Junta Cent.
tnercial de 14 de setembro de 1922, arehi-
varam-se nesta repaáição sob o u.n."83 os
se:nintes documentos referentes á Wortit:n•
gtoa Comnany, Incorporated, a saber
Publica fôrma da carta de autorização do
Governo, um exemplar do Diario Official de
1 do -corrente, que Publicou o dee:et° nu-
mero 15.527, de 23 de agosto ultimo, refe-
rente aquella autarização, segtildo dos es-
tatutos e demais documentos co-relativos,
rezeibo do deposito de 10 °1 0 do capital,
feito no Banco do Brasil, e guia com o oa-
gameeto do adro reSpectrtro, feito na Re-
cebedoria do Districto Federal. E eu, João
Ily9ino de Arau;6; 1° bfficial da secretaria
desta junta, papRei a presente certidão.
João Hyginir de Araujo, 1 official (sobre

e,tampillia de 501000. Visto J. C. 18
de setembro de 1972-.-: Isidoro Campos. di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Cornmeacial.)	 (5.384)

ANINHOU
•

Clomstrintita Ilea c4ilei • m de
Carnoe Conservadas

ASSEUL2A GE.RAt,

(24- Convocação)

Convidam-se os Srs. aac'oristas para, na
dia 26 do corrente, ás 14 hoeas, na séde
provisoria da companhia, no becco das Cai.
_cenas n. 10, se reunirem em asse nbléa
ge .al ordinaria (2 convocação), que v.rsará
sobre a ai:provação do relato:10 da Directo-
ria, balanço e varecer do Co,Isellio Fiscal, e
,qualquer ou:ro assuntei° do interesse da
Comnanhia, inclusive a conveniencia da sua
disso! ,çâo.

Rio, 18 de setembro de 1922.—A et.ector.k.
(5.383)

Usina Nacional do Industrias
Chimicae, S. A.

nua Barão de Italpú n.,

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa Qeral ordinal ia no
dia 30 do corrente, ás 18 horas, afim de
tomarem conhecimento do relatado e con-
tas da directo ria relativos ao atino social
findo em 30 de junho de 1922, e do Pare -er
do conselho fiscal e tambern elegerem os
membros do conselho fiscal que teera de
se-vir no segundo anno urjal.

Rio de Janeiro, 15 de setembro deicr2.—
A directoria.	 (5.394)

Ui/101'07.a, do Ar nt aZells Ge.
ritos Carangola S. A.

ASSEMBLÊA CEM EXTRAORDINARIA

Pdmeira convocação
Tendo o director Sr. Manoel de Paga

dado a renunc.a do seu evo na directoria,
po- ter que se ausentar do paiz, são convo-
cados pelo nresente os,Srs. accionistas para,
em assembiéa geral extraordinaria, que se
rea!!za -á em 1 de o luhro proximo vindoaro,
ás 13 horas, na sede social, á rua de São
Bento n. 8, sobrado. elegerem o novo dire-
ctor.— Pela Entgreza de Armazens Ge.:aes
Carannola S. A., Francisco Barros Cruz,
director.	 (5.349)

	ler

8. A. GARAGE REAL
19SEMOLÉA GERAL EVFITAGRDDZARIN

(1' convocação)

São convidados os Srs. aceionisiás a
se reunirem, em assembla geral extra-
ordinaria, no proximo dia 28 do cor-
rente, :is 17 horas, na sécio da sociedade,
á rua Senador Dantas ri. 115, para se
tratar da reforma de estatutos e de ou-
tr 	 de interesses sociae.

Ficar: suspensos as transferencias do
nee&? t!e3rio o dia 20 do actual. até á
dWa du reunião.

Rio de .ianoirtl. 11 de setembro de
1922, — Sebastiao auglobet, ureaidente.

0.1505). ;e.

Credores da massa:

O juizo 	
O Dr. curador das massas 	 .
O rcqurente da fallencia por

suas custas 	
O synci -.o por sua connnis::ão e

auia;	 .toa
O lig. ida:ario por sua com-

missáo 	

Credores chirographarks:

Domingos José Rosa 	  o :000(000
Maria tuia de Ly.a Schrader 	  2:7/eS120
Patilino da Fonseca Lagos 	  22 &ANO XI
A. t. Chavante 	  64:800,i5C0
Jese Carlos de Fiaueiredo 	  90 :858.sed0
Dr, Guilherme Guinie 	 ... 5.0 :0e0á4 9
Dr. Ccrlos Guinle 	  33: • Otect049
Antoaio da Fonaeca Graeha 	  19.020t 00
liugo 13.inshee de Abranches 	  13:60C.R91O
Leonel Borkes Viegas  - 	 7:04'3.0 O
Vte.ente Durante 	  5:', OU .00
Ildefonso Dutra 	  5:060$000
Dr. Randolpho Fernandes das

Chagas. 	  5:000RC0
Dr Americo Caparica 	  5:00).s000
Atáliba ' . ire s 	  4: °MO
leão tib.ierFi leo 	 	  4:U00000
'Francisco De;iderati 	  4:030$000
Soc. A. Leoaidas Moi-eira 	  3:a00a.10 O
loaqui .1 Moreira da Silva 	 	 3:00 .:.; CO
.13:. Heitor de Souza 	  3: 0010300
Ateesto Ribeiro Fi6C3 da Cruz 	  3:000'; 00
Antonio Francisco Alves 	  3:0001t)00
Emiti() Desiderati 	  3:000n)
Ment iro de Cast ro & Comp 	  2:500 .090
Ileraclito Fer -eira Ah-es 	  2:20000410
J. de Almeida Lustosa 	 	

20;

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1022.-
O syndico, Hugo Danshce cie Abranches.

.	 (5.53)

Companhia 'Estrada do Ferro
Victoria a Minas

ACII0M-Se á disposição dos Srs. acci-ort
tas os documentos a alue se refere o a.t. 147,
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
na sede da companhia á rua Theophilo
(Mon' n. 72.

Rio de lanelro, 12 de setembro de 1922.—
Iodo T. Soares, presidente.	 (5.3a) (,

IroAlencia de Tufo IIcnoine

O ayndico desta fallencia previne aos
Ime essados que está diariamente na rua da
Assembléa n. 67, 10 andar, das 16 ás 17
horas, para onde davem ser enviadas as
declarações de credito e bem assim Qi e
assembléa de credores te..á lotar rio dia 11
de outubro. ás 13 horas.— O syndico, Fran.
cisco Carneiro.	 (5.350)

	••••••••••n••n~1.

Imprensa Nacional

Ana-se á venda na teesoararia desta cc.
partie.ão o Regelam:Mo para a:recrd 9 çilo c
fiscaiisação do lmppsto sobre a renda.

Preço 	 	 1$000
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DT A PIO OFFini.4 L 	 SAterlbr° de 0'9?

Ei tiouelle data, e não »adendo à zonalitt total, mann aecifs-
tida. OP.Papasur do referido Sabia

Od	 eirop efectiva*, ntline~e_páa a fiáulactio
Caixa t1 sorti° 	adMittid0S-11 bobtriDnIr Para gozar 1103n."

CAPITULO II

DAS CON1IMiçõE3

Art.	 *rndns os invia leiros eftectivos ou outros omino-
da omirinia, cujos vencimentos se sobem fixados, pela

(ima de salario diario, são obrigadas a centriluir me nsal-
ente para a Caixa com os vencimentos correspondentes a um

dia de trabalho.
• .Art. 4.° As contribuições serão arrecadadas por moio de

desconto nas folhas de pagamento, ainda mesmo que o jorna-
hire se sebe licenciado.

• Art. 5.* Um anno de contribuições é constituído por 12
Contrilwicões, que devem ser pagas mensalmente; e quaado
ispia facu ltado o nagsmento adeantadn de mais de um mpz,
lassa adeantantento não produz effeitos para o vencinieato
antecipado de obrigações por parte da instituição.

Art. 8 A coutrdrdçáo cesse desde q 4e anis comedida a
pensão, excepto nos casos indicados neste regulamento.

.ctarrnmunçães recuvrairrma
f 	 7, As eontribuiçÕes não *Se obrigatories nos seguintes
Casos. ficando. porém. os não contribuintes exelnirlOS dos be-
nefielos da institnição. salvo direitos já adqnirido.s:	 .

*) os inrnalPiroa de mais de 55 annos de idade, na data do
presente regulamento:
• b) os une passarem a ser empregados titulados; -

e) os que já contribuirem para o montepio dos funcolo-i.
baldos pubTiena federa"

d) os ene. por qualquer motivo, tenham deixado o ser-
kion da Estrada.

Art.. R. O jornaleiro que, ~ante mala da um anuo antes
kla date 'dente regulamento. já pateta contribuindo nata alguma
instituição •pratinniar, be-m acred itada, para o fim exensivo
de constituir penalio. não é obrigado a ronfribuir para a Caixa
Maar« com a diffesuca entre g importanola de um dia da
11100 e a de Sua oontribnicão á instituição estranha; ~ode.
o Jorue leiro tem a fatalidade de contribuir com a importando
integral de-nro dia de aaiario.
• A contribuição fruo á CAI= será constderada. para os de.
ridos effeitos, como representando um dia de selaria.

3
',CAPITULO UI

DAS PE- NOW.

XT44 9. 9 Denote de haver feito enntribnleões emesprinden.
'Les a dons anuns. o jornaleiro adquire o direito á pensão Tio
lhe será enneNtirla miando fique devidamente comprovada a
sua 'ineaPPeidade aermanente nara o trabalho.

• art. to. 4 OPT ca0 é fixada em relanlin ao abri° médio o'
oro ce oefoo.rninR mma serra de onmnPutiia. tendo nes ele-
tmentag : o tempo de contributeto do cada um doa diversos aa-
laving. que Dem-Isso o jornaleiro desde ele se tfirtIOU contri-
buinte, e a Imonriareia, de cada um destes failarina.

Art. II. k pensão é mensal e corresponde a trinta dias de
talario médio.

Art. 42. O Work), confirme se deve_ entender neste regu-
lamento, não ahraneo addininnaea. quotas, percentagem, nem
quaeequer outras gratifjcacõea esneetaes e indemnizações.

tabel 	 •
ãrt, i3. As pensões serão concedidas conforme a seguinte

Tempo total de contribuição	 Parte do salteio mêdio
•

**

• 	

e e Sl4C •.4,44511

Octsittluttoto
• Ice jornaleiroe com mais de 48 arai

fr.dite, na data da °reação da Cabal, será
Meação iNaii setininfes eondições:

/agira cada anuo do ~viço. a peado da
ditada. será neeresaida do 4184	 selarie que es
bendin ao tempo em que lar COneaerds. a ipenotte
tiorána. o ~MIM 0,430 OriCeittr	 mem de 4arei(o

beneficias da lástituigão, sinão depois de deus manos de ser-
viço.

• Art. 14. Li.go que o e.ontribuinte tenha feito les ao ma-
ximo da p a adintWetração da mixa obrigada a dar-
Lhe diss À conhecimento.
- Art. 5. O jo..:aielro, coe attingir á idade de 62 annos,
haveuno feto contr:buiçhes earanic IV olmos ou mais.,,e qui-
sei retsrar,se. ds serviço da Mi:, tem direito a receber a
pensão que lhe cc.i.ber, biJepandenteineule de seu estado de
sande.

Art. 18 . O penSionieta, que vir a ()cornar qualquer em.
prego publico lemunetado, perticri, o direito á ptwão por
todo o tempo que exercer o .enipr" e elle não poderá ser
restabelecida gingo cem o abatimento de quinta parte, sem
que esse abatimento affecte a pensão a que seus herdeiros to-
Main direito.

Art. 17. O jornaleiro que se invalidar em consaquencia
de desastre ou accidente, °ocorrido no desempenho da fun-
pção do seu togar, terá direito a uma pensão, qualquer que
seja o tempo de ara contribuição:.

10, correspondente a um terço da diaria que percebia, si
tiver menos de 10 annos de serviço:'

2°, dous terços do respectivo salario ou diaria. ai  tiven
mais de dez MIMOS 8 ~OS de vinte e cinco;

s., toda a diaria si tiver mais de 25 annos.
Continuará, entretanto, como contribuinte, bem tomo to.cios . que tiverem o maxtmo da pensão: ' • •
No caso de acedente mortal, a iãensão de seus herdeiros

será igual a deus terços daquele atavio. Si. porém, o seu Tal-
lecimento não fôr causado pelas co.usequencias do accidente,
os seus herdeiros sé terão direito ao que lhes couber como
nós casos -ordinarios.

A presente disposição não será prejudicada peio facto da
der intentada acção judiciaria de indemnização.

Art. 18, A cada pensionista, assim como a cada ex-con.
tribuinte, será entregue um certificado de seus direitos em
relação á caixa, devendo esse documento ser visado pelo di-
rector da estrada. .

Art. 19. Os anatados de invalidez serão passados p

▪

 ela
competente repartição publica, podendo a administração da
Caixa mandar proceder a novo egame , por profissionaes queelle designar.

• Art. 20. Todos os ax-Jornaleiros, que desejem continuar
como contribuintes, deverão pagar directamente á Caixa a
importancla de suas contribuições mensaes.

-
Pela rnóra desses pagamentos, excedente do troa meus,

será cobrada a multe de dez por omito. e st se tornarem fre-
quentes as reincidem:4as, a con ta do contribuinte poderá ser

•encerrada, mas serão respeitadas as disposições do art. 21,
que é extensivo í todos os ex-contribuintes. -

Art. 21. Por invalidez ou morte do jornaleiro, cujas con-
tribuições corresponderem a mais de um anuo e a menos de
deus armo& será entregue, a cite ou a seus herdeiros, a im-

=
anda total das suas contribuições e mais os juros capita.
os, conforme as condições que vigorem na Caixa Eco-

nomica da Capital.
E si as contribuições corresponderem a dons amos ou

mais, elles teem direito á pensão pela mesma fóruns que oe
outros contribuintes.

• nevnamattmanz Da Pzriaão

Art. 22. O direito á pensão não é transmissivel, entr8
tendeiros do fallecido contribuinte, salvo noa cama étara o
expressamente declarados nesta regulamento.• Arl: 23. Fenecendo o eentrnminte, a metade da pensão
aUaite percebia ou a que tinha direito. reverte paro os seus

troe na seguinte ordem de prehrencia:
10 I esposa não divorciada;

• andonctamente Is Ilibas menores titã	 WIcID e O.
Cuia menores até te annos;

• á mãe do contribuinte. si ?dr viuve ou solteira.
Art. 24. Em nimbo á 11411118 do contribuinte atarão abem.

vedas as senoites diapeeiçõest
o) si ella achar-se divorgiada, par ítulPabiliclade d4)rido, vact.perderá o direito á pensão.
bi. oo-terape de estiada, cão vivia no lar con/upd,./.0.

rã de justificar a sua (*admita afim de ter direito á pensão.
e) si be rega-ar ou (aliciar, havendo ainda hinos

menoridade. a oztes reverte a pango.

_	 .
' 2

•
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 anima . ta ***** 411,11•4 • ***** let.:•••• nabt * 	  ehogvtb
	  •ae•Ipakweli• • 4.4*	 1/5•'	 IIITLW o.	 O. ab

120 annos ,	 	 ••• 	  * 	  * ár 	 1• /3

3A nonos; 	

• 

0. 	

35 annns 
40 annos „ , ,

-2/3

• 1 1/2
o

de serv14)(31 á Es-
-uma bui-
• acima

lierne-
gcloido,

• •

Art. 2.5, No co.so 0,111 (Qui o oontribuiuto Mio tenbli betu
dsiros. alio poderá instittur 001110 tacs: os seua_parentets
ccosaronaineos ainria_metrierea	 filhas menores. 1004namen•
.te reconhecidos ou Jegitirnados, é lambem a progenitora
de.les. 	 • -


